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EM VIGOR DESDE ONTEM
A "CLASSE ÚNICA" NA CENTRAL
Nenhuma anormalidade™ Nova plataforma e novas composições

Fala à reportagem o general Durival de Brito Entrou, ontem em vi_or, a•classe única'! nos trens da Cen-
trai do Brasil, conforme deter-
minação rie tuna portaria do Mi-
nistério da Viação, recentemente
lwixnda. Pnra uns, essa medida
era olhada com simpatia. Para
outros com profundo desagrado.
Por i.sso, havia um ambiente dr
expectativa, havendo mesmo su-
posição de que os descontentes
iriam; procurar distúrbio;;, visan-
do o não cumprimento da medi-
da. Mas, felizmente, tal não so
verificou. O movimento na Esta-
cão Central, bem como cm todas
ns demais, decorreu .dentro da
mais ab-;0luta ordem, não se re-
iristrnnrio nenhum incidente díp-
no de nota.
FALA O DIRETOR DA

CENTRAL
Ontem, à tnrdc. estivemos no

gabinete do líenernl Durival de
Brito, diretor da Central do Bra-
sil. íamos colher rie sls. sua lm-
.pre.-*Jo 'S4')bre os efeitos ria-' me-

(Conflni na 7.

i Alcançou um nível sem precedentes a fabricação do
terrível engenho bélico nos EE. UU. - Novos petardos
com maior poder destruidor - Utilização da radio-
atividade na medicina - Projeta-se converter a força
nuclear em matéria - Relatório da Comissão de Ener-f

gia Atômica - Declarações de Truman
WASHINGTON, 1 "INS - DP-

GENTE) — A Comissão de Ener-
gia Atômica anunciou hoje que
Miper-bomba.s atômicas estão sen-
do produzidas cm grande escala.'
em todo o país, c que o presi-
dente Trtimnn apoiou êsse pro-
grania; considerando-o como •?«-
sencial a '"defesa e à segurança"
nacionais.
BOMBAS "NOVAS E MAIS

EFICAZES
WASHINGTON. 1 <Dc Jose-Mi

MYLER. correspondente da U..
(Conclui na W págr.) f
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Àjpeçío grandioso e terrijicante da explosão de uma'dos primeiras
bombas atômicas, hoje considerada* "obsoletas", em face dos pro-
pressas alcançados na jabricuçAo das mesmas. N0ter.se 0 tamanho'insignificante 

dos navios — pequeno* pontos escuro.; --• m, dfsço
de. espiuná formado.Sopre o mar.

1.» CADERNO
(Náo ptid. »or vendido sep»r;t-

da mente)

No ulfoScl general Ditrkal de Brito, falando uo repórter, ladeado pelos srs. dr. Valtcr Lm. chefe
'ie seu úabinefe. c coronel Luiz Neves, assistente do diretor: cm baixo-, a povo. nu nova pla.a-
lormd, acorrendo para um elétrico; ao lado, a compra de assinaturas, as dezenove horas.

Presa uma raptora de crianças
Passeava calmamente quando foi detida-Acusada
de dois raptos: um no Engenho de Dentro e outro em

Copacabana
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. No dia 14 de jnlho próximo
passado, a menina Wilma, de 3
anos, foi raptada da casa des
seus avós. á rua Dr. Niemeier, 98.
casa 7. A raptora. Dilma Perei-
ra da Silva, dc 21 anos. solteir-i.
empregada doméstica na refe-
rida moradia, foi detida poucos
metros adiante por uma senhorr.
quo lhe arrebatou a criança, le-
vando-a de novo aos seus avó;
Dilma fugiu para a Mia residcn-
cia, em Sfto João de Mcriti, òiiíjc
íoi presa, no dia seguinte, pela:,
autoridades locais, sendo posfa
cm liberdade, entretanto.

(Conclui na 10*. pág.)
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Não houve discriminação
contra o Estado de São Paulo

!0 presidente do Banco do Brasil, em fundamentada
exposição, destrói a intriga veiculada pelo sr. Caio
Batista, ex-secretário da Viação do governo paulista

: - "A receita do Fundo Rodoviário Nacional é de cara-

| ter aleatório e nâo se reveste de estabilidade jurídica
inatacável" - Outras ponderosas razões militavam

contra o empréstimo

Jl-S

ü Banco do Brasil S. A. for-1 neceu ft iniprcn.-a csclarednim-
j tos completos sobre as iaz<5es do
índeíerime~nto do.empréstimo ali

j pleiteado pelo Governo do Esta-
I do de São Psuilo. para acelerar
j a pavimentação dc estradas ' de
j íodagem naquele Estado, emprôs-

Firmino da Silva, a vitima-^

Tomou injeção c morreu
Estranho falo ocorrido no interior de uma farmácia

O 3.° maquinista da Marinha
Mercante. José Firmino da Silva.

I de 56 anos dn idade, casado, re-

Diluiu Pereira da Silva, talando à reporiagen

Pavimentação para a
Estrada Anchieta

ftDesfecho trúgfa
0 oficial desfechou um tiro na cabeça indo o projétil atingir |
um sargento — Um morreu e o outro* se acha em estado grave

a própria cabeça dia-

•a

I., com sede na Vila Militar. Ali
se encontrava o 2." tenente Rui

_ ,,.. | Varela Barca, de 23 anos. soltei
JnStrUÇÕeS do presidente ÜO KepUDllCa ro. residente na rua Ladislau Ne-

início das obras

Um caso bem doloroso ocorreu I a contra
no quartel do 2." C.C. do 2." R. I parando."" ' -"'" Foi um momento de horror,

pois houve a deflagração, tendo•o projétil varado o crânio do in

para o
Velha aspiração dos que se

utilizam desíív via de comunica-
çâo, a Estrada Anchieta, que se
estende até Nova Iguaçu, vai
contar finalmente com a pavi-
mentaçáo que ali se torna indis-
pensável, iniciativa essa partida
do deputado Getúlio Moura, que

íoi o autor da
pro p o s l ç ã o
apresentada à

Câmara dos
Deputados no
-, e n t i d o de
rjue fosse vo-
ada a verba
necessária
rara a referi-
,;a pavlmen-
;.'.ção.

Assim, to-
radas aà pro*•idências pre-

Sr. Uctúíío Moura liminares a
referida cs-

trac.a apresentará dentro cm
breve novo a;.pecto, que virí. fa-
editar ainda mais o tráfego de
veículos c pedestres.'

A propósito, o deputado Ge-
túlSo Moura recebeu do Preside:--

I "??) ':"^> "WfU!

te da República o telegrama -'.ue
abaixo transcrevemos:

— V Tenho satisfação comuni-
car ilustre amigo qu,e, atendeu-
do sua solicitação, dei instruções
Ministro Viação para que Inicie
pavimentação Estrada Anchieta
a Nova Iguaçu. Saudações. —
EURICO GASPAR DUTRA".

DEU À LUZ NUM PULMÃO
DE AÇO

CINCINATTI, 1 ÍINS, -1- A se*
nhora Robert Davls. de Hlghlftnti,
deu i\ luz n uma robusta criança
do sexo feminino, enquanto »e en*
contravn. num pulmão de aço, com
um ataque de paralisia infantil.

to, e, em dado momento, resòl-
vèl experimentar sua arma e por
várias vezes deu aÕ gatilho. Co-
mi) nâo houvesse disparo, o jo-
vem oficial, em tom de brinca-
deira, disse para os seus colegas
que assistiam ao fato:

— Essa arma não dispara mes-
mo...

E ante o espanto geral, voltou-

feliz militar, indo ainda atingir
o 3.° sargento Josó Maria Justo,
de 23 anos, casado, morador na
rua Muriaé n. 50, no ReiUeimo,
o qual foi atingido na carótida.

Ambos em e-tndo grave foram
levados ao Hospital Carlos Chn-
gás, vindo o oficial a falecer ao
6er medicado, enquanto a outra
vitima era conduzida para o H.
C. E., em estado gravíssimo.

I sidente á rua Vidat de Negreiros
ti; 55-fundos, foi óutohl a Far-

• macia Santo Cristo, dc João Ba-
i tistu Semerano. situada na rua
: do mesmo nome n. 181. onde
! npõh adquirir 

' um ampola de
j "Imunosina"! solicitou que o re-
¦ médio lhe íós.-c injetado.

Após os preparativos necessá-
! i los. o paciente recebeu a inje-
I cão por via intra-mu:'CUlar, ápll-' 

cada i>elo próprio sr Semerano.
(Conclui na .*; pás".•

I FERREIRA!
DESDE ONIEM, E TAMBÉM |

NA RUA SILVEIRA MARTINS
O Diretor rio Serviço de Trãn-

sito resolveu estabelecer um só
curso dc direção para veículos em
geri»., na rua SA'FERREIRA —

(Conclui na 10.* pAS'

tlmo que montava a  i
1.180.000.000.00 (Um bilião. cen- j
to r oitenta milhões dc cruzei- |
ros). incluindo, em matéria de
divisas, entrega, pelo Banco do
Brnsil. de ÜSS 3.200.000.00 (três
milhões o duzentos mil dólares,
e £ S.000 000.000 fcinco milhões
de libras esterlina •. i.

nio cie Janeiro, ôii <iv Juino d;
1949.

tomo. St- ViefldfiiU- Euiií-o Ga;:*
pnr nutra.

Tenho n honra dr trarer no eu-
nheciraento tle votsa exceleni-l.i, <ttf
acordo com as suas lecomendaçôe-;.
esclarecimentos e.ítr.ildos dos ve*-
pecttvos processos sobre o empres-
tlmo solicitado pelo e.o-oia0 do Es*
tudo tle São Pauto, ao Banco do

Brasil', c tlcstn.íulo à pà,vlnieutK(jãa
cie varias de KUís rodiívlRS.

HISTÓRICO
Em "1 tio naiioo dc 1Ô40, o sr.¦ dt-

retor tio Conselho R(xlovi..rio Nacio-1
nal tllrlclu. oo «r. ministro da-Vi»-(
t;üo. ujn oficio cm o.ue lhe comum-
cava desejar o t-oren.o cie SCo PauU'.
acflcrar a pavlmentucâo das estri-
das. mais trafegadas nn rede. rodo-
Viária estadual, prctanUesTdo psi'*
Isso abrir concorrência para ext-
cuc-io o líruuicuineuto de alBun*;
srtipos de obras da espécie, a seien»
executadas no pra^o dc 2 anos a
d»ndo. ecuao Rarantia dos finau-
cianientos. N» rota do Fundo Rodo-
Tlftrio Kaclomü que viesse caber. «,0
Estudo nof próximos 5 ou 6 anos.
Essa cota seria recolhida ao Banco

(Conclui na 7*. pãa?.) <
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O fresidenfc da Republica, quando pronunciava o, seu discurso*
durante a solenidade de enceiramento da II Conferência Nacionai

das Clqsses Produtoras, cm Araxá' ,

EXPLODIRAM DOIS ARSENAIS
NA ESPANHA

ü MT Wv mwm ___. wmwÊaW wÊ BB SS W aB B ^^Êmr'

SEGOVIA. 1 (U. P.) - Explodiu
o arsenal de um Regimento de Ar-
tilhnrla situado a três qullo.notros jtíe distancia desta cidade, por efeito ,
do intenso calor. O fogo propagou-
se ao arsenal da Academia Militar,
que também Kxplodlu. Apenas dois .-„,.„.„.>„ H, II Con
Soldf.tíos torreram ferimentos leves, dade da cnccr.an.cnto da 11 «.on

A açõo do Governo focalizada pelo presidente Dutra em discurso pronunciado no enceW
ramento da Conferência de Araxá - "Não converti o encargo que me deram os meus com-;

patrícios num posto de rotina ou de ócio, mas numa dura oportunidade de servir ao nosso:
Brasi I" - A oração do ministro Honório Monteiro

FOI 

O seguinte, o discUrtO pro*
nunciodo pelo Presidente da
Repúblico, gcnerol de Exerci-

to Eurico Gospar Dutrc, no soleni*
fe.-èc.íio des Cessas Produforos: -rcrferêacici, como esto, cm que I cioaor oroblcmas nacionais, em

"Senhoras: 13c rcun:-. br-isilciros dc iodos os clima de liberdade c atmosfera do
Sempre ti.-v.brci cm prc;'.*3:ar q'.iotí:_i:les, paro discutir e ctjua* cemprecnsão.

O Sr. Ministro do Trabalho, In-
dústria o Comércio vos Q3rcdecs*>
rã, em n-.cu noms, as otencães a
homenagens a mim dispensiáss.

(Conclui na J*. pág.)
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Sobre o bar de um hotel - Mortos dois tripulan-
tes - Um carpinteiro salvo milagrosamente -

Incendiou-se o motor
~-\.

f*"'*-: 
'¦.-' : ;í::<¦';+ * ';•>: ¦*.'•¦-¦ • ,. ..- ¦.*' : ,. --. ¦ :¦ *¦;¦ : *¦• :¦*. .*. ¦¦¦ -.*"*..,,¦' "».'v ..*"¦*¦.¦¦ '¦;¦.,,' ,¦>¦.*.,":¦' ."V telhado do referido bar, quando

viu o monoplano preotpltàr-sò
sobre o mesmo. Só levo tempo
para jogar-se no chão, salvan-
do-.sc assim milagrosamente;

O trem de aterrissagem ficou
encravado no telhado c o motor
.se desprendeu, caindo ao chão c
íncendlando-sc.
05 SOCORROS

Os bombeiros do "Serviço de
Proteção", sob o comando cio te-
nente Volte** estiveram no local,
mas quando conseguiram retirar
ns dois pilotos do avião, já eram
cies cadáveres. Sem dúvida mor-
reram quando ao violento cho-
oue do "tcco-tcco" contra o te-
Ihacio.

O comissário Sucupira, do 4.°
distrito esteve lambem no local
cia ocorrência, tomando as pro-
vldênçlas clc sua alçada, iriclusl-
vc requisitando a presença da
perícia, que se fôz representar
pelo perito Sales.

As duas vitimas eram muito

ATOS E DESPACHOS DO PRE-
SIDENTE DA REPÚBLICA

WÊ
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Os üoinoeuvs proceúcmlo a retirada dos corpos do avião sinistrado

mB
Lincoln Brucc da Siíva

Mais um trágico desastre de
aviação ocorreu na manhã de
domingo. Um avião de treina-
niento que saiu ás 0,40 horas do
aeroporto de Manguinhos e pou-
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Edgard Cordeiro Martincz

co depois sobrevoava a estrada
Redentor, começou a perder ai-
tura, entrando a seguii* num
"parafuso" mortal. Caiu sobre o
bar de um hotel, ficando inteira-
mente danificado, tendo pereci-
do os seus dois tripulantes, dois
Jovens pilotos, esperanças da
nossa frota aérea civil.
OS TRIPULANTES

Como já dissemos, ás 0,40 o
aparelho, o "Taylorcràífcí' pre-
fixo "PP-TRK", levantou vôo.
cia pista do Acro Clube do Bra-
sil, em Manguinhos. Levava dois
tripulantes, o instrutor baiano
Edgard Martíncz Cordeiro rèst-
dento, na sede do Acro Clube o
o aluno da Escola clc Belas Artirs
Lincoln Bricc Tavares da Silva,
de 19 anos, natural do Distrito
Federal, filho do sr. limar Tava-
ics cia Silva, engenheiro cia Cen-
trai do Brasil, residente i avètíl-
cia Epitácio Pessoa, 3.723.
O PARAFUSO DA MORTE

Logo que o "teco-teco" come--
cou a perder altura, várias pes-
soas pressentiram o desasir^ c o
viram, num "parafuso" fatal.

estimadas e Edgard, além cie lns-
trator, tinha "brevet" de piloto
mercante.

o presidenta dá República nosi.
liou os nefJUtutOB decretos:

Nu puma tlu ECHicuçAo — Nomcart-
tio, membros do Conselho Científico
do Hospital (lo I.A.r.E.T.C.. Alberto
Uoriterth. José Londres, Luiz Cuiirl-
(jllonl c Raimundo Martins Ferreira.

Nn pnsta do Trnbiilho — Nomenn-
(Io, prcíessoi" dó iniiteiiiiitleii, pndrilo
j, dn Escola Industrial do Aracaju,
o ocupante da função do professor
do ensino Industrial, referência 21.
du referida escola, Nivaldo Poutda
dn Silva.

Exonerando, de representante ria
Indústria, na OomlsB&o Contrai dó
Preços, Guilherme Vldnl Leite RI*
ncire, nomeando, médico, para o

: mesmo curiio, Hcrhcs Campos de Al*
meida Cardoso.

Aposont(llidó Mário Fialho de Va-
ludares, engenheiro, classe O.

Concedendo aposentadoria a Tcii*
filo de Almeida, medico, classe O, n
Luis dos Santos Aliio, zçláçlor
classe H;

Concedendo exoneração, de rim II ¦
lógrafo, classe F, a Atui Bcneytdes
de Alenciir Teixeira, o de iit.cudenUi,
closée D, a Maria ria Glória Hamlrej
Diogo.

Na pnstit tia Fazotlda — Nomenn-
do, diretor dá Scç&o da Segurança
Ntlõlonnl, o oficial administrativa,
classe O. Nansen Rosa; oflclnl ad-
íiiliuiitratlvo, classe II. Nleola Inea.
iHicci: o, escrlturíirlo. rlasse E, Ana
Macedo Hanipe e Cristina narrou
Diivlu;

Noineiindo. Interinamente, como
Mitolltiito, tesoureiro, padriio O, d-»
RoÒebÈdÓrm do Distrito Federa!, e
tcsàúrolro-nuxlllar, padrftò N, da
muniu Hcccocuoria. Enrico rerllo.

Nomeando, Interinamente, arqul-
Vista, clnssc E, Ivone de FrêlUs
linnhor, e, eMntlBtlco-uuxIlIur, claeao
E, Ctrilo de Jesus.

Removendo, por permuta. ns n;(eu-
tes fiscais do Imposto do Consumo
Ataulfo Bena, da capital do Estudo
üe Sergipe puni o Interior de Sunt;i
Ciitnrinii e, dente para aquela cniil-
tal, Addlaon Menezes Kzecpilcl da
Barros.

Transferindo, a pedido, do Minis-
térlo tto Trabalho paru o ria Fu-
zetidn, o daotllógtafo, classe D. Cl*.
Ua da Silveira Martins Ribeiro.

Tornando sem efeito, o decrete
nuc considerou aposentado o àgontò
fiscal do Imposto de consumo, clitsss
li, Jullo Coelho, fazendo-o reverte:
a atividade; e, os decretos que. nu-
mearam, oficiais iidmmlr.trailvua,
clntse H. Cecília Maria DOmÔnicO
Sullloto o o escrlturíirlo, classe I'.
Júlio Assunção .Malhos.

Concedendo aposentadoria a As-
cíinla Casado de Araújo Uma, oiI-
ciai administrativo, classe O.

Sancionou decreto do Coivírusiu
Nacional, autorizando o Poder Kxm-
cutlvo a abrir, pelo Ministério di
Educiiçío e Saúde, créditos especiais
para pagamento de despesas.

dada á Rádio Clube do Espirito
Santo S. A. paru estubelecer uniu
estação radlodlfusorn;

outorgando concessão uo Esta.
do do Espirito Santo para entnbelc-
cer uma eslnção radlorilfiuiorn «.m
Vitória;

~ abrindo, pelo Ministério du
Educarão e Saúde, crédito especial,
para pagamento de auxilio couce-
dldo i'i Cruz Vermclhu Brasileira.

abrindo, pelo Ministério dn
Educação e Saúde, crédito especial,
como auxilio uo Hospital São Sebn:»-
tláo, da cidade du 'lombos, Fitado
de Mlnux Gerais; e

abrindo, pelo Ministério d i
Educação e Saúde, créditos especlul.i.
pura pagamento de nratlflenção du
magistério a Luiz Cláudio de Cas-
tlllio i- Curiós Américo Barbosa do
Ullvclr.i.

Enviou mensurem a Câm-iru dos
Deputados, acompanhada de ante-
projeto de lei, quo crln a íJubçriri*
tadoriu Seccional Junto tt EstnnUl
de Ferro Donu Teresn tírlstlüiti

Assinou decreto dispondo sóbre o
vciu-Uncnto dos euruos medicou,

Recebeu, ontem, no Palácio do
Colete, pura despacho, o almirante
de esquadra Sílvio de Noronha, ml-
nistro da Marinha; em eonferén-
cia, o sr. Ovldlo de Abreu, preslderi-
tn do Biineo do Brusil; e, em ttu-
dlcnclii, o desembarijudor Sabohi
LImii.
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rnaçoes teís

Enviou çurhprlmeíltos, por íntcr-
médio do ministro Francisco d'Ala-
mo Lousadn, chefe do Cerimoniai
du Presldéucin, ao sr. Charles Re-
dard. ministro du Suíça, por motivo
da passagem da iluta nacional da-
ciuele pais.

O ministro João Coelho Lisboa,
iütrcdutor diplomático, npreseiuo-i
ao ministro da Suíça os cumpri-
mentos do ministro'de Estado dar;
Rcloçôi» Exteriores.

Vil,

nordeste, fra*

TU.Ml'01 hom.
TEMPERATURA: Está
VENTOS; i!c sueste a

COS.

MANIMA: ."'.7.
MÍNIMA: 17..1.

NA AI'kOX.\rnCA
Uiailia

*>2$ —
i'.5titl

líiui C*rr.|in,i Mnchmln
- Sífiçí, fi2-R — Divi<

Assinou os seguintes decretos:
Declarando caduca n concoss&o

Quatro tiros a queima roupa
TENTOU MàlÂR 0 PADRASTO, FERINDO AINDA A ENTEADA
DESTE - AS VÍTSMÁS FORAM SQÇORRÍDAS PELA ASSISTÊNCIA

Antônio Vicente da Silva, há
cerca cie sete anos, vive niarilal-
mente com Evitieliriria Augusta
cpie também tem em sue. compa-
nliia os filhos de nomes Irace-
ma Pinto cie Oliveira, com 24
anos. casada, c Humberto Augus-
lo. Todos residem no morro de
São Carlos, iiã rua Ten. Paulo
n. 4.

Antônio Vicente da Silva, cpic
c operário c conta 3Ü anos, haui-
túdlrnénte discutia com a compü-
nlieira por ciucstões futels. On-
tem cerca das 21 horas, numa

preciptar-sc sôbrc o telhado do | C*CSS1,S discussões, entrou Hum-
bar do "Hotel Corcovado". Aque-
Ia hora da manhã não havia
íiihguéni no bar, felizmente, pois
se houvesse, de maiores comz-
quènclas seria o desastre

Um operário, Antônio Ferrei-
ra, arrumava algumas leUin.i no
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DOENÇAS NERVOSAS

LYSANIAS MÂRGELÜNO OÂ S!LW
ASSISTENTE DA CLINICA PSIQUIÁTRICA DA U.

ÍMUDICO UO SANATÓRIO SANTA HELENA
li.

Araújo Porto Ale-rrc, 70, s. 201-204. nas 2,as, 4,as e 6.as, das
16 às 1S horas. TcL Í2-9409. Ites.: Prado Juuior, 62. - 37-5308.

berto Augusto, tomando o par-
tido de sua mãe. No auge da
contenda, Humberto sacou do
um revólver, alvejando o conten-
dor por 4 vezes; Um cios prc.lc-

Assassinado e queimado
em sua própria casa

PORTO ALEGRE, 1 (Asaprcssi -
Informam de Nova Hamburgo que
em Barro rio Irani, na cosia do rio
tjhíglial, íol assassinado e queima-
do em sua própria casa, o sr. Lula
Becker, cunhado do sr. Benjãmln
Altmaier, notíirlo na citada cidade,
tendo exercido por lãrgõ tempo o
magistério público.

teis foi atingi-lo na coxa esciv.cr-
da. enquanto que um outro ai-
rançou a Iracema que se postara
a poucos passos da contenda,
sendo ferida à altura cio olho
esquerdo.

Praticada a agressão o crimine-
?o pôs-SC em íuga, enquanto Isso
as vítimas eram conduzidas ao
Poyto Central de Assistência,
sendo convenientemente pensa-
das.

A delegacia do 14.° Distrito ln-
formada do ocorrido, na pòwa
cia autoridade ali de serviço, eu-
cotou diligências, visando a ÇOp-
tura do criminoso.

Estiveram uo Palácio do cá totó 05
srs. Armênio Rocha Miranda e Ed-
nard H, da Rocha Miranda, a fim
de agradecer ao Presidente da Re-
público as manifestações de pesar
por motivo do falecimento do sr,
Otávio da Rocha Miranda.

0 au)o-iransporte danificou
o carro da Rádio Pairulha

A ÜNIÀÒ, KM CONSEQVKNCIA. IN-
TENTOU AÇÃO ORDINÁRIA CON-

TUA A EMPRESA

A União Federal propôs, no Jui?o
ria 2." Vara da fazenda Publica,
uma ação ordinária contra o Abate-
douro Modelo Brasil, alegando que,
no dia 7 de outubro do ano passa-
do, o carro tqftusporto do presos da
Radio Patrulha, marca Chevrolet,
trafegava, em serviço, de sirene aber-
ta, quando, ao passar uo cruzamen-
to da rua da Misericórdia, com ,\
rua da Asscmblólti, surgiu, lnoplna-
dnniente ii sim íiente, o auto trons-
porte do mercadorias da empresa
referida.

Som atender ao toque da sirene,
o auto caminhava em grande veto-
cidade pela rua da Assembléia, om
direção do Mercado Municipal, sem
reduzir a marcha, apesar da prox1.-
mldade do cruzamento. Daí o cho-
que violento entre os dQis veículos,
resultando 

" 
o 'cArró'-'pttttclrtr^tVet'

danos avaliados cm cinco mil cru-
Ml ros.

Para rchavor du empresa, rejnor,-
savel pelo acidente, a lmporWuoliv,
dlspondtdn, pediu, então, a línlilo,
por seu representante, a sua con-
denucao naquela Importância.

A empresa contestou a ncao, ale-
gando que o transporte de presos
nbalroara o camlnh&o o que. na oca-
slSo, tendo sido presos os dois moto-
rlsias. o comissário de serviço no
7.» Distrito dera o caso como llqv.t-
dado. prontlflcando-se os culpados a
dividir os prejuízos.

O Juiz sr. Tla-to Pontes, por des-
piu-.ho de ontem, Julgou saneado o
processo, dando as partes como lei;'-
tunas, o admitindo prova testemu-
nhiil, no caso.

Di» S — Manitiençãi) ile
eluguet di ca:**.

\.\ M'AKIN'11 A
Dia I — iMsiiutcníão Jc família

aluguel ilc cisa. ,

PAGAMENTOS
11 Tcf3iiro Nacional rin^rá hoji n* j

folha*, mbcladns. no II" 'li.i mil *.
MONTEPIO DA GUEHRA; A-D; I

/D—I; I-M; <M-Z; Zi •
MONTEPIO MILITAR I1A (.ICKKA

_ a—C; C—1:; E—L; 1. -M; M--S
S—2 e K—Z.

FARMÁCIAS DE

01S.R
EM-A
3'SrÍJ, 9Í — Joio VlccnU, 117,1 — M».
líu l'n.M!3:i, 21 — Nerval de .Oouvç2a,
S — Av. Dfmocràticos ,521-A — Tei.
,\«ir- ifc C*:i*tio, 121 — Nnia York, IK
— Rua Cardoso Mo'r»rs, 510 — Barrei-
ri«, (ill — Etclvina, 9 — Urano» ,1.329
-• llr. Alfredo Barcelos, 753 — M011-
tcviJéu, 1.330 -¦ Romeiro*. 197 —
Lo!>'j Junior, 2,0,'fl — Estrada lira* dt
Pina, 750 — Av. Antenor Navarro, 530
~ Èstr.-.d.i í'òrlo VclilO, Sfi — Av. C,8*

reniárlti Dentas.' 1109 •— Rua Japaratu-
jlia, I.SSI _ Albino du Paiva, fil3 —
j Cioülart de Anütacic, S — Estrada En.
i senho Novo, 4K — Belizjrin «le Soma,
i .16 — Rua Augusto Vcsc.'nce|Of, 20 —
i Barcelos Domingos, 21 — Álvaro AI-' 

b-rlo, 439 ;- rciífu* t*arvoso. 27 — Av.
Paonaplláh, IÍJ2 — Ataulfo de Vti\f,

j IÒ3-A.
| FiilRAS-l.íVKES

PLANTÃO
HOJE: — Rua VlBCpnd« Riu Branco, j

ni — Largo da CTjrioca, 10-12 -- Riu
llad.ieck' Lobo. 12,1-B c 3?0 — feàclo
de SA; 71 — Mkríx c Birros. 033 —
Alntoso, 17 — Catumbi. ii7 — Cuote.
287 ~ Uranieiíaa, 213 -- Msrnuís do
Abranies, 214 — Almirante Alexandrino,
!)S — Cosme Velho, 128 -- Jardim Ro-
tailico, ÜÜ7 — Voluntários da P:':tria, 211

Rua da Paí-siifícro. U0..A — Sío Cie-
inciiic, 21 *— Real (jr.ir.t!cía, 315 --
,\larcchal Cêaiiiarit, 108 — Custa™
Sampaio, 231-A — Miguel Lemos, 2Í-B

Francisco do Sá, 23 — Júlio Cas-
tilho. 15-C — Francisco Otaviano. 32
-- Visconde Pirajá. BIU (loja) — ísanta
Clàjk, 127-A -- Sio Lei' Goníaga, 152

Silo Cristóvão, 5GG e 1.233 — Cia!.
Sampaio, 12 — Piratinl, 591 — Condu
Bonfim, 300 e S79 — São Francisco
Xavier, 3 — 4ti6 — Visconde Santa lsi- i
hei, 4 — Av. 2R d«. Setemtuo, IU4 —

Júlio Furtado. 10S (2* loja) — BarSo I
de MÓsqititai 307 c 76i! — Ainlfo Ber-
gamini. 101 — Ana Ncri. 2.078-A --
Aquídahã, ,135-A — Arislides C.aire, 349
~ Assis Carneiro, GO — B.-.rJo Eo.n
Retire. 370 — D. Romana, 189 (antigo
5H) _ Frederico Moier, 2fl-B — Ool.is,
2,14 — ,\v. João Ribeiro, 263 — K-.ia
José Boniláeio, 593 ~ José dos I!e:».
525 — Spijza .Rarrps. WiS —; Av. 2f|
de" OulíibSr, Sfo289*"WW é1 Tô'.í.s0
-- Ru.i 21 de Mald."'Í40 ri. Av". 'Auto-

movei Ciith;, 4.025 — liua Coror.cl
Rani;el,v'.50'-A nt* Í^^WMffíSíi '-°

Matia Passov66 —/.Estrada Vicciiio
Canalho, 393 — Estrada Monsenhor
Feliv, 0M — Esirída Marechal Kadgel,

HOJE — (}ra(a;i — Praça Varáumi
j tlolsfuí.o — Puj Arnaldo Qnir.tela; Pie-

j d.nle -- Hu.i Gomes Serpj e Rua Vital;
Moier — Rua Galdlno Piracnlel; lp«-
nema - Rua Janjadeiroí; F'.i:;enhri No-
\n — Largo. do Jacf.rctinho; Santa
liitii ¦- Praça D ire de Outubro; Co*.-
mo Velho'— Rua Indiana; Santíssimo —
liua lis jurei ti; \'n lobo -r Rua Alico
de Frailjs: Tüucii — Rui P.arin de Pi-
ra'sununs,i; Duoue ile c;axia3 — R. Ga-
ro Gititinho; Esplanada do Senado -'-
Rua Carlos Sampaio; S. C.-istóváo —
Vila Darci Var<;a3.
tt*4+fy}*3StC*4+9t+44t444++++4

DR. ANDRÉ DE M6UGÜERQUE
Clinica especializada do senhoras
Diagnóstico precoce da Rravidcz

Partos e Pré-Natal
Cons.: Av. Hio Branco, 257 —

sobreloja,
Cas., 5as. e sáb. das 14 às lti hs.

Tci. 28-8294
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Novo represenlanle da
Indústria na C.C.P.

O presidente da República ft2Ssl-
nou atos na pasta do Trabalho e.xo-
nerando o sr. Guilherme Vidsl Lei-
te Blbeird, de represciuante dn In-
riústria nn C, C. P.. e nomeando
o sr. Hcrbns Campos de Almeldn
Cardoso, para e^sa ítinçâò.

iâpõstcíè1Hi-IAMA

abaíen o
c4 cCom certeiro tiro

Afastou-se de um para viver com dois - Cena cie san-

gue em Bangu - Preso o criminoso
Alzira Pedro Fontes é uma des-

sas mulheres cjuo desde cedo re.scl-
irm viver a seu modo sem se pren-
der a um homem por multo tempo.
Depois de conhecer vários amantes,
velo a residir em companhia do ver.-

dedor ambulante Atrrlplno Arnujc

INAUGUROU-SE ONTEM A EXPOSIÇ
DE PREVENÇÃO CONTRA ACIDENT

ÃO DE CAR'
DO TRA

TAZES

Um certame de finalidade educativa, visando restringir as ocorrências,
às vezes irreparáveis, originadas peia imprevidência - Quando uma
mancha de óleo pode tornar-se uma poça de sangue-

de alerta aos trabalhadores
Verdadeiro grito

A civilização o o progresso im-
põem ao homem, com os nciden-
tes do trabalho, o mais duro e
mais brutal talvez dos tributos,
e só com a prática efetiva o ho-
nesta dos meios de proteçào exi-
gidos pelas modernas leis traba-
Ihistas, poderão ser reduzidas as
cifras espantosas do ocorrências,
às vezes desastradas e irrepará-
veis, (pie re verificam no decorrer
das atividades quotidianas do
trabalhador.

Felizmente, de algum tempo
para cá, as nossas autoridade^
Vém se preocupando com o pro-
blema, o qual reclama providên-
cJjs á altura de sua magnitude,
pois o acidente do trabalho
acompanha o crescimento das
indústrias, sendo, desta forma,
uma conseqüência das conquistas
clu oivilização. A necessidade ds
restringir a um mínimo possível
êsces acidentes levou o ox-mínis-
tro Marcondes Filho a criar, co-
mo elemento poderoso de educa-
«çfto do trabalhador, um museu
de cera para prevenção de aci-
dentes cio trabalho e doenças
profissionais à maneira das orga-
nizações congêneres existentes
em Londres e Bruxelas, ficando
a cargo da Divisão de Higiene e
Segurança do Trabalho a sua or-
ganização. Várias peças de curió-
eo museu em que aparecem más-

caras impressionantes, revelando
em toda a sua clai'cza as conse-
quências cia imprevidência no
trabalho, da qual resultam os
inevitáveis acidentes, aparecem
ria Exposição de Cartazes e Equi-
pamentos de Segurança e Higiene
Industrial ontem Inaugurada no
Assírio e organizada pela Asso-
ciação Brasileira de Prevenção de
Acidentes e Associação Brasileira
de Medicina do Trabalho.

A MANHA visitou ontem à tar-
de o curioso certame, cuja fina-
lidade é alertar os dçspreveuidos
contra as surpresas que se escon-
dem no bojo da imprevidência e
provocadas pela distração, quase
sempre fatais.

Um dos "star.ds" mais curió-
sos é o epie organizou o I.A.P.M.
pelo Departamnto de Acidentes
do Trabalho c em que figuram
cartazes os mais expressivos quo
são advertências gritantes sóbre
a possibilidade de acidentes a
bordo, üm cabo partido, óleo
derramado, um cigarro jogado o
esmo etc, podem significar aci-
dentes graves e ató perdas de
vida. Um quadro demonstra nu-
mèricamente que em 1944 eram
cie 28.326 o número de acidentes
e que esta cifra foi reduzida pa-
ra 12.838 em 1949, graças á çatn-
panha bem orientada da pre-
venção.

"Rejeite ferramentas gastas.
Elas podem compor a sombra da
cruz de sua sepultura" — parece
gritar outro cartaz, num dos
"stands" situados à entrada cia
exposição e um outro ao lado
adverte: "a mancha de óleo de
a?,ora uode ser depois uma poça
de sangue.""O acidente ê um mau nego-
cio: rouba a saúde e diminui o
salário". Legendas como esta se
cruzam e entrecruzam em todas
us direções nos vários setores da
exposição. Mas um dos cartazes,
de mais' sensação c por certo
aquele que representa uma esca-
da mal colocada e com os de-
graus partidos e cuja legenda im-
prcsslonanle é esta: "Com esta
escada não se sobe ao céu mas
pode descer à cova"!

Não resta dúvida que, esso in-
teressante certame pelos seus ob-
jctivos como pela vasta soma de
ensinamentos proveitosos qui
oferece, está destinada ao mais
amplo sucesso.
A INAUGURAÇÃO

A inauguração < da exposição*
verificou-se às 18 horas, com a
t*+M*4S**íi4-tfS44+-i~+*"*~--ti'

Clínica de nervosos
Psicoíerapsa

presença do ministro cio Traba-
lho, cio prefeito Ângelo Mendes
de Morais e de outras altas auto-
ridades, as quais percorreram de-
moradamente os diversos stands.

Lima Filho, o a coisa parecia trane*
correr nu melhor harmonia, vindo
depois a nascer uma tilrm tio casal.

Mus. ultimamente, a mulher rc-
solvcu desviar suas atenções paru c
Indivíduo 03\a!iio Elias, de cor pre-
tu, de 25 anos, que morava nos fim-
dos d.i caca onde ela morava, na rua
Ferrer oi; 111, cm Wanpu.

Tais relftçõfea foram tomando vul-
to, e iif-flm, resolveu ela trair o aml-
go que, avisado peioi vizinhos nchou
du bom nlvltro be separar.

UMA RECONCILIAÇÃO
Bem esperta, Alidra nllo costou

multo do cpie acontecera o por IMO
procurou uma reconciliação, rllien-
do luiver dado um mal passo i* que
estava profundamente arrependida.

Nn conversa foi Agriplno que .iá
agora, periodicamente, visitava a
amante, estando Inclinado a voltar.

Ontem, êle como de costume, foi
ha rua Ferrer, mas ao penetrar na
casa de Alzira, percebeu qui o ri-
vul ln saindo.

Entre os dois homens houve torto
discussão, em meio da cpiul, Osval-
do Elias, sacando de um revólver, le?
disparo, Indo o projétil atingir
Airlplno, que teve morte imediata.

O criminoso conseguiu iusjtr, mas
sendo o lalo nvlsudo ao comissário
Ariosto, do 27." distrito, este to-
mou providencias, sendo o autor
preso e levado para a delegacia on*
cie foi devidamente autuado após
confessar u nujorla.

Alzira foi detida para esewrecl-
mentos, sendo ainda ouvido o me-
nor JoAo Américo, testemunha oca-
lar da cena da sangue.

0 guarda civil agrediu
o vendedor ambulante

PROVADO O FATO. O «IlílZ CONDE*
NOU O ACUSADO A TKfiS MESES

DE PRISÃO
Perante o Julao da Sétimo Vara

Criminal, foi denunciado, há tem-
pos, o guarda civil Vuldemar Par-
relra da Cunha, acusado de ter ln-
sultado e agredido o vendedor uni-
bulnntc Eltgenlo Francisco, que past-
ssva pelu rua dos AndiacUis. ronctit-
L-lndo uma carroclnha, com quluqui-
lharlas.

O policial terlu advertido a vltt-
mn. para que se nfnsta?:ie do local
o como a mesma rccalciirasse deu-
lhe com o cassetete, ferlndò-õ n.i
cabeça, No inquérito policial, íleoi*
apurado o falo, nêo só pela prova
testemunhai, como pelo exame a que
se submeteu a vitima.

A defesa pediu a absolvição do
acusado, por v.ao estar provada n
agressfio e que o guarda apenas so
defendera. O Juiz. 

'entretanto, coi*.-
denou o pólliiTnl a trôs •meses de
prisão. O guardei, nao se contoi*-
mando, recorreu du sentença para
o Tribunal de JUBtlça, cm cujn sr-
cretaria vem de dar entrada o:*,
iratos.

Explosão na Ilha de abi? 5^ âr<$ SI 51 ií*?1! fi ¦ií
WH M; Fv* 

* 
V- W *H 'ü j. ^» 'i *m

Quatro operários feridos-Removidos pum o Hosps-
ii ?Vmlo 

*"

Na tarde de ontem, ocorreu
uma explosão na Ilha de Taquo-
tá, que só nfio teve consequèn-
cias mais lamentáveis, d?vido a
pronta ação de um grupo de Ira-
bàlhadores.

Naquela ilha se acha estabele-
cido um depósito de gasolina cia
"Comoanhia Brasileira de Petro-
leo Gulf" e quando se achavam
iodos os empregados em ativida-
de, eis que se verificou um
curto circuito no motor da bomba
de água, tendo o fogo atingido

>*£**£*.•>?*; i**J3*£U*rj 4+44444*
Ulí. FÁBIO SODRE — Consultas

somente com hom marcada,
Kuí*. México, 21, 3.» and., s. 301,

Telefones' 12-7437 e 45-1593.

material de fácil combustão que
se achava perto, indo pegar na
gasolina.

Nesse momento, houve uma
explosão dr um depósito saindo
feridos quatro operArios. Vendo
o perigo maior que se aproxima-
va, os demais Fe muniram ae ex-
tintores, dando combate ás çha-
mas, acabando por extingui-las.

AS VITIMAS
Após ò sinistro, foram levados

ao Dispensado de Paquetá, os
cjperários Manuel Pereira Orne-
les, mecânico, de 23 anos de ida-
de, casado, residente na rua Alto
da Boavista, n. 856, em São Gon-
calo; José Paz de Sousa, de 2h
anos, servente, morador na rup.
Manuel Macedo n, 149; Nelson

ria Silva, de 24 anos. residente
| em São Tome de Itaborai e Ar-

bélino Pedro da Silva, solteiro,
de 23 anos, domiciliada na mes-
ma residência.

As vitimas após receberem or-
primeiros curativos foram inter-
nadas no Hospital Plin'.o \Ver-
neck na ilha do Governador.

O íato foi comunicado ao 20."
distrito, sendo aberto o necessA-
rio inquérito.

Ressurge o velho carrilha?
do "Diário de Pernambuco"

RECIFE. 1 (Asaprrsc) — O "Dlft-
rio de Pernambuco" anuncia que,
clepcls de vários anos de silêncio
voltara a tocar no próximo dia 10,
o seu velho e tradicional currllliao.

IRACEMA (Rioi i
r

t\) "Ncstn 'frase; Atira-
ram uma pedra no mar. o sujei-
to não está oculto por elipse?
Ou o sujeito é pedra?"

A frase apresentada tem suící-
to indeterminado, oculto po;
elipse.

O plural de atiraram Indica
que o sujeito não podia ser pc-
tira.

i2i "Bateram ã poria"
estã no mesmo caso,

NELSON DIAS iRio)

"Estará certo o emprego ao
verbo arrendar na seguinte fra-
sei "O terreno r.rrendado à Com-
pànhla, L. pelo sr, José de
Tal..."?

Informa o ít. que o terreno c
de propriedade da Companhia.

O verbo arrendar, assim como
, os verbos alugar, cheirar, esmo-
i lar, herdar, pertence ao reduzi-
| do número daqueles que em nos-

sa língua tèm sentido ativo e
! sentido passivo.

Arrendar tanto quer dizer dar
! em arrendamento como tomar
j cm arrendamento.

Outras línguas possuem ver-
! bos distintos.

Assim, o latim tem elocare o
condt.cere; o inglês, to let e to
l;lrc; o alemão, iniciou e vermle-
len.

O faio de a nossa não se achar
nes ias condições nos acarreta
ambigüidades,' como se dá no seu
caso.

A língua procura geralnaenie
remediar a situação fixando no
verbo um dos sentidos.

Em arrendar fixou mal os dois
sentidesr de modo que, na frase
apontada, tanto se compreende-
ria que o anendador era o sr.
José c o arrendatário, a Compa-
í-hia, como o oposto.

Por conseguinte, para evitar &
ambigüidade, se deveria dizer:*¦ O terreno que a Companhia deu
em arrendamento ao sr. José...''

CURIOSO «Rioi

ti.) "Preso em flagrante,
o autor da agressão, foi coidu-
zido à delegacia. A segunda vir-
gula está demais?"

Da maneira por que foi cons?
truidá a frase, estã,

O sv. separou do verbo o su-
j jeito por meio de uma vírgula e

isj.0 só se ias em casos especiais,
quando o sujeito é muito'extenso
e há necessidade de uma pe-
quena pausa para respirar.

Agora, se tivesse suprimido a
vírgula depois de flagrante, po-
dia deixar a que está depois de
agressão:"Preso em flagrante o autor
cia agressão, íoi conduiido â de-
legado ".

(2) "Como se pronuncia
a palavra Nobc^ Cuido que se
trata de nome suíço".

Esta seção só se ocupa com
dúvidas relativas à língua portu-
guêsa.

O nome náo c suico; é sueco.
Sempre tenho ouvido dizer

com o acento tônico na primei-
ra sílaba; de acordo aliás com a
índole das línguas germânicas.

ANTENOR NASCENTES

N. da R. — Esta seção pu-blicá-se às terças, às quintas o
aos domingos.
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INTRODUÇÃO A "CARMEN"

ALEXANDRE-César-Léopold 
Bizet (três nomes lho, deram,

seus pais, e êle escolheu um quarto: Georges) devia,
com Thomus, Oounod e Massenet, continuar a ópeia

francesa dc Meyerbeer c ocupar, no melodrama do 1800, uni
lugar dc grande destaque.

E se o tempo levou a grande maioria das suas óperas —
"Les pecheur do pcrlcs", "La jolie filie de Perth" c "DJami-
leh" — a última ficou vitoriosa, constituindo uniu das obras
primas mais perfeitas c definitivas do teatro lírico. O destino
tem destas coisas: todas as obras dc grande êxito escritas por
Bizet, hoje estão esquecidas. Restou apenas uma que, ao ser
apresentada, constituiu um fragoroso "fiasco". Quando apa-
receu "Carmen", houve quem acusasse Bizet de ser wagne-
riano; houve também quem enaltecesse a arte dc Bizet, justa-,
mente como antítese a ópera de Wagner. Entre êstes últi-
mos, há Frederico Nietrzschc que, escrevendo sobre a "Car-
men", afirmava: "Dar as costas a Wagner foi para mim uma
fatalidade; amar alguém, depois, foi uma vitória". E, sempre
falando nesta ópera, Nietzsche concluía da seguinte forma;
"Náo conheço nenhum caso cm que o espirito trágico, que ó
a essência do amor, se exptima com tal aspereza, se apresente
numa forma tão terrível, como naquele guito dc Dom José
que encerra a óperas

Qui, c'est moi qui Vai tuce.
Carmen, ma Carmen adoréc".

Na realidade, o único compositor de 1800 que possa ser
contraposto a Wagner, é Verdi. Isto porém não diminui em
nada, está claro, o grande valor da "Carmen". "Carmen"
foi representada pela primeira vez em 3 de março dc 1815:
o "Fausto" é de 1859, "Trovador" e "Traviata" de 18íi3,
"Lohengrln" de 1848, "Tristão" dc 1865, e "Mestres canto-
res" de 1867. Mais do que propriamente musical, então, a
revolução provocada pela estréia de "Carmen" foi dc caráter
estético: o verismo crú de algumas cenas, podia não chocar
o público que, no começo, condenou a ópera. Bizet, morrendo
exatamente três meses depois, não imaginaria que "Carmen"
haveria de percorrer vitoriosamente o mundo todo, resistindo
às primeiras incomprcensôes do público c dos críticos, e ao
tempo.

O libreto c baseado numa famosa novela — de assunto
espanhol — de Próspero Merimée; Bizet, sem nunca ter ido
à Espanha, Conseguiu realizar um ambiente musical cheio de
ritmos e melodias que constituem uma perfeita moldura ao
drama de Carmen e José; de original espanhol, nesta que
constitui a primeira ópera espanhola, há somente alguns com-
passos da "habanera", que Bizet teria extraído de um albimi
de canções de Iradier. E são justamente os personagens maia
espanhóis que conseguiram vencer melhor a erosão do tempo:
a própria heroina, José, as dançarinas e os contrabandistas.
Micaela surge muito mais apagada e sem alma.

Em toda a ópera — que. aliás, todo o mundo conhece
perfeitamente... — há sol, ar, calor e uma dramaticidade
que, no dueto do último ato. se exprime tanto mais genial-
mente porque se vale dos meios mais sóbrios e simples.

"Carmen" abrirá, quarta-feira próxima, aquela que deve-
ria ser a última temporada do Municipal entregue a empre-
sários. Intérpretes principais são Fcdora Barbieri. Mário dal
Mônaco, Raffaele de Faíehi c Nadir de Mello Couto. Regente
é o maestro Emidio Tieri. cujo nome nos é ainda desronhe-
cido mas que o severo crítico do "Corriere delia será", Franco
Abbiati, julga (por ocasião da representação de três oneras
em um ato, no Maio Florentinoi, como um regente cheio de
excelentes intenções e ao qual não falta gosto.

R. MASSARANI

MINISTÉRIO DA ECONOMIA
Um dos importantes assuntos tratados na Conferên-
cia de Araxá - Dissipadas as divergências - Pedida
urgência na conclusão dos entendimentos tendentes
à obtenção do auxílio prometido nas declarações

conjuntas de Washington

CURIOSIDADES

m e concertos
HOJE — Na Associação

Brasileira de Imprensa, às 21
horas, a cantora Wanda Wcr-
minska. •í

AMANHA. — No Munici-
pai, às 21 horas, "Carmen",
para estréia da Lírica.

L
QUINTA — Na Associação

Brasileira de Imprensa, às 21
horas, o Quarteto Húngaro.
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DOMINGO — Concerto de
órgão, às 37 horas, na Igreja
de São Bento.

9
TERÇA — Na Escola Na-

cional de Música, ài 17 hora:*,
o violinista Borgerth.

*
SÁBADO, 13 — No Muni-

cipal, às 16 horas, a Orques-
tra Sinfônica Brasileira, com
Szenkar.

« Cultura Artística"
.»..». ¦¦»'¦'

LAWBENCE 
Winters fez sua

estréia no Municipal para
a "Cultura Artística. Esse

Jovem artista negro norte-ame-
ilcano revelou-se um. miisicls-
ta de talento, dc rara e íina
sensibilidade.. Com efeito, foi is-
bo o que sentimos observando o
poder dc seduçüo oue ele sou-
be dar ã interpretação das pá-
glnas de Beethovcn, Scarlattl.
Arne, Dcbussy, Dupasc, Brahms,
Verdi, Rachmaninoff, Horscman,
Ginasterra, Vila Lobos c a um
grupo dc "Negro Splrituals".

Sua carreira, nos Estados Uni*
„os, tem sido de sucessos inln-
terruptos, desde que se exibiu
como solista, da 9.» Sinfonia d.
Beethovcn, sob a direção dc Sto-
kovski. Sua atuação foi tão des-
tacada que lhe valeu um cou-
trato para cantar ainda a 8.»
sinfonia de Mamei, culminando
com sua estréia, como intérpre-
te de música dc câmera, no
?"Xown Hall" de Nova York.

•Lawrence tem uma voz ampla,
/ica dc excepcionais tonalidades
e de uma beleza natural, con-
forme demonstrou em sua audi-
ção. O programa decorreu den-
tro dc uma variedade dc estilos
que o favoreceu de modo sur-
preendente. Lawrence exibiu pia.
jnfssimos de grande firrura e agu-
dos de impressionante seguran-
ça. E' com emoção que empresta
ás frases o mais fino colorido •
as mais sutis nuances.

No trecho da ópera "Bailo In
¦maschera", de Verdi, mostrou
grande envergadura, revelando
que é capaz dc abranger todos
os gêneros e dando mostras d*
possuir uma grande voz para
uma grande arte.

Na parte dedicada aos "Ne*
gro Splrituals", Winters manteve
uma atmosfera expressiva de
grande significação emocional.

Os acompanhamentos, impccft*
vets, estiveram a cargo do pia-
nlsta Otto Jordan, excelente ar-
lista ' que compartilhou dos
aplausos. Muitos extras e-pedl-
dos de bis coroaram o recital.

D.LA JOSETTI

tTemporada Lirica Oficial
Amanhã, às 21 horas, será a inau-

guraç&o da Temporada Lírica OIl-
ciai, no Teatro Municipal. Subirá ti
cena a opera "Carmen", de Bizet, na
Interpretação de Fedora Barbieri o
outros cantores.

Orquestra Sinfônica
Brasileira

O próximo concerto da O. S. B,,
est- marcado para o dia 13 deste
mês. sob a regência de Szenkar.

Atuara como solista, o pianista
Mleelo Horzowski, quo interpretar»,
p "Concerto" cm íà menor, de Cho-
pln.
"Egwont" na A. B. C.

No dia 28 deste mês, a "Associa-
çfio Brasileira de Concertos" come-
morara festivamente o bl-centenorto
do nascimento de Johann Wolígann
von Goethe, apresentando "Egmont",
em tradução de Hamllcar Turelll,
musica de Beethoven. regência de
Mlgnone, encenação do dr. Hofi*

1 mann-Harnlsch e cenário do dou
tor Eduardo Loeiílcr.

Esse espetáculo ecrã no Teatro Mu-
nicipal, às 21 horus.

Informações pelo tel. 22-107(1,
Ediniind Kiirirj na
Cultura Artística

Depois dc apresentar o barítono
Lawrence Winters vai a Cultura Ar-
tlstlca tornar conhecido dos seui
associados, o violoncelista Edmund
Kuntz, cm "toúrnce" pela America
do Sul. Sua estréia estô marcada
para este mês. Virtuoso dn renome
Internacional, Edmund Kuntz ícl
lançado na America do Norte por
ToscBtílnl, como solista da N. B. C.
dc Nova York.

Wanda Wcrmiiiska
A cautora Wanda Wcrminska, prl-

mu-dona da Opera de Varsovlu, dará
hoje, às 21 horas, um concerto uo
auditório da A. B. I.. cm homenu-
gem ao centenário de Chopln, d"
quem Interpretará as seguintes pa-
glnas: "Trlstesso Eternclle", "Anel*,
"Desejo", "Retira-se de meus olhos",
"Oo " love my slght". "Drinklng
song", "Cançou Lltunna", "Cançon
Mística". "Carluho", Saudado de ml-
nha pátria" e "Guerreiro". Na se-
gunda parte ouviremos páginas de
Alfred Schutz. Ernanl Braga, Tschai-
kowskl, Massenet, Grleg e Dellbes.

O concerto terá a presença do cor*
po diplomático. Já estão à venda a?
localidades na A. B. I. Informa-
çôes/pelo tel, 37-1740.

Quarteto Húngaro
A Associação Pró Arte, fundada

cm 1031, apresentará depois de nmii-
nh.1, o Quarteto Húngaro, que dará
Inicio à série de recitais em que
será apresentado o ciclo das obra?
de Beethovcn. Esses concertos, om
numero de seis. serão npreseutadoi<
nos dias 4, 9, 11, 13, 16 o 18, à. 21
horas, no audltcrlo da A. B. I.

Informações pelo tel. 22-1076.

Oscar Borgcth
Na próxima tcrça-íelra, às 17 ho-

ros, o violinista Oscar Borgerth davA
um recital na Escola Nacional 'IP
Musica, na serie "Recitais dc Proles-
•sores".

Músicas Clássico-
Modernas

Na igreja de São Bento, será rea-
llzado no próximo domingo um
grande concerto de órgão, pelo or-
ganlsto Dom Plácido de Oliveira, ft?
17 horas, cm homenagem à Assun
çfio da Virgem Santíssima. O pro-
grama a ser executado é o seguinte.
Bach, "Tocata o Fuga" cm ré menor,
Haondel, "Arla e Largo"; H. Rlncl:.
"Coral com variações": L. Bottazo,
"Ofertórlo"; Oswaldo Cabral, "Invo-
cação"; Plácido de Oliveira, "Sonata
n. 1 — (primeiro movimento), cm
primeira audição.

O organista agradece aos prezados
e distintos amigos o Obulo esponta-
neo e generoso.

ARAXA', 31 (De Cid Silveira,
enviado especial da MANHA) —
Terminaram ontem os trabalhos
de todas as comissões técnicas.
As poucas comissões que ainda
se encontravam cm sessão con-
cluiram durante o dia o exame
dos assuntos que lhes foram 11-
xados no temàrlo. Apenas uma
comissão — a primeira — que
cuida dos problemas dc agricin-
tura e produção agro-pecuarw,
continuou reunida durante à noi-
te. Hoje /pela manhã serão dis-
cutidas as votações em sessão
plenária das recomendações, da
primeira c oitava comissões téc-
nicas, cujos relatórios foram rc-
digidos c mimeografados esta ma-
drugada. As sessões plenárias do
ontem decorreram em perfeita
ordem, tendo se dissipado como
que por encanto todas as diver-
gências que nos primeiros dias
do conclave formaram nuvens
tempestuosas, ensombrecendo por
vezes a atenção das comissões
técnicas. Há a preocupação dc
agir eficientemente, dc não per-
der tempo com pormenores. dc
modo que, após a leitura de cada
relatório, somente são apresen-
tadas íi sessão plenária c nela
discutidas e votadas, emendas
que possam efetivamente aper-
feiçoar o trabalho desenvolvido
pelas comissões técnicas. Quando
tal não acontece, a emenda cai
logo, sem perda dc tempo c dc
palavras, parta de onde partir,
sem que se leve cm conta a
classe ou o Estado a que perten-
ça e delegado que a ofereceu. E,
pèsse modo, ninguém está des-
contente com a forma pela qual
caminham os trabalhos na ses-
sfio plenária. Em face disso, po-
de-se afirmar que o bom ôxito
do conclave está garantido, o que,
nos primeiros dins, se chegou a
temer não acontecesse, preven-
do-se para êle resultados menos
brilhantes do que aqueles que
certamente apresentará. Ainda
não é possível dar um balanço
preciso nas conclusões obtidas no
conclave. Seria para isso necessá-
rio que se procedesse atentamen-
te à leitura dos nove extensos re-
latórios apresentados pelas co-
missões técnicas considerando-se
as emendas oferecidas a cadê
um deles e aceitas no plenário.
Mas a visão dc conjunto deixa
bem claro que a atuação das
classes produtoras na conferên-
cia de Araxá foi das mais úteis e
fecundas. O 1". relatório a ser
discutido e votado na sessão pie-
nària de ontem foi o da 9a. co-
miíSsáQ .técnica, .que se ocupou dc

{ assuntos gerais, que não cabiam
' 1 nas questões epeciíicas menclo-

nadas nos demais capítulos do te-
mário. Assim, a nona comissão
técnica examinou os seguintes
problemas: Política Econômica
Internacional. Estrutura Politl-
co-administrativa do Brasil, Dc-
senvolvimento Econômico. Do-
cumentação e Estatística e Aper-
feiçoamento da Nossa Legislação
Comercial. Quanto aos problema**
dc política econômica interna-

últimas publicações
"Revista Brasileira
de Criminologia"

EDIÇÃO ESPECIAL DEDICADA A
BUY BARBOSA

Está em clrculaçáo o número es-
peclal da "Revista Brasileira de Cri-
mlnolosla" dedicado a Ruy Barbo-
ca em comemoração ao centenário
dc seu nascimento. A ediçfto cons-
ta dc quatro partes: A primeira
compreendo uma Introdução, com
um estudo do prof. Roberto Lira
sobro a obra do Ruy Barbosa, em
criminologia e em direito criminal,
desde a prova escrita, na Faculda-
de de Direito de Sáo Paulo; a se-
gunda reúne excertos de Ruy Bar-
bosa sobrb criminologia, direito cri-
minai substantivo, direito criminal
adjetivo, organlzaçáo Judiciária, or-
ganlzaçfio policial, prisões o ensino
Jurídico; a terceira abrange excer-
tos de Ruy Barbosa sobre devores
dos juizes, do Ministério Público,
dos advogados c das autoridades po-
lidais; a quarta contem centenas
dc pensamentos Jurldlco-penals do
Ruy Barbosa, dispostos em ordem
alfabética. A ediçfto ó Ilustrada com
a fotografia do homenageado, "fac-
slmlle" de uma prova escrita de dl-
velto penal o "fac-slmtle" de um
pedido de livros do Garrara. Em so-
brecapa foi publicada uma evocação
da figura de Ruy Barbosa. Trata-
se da primeira apresentaçfto slste-
iv.átlca da obro de Ruy Barbosa co-
mo crlminologlsta e criinlnallsta,
constituindo revelação para os pró-
prlos especialistas, serviço á cultu-
ra brasileira o tributo ã memória
do maior dos nossos Jurlsconsultos.
Dal o regosljo manifestado aos dl-
retores da "Revista Brasllolra de
Criminologia". na reunido em sua
sede, á rua México, 11-15.» andar,
grupo 1.501, pelos maiores cultores
da especialidade.

clonal, contém o relatório uma
proposição relativa ao quarto
ponto dc Truman com a consc-
quente recomendação dc que a
Segunda Conferência Nacionai
das Classes Produtoras faça sen-
tlr ao governo brasileiro a ur-
gência na conclusão dos entendi-
mentos tendentes à obtenção do
auxílio prometido nas declara-
çoes conjuntas dc Washington.
Esse auxílio — recomenda-se rio
relatório —• deverá ser encarado
como uma justa compensação ao
Brasil, dos inconvenientes para
élc resultantes da exceção cio
Plano Marshall em relação à
Europa. No tocante aos problo-
mas da estrutura politico-adml-
nistratlva do país, tez a comls-
são recomendações sobre d cria-
ção do Ministério da Economia
e sobre a participação das cias-
ees produtoras no futuro Consc-
lho Nacional de Economia. Nos
problemas de desenvolvimento
econômico ocupa-se, o relatório,
do Plano Salte, apoiando-o c
considerando possível c convenl-
ente a sua execução no Senado
da revisão dos respetivos anexos,
c em particular, do anexo que se
refere ao setor alimentos bem
como do correspondente à partedos recursos financeiros. Relati-
vãmente aos problemas de do-
cumentação c estatística, pronun-
cia-se a nona comissão técnica
pela reforma do calendário, rc-
comendando que a conferência
solicite ao governo brasileiro se-
Jam ultimadas as providências
para a execução do calendário
elaborado pela "World Calcndar
Association", sóbre o qual se ma-
nlfestaram favoravelmente vá-
rios países, inclusive o Brasil. No
tocante ao aperfeiçoamento da
nossa legislação comercial, fi-
gura no relatório, entre outras
recomendações, a dc que a con-
ferência se dirija á comissão do
Código Comercial, do Ministério
da Justiça, solicitando sejam dc-
finidas as figuras jurídicas do
representante comercial e do cor-
retor de imóveis, dando-lhes o
correspondente estatuto c as nc-
cessárias garantias. O relatório
contém igualmente uma reco-
mendação relativa á liberação
dos bens dos súditos do Eixo, so-
licitando aos poderes -legislativo
o executivo da República seja
imediatamente, posto em regime
dc urgência o projeto de lei re-
lativo ao assunto, em andamento
na Câmara dos Deputados. A no-
na comiss&o, que teve como re-
intor o sr. Theotonio Monteiro
de Barros, não tratou de pro-
blemas menos importantes do
que as outras, embora o temárlo
lhe tivesse reservado o exame
dc assuntos gerais. Em certos ca-
sos sua atuação foi mesmo mais
importante, pois apreciou cm
conjunto problemas que, como o
Piano Salte c o quarto ponto de
Truman, só parcialmente se ven-
tilaram nas demais comissões
técnicas. Ontem ã tarde, o sr.
João Dnudt D'Oiivelra ofereceu
um coquetel a imprensa. Disse
nessa ocasião que o que mais lhe
impressionava o espírito na con-
ferência dc Araxá era a evolução
da consciência econômica dos ho-
mens de negócio do Brasil, to-
mando-se como ponto de refe-
rência o conclave de Teresópolis.
Conforme declarou aos jornalls-

ias, tem absoluta convicção dc
que as classes produtoras nacio-
riais sairão mais unidas de Ara-
xá. As divergências e desconfiai!-
ças surgidas nos primeiros con-
tactos, nos trabalhos das conus-
soes técnicas, desapareceram In-
teiramente. afirmou o sr. Daudt,
chamando a atenção para o en-
tuslasmo com que os pequenos
Estados saem da conferência. Um
dos jornalistas o inquiriu sobre
se a conferência estaria ou nao
sendo veladamentc influenciada
pelo partidarismo político, res-
respondendo o sr. Daudt que.
nunca surpreendeu na conferên-
cia uma palestra sequer sobre o
assunto, nem mesmo entre on
parlamentares que aqui se en-
eontram como observadores. "Atê
parece, disse, que aqui os parla-
mentares se esqueceram inteira-
mente do problema sucessório".
O coquetel não foi pretexto para
uma entrevista coletiva, mas pa-
ra uma palestra amistosa entre
o presidente da conferência e os
jornalistas. Nesse encontro mais
uma ve. afirmou o sir. Daudt que
se na conferência não se deu
guarida a pontos dc vista de
partidos políticos, não quer isso
significar oue ela não tenha ob-
Jetlvos políticos, — os que con-
sultam os interesses gerais do
pais. Eis porque nenhum govêr-
no democrático poderá deixar de
levar na mais absoluta conside-
ração as recomendações da con-
ferência ecl Araxá, — frisou o pre-
sldentc da Confederação Nacio-
nal do Comércio. A conferência
obteve repercussão internacional,
c uma das mais expresivas pro-
vas do interesse com que outros
paises acompanham os trabalhos
aqui realizados está no telegrama
que o sr. João Daudt D'OHveira
üntem recebeu do sr. James S.
Kemper, presidente do Conselho
intor-air.ericano do Comércio e
Produção. Nesse telegrama, o sr.
Kemper, saudando os convencio-
nals de Araxá em nome dos ho-
mens de negócio do Hemisfério,
declara quo as deliberações aqui
tomadas deverão servir de pa-
drão para o orogresso e a prós-
pc-rldade de todas as Américas.
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Algumas Pes-
SOAS sao entek- , .
rapas vivas, nao efao
RABO ENCONTRAR ÜM&PAyEZVtíte
DO NO CAUAD. A MO£TE APAPENTE-
POPE SEK PELA APOPLEXIA>LE7AI76iAs
CATA LEPSIA» HISTERISMO* ENVENENA -
MENTO COAA NAÍ?CoVlCOS>5lNJC0jPES--
ECLAMPSIA» ANESTESIA** ALCOOLtSMO£6U"
Qn> DESCARGAS ELêÍtC. I CAS > COMOÇÃO

_ CEREBRAL E CHO<S?UE.

O ARI202 E'0AU-
MENTO OE. MAIOR
CON&UMO NO

MUNPO
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0 funcionário fôra demi-
tido por íalta grave

Negando-se-lhe o direito de defesa, o juiz determinou sua
reintegração, por sentença de ontem

Perante o Juizo da 1.-' Vara da
Fazenda Pública, João Larroyd
propôs uma ação ordinária con-
Ira a União Federal, objetivan-
do a declaração de nulidade do
ato dc sua exoneração de fun-
cionário da Estrada de Ferro Te-
resa Cristina e, em conseqüência,
reconhecidos e proclamados ju-
dicialmente os seus direitos „
vantagens decorrentes do exerci-
cio do cargo de que fôra demiti-
do, desde 1942, com juros de mo-
ra e honorários de advogado.

O autor era agente de primei-
ra classe, com funções na estação
dc Barranca, há mais de trinta

Dr Orlandino Fm yjrianúino ronseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

RAIOS X
fiadiodiagnõstico especializado das doenças dos

ossos e articulações
Consultório: Av. Rio Branco, 257 - 5." and. — Salas 511 a rm,

de 14 às 18,30 horas - Tel.: 22-8757 • Res.: 37-1531

0 presunto era impróprio
para o consumo público
0 JUIZ, PORÉM, ABSOLVEU 0 COMERCIANTE, RECORRENDO

PARA 0 TRIBUNAL DE JUSTIÇA

1

Pro Arte
A Prô Arte. que lià muitos anos

vem trabalhando pela arte e Inter-
cambio cultural, decola continuar a
prestar sua colaboração, preencheu-
tio lacunas. Obscrvondo que a rnu-
slca de camera nfto encontra atual*
mente, cm nossa capital, a necessa-
ria atençfto. resolveu a diretoria,
realizar o Ciclo Integral dos Quar-
tetos de Beethovon, e, no llm do
ano, um Festival Baoh, Oferenda
Musical, com artistas brasileiros.

Estfio _ írento da Pró Arte como
presidente, o sr. Sylvlo Brauuer; co-
mo diretor, Frei Pedro 61nzl„ e co-
mo secrettlrlo, o er. Salvador Pinto
Júnior»

TOSSES PE8ECDES,
QRlPESEBROrVQOITE^

CLIMINAM-SE COM
O NOVO REMÉDIO laí*** ,

SANOSTOSSIL

Exame das obras e aquisições
das ferrovias paulistas

O ministro da Viaçâo, sr. Cio-
vis Pestana, designou, em por-
taria, os engenheiros Antônio
Eurico Saraiva e Leonel Batista
Goulart, respectivamente, das
classes '•-*" e "L", c o oficial aa-
ministrativo, classe "L", Inácio
José Nogueira da Ganiu, para, sob
a presidência do primeiro, cons-
titulrem uma comissão especial-
mente incumbida de verificar e
receber as obras e aquisições rea-
lizadas pela Estrada dc Ferro
Sorocabana e pela Companhia
Mogiana de Estradas de Ferro por
conta dos Fundos de Renovação
Patrimonial e de Melhoramento».

AUMENTO DE TAXAS RADIO-
TELEFOTOGRAFICAS

Atendendo ao que requereu a
Companhia Radio Internacional
do Brasil e de acordo com o pa-
recer emitido pelo Departamento
de Correios e Telégrafos, o ml-
nistro da Viaçâo. sr. Clovis Pes-
tana, autorizou a referida em-
presa de comunicações a elevar a
tarifa para o serviço internado-
nal de radiotelefotografia com os
Estados Unidos da América do
Norte, na forma das tabelas
abaixo:

Para o público: fotos até 7x9,
francos ouro 175,00 taxa pro-
pria da radional, francos ouro
87,50; administrações estrangel-
ras: franco ouro 87,50). Govêr-
no: francos ouro 131,25 (taxa pro*
pria da radional, francos ouro
65,625 — administrações estran-
gelras, francos ouro 62,625).

Há meses, os agentes da Dele-
gacia de Economia Popular pren-
deram em flagrante, no interior
da casa comercial da rua Honó-
rio 192, o comerciado Martin
Gonzalez Areias, por ter em de-
pósito, ali, salaminho do Rio
Grande, marca ravioli, sem mar-
ca, e bem assim presunto, im-
próprios para o consumo públl-
co.

A mercadoria foi apreendida,
concluindo o laudo por apontar
a deterioração, após o exume do
produto, que foi retalhado. As
testemunhas ouvidas, porém, aflr*
maram que a mercadoria nSo
exalava mau cheiro, quando d?»
apreensão.

Denunciado o comerciante no
Juizo da 11.* Vara Criminal, a
defesa sustentou a precaridad**
da prova colhida no auto di
prisão em flagrante, pedindo,
ao final, a absolvição do infra'
tor.

O juiz, resolvendo o caso, sa-
lientou que, no caso, se trata-
va de vicio oculto, só percepti*
vel por ocasião do exame, uma
vez que o mau cheiro não pa-
recia desde logo, acusando a po-
dridão do produto.

Em conseqüência, absolveu o
comerciante, recorrendo ex-oficio,
em cuja secretaria vêm de daí
para o Tribunal de Justiça,
entrada os autos.

MATERIAL PARA A
LAVOURA BAIANA
NESTA CAPITAL 0 SR. PAULO DE MEDEIROS CHAVES, ENCAR-

REGADO DA AQUISIÇÃO

__„ .. >

___^S_\_\\%_\^^^^___J_^^M__\ ____w^vSj ^ ¦¦< -J vá§f irf**: VV -'v_S' 
''¦B__'* ¦'''¦"'¦"'____¦¦¦ 

! -*f%^¥v_»j3_3i _H

a_t^^^^fca_^. _R___^D _¦* _P***^_F 'j? ^-^-Hl-VCX f*B_B>V "" -'^S ¦#*'*-*''¦ •C'C-«-nr- .-EwBfl-^-l

jm¥qH_SQn__H^&' "•_¦¦ tè- _s_s^____á^______ifr _B*^V ¦ '¦* *-¦_! «_H___^-___!^^^w.--\^ "'./¦- ¦'^•^-^^Sq

WmÊ ___r^ ¦wHB^SS^SS^-^BIB M^Ê' :-','* ¦. J; 
^ ^jB _t_r*rJ__r-i'ÍHBCa-.l-»r^-BBa-W. ^_K' "'^ •'¦'ím*""''''''^"''.:

__¦____! i____t' ^_^IP^__kÍ__^_9 ____L^ Ü^ ____! 1-ErcÍ (F*"* ''¦¦¦ ^••«¦j&írv^^^í*^

l-K_H_flfl Hs*? ' " *Ü ¦ j»Sk>*«5Í_^^ ^aj^ys v-SM-B H»

Encontra-se nesta capital o on-
genhelro agrônomo Paulo de Mo»
delros Chaves, cheio da Scc/llo cie
Fomento Agrícola, na Bahia, e exc-
cutor do acOrdo colebrado entre o»
governos da Unlâo o daquele Es-
tado.

Procurado pela nossa reportagem,
no hotel onde bo encontra hospe-
pedado, o sr. Paulo de Medeiros
Chaves tevo oportunidade do íalar
.obro a ml-süo que o trouxe ao

Rio. declarando que r.qul se encon-
tra com o objetivo de adquirir ma-
terlal agrícola para a sua reparti-
ção, visando, assim, desenvolver
cada vez mais a lavoura baiana.
A propósito, dcclarou-uos ainda quo
os trabalhos agrícolas naquele Esta-
tado nortista continuam ofereceu-
do boas perspectivas, tomando-se,
norém, Indispensável lucíementà-los.
para o completo abastecimento do
capital baiana.
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anoü, e o fato que determi*»
nara a exoneração fôra rcsul-*
tante de um inquérito adminis-
trativo para apurar desvio de
mercadorias e no qual se lhe ne-
gora o direito de defesa.

Mostrou ainda que a demissão
fora injusta, inconsistente, pc*
dindo, por isso, a coudenacáo da.
Estrada cie Ferro, na forma na
inicial.

O juiz sr. Ribeiro Pontes, ne-
cidindo o caso. cm sentença de
ontem, salientou, prelimlnarmcn-
te, que, embora as faltas apura-
das 

"no 
inquérito demonstrassem

a necessidade de repressão, no
caso, não houve citação do autor
para apresentar defesa.

A omissão nulifica o ato de-*
missionário, acentuou, não po*»
dendo, assim, prevalecer a por»
taria que afastou o autor de
suas funções. Em conseqüência,
julgou precedente a ação, para
determinar a reintegração do
autor na função de agente, com
direito a vantagens e promõÇces*~N0 

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

RESULTADO DA SESSÃO DE
ONTEM

A Primeira Turma do Suprema
Tribunal Federal esteve reunida, on-
tem, em f-esafio ordinária, sob a pre-»
siclencla tio ministro José Linhares.;
Níio tomou conhecimento do recurso
criminal de Aliplo Abrantes, de Silo
Paulo, c bem nsslm tios extraordl-
nnrlos tle Lauro Mourão Guimarães,
do Minas Gerais; Antônio da Sllv:»
Barros; tia Porálbó. Deu provimento
nos recursos do Procurador Geral
do Distrito Federal contra Antônio
Gilmalla « José* Henrique dos San»
tos, ambos desta capital.

Ner-ou provimento aos agra-
ros opostos noá processos de Fran-
cisco Viciai, de Silo Paulo. Pedra
José tle Oliveira, também de Sao.
Paulo, o Rubens Mr.rtirn. desta ca<
pitai.

JiÜgandò cs recursos cxtiaordlna-
rios em m_S8j a Turma níio tomou
conhecimento dos tle JoÃo Batista
Kvárlsto, do Amazonas; Manuel Ri-
beiro d,; Souza, tio F-Stodo do KlO du
Janeiro: Antonillt Rherlng, de Ml-
nas Gerais; Enôas Ge.lvílo da Silva,
desta capital; José Ellani. dc SSo
Pr.ulo; Manuel Fernandes de Figuel-
redo. do Distrito Federal, o Ovldlo
Fabliio Cordeiro, de Minas Gerais.

Deu provimento aos recursos tts
Alborlco Dias. desta capital, Arman-
do Lopes Klbciro. do Estado do Rio.
Teodomlro Caldas, de Minas Gerai**»
e st.llo Galvao Bueno, desta ca*
pitai.

INAUGURADA A MAIOR AGÊNCIA DE PENHORES DA CAIXA ECONÔMICA — Realisou-sn
ontem, o ato de instalação da maior e mais confortável Agência de Penhores da Caixa Econômica,
à rua'Primeiro de Março, quase em frente ao Ministério da Marinha. A nova agência que receberá-
os penhores feitos na antiga agência Imperatriz Leopoldina, está localizada num edifício dc doze
andares, inteiramente lotado pelas dependências ie acesso do público e para a armazenagem do
cerca de cem mil objetos de uso doméstico, inclusive relógios e moveis. A inauguração compa-'
receram todos os diretores da Caixa Econômica, tendo o sr. -Ariosto Pinto, presidente, saudado
o sr João Lira Filho, pela significação do maior emoreendimenio da Carteira de Penhores, no
propósito de dotar a população de novas e melhores dependências para serventia das classes
mais humildes. Depois da instalação os presentes percorreram todas as seções da nova agencia que
tem nove andares destinados aos armazéns, dois para os serviços administrativos e um, a último,
que abrigará uma câmara frigorífica reservada pa ra a guarda, imunização e conservação de peles
e uma autoclave para desinfecção de roupas daias em penhor. Nos aspectos acima, veem-se o
senhor João Lira Filho, ao percorrer as novas insta'ações, e o senhor Ariosto Pinto,

assinoiido a afa dc instalação.
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O Banco do Brasil
e o Estado de São Paulo

MAL 

tomou posse na presidência do Scnco do Brasil, coube
oo sr. Ovidio do Abreu projetar-se no noticiário dos

jornais, mercê da resposta precisa, insofismável o clara

com que soube destruir o assomo demagógico de um ex-socretá-
rio do governo de S. Paulo, que acusara os poderes federais de

> inércia 
"o 

procrastinação no tratar interesses do grande Estado.

A exposição do sr. Ovidio de Abreu, minudento, documentadae
lógica, restabelece a verdade em torno do caso, de modo a não

deixar sombra ds dúvida. E, ao findar a sua leitura, o que fico

evidenciado é exatamente o contrário do que afirmara o ex-auxi-

liar do governo paulista. Houve, por parte do governo federal,

a maior boa vontade em atender o que lhe pediam de S. Paulo.

A operação não se concretizou porque, segundo o parecer do Con-

sultor Jurídico do Banco do Brasil, a garantia oferecida, basear-
do-se em receita aleatória, não so revestia de estabilidade jurídi-
ca inatacável. Além dessa, aliás, outras razões ponderosas opu-

nham-se ao empréstimo pretendido pela administração paulista,
conforme cxpòe o sr. Ovidio de Abreu.

Mas, examinemos rapidamente a questão. Em março da

corrente ano, o governo de S. Paulo dirigiu-se ao Conselho Rodo-

viário Nacional 
"comunicando 

quo, para acelerar a pavimentação
das estradas mais trafegadas da rede rodoviária estaducl, pre-
tendia abrir concorrência para execução de alguns grupos de

obras da espécie, a serem realizadas no prazo de dois anos. Do-

va, como garantia dos financiamentos, a cola do Fundo Rodovia-

rio Nocionol quo viesse a caber ao Estado nos próximos 5 ou é

anos. Essa cota seria recolhida ao Banco do Brasil, em conta es-

pecial, vinculada à execução dos contratos de pavimentação. O

Conselho Rodoviário Nacional concordou com o plano do Departa-
mento de Estradas de Rodagem paulista e encaminhou o assunto
ao Ministério da Viação, que o submeteu à apreciação do presl-
dente do República. Este determinou que opinasse a Fazenda.
Esta, ouvida a Contodoria Geral da República, deu parecer favo-
rável. Foi o assunto novamente encominhado ao presidente da
República, que o devolveu ao Ministério da Viação com o seguin
te despacho: "Aprovo o plano, de acordo com o parecer da Fa-

zenda, sem qualquer ônus para a União".

Por aí se vô que, no que toca òs altas autoridades do go-
vêrno federal, houve, não apenas a melhor boa vontade em exa-

minar o assunto, como oinda apoio e aprovação, dentro, é claro,

do âmbito puramente edministrativo em que foi considerado.

Mas é evidente, como salienta o sr. Ovidio de Abreu, que
a aprovação do presidente da República à deliberação do Consc-
lho Rodoviário Nacional não foi extensiva à concessão do empres-
tlmo pelo Banco do Brasil, que ó uma sociedade anônimo, cujas

operações se regem pelos seus estatutos.

E por que o Banco não concordou com o empréstimo? Ex»
clusivamento porque não lhe era possível fazê-lo dentro dos seus

estatutos. Aliás, como ocentua a exposição em foco, "as razões

ciuc originaram o indeferimento, pelo Banco do Brasil, do pedido
de empréstimo em apreço foram as mesmos quo o impediram

de deferir o empréstimo solicitado pelo Estado do Paraná. As ga-
ranfias por este propostas eram idênticas às que ofereceu o go-
vêrno do Estado de São Paulo".

Por ai se vê quo não houve qualquer discriminação ncoatl-
va cm relação a S. Paulo. O indeferimento do pedido dos dois
Estados decorreu das mesmas razões, de ordem estotutária. O oy

sunto cheqou a ser cuidadosamente estudado pelo Consultor Jun-

dico do Banco do Brasil, que emitiu, porém, parecer contrário.
'Como se vè. disse éle, além da variação que lhe é própria, a coto

do Fundo Rodoviário (oferecido cemo garantia) está sujeita ao

preenchimento de exigências legais determinados e permanente:.,
de cuia manutenção não pedem os Estados dor nenhuma segu

ranço".
Como dissemos, cinda outras razões militovam centra o cny

Drcstimo. Além do prazo ser incerto, a Diretoria do Banco consi-
derou que, mesmo que se tratasse apenas de garantir pagamentos
até-o montante do CrS 1.180.000.000,00 no decurso de cin-.
co anos, aproxiincdamente, não seriam necessários maiores a.-gu-
mentos para fazer ressaltar os Inconvenientes que o compromis-
so representaria para o Banco, pois, verificada a hipótere de fnl-

tar a cota. ficaric essa vultoso sOma imobilizado nos mees dc cim
único devedor. Atendeu também a que. para operações dêsse vul-
to, não possui normalmente o Banco recursos disponíveis Além
dissp, outros Estados estariam no direito dc pleitear idêntico
faver. . .

Pcrderou, finalmente, a Diretoria do Sanco que a imobili-
zacão dc vultosos recursos em operações de investimento reduz
a sua capacidade poro fomentar as atividades agrícolos do país,
contrariando, assim, a sua político de crédito, que visa corrigir
o descjustomenlo entra as atividades do campo e os industriais.

,'* Há que considerar ainda a opinião da Carteira de Câmbio
do Banco, que se manifestou pela impossibilidade de, na presen-
te situação mundial de eixoisez de divisas arbitráveis, ussumirc.
rorr.oromisso de fornecer os divisas pretendidas para a execução
do plano, no montante de USS 3.200.000 e * 5.000.000. Veri-
fica-se, assim, que o assunto foi exaustivamente estudado e de-
batido pelo nosso principal estabelecimento de crédito. Não aten-
dimento do pedido decorreu de razões absolutamente legitimas.
Pretender fazer disso um caso político c pura demagogia.

• Expansão do movi-
mento de Ca pi-
talisaçõó

V O que parece, o Brasil sur-
J\ giu do chofre eoiuo uma* * espécie dc meca das com-
panhias de capitalização. Há
vinte anos — assinala a "Con-
Jimtura Econômica" de julho, te-
ve início a emissão dos títulos de
capitalização. Desde então, as
empresas do ramo foram alcan-
çarido progressivo desenvolvimen-
to, outras se criaram, a ponto de
hoje existirem quinze sociedades

true muitos títulos foram prema-
luramente abandonados. E dêsse
jogo, cumpre concluir, as socie-
dades de capitalização tiram j to,

JU O mercado do cacau

QUEM 

conhece a composl-
ção cio nosso comércio ex-
portador nfio pode negar,

evidentemente, a influência que
nc'e exerce o cacau. Figurando
entre os principais produtos de
exportação do Brasil, colocou-so
o referido artigo em terceiro lu-
gar no movimento verificado em
1948, com um volume de vendas
quo atingiu 71.081 toneladas, no
valor dc 1.065.884 milhares tle
cruzeiros. Do valor total, as cl-
Iras supramencionadas represou-
tam 4,91% e, do valor médio, CrS
14.870,00.

Conquanto não seja a Bahia o
único Estado que produz cacau,
sua produção é, entretanto, a
principal, pois corresponde a ...
97% da produção total brasileira.

Essa circunstância assegura ao
Brasil o segundo lugar na produ-
çfio total cio mundo, na qual sua
participação é de 15%, cabendo
o primeiro lugar à colônia lnglê-
sa Costa do Ouro, que produz ..
407o. O terceiro lugar pertence à
Nigéria.

Os Estados Unidos, que figu-
ram como o maior consumidor
dc cacau, absorvendo 40% da
produção mundial, sâo o nosso
melhor comprador, pois, cm ge-
ral, mais cie 60 % das exporta-
ções a ôlcs se destinam. Em 1948.
as encomendas norte-americanas
se elevaram sensivelmente, indo,
mesmo, a 75%.

A Alemanha colocava-se, on-
les da última guerra, como o se-
gundo comorador do cacau bro-
sllelro. Hoje, retraído aquele
grande mercado, as nossas ven-
das têm-se expandido nos demais
países importadores do produto,
destacando-se, dentre eles, a Ar-
gentina, Holanda e Itíllla.

No tocante à marcha da produ-
çao mundial, c interessante no-
tar que a mesma vinha cresceu-
do consideravelmente até o ini-
cio da guerra, subindo de 
390.000 toneladas, cm 1920, para
740.000, em 1939, ou sela, um
acréscimo médio anual dc ....
18.000 toneladas. Durante o con-
flito, por motivos óbvios, houve
quedas mais ou menos sensíveis

Paralelamente, a produção do
cacau brasileiro expandiu-se em
igual período, ascendendo de ....
Gti.POO toneladas nora 134.758. Fm
1947. norém. caiu para 119.000
toneladas.

Infere-se, dn exposto, que a si-
ttiàcâÒ da economia cacauclra
do Brasil náo é tão feia como
certas pésoaS a querem pintar.
Ao contrario do que so comen-
ta hestò sentido, o seu progresso
é nalpávcl.

Diga-se — ii.to sim — que as
nossas exportações quebraram o
ritmo que vinham mantendo a
partir de 1934 e até 1941 (volu-
mos dc vendas .superiores, anual-
mente, a 100.000 toneladas> em
virtude ria ocorrência de dois
grande", fatores: o primeiro, rc-
preseütádò pelo segundo confll-
lo mundial, aue nos tez perder
mercados tradicionais, como o
alemão, independente de qual-
quer atuação das forças econõ-
mictvs ac)'páft;',c* segundo, con-'
quanto lenha contribuído para
a redução das exportações, nem
por isso trouxe nrejuízo pnra a
economia cacaueira, pois, se as
saídas diminuíram, em cotnnrn-
sacão o consumo Interno numen-
tou, Consomc-s» no Brasil, hojp
cm dia, multo mais cacau do que
ha dez anos.

E como a tendência do consu-
mo nacional é de crescer em lar-
gas proporções, a Indústria de
chocolates, bombons, confeitarias,
ele, poderia orientar suas otivi-

i dades no sentido de Incrementar
à fabricação desses artigos em
bases mais pouularcs, tornando-
os mais acessíveis a iodos que
os apreciam.

Õ maior censo na Intórla
dos Estados Unidos

i WASHINGTON, 1 (UPi — Foram
1 adotadas nr. medidas pretlmlnnrnS
I pelo BÚrotni do Censo puni a rea-
I llz;>c;fi.o do mr.lor censo Jft registra-

do na historio doa Estudos Unidos.
Eesc censo -Cttlglrá verbas dc 70 ml-
ilrõcs de dóláre-.. 150 mil pessoas
serílo empregadas no recenseamon

(Zafâ d*\ t*wa*ÁÃs

N
A MÁSCARA ARRANCADA

vidadas de saia arrastando, adór-
nos dc pele stberlana e plumas
dc meio metro no chapéu.

tCONTINUIDADE ADMINISTRATIVA
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A CATEDRAL de Niterói
havia um casamento. Ja
as senhoras continham ai-

giimas lágrimas pelos desgraça-
dos matrimônios que so realiza-
ram e outras pelos que jamais
aconteceram — quando o padre
disse aquelas palavrinhas rjtie
passam como o sol petas vidra-
ças, durante a cerimônia: so ai-
gunn dos presentes soubessem de
qualquer impedimento qna dis-
sessem logo as suas razoes, ou
para sempre ie calasse. Então,
houve o dramática. No meio dos
convidados estalou a voz como-
vida dc um homem: "o noivo,
que era seu irmão... tinha cs-
posa em Portugal!" Vai dai, co-
mo o leitor já leu, malgrado o
insistência do "noivo", o sacer
dote não quis pronunciar o "con-
jugo voblr.". E no fim se soube
dá história: A noiva, iúo boniü-
nha, de cauda comprida c bov-
quêzinho dc flor dc laranjeira,
era o oposto daquela imagem de
candura, c havia premeditado a
burla com o noivo, que sabia ca-
sado e bem casado. Ficou o dito
por não dito, o padre não se dei-
xou comover, mas depois do ca-
samento "que não houve" veio a
festa com comes c bebes.

A história do casamento frus- 
'

irado ocupou os jornais, andou
pelo rádio. E a coisa tomou um
ar dc íheditismd. Aqui marco
uma pausa. Contarei sôbre um
matrimônio com damas dc hon-
ra, homens üe fraque, c con-

Crédiío para ajuda às nações
ialino-americanas

WASHINGTON, 1 ÍINS1 — A Cí-
mura dos Reptescntantc.- aprovou
hoje crfdltos que importam em '10
milhões d; dólcrcj pan ajuda Aa
nnções latino-americanas, no3 seto-
res da saúde publica, saneamento,
agricultura a alucaçfio. Esses cró-
ditos sorf.o utiilrndos mediante a or-
ganlzaçao do Instituto de Assuntos
Interamc-lcanos, organismo criado
pelo tíovcrno norte-americano para
a njiídu aeu Estados latluo-iimcrl-
canes. O Senado JA havia aprovado
criidltos no valor de 25 mlthôw,
com Idêntico objetivo, polo c(uc oc
senadores voltarão a estudar a quês-
tfto ou drelrttriio. pela constituição
do unia comissão u'.lsta legislativa,
para decidir, definitivamente, qual
devera ser a magnitude dos cr6
ditos.

0 Hísgara decepciona
mais um...

NIAGARA F..LS, 1 (IKS) - l.Hiyd
Hlll. de '.10 anos de Idade, encon-
tftt-Ufl groVfflaiõhtè ferido depois dc
t< r tentado pulRt dentro de uni bar-
ru nus cataratas do Nlngara, hiii fl-
cou cerca tle 4 horas uo torveltuho,
tondo-se ferido numa das pernas c
possivelmente aptcr.entP.ndo lesões
internas.

Sim, houve festa, d cerimônia
foi ao fim, c nâo apareceu nc-
nhum irmão da onça para dizer
que a pobre esposa com. quem
já se. unira o "noivo" em ccrl-
manias austeras, diante do juU
c do vigário, estava longe, em
outro pais, e cm engano d'alma
ledo c cego.

Um amigo do "noivo", que bem
conhecia a outra, a csjma ver-
dadeíra, c mais, que havia as-
sisudo à cerimônia religiosa, per-
gunlou ao ousado sujeito:

"Mas... vocõ nâo tem. me-
do? Náo receia um escândalo?"

"üe que... terei eu medo?
Sc minha mulher vier a saber —
cia não á criatura dc brigas. Es-
tâ conformada com a separação
dc tantos anos... E. se houvtr
denúncia, que posso perder? Rc-
pare, bem. Só caso — no religio-
so! A única coisa que me pode
ucon tecer, se as autoridades ecle-
slásticcs descobrirem — o çm*
acho muito difícil — náo tenho

¦ Inimigos e ninguém vai falar...
— é a excomunhão. Mas isso
nâo tem nenhum efeito sôbre
quem não crô, como eu... Mi-
nha noiva, que também nfio é
religiosa, esíci inteiramente de
ncôrdo comigo. Para nós aquela
cerimônia toda só tem valor
social. E assim estaremos so-
cialmcnte cnscrcíos..,"

RAiO FATAL
BAKF.K. Florida, 1 (O. V.) - Dois

Jogadores de "base-ball" de uma
equlpr Ic-ral faleceram c inn ouíro
recebeu prf.vis queimaduras, cm
ronsequrnclo de um ralo qúe caiu
no campo, no momento do J050.
Corca dn 50 dos esnectadores Iica-
ram perturbador, an conseqüência
do rulo, que provocou pânico en-
tro 300 espectadores. Teitemuuhaí
dizem que a íttlsr.i dolNon marcada
no tencuo nina Unha dé sela me-
tros de. largura e varlo3 centímetros
nc profundidade.

Agora, quem me lé fera a per-
gunta:E por que esse amigo não
denunciou o embuste ao padre?

Responderei que foi exatamen-
te o que lhe perguntei:

'Para dizer a verdade sou
balizado, crismado, mas há mui-
fo deixei dc crer. Sendo assim.
o como no fundo tenha meu
fraco de. amizade pelo "noivo"
— fiquei quieto".

Isco me levou a pensar que
neste. Brasil sem divórcio, esper-
tos c atirados •'rioitxw" resolvem
sua situação casando 110 religio-
so, embora ja íeticío casado uma
vez diante do padre. O casamen*
to católico d justamente o dc
maior repercussão social; c o que
vale, como cerimônia, para os
amigoi que sò raramente, são
convidados assistir à solenidade
civil.

Pessoas que não crêem na re-
ligião cxtôlica a cia recorrem, de
certo, para o casamento social,
désâe que o legal não possa ser
efetuado. Ousadamente elas, jo-
gam com a sorte. E. se por acato
for descoberta a trama? Ai...
iicrâo excomungadas... Mas quem
lem o âesplanlc de casar no re-
Ugioso duas vezes se importa lá
com excomunhão?

Dinah Silveira de Qusiroí

EXAMINANDO 
o problema da sücttísSÒ presidencial, tive cii-

sejo de acentuar a necessidade dc ser a sua solução enca-
mlnjiada de modo a obter-so o que se poderia chamar ü"

consolidação política ou estabilização do regime. A Constituição
de 40 íol estruturada com a elasticidade necessária para compor-
tar todos as reformas ou inovações porventura úteis ao Brasil sem
que sofram abalo as colunas fundamentais que a sustentam. Pei-
mitindo o revisíonlsmo, com as necessárias cautelas, nossa caua
Magna, lonse de ser uni colete a tolher o desenvolvimento do pais;
é, pelo contrário, um instrumento de piopulsfio a, serviço do nos-
so progresso. O respeito á Constituição lem de «cr nosso primei-
ro dever cívico. Se lhe garantirmos a existência, ela será a sa"
nintla dos nossos direitos. Sua ação protetora sabre nós próprios
será tanto mais forte quanto maior fôr a proteção oue cada um Çie
nós individualmente, dispensar à sua Inviolabilidade. Assim, pois,
a defesa da ConstitulçíU» se confunde Com a defesa das nossas
nrerroíativas como homens livres c como cidadãos. Zelando poi
cia é por nós, por nossas famílias e nossos filhos que estamos te-
lando. Sc a descumprlm03, ou concorremos para ícri-la, é a nos
mesmos que estamos atingindo.

A consolidação política ou a estabilização do regime, a qu*
aludí consiste, primaclalmente, em defender a Constituição, aiiüs,
isto foi perfeitamente compreendido pelos três partidos do Acõr-
do Assim, no declaração conjunta que deram a publico, deixaram
claro que rntre OS seus deveres, nenhum sobrelcva ao dc contri-
buir, quanto esteja ao seu alcance, para preservar, em toda a M-
nha a ordem legal democrática expressa na Constituição. Esw
determinação dos (rés partidos, enunciada de modo tfto claro o
positivo, velo reforçar a confiança publica na ação dos seus lide-
ics, pois significa um compromisso de vigilância contra a inin-
traçfto de forças dissolvcntes no campo em que se debate o im-
portanto assunto da sucessão.

A declaração interpartidária, num cie seus itens, alude a n-
xaçfto das linhas mestras ou dos pontos fundamentais de um pro-
grama pol.tico-administn.uvo a ser executado pelo candidato. Com
a citação déste item, entro eu no tema que havia P™*™"*10 »*£
dar no comentário dc hoje - o das relações do Problema da su-
cesa-faO com o progresso material do país. Dado o vulto c trans
ccndcncia de iniciativas e obras povernamentais atualmente •»

curso, uma expressão basta para caracterizar a outra "nha
devi ser respeitada na solução sucessória: - continuidade adml-
nistrativa. ,, ....

O programa a ser fixado para o futuro presidente há do levar
cm consideração o Imperativo desta continuidade. O contrario 6e-
ria insània. Entre as obras do Governo Pedoral cm andamento,
duas assumem particular relevo pela considerável influência que
terão em nossa vida: a Instalação da grande refinaria de petró-
leo e o aproveitamento da energia hidrelétrica do S. Franois-
co Com a primeira, damos nós um passo histórico, um passo de-
clslvo para colocar em termos de solução um dos mais graves, com-»
plexos e difíceis problemas da nossa economia, que é o do petró-
leo. Com a Companhia Hidroelétrica do S. Francisco estamos
construindo um instrumento dc progresso capaz dc redimir toda
uma região. Citamos apenas duas iniciativas, mas outras multa-i
existem, írutlflcando em bcneíicios, dinamizando as nossas rique-
zas' acelerando o nosso desenvolvimento. Assim, por exemplo, »
abertura e consolidação das nossas estradas interiores, a que se
referiu o presidente da República em seu discurso dc domingo na
Conferência de Araxá. Entre essas estradas, duas se destacam
pela sua importância: a estrada de ferro Brasll-Bohvia e a rodo-
via Rlo-Bahla.

Razão tem, pois', o presidente Dutra para dizer, como disse,
naquele discurso: "Não converti o encargo que me deram os meus
compatricios num posto de rotina ou de ócio, mas numa dura opor-
timidade de servir ao nosso Brasil. No meu governo, o primado
por excelência é o primado do trabalho". E êsse trabalho, dôVr-v
se reconhecer, náo vem sendo feito a esmo, ou sem método. Ha
um entrosamento nas atividades administrativas, evidenciando um
programa do conjunto que, longe de visar a efeitos exteriores cora
a ostentação de obras aparatosas, destina-se t> atender às necessi-
dades mais prementes do Brasil. Dessa preocupação de planeja-
mento e metodização, o melhor atestado é o Plano Salte, ora em
discussão no Congresso. Mas já está findo o tempo do nosso co-
mentàrio. Amanhã começarei a focalizar as obras e Iniciativas
cuja continuidade, até completa realização, constitui um impera-
tivo do progresso do Brasil.

em
que

JOSÉ C A O

(íomentárlolidb ontem ao micro-
fone da Rádio N«c.on-l).

Amanhã. A crônica dos novos.

Remessa de. crônicas para Rc-
pública do Peru, 193 — Copa-
cahatia.

OS COMUNISTAS OFERECEM CARGOS AOS NAZISTAS
cem na reconstrução de nossa
economia. Desde o fim do regime
rie Hitler muitas pessoas que an-
tes eram nazistas modificaram
suas anteriores opiniões. Me*-
mo que estes ex-nazlstas não
tenham inteiramente concluído
as suas conversões, percebem ho-
jo claramente que as íôrçaa
agressivas dos Estados Unidos
objetivam destruir a nação ale-
mã".

BERLIM, 1 (A.P.) — Um líder
comunista da Alemanha Orien-
tal ofereceu importantes cargos
públicos a ex-nazlstas anti-ame-
rícanos, Walter Ulbricht, inicia-
dor do plano de industrialização
de dois anos para a zona sovié-
tica. disse cm entrevista ao

l-Nacht Express", licenciado pe-
í los russos: "Chegou o momento

dc- nós, aqui na zona, darmos a
alemães de consciência naciona-
lista as posições que eles mere-
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F1CIO DA ESPANHA
O DIA 13 de novembro de 1942, antes
do desembarque dos exércitos aliados
ija costa marroquina, para um ataque

cie ílaiK'0 as tropas do Eixo na África, o que
trouxe a dorrocaria da Itália, o Embaixador
dos Estados Unidos em Madrid. Hayes,_en-

vantagens que só contribuem pa-
ra a prosperldada dos seus ne-
gócios.

• Os Estados Unidos c
os países latino-
americanos

FALA-SE, 
insistentemente,

que os peritos do Departa-
mento do Comércio, em

Washington, esperam que em
típicas de capitalização, algumas i 1949 as relações comerciais entre

toda a naçllo c ds possossões norte-
amerlcuntis. Ciilcula-sc quo o terrl-
tôrlo metropolitano dos Estado»
Onlcios contara com mais da 150
milhões de habitantes, até 1950. O
ultimo recü-.ir.eamcnto oficial lntll-
cava oue êüsu totul era dc -
131.8-9.Í75 hr.bltante.-5.

Saw/i

das quais originárias de emprê
t-as de seguro. O que, porém, vem í
mostrar a expansão desse ramo !
mercantil é o índice expressivo do
volume dos negócios.

Em 1948, onze companhias
emitiram mais de 550.000 titulos
de capitalização, no valor nomí-
nal de cerca de dez e meio bi-
Jhões de cruzeiros. Doze socieda-
des de capitalização tinham ao
íim do ano passado uma cartel-
ra de 31 bilhões de oruzelros.
apresentando, outrosslm, uma
receita, de prêmios no valor de
735 milhões de cruzeiros.

Outros índices mostram, por
Igual, a amplitude dos negócios.
Assim, por exemplo, a 31 de de-
zembro de 1948, as reservas ma-
temáticas que representam o va-
lor atual das obrigações futuras
assumidas com os portadores de
titulos subiam a 1.658 milhões
de cruzeiros. E, segundo se tem
observado, cresce de ano para
ano o movimento dos títulos de
capitalização, o que evidencia
quanto êsse ramo esta atraindo
significativa parcela das eco-
nomias das classes favorecidas.

Dlr-se-á que, ao lado do es-
pirito de economia, tem concorri-
do para isso um certo íascinio

os Estados Unidos e os países
latino-americanos se processarão
satisfatoriamente, apesar do
declínio verificado nos primeiros
meses do ano, em confronto com
o movimento de dezembro do ano
findo. Segundo os técnicos, êsse
decréscimo náo constitui uma
tendência definida, mas, sim, um
reajustamento esperado, uma vez
que o volume total do comércio
em 1948 excedeu a expectativa.

Não há dúvida que as condi-
ções provenientes do desenvolvi-
mento da política norte-america-
na contribuem para aumentar a
confiança nas possibilidades lu-
turas do comércio inter-amen-
cano. Entretanto, alguns econo-
mistas julgam que a economia
Interna dos Estados Unidos será
a causa determinante no volumo
total dêsse intercâmbio. Do pon-
to de vista das remessas ianques,
a crescente liberação dos contrO-
les de exportação aumenta a dis-
ponibilidade de produtos recla-
mados pela maioria dos países
latino-americanos. Ao que se
afirma, a tendência da política
oficial do Washington é a de fa-
vorecer as importações ao mã-
jdmo possível e os aconteclmen-

í tos políticos dos próximos me-
?es estimularão os investimentos

Piano para construir uma
Academia de Aviação

WASHINGTON, 1 (UP) — Ecvc-
la-sc quo o secretário da Deíesa, sr.
LotilB ,'ohnson, apresentou ao Con-
Grosso um plano para fi construc/o
rte uma Academia de. Aviação, no
vulor de 171 milhões do dólares, íse-
mclhantc a Escola Militar de West
Polnt c à Academia Naval dc Anna-
polis. Johnson declarou aos legls-
lndorts que ns forcas (tércas sao
prejudicadas pelas instalações de
Instrução Inadequadas o que c nc-
cescftrla ureentemento uma acade-
mia separada para sanar osta st-
tuaçSo.

~» .«,.«¦¦«¦¦»¦« I» ?¦l...»N*'-l»<

| GUSTAVO BARROSO j
oficial-

rio jogo, de sorteio de titulos. De ! particulares norte-americanos na
fato, os sorteios mensais, mais do
oue outros benefícios futuros, são
fortes atrativos para subscrição
de títulos, chegando mesmo a ex-
plicar a fuga a outros meios de
economia e previdência, como o
depósito bancário em instituto de
crédito, Mas se tal acontece em
relação aos portadores de títulos,
verifica-se, por outro lado, no
tocante às sociedades de capita-
lização. que o valor dos títulos
em vigor corresponde apenas ao
trinlo do montante das novas
emissões de 1948. Isso significa

América Latina. Como é óbvio,
tais investimentos aumentarão
a capacidade aquisitiva dos pai-
ses sul-americanos.

Não ha que negar que a recen-
te baixa de preços, nos Estados
Unidos, da maioria dos artigos
de primeira necessidade sígnifl-
ca uma desvantagem para os pai-
6es latino-americanos que, des-
sa forma, auferirão lucros me-
nores nas suas exportações para
a Republica do Norte. Êsse fa-
tor negativo, consoante os eco-
nomistas ianques, será compensa-

dc pelas divisas em dólares ad-
emiridas fora do comércio normal,
o"u seja, pelas compras feitas du
conformidade com o Programa
da Recuperação Européia, peio
projeto apresentado visando à am-
pllação do programa do Institu-
to de Assuntos Inter-Americanos,
pelo aumento gradual dos invés-
timentos particulares norte-ame-
rlcanos em projetos de fomento
e, por fim,'pelas compras e em-
préstimos do Banco Mundial.

Não passam desapercebidos nos
economistas que se especializam
nos problemas inter-americanos
os efeitos benéficos do Plano Tru-
man de desenvolvimnto, ora em
elaboração por várias agências
do Governo norte-americano. E
isto tanto mais se confirma que
Ja se cuida, em Washington, de
estudos relativos a um novo tipo
de tratado — ''os tratados de
fomento" —. Os tratados de fo-
mento substituiriam os tradicio-
nais tratados de comércio e na-
vegaçâo, os quais, com o decorrer
dos tempos e em face das novas
necessidades do mundo, se estão
tornando dia a dia mais obso-
letos.

Pelo que acabamos de ver, pa-
rece que os Estados Unidos in-
tensificarâo o seu interesse co-
mercial e inversíonista na Amé-
rica Latina, considerando esta —
como do fato é — o campo mais
natural para o crescimento e de-
senvolvimcnto do seu comércio.

us quais vlsltáríò os lares dc j tregava ao General Francisco Franco, uie-
fc do Governo Espanhol, a seguinte carta au-
tografa do Presidente Roosevelt, ultlmamen-
te publicada, a qual é um documento básico
nara se firmar um juizo seguro sôbre a po-
slção da Espanha na última conflagração
européia: "Querido General Franco. Tratai.-
do-sc de duas nações amigas e desejando
nós ambos sinceramente a continuação des-
sa amlzane para nosso mutuo bem-estar, que-
ro manifeslar-lhc claramente as razões que
me forcaram a enviar poderosa força mui-
tar americana om auxílio das possessões fran-
cesas no Norte da África, Temos informa-
ções securas sôbre a intenção dos alemães
e italianos de ocupar, dentro em breve, ml-
litarmente, o Norte da África. Sua grande
experiência militar lhe permitirá compre-
ender ser preciso que encetemos sem demo-
ra essa empresa no interesse da defesa da
América do Norte c da do Sul. a fim de
evitar aue o Eixo se antecipe nessa ocupa-
ção. Mando poderoso exército às possessões
írancessa do Norte da África c ao Proteto-
rado francês de Marrocos, com o fim exclu-
sivo de defender a América e evitar o uso
dessas regiões pela Alemanha e pela Ita-
lia, confiando em que dêsae r.iodo se vejam
livres dos horrores da guerra. Espero que
confie plenamente na segurança que lhe

! dou dc aue, de forma alguma, êsse movi-
I mento é 

"dirigido contra o Governo ou o
povo da Espanha, nem contra Marrocos ou
outros territórios espanhóis, quer melropoli-
tanos, quer do ultramar. Creio também que
o Governo e o povo espanhol desejam con-
servar a neutralidade e permanecer à mar-
gem da guerra. A Espanh*. nada tem que
temer das Nações Unidas, .-jou. meu queri-
do General, seu bom amigo, FranUlin D.
Itoosevelt".

Este documento autêntico e respeitável
é u maior prova de que, durante a guerra,
a Espanha conservara estrita neutralidade e
as melhores relações com os Estados Unidos
e seu Presidente. De outra forma não se ex-
plica oue este tratasse o General Franco
como querido amigo (my dear frlend) e dele
se declarasse bom amigo (jrood friend), lhe
exnuscssp de antemão a intenção de atacar
o Norte da África e lhe desse tão plenas sa-
rantias ouanto aos seus interesses e terrltó-
rios dos dois lados do Estreito de Gibraltar.

Os Aliados sabiam que a Esoanha, em-
bora mantendo relações com a Alemanha de
Hitler e tendo dentro de seu território cor-
rentes que lhe eram simnáticas ou favora-
vels, conservara no conflito rigorosa neutra-
lidado. Se aceitara antes ajuda do Eixo con-
tra os Vermelhos, é que estes eram tam-
bém ajudados de fora pela Rússia, pela
Franca de Blum e Picn-e Cot, nelas Briga-
das Internacionais. Tendo como seu ini-
mino n. 1 o Bolchevismo. a Espanha ner-
maneceu sempra atenta às suas manobras
e dessa vigilância provinha, em grande par-

te, sua atitude neutral, decretada
mente a 4 de setembro de 1939. A U. R.
S S. aliara-se de inicio ao Nazismo, repar-
tindo os despojos da Polônia, o que se pvo-
cura debalde esquecer, para guardar as cos-
tas da Alemanha e dar-lhe liberdade de
lançar-se sôbre o Ocidente da Europa. Mais
tarde, pactuava com o Japão, de modo a
deixar-lhe as mãos li\res para o ataque
traiçoeiro a Pearl Harbour e o avanço para
o Sul da Ásia. A política espanhola com-
preendia que o Comunismo russo visava a
destruição das grandes potências umas pe-
Ias outras, para ser, depois, a única forca
dominadora sem resistências. E daí sua atl-
tude firme que os Aliados tão bem conhe-
ciam.

Não eó a citada carta de amigo a ami-
go, do Presidente Roosevelt ao General
Franco reconhece, ipso facto, o benefício
dessa atitude para os Aliados, como êle foi
reconhecido pelo próprio Churchill nas suas
"Memórias". O grande defensor da Grã-
Bretanha declara que essa neutralidade se
tornou fundamental para a atuação segura
da esquadra britânica no Mediterrâneo, pois
que, se a Espanha tivesse permitido a passa-
gem dos vitoriosos exércitos alemães p°r
seu território, o valor de Gibraltar como
porta daquele mar teria sido reduzido a
zero.

Por que Hitler respeitou essa neutrall-
dade, que favorecia seus inimigos? D. Lui?
Canero Blanco tudo explica claramente em
magnífico estudo publicado no "Mundo
Hispânico": "Por simpatia, romantismo ou
simplesmente respeito aos direitos dum po-
vo? Não. Quando uma nação se acha em
guerra e nessa auerra joga tudo, é normal
que nada respeite e nunca lhe faltam ar-
pumentos lurídicos para justificar as vlo-
lênclas. Hitler detòve-se nos Pirineus por
exclusiva razão de conveniência perante a
situação de fato criada pela Espanha. Não
quis venetir o erro estratégico de Napoleao
em 1808. Para a notênci» continental com
superioridade de força terrestre que se ba-
te contra uma potência marítima que de-
tem o domínio do mar, é sempre péssimo
negócio meter-se à força numa península.
E' este um principio elementar de estraté-
•ita que deve ter sempre em mente a po-
tência militar que se encontre na posição
da Alemanha em 1940. E' a invariável con-
seqüência dum imperativo geográfico".

A exemplar e benéfica neutralidade es-
oanhola mantida pelo seu Governo e resnei-
tado, desta sorte. Del". Alemanha vitoriosa
no continente, esta absolutamente comoro-
vada nela carta de Roosevelt. NSo é pos-
sível iniuriar-lhe a memória, areumentan-
do oue tivesse usado duma falsidade para
obter resultados triunfais. Temos de acel-
tá-la no tom de verdadeira amizade com
que estA escrita.

Então, como explicar oue. depois da
vitória, embora haja amainado a tempes-

tade de ataques a Espanha, se mantenha
1 sua exclusão do seio da Organização das
I Nações Unidas e não se acreditem Embal-

xadores em Madrid, conservando-se a ve-
lha e gloriosa nação católica, mae da tantas
nações cristãs da América, num verdadeiro
bloqueio moral?

Do mesmo modo que o documento flr-
mado por Franklln Roosevelt em 1942, nos
revela o papel neutral da Espanha, outro
documento nos dará adequada resposta à
pergunta feita acima. No dia 2 de agosto
de 1945, reunidos cm Potsdam os represen-
tantes das Potências que venceram a «ruer-
ra, Grã Bretanha, Estados Unidos e U. R.
S. S.. declararam, por insistência do Dita-
dor José Est^Unc, que seriam admitidas na
O. N. U. todas as nações "amantes da
naz". menos a Espanha, oorauanto eles "se
sentiam obricrados a esoeciíicar que n&o
apoiariam nua1nuer c/estfio para ser mem-
bro (daoueln Organização) aue fizesse o Go-
vêrno Fsuanhol, o ourj. por haver sido es-
trtbelecitfo com o auxílio das potências d-
Eixo, não reunia, em virtude de sua ori-
cem. de sua natureza, dc sua história e de
sua íntima as^ocipefio com os Estados aeres-
«ores, as auaüriarfe.o necessárias para justi-
ficar a sua admissão".

E' curioso que o Presidente Roosevelt
não conhecesse essa natureza, essa orieem,
essa história, essa íntima associarão, quan-
do. em 1942. tratava o General Franco da
nuerldo amiiro r o prevenia com tanta in-
Umidade, resoeito e consideração da* one-
rações a serem tentadas na África Seten-
trional. E' curioso também aue tAdes as
nações tivessem, com evcecáo da U. R. S-
S., reconiiecido, antes da tnierra. o GovAr-
no Esnanhol e com éle sustentassem ofl-
clahnente relações de amizade ou firmas-
sem convenções. Somente n-ora se desço-
briam tintos e tamanhos defeitos...

A declaração de Pntsdam se«m'u-se a
Resolução da Assembléia das Nações Uni-
dns do 9 do fevereiro de 1146. condenando
oficialmente a Esnanhn. Deools. a Nota
Tríplice dos Governos de Londres, Paris a
Washington, rie 5 de marco do referido ano
e a Moção, aorovada naquela Assembléia a
lf de dezembro se*m'nte. retirando os che-
fes de Missão acreditados em Madrid. Fi-
nalmente, a exclusão da Espanha do Plano
Marshall.

Tudo isso resulta unicamente da Con-
denacão advogada pela ti. R. S. S. em
Potsdam. E' o ove. Churchill confessa nes-
tes, termos categóricos, com sua iniludfvel
autoridade, no discurso nue nronunciou na
nftmara dos Comuns a 10 de dezembro ria
1943: "Acedi em Potsdam a oue se nfio
convidasse a Esoanha para farer parte das
Nneões TTnldas e náo miero voltar atrãs dos
fatos. FMn rom a esneranca de induzir a
Rússia Soviética 0. emnrestor a êsso orga-
nlsmo mundial om'steso a<*oio".

A bUtório se fa~ com fatos e docuroen-
tos insofismáveis, não com "sloo-nns" do
nrona^anda ou na'avras vazias. Os fatos e
doeinnentos dc^oTisrrom nue a Fsnanha foi
» estA spnrio Rtmntesmenta sacrificada ao
ódio do Comunismo, que nela sofreu sua
primeira derrota. /

í::ífi.'í"kÍK'V.-:'';*U« '
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<*;h/.T cT.vi.nr.u l
|'4»j.EM »M»'OS HOJÍJ :

'Hr.HOnAS :
Horiuinla Cole:
Knisllij l-.iria Ro?*
\'(r(jinin l.a;jro
Yolauda Maul CaiVIlil.O'M-NIIORITAS 

:
Antnnia Isoiiel domes Barroso
Joséfliú IJantro Kanio.

áENHORUS :
(icneral tdgurd Oliveira
josí CionvalvõS dc Si.
Cel. Augusto José Vcrrelr»
4~iOt:ofi'.'do AgUlar Leite
TJcput.id.i JoSo lionic Martins Hllio
Tiolaiiflu Pedreira
P_ulu Albuquèrqui
Cm-Io-. Silva Carneiro

1 «í anos (Toje a [..'.nu. Sr.i. Od.i-
lia Tliompuon Mello, et-pc-a do leilo-
eiro Horacin Ernanl de Mcilo.

Vn anos liojo o sr. Cienaro RtRÓ
T\'.tti**:s nosso confrade da '«Revista
"ifuica", da Haliia, quc atualmente í-c
<-n»;onlra (Io passíi-cili por fita tapiial.

Fi» anos liojo a Sita. CIcny l.opcs.

Clubes c festas
" ™JL-'"oi,i 

mp i c«n™TL i .ra k
co, por intermedio de tua
realizara dia ti pni\imo.
ihoriis, «nt «hutte t,uc sprá
uma isarie programada.

RccepçÕc*
mammammmammmmmmtmn ameü.MBAIXAUA Di. PORTUGAL —
K-;cli*a-so amanhã, dss 1H ás 20 lio-
ras, â Praia do pl-tnengo .;7S. a roCíp*
çáo quo o Embaixador dc Portugal c
n sra. lliantlii oferecem » ...'-''.laile
i.-nrioci.

Conferências
~- 1'ROr.' AKNAI.DO SÂO TIAGO —

Ho|ie. às 17 horas, nn Sociedade lira-
üitelra de fllosofli, à Praça da R«-
publica bi, o prof. Arnaldo São Tlajo
fará uma conferência sob o tema "Atua-
lidado politico-rcligiosa". lintrada fran-
ca,.

Sob o patrocínio da Faculdado
iN.".clvnal de Filosofia da Universidade
Uo Brasil, o professor l.uclen 1'cbvtc,
Èatedfáilco do Collé/*** dc Franee, vai
pronunciar uma serie do conferências.
Intituladas ''Futopc, h!stoire d'un mytiie
ct d'no rèalité".

Aa conferências con.tiucm uni cur*
i-u ItUtittll-o pela icícrida ro.culd.-id", e
leran '.i:;ar no '.eu salão nobre, nos dias
'I, «.', II, 23 t- _ti dn correne, as 16
hora.-, sito -i av. Antônio Carlos -IO —•
•f andar.

-- O Olimpi-"»\la dos 13"
das 2.1 ai 3

.. primeiro uc

—£¦

iro do tilbíl ilomlnjo, no Auditório;
ii» lü horas, m:..,í.» de chieina infantil
para os filho», dos sócios da A.B.I. No
sjlüo do c.posiy.i*!», cará Inaugurada
terça-feira n «xponiçio da pintora fran-
ceia lucette l.irlbe.
Viajantes
"—"PROFESSOR 

DR, ARNALDO DU
MORAES — Do regreuo do tua viagem
ii Fui'iip.1. chcRírá ho|e a esto capital

prof. dr. Arnaldo de Moraea, que foi
representar o nnsso pais nos imporlon-
tes Certames Médicos, o XIII Conarta-
so Francês dc Ginecologia, em Rlar.
ritr, Franca e O XII Congresfo de (jl-
r.ccoliifjia e Obstetrícia, realizado em
Londres. O prof. dr. Arnaldo de Mo*
raes, que viaia acompanhado de aua es-
posa o filho, desembarcará de bordo do
"Conte Grande". «íperado as 16 horaa.

Passageiros desembarcados do
"Constrllatlon" da Air Franco em 1.6.
•I!) procedentes rle Paris e Dacar :

Dc Porls -- Pierre Heimai»!. Franco!,
ae A. Kíihn, ("alô dn S. Prado, Ililetu
Maria Nioac, Joio Csrlos B, Rcnnux,
Goc.rj.cs Trcsca, Susana B. S. de Tre«-
ca, Bobette A. Heinunn, Gaston H. J.
Urollxs, Clicih G. F.l Kliouri, Linda
Daou, Fadl Iil Kliouii, Sumir El Kliouri
Norma El Khouri.

De Dacar I
Georges P. LiquOri, Olída d.is S.
iquorí-

Passageiros embarcados no "Orna-
tellation" da Air France em 1.8.19,
com destino a Montevidéu Buenos
Airei.

Para .Montevidéu: Marie A. Potier.
Para Bueno» Aires: Carlos A. Ocam-

po, filaria I». S. de Ocampo, Jean I..
Delpech, André F.. Garnault, Kmile
Garnault, Marx R. Mareei Ncudni.in.

£\ "Ti. IP*" Fí A B-*»_r(rr1* rS" '".: í'> ':! r.''^ :"'•) 3:''¦*• f'• fi D "í'''fjífil 
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UMA ORGANIZAÇÃO RELIGIOSA
0 que será o futuroso Jardim Nos;. Senhora dss Graças, cujos
terrenos serão urbanizados pela Federado dss Congregações
Marianas - Uma cidade católica surgirá engastada no pró*
prio Rio de Janeiro — Uma brevs entrevista com o padre

Afonso Rodrigues, autor da simpática iniciativa

eguem para São Paulo
cientistas americanos
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VIBRAM ESTUDAM A ORGANIZA-
ÇAO E O PRÒOftAMA UO ENSINO

AORlCpLA KO BRASIL,

Seguiram ontem pnra S. Paulo
por um tio» Bandeirantes da Paimir
do Brnsll Os íi*., Albert O. Khoftd
o Irl-Domuror Wilson, quo TÒ.ni
rtimtirinrto Utn lüneriirlo lnlrlndo
uo:> pilUcs dn. costa do Pacifico, ten-
do checado po Blo vindos das ru-
piibllca» do Prutn, em missão clen-
tlftca quo ao destina a realizar es-
tudos sôbrc tv orBanlzaçílo o o pro*
rjruma do ennlno agrícola nos pai*
ses Bul-nmcrlcttnoB. Da capital pau-
itBta os dois cientistas bo dirigirão
no Fl-stttdo de Minas, em cuja opor-
tunldado visttarlio a Escola Superior
de Ac.rononilo do VlÇOBft, da qual o
sr. ÃlDert Rhcad foi lento no po-
riodo do 1920 u 1035. O sr. Rhond «5
olioíc do Deparlunicnto dc Produçfto
Animal do Instituto lnt-riinicrlca-
no dc ClfincluB Ar.rlcolaa, com sedo
cm Turrlalim, Costa Rica, o o dr.
I. D. WtlBOU, chefe do Departamen-
t0 do Bloloi.lu do Inat-lfuto Polltéc*
nlco do Estado dc Vlrulnia. U. a.
A.

No Rio cs.t.is duas pcrBonnllrlarteí
do mundo cientifico visitaram o
Centro Nuclunal dt Ensino o Pes-
qiiisas AJronitnlcnBi no Quiiiimctro
47 du rodovia ltlo-8. Paulo, tendo
aldo recebido» pelo ministro Intorl-
ikj da Avrlculturn, com o qual cs*
tubrlccer.ini um ptogmma de visitas
c intcrcílmblo com técnicos brasi-
loiros da nua rciirrlnllclnde.
*****t***********************

Bibi l-erreira r^umemSi;
.Tofié Loureiro )iar»i far.er uma tem-
porada em Portuyal. Ao quc fomos
Informados a proposta estabeler.t
quo Blbl deverá citar cm tilsbóã cm
fevereiro próximo.

Jaime Costa **t

Cine-Rádío-Jornc

Comemorações
— ,\.M»-Rü CAVALCANTI '— O In.-

titulo Itlítárlco c Geográfico Brasileiro
4'»)tiicmor.r.i no ptc..\im» dia 15 em ses-
sáo è?ptc|al, .. cjntcnario do rtájrjlhiònto
4Íu puMicisia, iurist» e homem do Ei»
t.ij»a Anttru. Curncii» Beicrr»

tn Memóriam

O Padre Afonso Rodrigues, acompanhado do
Cabral Costa, quando falava à reportagem

corouel /.tíciojitarü

-- MARECHAL TKO.MPOWSKI --
Os príifcsiores, aliin»»» c scrtidarci dí
"E«cola Marechal Trnnipovski" farii"
roalliar amanlií, rlta ile anivcrsaiio do
faltcinicnln do .aildoso militar, vÁrias
solenidades cm sua liomenoçcm.

Missas
CE1.UBRAM-SF. HOJE :

ADOLFO JAEGER, ft dia. is 8,-10
hurat, na icreja d« Sio Irincisco de
Paula.

-- ESTEVÃO ALVES CORRÊA, "«
10,30 h.ras, na Santa Crui doa Millla-
res.

~ MARIA HELENA ALVES LIMA,
Ss I0..Í0 lioron, na isreja ue Sio Eran-
cisco .Io Paul».

MARIA JAC.INTA NEVES MOU-
TINHO, .10" dia, na Ijreli da Santíssima
Trindade.

NIC01.INA SIQUEIRA M.SRLXNTE,
30» die, in 9,M horat, na Candelária.

*****************************

Cava:
CJlltl.

ralará
de Lira.

Ue uniões
— A SEMANA ll»\

um-jo, n». decorrer !
nr,ci-iç--:o Urasiliira
jjullltc'» «olciiidiidí.
*•» r.,30 !i»,ra

intr»isti(i Augusto T.n»ire3

- Rc.iii*
na ns-

A.U.i. -
i semana,

dc l-fiprèijlji, at *«-
il Hoje no Aiiditorlo'

s, confeiíncia: ba 20,30
horas, rccitr.t Wailda SCcniliiisl.o; nina-
«h:i, r.o Audiioiio: is 1 V.30 horns. sc?-
S.J» dc cinema da »\,B.!.; lia sala do
Ointelho: bs-20 -lioni». conlermcla de
liafacl Corrêa •<!» OÜve»ra; .|»»':nta-feí-
ra. na &a|a io Cnn:.ellio, »*.; I! horas,
rruniso da Çinipinlta Nacióniil »là Cri-
anca; ro Auditor'»", às '\ hcra>, resi-
t-1 Teoáoro |-'enl-erscr; sábado, no AU*
ditorio: às 17 hor*4, evibição do Tci-

Tenlu um titulo, formando-se em
uma profissão brilhante. Estude r.i-
rilo nu Educandárlo Santo Fátima
iorlelnllzr.dol e sela u-n tícniro em
montagem c conserto com tres me-
sei. Aulas noturnas As Z3*. '"s. o
6a,s-relras, de -0 às 22 horaa. Ensino
rficlrnte n exames rlgoroíos. Aníls
de grau o diplomas válidos cm todo
n pais. ColowçAo rAplda aos apro-
tados, com ordenado mlr.lmo dc L.-5
.i.odo.00. Aparelhamento moderno.
•Matrículas abertas — (18 vaisas*-.
Hun Antônio (lo Carmo, 19", pr6*;l-
nio a Praça do Carmo.

O crescimento da populnçílo, o i
êxodo do povo do interior fi citu
do um melhor futuro numa cidade
cosmopolita, tudo isso vem Influiu-
do pnra n cnrestla dn hábitaçocB,
problema em que. nos dobatemoii
desde o Início da última yuerift.
nprovrliarto sem dúvida pelor. gft-
nanclosoB quc auferem lucros dc-
miisiado*) na missão nociva du ex-
piorar imóveis.

Dal surgirem de um dia parn ou*,
tro organizações lntcressndaa na so-
luçfto do assunto, criando faelltda-
des Imobiliárias para aquisição da
tfto cobiçada casa própria.

Alguma» delas têm como flnall-
dade o lucro nb.iurdo, mascarado
eob a forma dc transações sem em-
baraços. prustnçõcü u preços accssl-
veis íi bolsa modesta do público.
Outras, entretanto -- ísruto nos é
dlswr — ve>n cumprindo Integral-
r.inite o seu prournmn. sem osqUO-
cer lucro razoável e compensador,
maa facilitando aos Interessados b
oa.ulslç.lo do lar, cm tro"u ds; con-
tríbulções modrutas dentro dd tran*
•.açôe3 criteriosas que nfio ndmltein
lnslnunções malévolas. Nesse ca-
so esti. a Federação das CongrcRa-
ções Mnrlnnan, úrganlaaçfto crista,
cujos objetivos nobres desafiam a
maldade c a descren-a.

Seu lema se crqimdra rios prin-
ciplns ditados por Crlr.lo aos seus
apístolos: o dc fornecer pfio í*.s mui-
tlclíms que so Interessem pelos bena
celestiais c pelo:i "terrenos, tam-
bem". Neste coso o pilo é a cumi
que o cribtào necoaslta para abrigar
ítm fnmlllii, tSo escudo no mo-
mento.

Oa "terrenos" poderíamos, repre-
sentar polaa terras que a ergiint-
znçáo Ofltá adquirindo pnra eiiti'»*gaf
nos seus associados, cm troca do
um óbulo medosto que fica uquem
tia bolsa do pobre.

Dal o Interesso do piilvllco cm
torno da iniciativa da 1'edoraçSo,
liucrcüfc que )A í.n patenteia uf.a-
vêi dai, ínscrlí.òv'H JA flrniiulai, ro.
mo nos mostra o padre Afonso Ro-
Orl-juer», S. -L, a quea fnmcs pro-
curar, a fim de conhecer em dita*
lhe n finalidade da cartelr.i Uno*
bllIArla reccm-.-r)nda.

VAI
registro de contratos dos artistas
SER REGULARIZADO - PASSOU PARA 0 MIHISÍÉRIO DO

TRABALHO ESÍA SEÇÃO DO EXTtHTO D.I.P.
j sr. ÍRübèfta ifrazeres, dire-

tor da Fiscalirar.no cio Trabalho,
róparlíçâo a qúèm c aíelo o ser-
viço d? íogl.stio de contratos c
notas declp-ratóvlas dc artistas o
protiísionais do esporte, acaba
de designar o inspetor José Oo-
tter. Talndco, para apresentar,
com f* devida uvaéncia, uma ex-
posição para a reBiilarlzuçao da-
quelc setor.

Esse serviço fora antéo descinv
penhado pelo extinto D.I.P.
pasmando mais turde para o De-
partamcmlo Federal dc Scgv.ran-
ca Publica c por iòrça de lei tt.
101, o Congresso Nacional atrl-
buiu-o ao Ministério do Traba-
lho. Nessa Secretaria de Estado,
a Divisão de Fiscalização ficara
encarresuda dessa tarefa, entre-

0 1,° aniversário de fun-
daçãa do Círculo Operário

da G!cria
Comemorando o ecu primeiro anl-

vevsarlo dc funciaçíio, o Circulo Opc-
r.irlo da Gloria fará realiza; no pró*
ximo dia 3. no salão do festas da
matriz do Sa«rndo Coração do Ju-
sus, à rua Bonjemln Constant <S?.,
u:na reunião nrtlstlco-social, com o
seguinte programa'

i.» parte — Apresentação da dl-
retorla; leitura da ata do íundaçai*
conferência pelo coneno Tavora;
cou-junto clrcullstu (numero musl-
cal); .-laudarSo da »TOC ao Circulo;
ronlunto clrcullsta (numero mu*
ileai).

2 a parto — Hino da JOC; con-
junto clrcullsta inúmero musical)*,
"sketeti" viola JOC; conjunto cir-
iiullsta fnumero musical r. canção do
trabalhador (cr.ntlco); conjunto cir-
(v.i!lf»ta (numero musical); encerra*
mento — Hino Nacional

tanto ate ogora sem os meio.*-; in*
dispensável"- para a perfeita exe-
cuçâo dos serviços.

Doenie e sem recursos, apela
para os corações bondosos
Acbnndo-se seriamente doente e

sem contar com recur*-.:.*. para dc-
l-elar o mal quc lhe mina o orge-
nlS'iio, Silvio André Rodrlrjues ape-
le por nosso intermédio, para os
coracoer. bondosos, no sentido aa
obter donativos o.ue facilitem ft cum
da crave enfermidade dc que nc
acha atacrdo. Qualquer donativo
poderá ser dirigido á Caixa Vostai
42, Campos do JordtXo, Estf.ao de
Sâo Paulo.

Km Idêntica situação encontra-se.
também, Silvio André Rodrigues,
que apela, Igualmente, para oo co-
raçOcs bondosos, a llm do llvrar-so
do terrível mal que o prenda a tiro
leito do "Hospital Sanatório Ademít
de Barros". em Sapecado, no Esta-
do dc Silo Paulo.

Regressa de Recife o cônsul*
tor geral da República

Procedente de Recife, chegou, do-
mingo. ao Rio, ft bordo dc um Bon-
delrante da Panalr do Brasil ormo-
fessor Haroldo Valadào, catcdratl-
co de Direito Internacional Privado
da Universidade do Brasil c da Un •
versldade Católica do Rio dc Janel-
ro, que havia viajado para Pernam-
buco a fim de Integrar a comissão
examinadora do concurso para pre-
enchimento da vaga dc professor de
nirelto internacional Privado da
Faculdado do Recife, tendo por oca-
sido da sua permanência naquela
cidade oportunidade de pronunciar
no salão nobro da referida Pacul-
dade uma conferência sóbre "Im-

pressões do ensino Jurídico na Euro-
pa e na América".

wtt^^**************************'***'»'»^^
LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

í; JORGE BANDEIRA DE MELLO
Exames de sangue, urina, fcies, escarro. p*5. etc. - Rua da Assem.

bléia 115 - 2° andar - fone: 23-63.18 - Aberto de 8 às 18 horas-
»+***W*********************+* l+*************"**?***+******
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Dr.SavasdeLaceréa
OLHOS - OUViDOS * NARIZ * GARGANTA

com estágio nos hospitais de N. York

Cons. Itua Álvaro Alvlm, 31,5.° and.
Ciuc!ândia-<U-1166

Asías-«U8.e6M-fe*ra8
Das 16.S0 às 1D lis.

JARDIM N. 5. v.\s *,n\c.vs ,*,u-
cbkceía sua obra íeçunda
A nowa prlmrlra peryuntii ver-

sou sobre o lançamento da cam-
panhn,

— a campanha íol Idealizada —
rej-pondeu-nos — visando 0Dt;.r rc-
cursos para rourtruiSo da rede c
pina as oür:... da ríd.3ra(,*>lo. dnnd^
no mesmo tempo Vantagem ao cou-
triinilnte.

ü sucesso dévcmÓS .1 confiança
tiOf, que (Tibhc.evcriun o ao estor-
ço eficiente dus congregados que
se alistaram como corretores espon-
1,-iiicos (; Improvlr.fulos, sem ticepe-
sar, pois nllo temos recursos yara
uma (ilvuljjnçio remunerada.

A propap.uuda íol port.mn "aurl-
ctilàr" cumo se denomina! "dc boca
n ouvido", O '*slosiui" adotado poi
nos, dlant, dos benefícios previstos
n serem distribuído- por todor. oi»
subscritores, ioi o tía plcrttt :"l\iilo
Isso c o cótt também", pois a as-
Dislèncla *rel)çlp8tt sinruutida u to-
cios'os moradores do jardim K. S.
Uas Graças será o melhor ''sentira
de vida etetna" que poaçuios Otc-
recér pr.ru a conquista do cíu, com
n diferença que o bèriéíicládo será
o próprio segurado c nfio os scua
licnieiros.

Como Ideallãaram o plano de ven-
das? — perguntamos.

— O projeto de estatutos publl*
cado no "Diário Oficial de » e 0 de
Julho de 1949 o "Jornal do Comfrr*
cio" tle 3, 5 D 6 de Julho p. p. diir
claramente quc ã Sociedade visa ad.
qulrlr uma irea a sor loteada entre
os subscritores. Atendendo portun*
to oos compromissos do tal oquisi-
çao, lançamos o plano da vencia ac
3.000 ações a corresponderem tutu-
rameute cada uma a um lote de
15 metros dc frente por 40 metros
de fundo pelo preço de Ci*$ 
4.000,00 com CrS 500,000 de sinal «
prestações mensais do CrS 100,00,
alem de unia quota do beneficlu-
monto ou urbanização. Temos «a
Serro perto do Um fnllhfio do me-
tros quadrados u serem divididos
em pequenos sítios c para os qu.*.!ii
ja temos diversos Interessados ins-
crltos solicitando preferencia.

Quais os elementos com quo cen*
tnm para ustegurar o triunfo? — ln*
dagamoe.

— Pura a chapa da Diretoria a sei
proposta na próxima assembléia ge*
ral, contamos com a candidatura 6
presidência do senador Apolonio
Sales é oom a assistência no Con-
selho Fiscal do ministro Adroaldo
Mesquita da COsta c ministro Oe-
raldo Bezerra de Menezes, sem ia*
lur no nosso multo caro Juiz Crls-
tovam Brolner, um dos membros
mais eficientes do comissüo incor-
poradúra. E estamos satisfeitos do
iniciar essa obra no governo esela-
rccldo o dinâmico do general Men*
des de Morais a testa da Munici-
palldade, pois temos a certeza do
contar com a suo indispensável e
preciosa coluboruçio.

Curiosos, indagamos ainda como
nosso entrevistado concebia esta
feição social que a Federação das
Congregações Marlanes está tomuu-
do?

— A Congregaçáo Mariana nfio 6
uma organização somente do pie-
dade, mas é também uma soolc-
dade que tem por mandato reall-
rações de Interesse social. Assim o
declaram suas regras e constitui-
çfits apostólicas. Nisso ela Imita o
foltlo da Igreja Católica, que tem
que resolver náo só problemas do
futuro, mas também os do presen-
te em funçfio daqueles.

Cristo Nosso Senhor mandou ssua
apóstolos fornecer p&o para os mui.
tldõeB e que se Interessassem nllu
só pelos bens "celestiais" mas tam.
bem pelos "terrenos". As ínctclica?

sociais dos romanos pontífices silo
a resposta no apelo do fundador
divino.

Naturalmente normas foram tra-
eadns para n coinccuçíiO de tfto no-
bres objetivou, nao?

—* Sim! Os Congregados Mnrlanos
na sua totalidade e membros ds
Diretoria da Confcdernçfio Nacional
0 da Federação Carioca orf*anlzn-
mm uniu Companhia Imobiliária
com vasto plano de subscrição, ein
moldes Imensamente favoráveis aoa
seus acionista,'*,. Queremos agrupar
nestes núcleos urbanos os mellio-
res Momentos para desenvolvermos
a cooperaçfto mútua, o coeperati-
vlsmo era ampla escala na urbanl-
'.ínção, na roustruçSo, no consumo,
ua produçfto, otc...

Por Isso só vendemos o católicos
praticantes. Manda a Sagrada Es-
ciltiua qne a caridade bem orae-
íiiiriu comece por caso, eme nôs,
brasileiro.-!, tradur.lmos com o dito:
"Mateus. Mr.tcu.!, primeiro or, teus".

E a Idí-ía como íol recebida
no ceio catiMico?

D»i sr. cardlol arcchUpo recebe*
mos uma benção multo animadora.
Ninguém melhor do que ele perce-
be e aplaude nor-so movimento.

A repercussão nns associações co-
tc-üens superou todns ns expectatl-
vas. Num tnfiS tínhamos atingido o
r.Cmoro exigido para assegurar o
íxlto da empresa.

—> A Federaçfto rins Congregações
Morianac náo pèusa faisõr algum
rclirlcto para uso dos seus SÕcloaT

Pensamos levantar dois cdlfl*
rios para or, r.eus congregados: um
no centro, onde eles possam rece-
bor toda a assistência espiritual o
material de que üra homem culto
precisa — a sede da Federação — e
outro paru casa do retiro o férias
no Jardim N. S. dar, Graças.

líevla como usslstente c!a entre*
vista m.l dos brilhante" oflrials do
nosso F.xérrlto, justamente um dos
animadores do movimente. Ter-
gUtuamos-Ibo i'.l»;o sobro sua parti-
cJpaçfto na Iniciativa. Modesto, o
coronel Auclomaro Cabral Costa —
6 esso o nome do oficial - r»*apon-
deu-nos que era um dos Inúmeros
poldnctos murlanos empenhados na
obra que ossa Cia. rea',lza, com a
s'ii-ei*vltüo <• orlcnlnçHo da Federa-
ç»"io das Congregações Marianas
desta Arquldiccese.

Nosso padre diretor — escla-
receu-nos — rapltuls como Infra*
çáo da notsa disciplina minha pos*
tlv».'l auE-cnela, n os meus aiuU;os
em exercício nas diversas íunçõM
na Diretoria da Federação r»u da
* Cio. Imobiliária Jardim N. S. das
Graças" em formação, já náo so
conformam cum a ocorrência que
c. dotcrmmasse. Sou um pnrtlcl*
paute ativo dnr» ri-»iç.*k que. s&o a*,l-
feridas no trr.bultio Incessante que
nijiil se renliiin, porqu.? formo n»
primeira Uali- dos seus executores,
o como tal a ínlnha assiduidade 6
uma exlgíílieia muV.lfwtn, que re-
rebo com clcsv.-..".ccir.icnto c entu-
tk'rmo.

A sii'...c-!çf:o de teirrtios da Cia.

  k 'K^*f|L

h*****t*******t***************

Regressa ao Rio o presidente
da Cruz Vermelha Brasileira

Passageiro cie um Unndelrante da
F&nalr do Brasil chri3.au no Kio, Uo-
mingo, o sr. Vlvulclo F.lnm Llm**
Filho, presidente da Cru»; Vermelha
Brasileira, qu»; tinha Ido a Mnuau;
a ílm cie organizar us comissões dr
distribuição dos donativos angaria-
dos pnra socorrer as vítimas das po-
pnlações ribeirinhas do rlo-mar, re-
centemc.Ho atingidas pelas enchen-
tes. Essas comissões forí.m çonétl*
tuldaa sob a supervlsilo do governa-
dor do Estado c do bispo de Ma-
naus, D. Alberto Hamos. A missão
de s. s, foi coroada de èxlto, ten-
do o sr. Vlvaldo Lima Pllno íe.tr»
alusfio .1 tt*»H*ortn:iti* doaçfio do
SEBti a qual constou cie duas tu-
íielndac c mela de oharque. dez mil
latus de lcit.* rondenaacio c, ainda,
remédios o roupas, e que deveria ter
sido envliicir. por um uviáo do, FAB.
além de ums remcBsa dc donativos
nngarlados no Hio 0 em Sáo Paulo,
constante de gêneros alimentícios,
etc, que chegarão a Manaus a bor-
do rio Almirante Alexandrino po:
êstes próximos dias. O presidente clu
Cruz Vormelli'4 viajou acompanha*
do du sua espòaa.
*****************************

BíIU FERREIRA estuda uma
proposta para trabalhar cm

Portugal

LABORATÓRIO
ABROS TERRA

(Exames tle sancuc, urina, es-
carro, cto. — Vacinas auto-
genas - Tubagcns — Dlagnòs*

tico precoce do gravidez).
Edincio IMIU.E — Avenida 13

dc Maio, 23, lli.0 - Sala
1.83Ü - Tol. 32-H'JOO e 32-1435.
Sempre uni medico de 8.ás 18
horaí. (Ao3 sábados atú 12

horas).

Luiz Iglezias «

Dra111 Pnitliíin p Amorim D i n i /.
ROUI KlJUIICII (puqye) v(Hirer,im a
concorrência cio Teatro Ginástico t
devcriuni ter estreado a 15 do julho
findo. For inais de uma voz aqueles
empremirion chegaram a Informar
que Iniciariam ós ensaios da Com-
pnnhia que Iria ocupar aquele tea-
tm. Mnls tarde íol marcada a rtnta
de 8 ou 15 d<: ngosto para a estréia
o, agora já se dl_ que rtouli»n c
Amorim Dlni^ aluda niio estão com
o elenco constituído.

F*lt:i de artistas?
Ou iv coiicorK-iicla foi vencida sem

quo cs srs. Koulien e Amorim Dl-
nlz tivessem tomado qualquer pro-
vldòncla para a orgnnlzaçfto da
Cvinpanhiu em apreço?

ft cena na
próxima sexta-feira,

no Teatro Serrador o seu novo ort-
glnal "Os gregos eram assim", com
a participação dc Eva Todor, Afon-
so Stuart, André Vlllon, Elza Go-
mes, Arthur Costa Filho e Arman-
do Draga.

Ferreira da Silva %$% Z-
presa Pasehoal Segreto agradecendo
na atenções quo lho foram cllspen-
(ftdss durante a temporada que rea-
ll:<ou no Carlos Gometi, com ns pe-
ças "Passo dc Girafa" o ' A Borra-
cha c nossa'.

Rihi Forroir*! terminou domingo - |iiiDi rerreiid M1.l rápltU ^mpo?
rada que vinha realizando rm Bãlf;
ta CiUiirliia. Ontem a ronheciriii
artista seguiu para O Rio Grande
cio Sul* Onde fará uma temporada
ete trio meses.

n, jlio n'*a*.*ií J. a
da estréia pari

'ÍEsnírídiSo?, d" ver, quo ''Ct mal
casndes" c-iti4. lilçançv.ido exito uo
Teatro Glória.

fundado e dl-
rlgiüo por Ce-

lesllno Silveira completem, otustu.
dezesseis anor. dn e::istér.?!*.i. Far-t
festejar o ncanteclinonto íol rcaa-
zado a noite, no Teatro Carlos Go-
mes. um Grande espetáculo com ar-
tistas de rãdlo, cinema e teatro.

ll o J e o
iccscio cU«

"Sorriso de Gieconcla", com a fe-ll*"
lntcrpretaçfio de Dulclna rie Moral»,
Odilon Azevedo*, facete Bruno, Gra-
ea Mello. Suzana Negrl o Jor,,o
Dinlz.

real
Ar-

tlslas Unidos no Teatro C.trlos Go-
mes quinta-feira. A peça escolhida
para a estréia Íol "Frenesi".

tro
oa

ensaios du xmpiinittiV Osçàrlto -
Dcrcy pt»nçi.)ves;cie vvs quo o Tea**
tro Caries Gomes vsl ser cedido aos
Artistas Unidos para uma rãploa
teiiiporuda antes de sesuir.tm para o
Sul.

vai estrear no Tcr.tro Rival
na próxima sexta-feira, lo-

vsndo fi cena "Mlnhii prima polo-*:
nesa". Domingo Aimóa íca as gui:i
despedidas uo Tearrinho intimo do
Lime cjue a partir dc ontem çitti
cem elenco para ocupá-lo.

preparando
gThüdo <?s-

petáculo para comemorar o sc_run.-
do sulversárlo da fu.n(in;í.o do Gru-
po Ami-.os da Comédia. O espeta*
culo será realizado om 'ti**, dos nos-
tos teatros o t'.'rá o concurso do ar*-
listas rio rádio, cinema e teatro.

A no Rio hospe-
ido no Natal Hotel

e prepara-se pi-ra segui: pnra Fer-
unmbuco onde ínrá um íilme Uxi'.-
tuloda: "Aconteceu em Pernambu-
co". Como se vê, confirma-se a
nussa noticia, sóbre o aíastnniento
temporário do grande cômico dos
nossos teatros.

No Regina rSfJ

Henrieile Morineau ^ e0f

An Prpfpiln lo1 p;'<11(l,r' ° Teiit
hu nciciiu j0,-,o oaouano para

d;«

Aimée

Walter Siqueira ^*

Mesquitinha jjg

No Fenix Devido ao sucesso crw*
cciito do público "£?o*

nho do uma noite de verfto" apre-
sentada no Fenix, pelo elenco do
"Teatro do Estudante", no seu "Fes-
tlvnl Shakespe-ire". continuará cm.
cartaz mala essa semau», com espe-
taculos diários As 20/15 horas,

Jaime Barcollos, vem sendo a

rstondèu-so fts FCrçns Armaüao? —
perguntámos ."* guisa de c-sciarecl-
mento mais dotalhodO.

— éltnl Contamos çdm mílhare.*»
de r.-itólicos p»i..t!rnntey nas PôrCas
Armadas. r?cprcsL»iita:i'.lo o Kxércl-
to o ni.cleo mais numeroso dè s.m
conjunto, é, j)or isso, jujtlílravel.
ctue soja em maior nfur.cro aqui
representado. A subscrição de ter.
renes no E;íírcltn conquistou a
mi'lor aceitação possível. Fstà re-
presontr.da desde cs mais altos poj-
tos dn noisa hierarquia, o quo
constitui um amparo valioso para
n Cia., como Justo motivo do sa-
tjsfaçfio para nosso diretor, porque,
Coucreitados Mnrlanos o Católicos,
sem dlstlnçdo, acorremos todos ao
toeme de reunir da Federação, pres-
tl.rlrmclo a ação católica quo con-
slstlra na fundaçáo de umn clda-
ds católica, onde seus habitantes
lrfto participar dos benefícios dc
uma cooperação organizaria rl_.or.j-
tamente nos moldes cristãos.

"Madalena e Salomé"
A Associcçao dos Artistas Brasi*

lrlros promoverá hoje, ás 17 horas,
no Saláo Nobro do Pnlnce Hotel, n
leitura do drama bíblico "Madalena
o Salonie", de autoria da escritora
Maria Wnndorley Menezes, peça que
acaba do conquistar o Prêmio Ar-
tur de Azevedo, da Academia Brasi-
lelra de Letras.

t> * rfl *\mjm J* * fkmjtJt m***..****** *4#A4-**-*K'* ? * *
**<?'

I
rtnrf**v*t>#***r************'***'
Técnico americano abordará
problemas de "reabilitação

vocacional"
UMA CONFEííENCIA NO AUDITO*

1110 DO I. A. r. E. T. c.

Realizar****** no prOxlmo dia 8,
&s 18 herns, no auditório do IAPE*
TEC, a confcrtncla do sr. F. Ray
1'owxr, Diretor da Dlvlsüo de Rcabl*
Utiçfto Vocacionai do Estado dc
West Virgínia. Ajnérlca do Norte. .*,**••
ore o tema: "RcnbllltaçSo Vocaolo*
nal'-', do qvul ínuem parte várias
iluc5'Cies sóbre o aproveltamcntc
des tr,ibalh:u',ores parcialmente In*
capacitados, e a adaptação e rea*
ciaptaçAo do indivíduo ao emprígo.

Devendo u palestra »r Ilustrada
com ura illmc c pronBncliida no
Idioma inglês, será previamente dia-
trlbüldo ao:; presentes o respectivo
teito iraduBldo para o poriugufs.

teliii Cnsr do Rio Pardo
e Bulucãlu- incluídas

na roía da VASP
Inaugurou cila 29 u VASP no-

vo aperfeiçoamento na sua li-
nha dn São Paulo a Presidente
Prudente, influindo na rota duas
etapas, cm Santa Cruz do Rio
Pardo e Botucaíu. Justificam es-
sa medida os interesses dos habi-
tantes dessas cidades, quo serào
assim melhor .servidos e o pia-
no dp desenvolvimento das co-
iiuinicai-õe.' nacionais c estada-
ais que a VASP empreendeu e
que tão decididamente está eíe-
tivando. Ao prestar-nos a infor-
mayão citada, o comandante Jor-
go Azevedo, daquela companhia,
acresedntou que as etapas de S.
Cruz do Rio Pardo c Botacatu
sâo vantajosa;; «para o público
e pnra a empresa, acentuando
assim o bom critério econômico
que presid. ás atividades desta.

»-*•*?#

Alda Garrido gjg SSÍÍ
pcticulos no Teatro Rival, ayrade-
ceu ao púhllco bs atenções que lltu
foram dispensadas, de vez que ama-
nhá se.;ulrá para Curltba, onde tra-
balhunV com seu elenco que conta
cem e.s figuras de Clea Suzana, C3e-
ruído Gamboa, .'oão Boa Vista. Au-
ijiisto Anlbul c outros.

Freire Júnior, &iue há nove anos
¦era cxcvco.ido car-

gos de confiança ua 5ocl:dadn Bra-
(íllclra de Autores Teatrais, está dls-
posto a náo aceitar qualquer carr.o

Irá a Paris

|^ K/v^-líiJíM-" m'Mi Se o quc sc quer, é encerar bem
BMW04>'"'••'¦v*?'«¦*»[W o assoalho, impõe-se urna cera
W$*A?{A'' 

'' 
¦¦'¦'-&L*n\m t!(: *iur,,it'u*'*"- econômica c que de*^fc*ã^»-,pi;i*g» o maior rendimento

^^^^^P CERA ROYAL

^^^^ CERA ESMERALDA g

tfl:*^^31B BRILHO E DURABILIDADE |'j

FREIRE JÚNIOR faz anos de-
pois dc amanhã e nâo pretende
continuar trabalhando na dire-

toria da SBAT

na renovação de diretoria daquela
entidade. O atual tesoureiro ria
S.B.A.T. vai repousar, obedecendo
aos conselhos de seu mídíco *.i63is-
tente.

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
AVISO

A Diretoria deliberou que o
prazo dc dois dias a quc alude
o parágrafo único do artigo 5."
do Regulamento dos Coucursos
c Bettings. nfio sc aplicará au
caso cm quc a primeira corrida
a quc o mesmo artigo se refere
coincidir com a do dia de reall-
zação do Grande Pròmío Bra-
sil, hipótese cm quo o aludido
prazo ílcaiá estendido até a pri-
ineira corrida da semana se-
guinte.

Rio dc Janeiro, 1," dc agosto
de 1919.

Continua aberta ao público
a Exposição Monteiro

A Exposição "Monteiro Lobato",
que deveria encerrar-se no dia 30
p.p., continuara aberta ao púbii-
ca, no salâa nobro da Câmara dos
Vereadores, durante mais uma sc-
mana.

Tem despertado particular inte-
resse acs visitantes os originais e I
fotografias do autor de "Jeca Tatu'' ¦.
a "Ze Brasil", cedidos k exposiçilo
pela viuva do grande escrlícr.

ARISTON DE ALMEIDA, a rs*
relação do Teatro do Estudante,
conta apenas 15 anos dc idado

Btraçío dès.;e espetáculo que pela
sua graça o beleza cie encenação
mereceu cia critica aplausos e cou-
sapração do público que sábado o
domingo esgotou as lotações do Fe-
nlx. tíua Interpretação 

'em "Canel-

lus". um dos "comediantes" é umi
dos pontos mais altos desse espo*
tüculo, que apresenta belíssimos co
nárlos c figurinos do Nilson rena»
o íol dirigido por Ru-tgero Jacobbi.

"Sonho de uma uolte dc verão"
é um eí.pctácu!o recomendável espe-
cialmente as crianças o adolescen-
tes. pela sua belesa o comlcldade.
Essa espetáculo termina prcclsamen-
te oi 2'J.SO hor;i3.

a senhora Henrietrei
Morineau, i.pos a sua

temporada no Rio Granclo do Sul.
A sua estada na capital írariccs)-.
terá a duração do tres meses. O
elenco dos Artistas Unidos n&o io*
Kitlrá com Henvlette Mormcau.

Zilco de Almeida g£â& °£
"Carro di Tcspi" serão os empresa-
rios de Drrcy Gonçalves e Oscarlta
mi temporada qne será realizada no
Teatro Carlos Comes. Aliado aos
novos cinpresárlcs esta Hebcr da
Boscoll que promete (jrnndos novl-
dades para n temporada que seri
Iniciada no próximo dia 2!). Para
o novo elenco Ja foram routratados
vários nrtistaa e uni corpo de bailo
selecionado.

A orquestra do "opacabana sor.'i a
que surgira, nos espetáculos dc Os-
carito-Dorcv Gonçalves. A atrtü Ivn-:
cenia Vitória Já está eonti.fttad*v.
pura trabalhar ao lado cie Oscavl.'.!
e Dcrcy Gonçalves e da Arge.itin»
viria outr»t figura feminina para íi*.
feltrar no elenco que .'uresentarã-
ainda. Tara Salles. « animadora da
"Trem da Alcei Ia", no Teatro 

'Car-

los Gomes.

Walter Pinlo •£* f£r£*t£a.pE;
5, no Teatro Hecrelo o seu elenco
opnstltuldo por Violeta Ferras. Mara,
Rubla. Virgínia Lane. 0.'.;;a Malla.
Dio Mala, Lcida NTuvt.iiiio, Sara;.
Amster. Olr.a o Eugenia Berno.
Grando Otliclo, Pedro L-íii!', Manoel
Vieira, Spina, I'au!o Celestino, Adol-
fc Arruda. Walter Teixeira, as artis-
tns irancesf.s, Oito bailarinas sol!;-
tas. oito boys galãs, as' *'?ltucas-
iilrls" e us "Reerelo-f-irla*'» A péçíi;
ciue subira à cena c^a:v..'..-.e. "3stà
cem tudo e uí»o estã prc-.j" e e di
uuteria dc Freire Juiüni e VvaKer
Pinto. i\ montagem 6, e'3i.u exifii_éw.
d...-> mais soberbas que teaaós visto
nestes ultimes tempos.

Dentre a»í novidades .(•ué serjò
oferecidas ao publico do 'i eatre Re-
creio podemos destacr.r es palcos;
móveis e as escultura.» de QastS»»
MoKgt aliadüs aos cenãtlcs dc Ar-
mando l_.lc.-i:i3 ;i últ.lma wveiú^íb
da cenòsrafla brasileira.
Fa7 rf,(\X iepols dc PKa:.'-ià, dia C
Idi QlIU. , cscr.tor i,Ytir;' jiuuòr
que toi, na última temparada, «>
autor que maior arrecadação deu a
Sociedade Brasileira de Autores Teri-
trais. Pnrn comemorar o ticontecl-
mento oa seus amigos preps:*am-lhe
carlnhcsa manifestação.

O çrupo do n.antfestimtM d*u*i:
um prêmio n quem descobrir a ítü*.
de exata do ••.nivensarUiuíC.

Correspondência SÜ^^0?-
SEÇÃO TEATHAL deste Jornf.l deve
ser enviada para HIIHHIQUE CAM-
PC3. 

'

,._--..t..*>v!
¦r

':A-A:..A ¦'-.'¦¦



PAGINA 6
RIO, TERÇA-FEIRA, 2-8-1949 — A MANHA

Eí"í

«!>'¦¦

¦. ¦
'¦:.'. 

: ¦

V'
-'v'.:.

H$'

PpmSVbi"MWrftl «T__ JQfc ^ ^y_rtt_g_£CtM Eíl__3_t_J_•/2 DIA- 2-4-6-8-IOii>,l!iO_|_|l • 2 • 4«6-8-10. H

lOHNNIf.
M-LUlHUii

I0HNS1I XAVIÍR MeusJÉÍos
IUaII

ItSTE fltW- NÃO SERÁ EXIBIDO EM OUIUOS CINEMAS DO DISTRITO FEDERAI ANTES OE 60 OIAS AfOS PASSAR NOS CINF.S
«****.-*«- FILME METRO - GOLDHYN - MAYER

#4+44*4444444444444444444*444444444444444444 4*444*44*4*4***i

No Estúdio e na Tela
CARTAZ EM REVISTA

Cortes de câmara *
OS TELEFONES, DEPOIS DE "A VIDA POR UM FIO"

— Depois do muito bom filme de Anatole Litwak "A vida
por um fio", surgiu muita superstição, em toda a jiartc do
mundo, a respeito das linhas cruzadas. Vejamos algumas de-
Ias, relativas aos próprios "astros".

Barbara Stanwyck, influenciada talvez pelo seu ¦¦ papel em
"A vida por um fio", que c justamente o papel de uma mulher
que ouve ao telefone, por meio de uma ligação cruzada, dois
homens tramarem seu assassinato, mandou retirar o aparelho
existente em sua casa de campo. Ray Milland, o astro de
"Alma negra", igualmente não quis telefone no sitio que acaba
de adquirir no Vale de São Fernando.

"Yachtsmen" como Gary Cooper, Alan Ladd e John Lund,
quando estão no mar, não têm a preocupação de atender aos
clássicos "chamados urgentes", satisfação que compensa a in-
diferença dos jKixes, que não "ligam" para eles...

Os hotéis c balneários situados nas cercanias de llolly-
uood tomam toda a espécie de precauções para que seus ce-
lebres hóspedes não sejam molestados pelos importunos. E

acontece multas vezes que a
telefonista, exagerando as ins-
truções recebidas da gerência,
deixa de acordar o ator à hora
marcada... perdendo éle o
avião.

Para não deixar a regra sem
exceedo, esclarecemos que
existem vários atores que, tal
como Billy de Wolfe, adoram
um "bate papo" telefônico...
E existem ainda os atores
cujos nomes figuram duas e
três vezes na lista telefônica,
com dois ou mais aparelhos,
e que não recebem um sô cho-
mado durante muitos e mui-
tos dias.

"PERDIDAS"
Forte "a o seu amor e mais forte
ainda a fé nos princípios da liõiirarlçi
e da justiça; eis o tema <le "PERDI?

DAS", o impressionante drama ícalis-
U que. Aldo Pabnxl interpreta e que
a Art-Films lançará logo a seguir de
"O Diabo Branco'1 nos dilemas Patlií,
Presidente c Para Todos. Com Aldo
Fábrízl aparecem neste íümc que re-
lata a história do bosque maldito onde
as mulheres raérçãdejaVàni o próprio
corpo paia adquirifciu o auirtcútó co-
tldiano a linda Adriana llcnttti, Na-
dia iSidrelll, Dantc Maggio e o fama-

so utor negro Jobn Kitimlllcx.
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"LUAR UO SERTÃO" EM CINCO
CINEMAS !

Dos elementos que compuseram o eleii-
co c o pessoal técnico do filme. "LUAR

110 SERTÃO" que n Distribuidora
Maduro apresentará dentro de algumas
semanas nos cinemas Presidente. Pa-
lhe, Para Todos, Natal e Rio Branco
de Niterói, a sua maioria tomou des-
tino diverso. Waltcr KorMer preferiu
aguardar o resultado de seu trabalho
antes de aceitar novo papel no ciue-
ma, continuando a brilhar como galã
de rádio; l.ydda Sandcrs partiu para
a Argentina, onde se encontra.^ pio-
metemio rcgresiar rui breve; Vicente
Leporace, o go/adissimo humorista da
película já participou da filmagem de
outra produção c Zriiuho de. Lima )á
realizou uma tournée. pela América do
Sul. Dos técnicos, Tito Batini esta
preparando o argumento c a enqua-
dracão de um novo fllmí qne preterida
faaer aplicando nele toda a experim-
cia coniolidada em "LUAR DO

Os filmes tlc hoje:
SAO LUIZ, RIAN, CARIOCA e OlltON

-- "ü Rastro da Bruxa Vermelha", com
John Wayne c Gail RuBSell. As 14 -- lu

18 — 20 e 22 horas.
VITORIA — Terceira semana -- "For-

narina", com Lida Baarowa e Vnlter
l.si.uro. — As 14 — 10 — 18 — 20
o 22 horas.

PALÁCIO, IÍOXY e AMERICA ~ "A

Tavcrna do Caminho", com Cornei VIU-
de e Ida l.uplno. — As 14 — 16 >-
18 — 20 c _2horas,

IMPÉRIO — Segunda semana -- "Es-

l.itua Viva", com Latira Solárl e Fosco
(Jiachetli. — As II — 16 — 18 -- 20
e 22 horas,

PATIIE' — Segunda semana -- "0

Diabo Branco", com Rossino tlra.d <i
Annctte Bach, -- As 11 — 10 •- 13

20 c 22 horas.
METRO PASSEIO — Segunda r.em».

na — "Saudade de (eus lábios", em
lecnicolor, com Esther WHIlams. Láúrltí
Melchior, Jinmiy Durante e Xavier Çugál

An 11,40 — 13,43 — (íSj30 — 17,55
20 c 22 horas.

METRO TIJUCA « METRO COPA-
CABANA — Segunda semana •- '-Sm-

dade de teus lábios1', em tecnleolor, com
Esther Williams, t.suritz Mclcblor, Ji>n-
my Durante e Xavier Cugal. •— As 1J,.'0
_ 15^0 — 17,45 — 10,55 c 20 horas.

Aos ilibados c domingos; As II —

16 _ 18 — 20 e 22 horas.
PI.AZA, ASTORIA, STAR, PKI.V.OR <

COLONIAL — "Punhos de Campeão",
com Robert Rvan e Audiey Totter. —

\h 14 __, io _ 18 — 20 c 22 hora».
PARISIENSE — "Pirata dos Sete

Mares'', com Paul llenreid. As II —

16 — 18 — 20 c 22 horas.
HEJC — ".PalaVTjj de Mulher" e "Wc

mo Pertence". — A partir das 11
horas.

PRESIDENTE — Segunda .-.emana O
Diabo Branco", com Rossano Bia,-il «

Anaèíte Bach.- — As 11 — 1" -- !H
20 e 22 horas.

CINEAC TRIANON — SelsSes Passa-
tempo — A partir das 10 horas.

CAPITÓLIO — Sessões Passatempo —

A partir das 11 horas.
SÃO JOSE' — "Os Amores de LU-

crécia Borgia", com Isa Pola e Cario
Ninchi. As 13 - 13,40 - 15.20 - 17

18,40 — 20 e 22 horas.
SAO CARLOS — "O Furacão", com

Dorothy Lamoi-.r. ¦— As 12 -- 14 — 1U
18 — 20 e 22 horas.
IPANEMA — "Chega de Milhões",

com Ana Magnanl. A partir das 14
horas.

PIRAJA' "Quase no Céu", Mnte na-
cional, com Lia de Aguiar e Paulo de

Alencar. -- A partir das II horas.
MONTE CASTELO — "O Rasto d»

BrÜXa Vermelha", com John Waync e

Gail Russell, -- A partir das 13,30 ho-

ras.

ESPELHO DO SEU DESUNO
PINA' TRÊS KIOS — K. DO MO

— A constelação astral da sua carta
dn nascimento liulicn: natureza re-
trultln, tímida o sentimental. Espt-
rito apreensivo. E' descontente t
pessimista. Aprecln a música, à na-
tureza o o recolhimento espiritual.
Duvida do tudo o só cre no que vé,
Nfto tem confiança nem cm fll mes-
mo. Profundo sentido místico. O
ono do 1940 lhe prometo uma mc-dl-
tlcnçüo favorável c novas condições
dn vldn. Anos Importantes: 30, 35 e
43. Silo favoráveis; o perfumo íon-
gere. a côr do malva, a pedra safl-
ru 0 o dia de sábado. _„„.„_

NICE - ARACAJU — SERGIPE -
O conjunto dos astros da sua curta
do nascimento revela: natureza a-
títuosa. sincera ó generosa. EBplrl-
to apaixonado; Vontade firme, um
tanto sonhadora c romântica. Vive
cm conflito com a realidade. E' bon-
dosa e soclúvol. O uno de 1940 II»
promete um periodo dttoso n eleva-
çfto social. Anos Importantes: 29, Jl
c 35. Silo favoráveis o perfume nsr-
ciso, a côr rosa, a pedra opula e o
dlft dn sexta-feira. ,

ROS1TA VITÓRIA E. SANTO - A
constclftçfto nstral da sua carta de
nascimento revela: natureza Idcalls-
ta, sincera c prudente. Espirito se-
reno em Juli;nr. Vontade persistente.
Tem sbrenluada e domínio próprio.
Confiante cm si e ó difícil do dosa-
nlmar. Amhlçfto tranqüila. EconO-
mlca c previdente-. O ano de 1949 lhe
promete úxlto nos seus projetos c
novas condições de vldu. Anos im-
oortantes: 28, 33 o 36. Síio ínvoré-
vels: o perfume hellotrope, a cor do
curo, a pedra toptizlo c o dia de do-
mingo,
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SANGUE NA LUA"

parbara Stanwyck e Burt
Lancaster, em "A vida por

um íio"
CURIOSIDADES SOBRE

UM GRANDE FILME — Ve-
jamos algumas minúcias do

"Hamlet". As jóias apresentadas no filme, ostentadas pelos
principais personagens, foram feitas por um competente fa-
bricante na espécie de jóias de épocas.

Dennls Lorraine, conhecido professor de esgnma, foi con-
tratado como conselheiro para as cenas de duelo. Dennls Lor-
raine ganhou repetidas vezes o campeonato de csgrlma c e
considerado como uma das autoridades mais entendidas no
assunto, hoje em dia. .-¦_-"_ * „„,.„

Lorraine inventou nos cenários mais de trezentos passos'diferentes 
para a cena do duelo entre Laurcnce Olivicr no

papel de "Hamlet", e Terence Morgan, que vive "Laertes . Ao
planejar as cenas, pensou bem para levar ao cinema o com-
cote com a exatidão histórica, dando mais dramatismo como
requer o mesmo. Obteve como resultado um verdadeiro duelo,
emocionante para o espectador.

As espadas usadas por Laurcnce Olivicr foram confeccio-
nadas por Rodger Ramsdell, um notável cenógrafo. Ramsdcll
procurou por todos os comerciantes de antigüidades de Lon-
dres as armas de cerimonia para os outros membros do elen-
co As decorações foram desenhadas por êle mesmo. Também
prestou grande colaboração na produção dos tapetes, estandar-
tes e cortinas. 4
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•PUNHOS DE CAMPEÃO? EMEOL- . da, Uitr, Star, Primor, Colonial c Mas-

GA OS PAREDROS DO 1'L'GILIS- cote. Hasta dizer que os vultos mais

MO E DO ESPORTE EM GERAL I destacados do nosso puglllsmo e do
I esporte nacional, cm geral, comparece-

_t_vc_tiu-se do maior interesse a es- ram já ontem mesmo, para assistir essa

treia de "PUNHOS DE CAMPEÃO" «cnsaeional produção que mostra a

(The Sct-up), da RKO RADIO, on- verdade sobre certos setores da "no-

Ura, nos cinemas Plaia, Astoria, Olin- bre arte", nos EE. UU
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"SANGUE NA LUA" (Blood on lhe
Moon), será o novo cartaz da RKO
RADIO, que estará já na próxima
2,a-(cira na tela dos cinemas Plara,
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Astoria, Olinda, Parisiense, Ritz, Star,
Primor, Colonial e Mascote. Trata-se
de uma pelicub de ação ttmpostuo-
sa, tendo como cetúrio a resião do vc-
lho Arizona e d:is montanhas do Co-
lorado, com todos os seus atrativos
nlptóricos. ROBERT M1TCHUM c
BARBARA HKL GEWDESi o novo

par rom.intico do cinema, encabeçam o
elenco dista nova atração da RKO RA-
DIO, cuja direção está a carso de

ROBERT WISE. Entretanto, mais um
outro romance palpita nessas cenas de

grande 
"suspenso", em que o amor e

o ódiu liavam uma luta de vida e.
de morte...

ELEITA A NOVA DIRETORIA
DA A.B.P.

Realizou-se na última sexla-
ffjira, a eleição para a escolho da
nova diretoria da Associação Bra-
silelra de Propaganda, entidade
que congrega em seu quadro so-
ciai as mais legítimas expressões
da propaganda, entre nós.

No final da votação, verificou-
se que a chapa vitoriosa era en-
cabeçada pelo publicista Dario
Teixeira de Almeida, figura co-
nhecidissima nos meios publicl-
tários e elemento dos mais des-
tacados na Associação Drasilcira
de Propaganda.

A atual diretoria ficou assim
constituída: Dario Teixeira de
Almeida, Presidente; Walter Ra-
mos Poyarcs, Manoel Maria de
Vasconcelos è Domingos Segreto,
vice-presidente; Augusto Wllhclm
Reul, José Alvarenga e Otávio
Lacerda Teixeira, secretários;
Diamantino.Coelho. Fernandes e
Georgina Sandc Peres, tesourei-
ros; Antônio Azevedo, bibliote-
cario; Mario Nciva, Cicero Leu-
enroth, Alvarus de Oliveira, Al-
do Xavier da Silva, Almério Ra-
mos, Roberto Grey, Maurício de
Souza, Waltcr Rocha. Genivnl
Moura Rabelo c Bclmiro Ollvei-
ra Sobrinho, Diretores; Sylvio
Bhering, Armando Morais Sar-
mento c Armando de Almeida,
membros do Conselho Fiscal, e,
como suplentes, Pcricles Nciva,
Linderbcrg César e Indaleclo
Souza Dias.

Como se vê, a atual diretoria
da Associação Brasileira de Pro-
paganda, integrada por homens
de soberba inteligência e grande
visão administrativa, tudo fará
para que aquela entidade con-
quisto novas e expressivas gló-
rias para a propaganda, que, di-
ga-se de passagem, em nosso
país, tem sido ponderável ele-
mento para o nosso progresso.

OS CONCERTOS DA PRA-2
Vaír repelir que a boa música 6 a base dos programas da

Rádio Ministério da Educação. Embora lutando contra a
pouquidão de elementos humanos, para realizar suas tarefas
c seus desígnios, ofcrccc-nos, dentro de Unhas rígidas, um
trabalho conscientemente inspirado e concebido. Sem dema-
sia iwdc-sc dizer que a PRA-2 vai se transformando numa
•'escola de rádio", de que tanto andamos precisando e que,
aqui, tem. sido, a curtos espaços, apontada como uma das
soluções de nossas carências, no gênero. A par disso, a orien-
tação c o corpo de produtores da emissora vão se sincrom-
¦'ando cada vez mais, um compreendendo o outro, engastando-"se 

numa simbiose proveitosa. Embora poucos, os responsáveis
pelos programas i,ão capazes c dedicados. Seu labor c profícuo
— e sê-io-ia mais ainda se dispusessem. de alguns recursos
de que necessita a estação. A verdade irrctorquivel, todavia,
p. que, no seu conjunto, na sua finalidade, na sua ideahdadc.
a programação agrada e enobrece os ssüs feitores.

Exemplos nâo faltam, mas, agora, preferimos realçar o
riqor e o carinho com que sáo promovidos os concertos ác
cahtó e de instrumentos, com os grandes artistas que passam
pelo Brasil, exibindo-sc nos maiores centros de nossa cultura
musical O leilor, por certo, sabe quais são esses artistas;
por isto, náo vamos citar-lhes os nomes. Nosso intento c lou-
sar o critério com que esses recitais são escolhidos, bem como
a importância que vão adquirindo, não apenas pela alta cias-
se dos concertistas, mas, sim, pela sua "posição" ou escala
na esfera radiofônica. Colocando-os num plano da severo
respeito à arte. a PRA-2 conseguiu, dessa maneira, tomar-
se agora, um cenáculo, um "salão de concertos", um centro
dè difusão artística digno c procurado, isto c. um artista que
ali se exibe se sente nobilitado — d o que, cm síntese, que-
remos expressar. E nessa síntese, incluem-sc os artistas na-
cionais cuia nala c ali acolhida e tem Se apresentado, tanlo
para sua honcrabilidadc como para a do nosso "broadeast-
ing" — como o farão, em agosto, comemorando o centenário
de Chopin, Guiomar Novais, Arnaldo Estrela, Magdalcna Ta-
aliatcrro, Teran, alem de Miecio Harzowkvicz.

Na prossecucão dessa norma e desse objetivo, encontrará
a Rádio Ministério da FducaçSo o apoio dos ouvintes, dos ar'
üstas c da crítica elevada,.

MIGUEL GURI
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Dr. |osé de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologla de Pariu
Rua do Rosário. 98 — de 13

às 18 horas.

TRAÍDO PELO SEU MELHOR
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EMPOLGANTE CASO DE AMOR VIVIDO

COMO ARRANJAR MARIDO... E COMO CONSERVÁ-LO - 0 LENÇO
Horóscopos — Vendaval Maravilhoso •— Telegramas de amor, etc.

Lei» o n. 106 de GRANDE HOTEL, a mágica revista do amor - CrÇ 2,00 - Nas bancas
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SÉRTAÓ",
DEPOIS DE AMANHA. NOS 3 Cl-

NES METRO, RÊD SKELT.ON COMO

ARTISTA DE RADIO NOVKÍ.A, li
DAOUKLKS DE ARREPlARt

Eítâ despertando uratulc curiosidade a

comédia üc Rèd Skcllòn que os 3 ei-

nes MçtrovSoaprcíehtar depolswiima-
,,!,.-, _c graúde paric desse interesse,

descontando a papuiiiridade do ótimo pan-
dego de "ESCOLA UE SEREUSf;
vem do fato do filme, <l«° se intitula
«SHÉRLOCK ASSUSTADOR apre-

jcntá-lb Cónio artista de ridlo-nOyç .i
~ c daiiuèlás de ancpiàf ! Kodl ^kcl"
to» ap-uicf. nu filme, como o "Rapo-

s:í» __ "The Fox" — herói miiabü-

larité, senhor de mil façanhas, «jue

tudo descobre, tndo desvenda, indo rc-
solvc, nulo «alva. Entretanto, na vida

real o rapai é até medroso, tremendo
da própria sombra, e o <iuc quer, de-

cididamente, é sossego do mais legltl-
mo. Mas êsse sossego não lhe propor-
cionani oa muitos desafetos que o rapas

arranja com suas interpretações radio-

íòuicas. Dai muita complicação, muita

confusão, c Red Skclton correndo a to-

da hora disto c daquilo, enfrentando

coisas mais mirabolante» «Io que as

sugeriaas por suas arrepiántes novelas

radioíònieas I A Mctro-Goldws.i-Ma-
ver apresenta ao lado de Red Skelton

nessas peripécias todas — duas cart-

nha» muito bonitas e amáveis: Ann
Ruthcrford e .lcan Rogers.

«SAUDADE DE TEUS LÁBIOS"

Hoje e amanhã, nos 3 cir.es Metro,

teremos ns ultimaü exibições de SAV-

DADE DE TEUS LÁBIOS»; (This
Time for Kccps), o roaiancc-inusical era

techicolor que está mostrando Esther

Williims de modo tão sensacional. Mui-

to tem agradado também o corpo de
"playcrs" que acompanha a Rainha das

Sereias no filme: Laurití Mekhior.

Jimniy Durante, Dame May Wlntty,

Johnnie Johnston, e, com sua orques-
tra, i o famoso Xavier Cttgat.
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DR. AD01PH0 STAERKE
CLÍNICA DE SENHOBAS

Livre docente da Universidade
do Brasil

Consultório: üUA ASSEMBLÉIA
N. 58 -. 1." andar

Tel.: 42-3835
Ites.t RÜA BELA DE S. LUIZ

N. 68 — Tcljfonc: 48-5893

NOTAS DOS PREFIXOS
Do 12 de ngostú nté Juu.lro "__.

vens Kecltallstas Brasileiros" íoca-
llzurá a obra pianlstlca c vocal de
Scliumann, vindo a seguir o Ciclo
Francisco Mignonè, dlrt&Ulo peln
prof. Lldy Chlaifarell Mlgnone. Esto
programa é transinlticlo, ils sextas-
loiras, das 20 às £0,30, pela PRA-2.. « .

Todas as sextas-feiras As 21 horas,
a Radio Globo apresenta "Musica

para milhões", programa contlado a
orlcntaçilo e redaçio tio maestro José
Siqueira, o qual, em cada audição,
estuda o valor do um Instrumento,
esclarecendo o revelando sua ais-
tórlu, • «

"Assim 6 o Teatro", produção do
Dymns Joscph pnra a Radio May-
rtnk Veiga, apresentara, hoje, às
17,30, uma entrevlüta com Henrlctte
Morineau, quo contará como so In-
teressou por teatro, respondendo se
valeu ter escolhido a carreira teatral
como urollssáo. i

• »
A Emissora coutlneutal apresenta-

rá no dia de hoje, vários progra-
mas de turfe nos seguintes horários:
10 horas, 12.45, 19,15. 20,15, 21,35 e
23 horas, com amplo e completo ser-
viço Informativo sobro os preparatl-

vos para a disputa do "Grando Pre.
mio Brasil", marcado para o prdxtmq
domingo, • » •

O humorista Álvaro Armando estâ
apresentando, na Radio Ministério
da Educaçio, um programa lntltuia-
do "Lendo e coutando". Reunindo
ns mais Interessantes curiosidades
literárias é artísticas, "Lendo o con-
tando" ú transmitido pela emlssors
da Praça da Republica, todas as ter-
ças o eábudos, ús 20 horas o 30 inU
nutos.
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PROGRAMA PARA HOJB
RADIO NACIONAL

10,30 — Radio novela: 11,00 •*
Chlqulnlio e sua orquestra; 11,30 —
Aventuras do Polis; 12,00 — Edu a
sua harmônica do boca; 12,30 —
Prog. Nelson Gonçalves; 12,55 — Rc*
porter Esso; 13,00 — Crônica da ei-
dade; 13,05 — Radio novela; 13,35

Gravações; 17,00 — Informativo;
17,15 — Notas e Informações; 17,30
r~ Radio novela; 17,45 — Programa
do canções: 17,55 — Clne revista;
18,10 — Musicas brasileiras; 18,25 —
Doutor Pllulluo; 18.30 — No mundo
da bola: 18.45 — Radio novela; 19,00

Radiolampagos; 19,15 — Radia
novela; 19,30 — Acenda Nacional;
20 00 — Obrigado, doutor; 20,25 —
Repórter Esso; 20,30 — Atualidades
em desfile; 21,00 — Comentário po-
litlco; 21,05 — Prog. variado; 21,35

Cíno metro o meio; 22,05 — O
Sombra; 22,35 — Prog .de solistas:
22 55 — Repórter Esso; 23,00 — A
Noite Informa; 23,30 — Gravações
selecionadas; 0,30 — Informativo;
0,35 — Encerramento.
RADIO .MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

18,00 — Radio Jornal (3.a edlçáo):
13,05 — Seleções musicais; 18,30 —
Espanhol para principiantes; 19,00
-• Boletim Informativo do semlna-
rio da Unesco, 19,10 — Suplcmen-
to musical: 19,30 — Noticiário ra-
dloíonlco: 20,00 — Roteiro musical;
20,30 — Lendo e contando; 20,45 —
suplemento musical: 21,00 — Lon-
dres informa, «transmissão com a
BBC de Londres: 21,15 — Interludlo;
2130 — Convite à poesia, do Ed-
mundo Lys; 22.00 — Mensagem mu»
slcal de Lula Cosmo: 23.00 — Musl-
ca, apenas musica; 23,30 — Encer»
ramento. .._.-^,„_/'.-

RADIO CONTINENTAL
18 horas — Repórter cm inglês;

18.15 — Cartaz vascalno: 18,45 —
Esportes; 19 horas — Comentaria
de Luiz Paes Leme; 19,05 — Vozes
mexicanas: 19,15 — Esportes: 20 ho-
ras — Programa Peter Kreudcr: 20,15

Esportes; 20,35 — Cinema c tca-
tro em revista; 21 horas — Parla-
mento de graça; 21,05 — Opera cm
miniatura; 21,31 — Tribuna turfls-
ta- 21,36 — Vozes do mundo; 22 ho-
ras — Tapete mágico; 22,31 — Pro-
grama Frank Sinatra; 22,50 — Tan-
gos dentro da noite; 23 horas — Es-
portes; 23.15 — Boite dos 1.030; 1
hora — Encerramento.

A VOZ DA AMERICA
21,30 — Noticiário mundial; 21,53

Oplnláo da imprensa; 21.45 — In-
terludlo musical; 21.50 — Comenta-
rio internacional; 21.57 — Ultimo
boletim do noticias; 22,00 — Encer-
ramento.
"ONDAS MUSICAIS"

Em sua audição n. 631, as "Ondas
musicais" apresentarão hoje, terça-»
feira, as seguintes peças: Bach-Sto-
kowskl — Fuga em Dó menor, ao
l.o volume do "Cravo bem tempe-
rado" (Stokowski); Becthoven —
Quinta Sinfonia, em Dó menor (Tos-
canlnl); Lis?.t — "Orfeu" — Poemn
sinfônico (Slr Thomas Beechtim);
Wagner — "RlenzI" — Ouvcrturti
(Flcdlerl. Este programa será lrra-
dlado das 13 às 14 horas, pelas etuls-
soras Jornal do Brasil, Cruzeiro do
Sul, Mauá, Mayrluk Veiga o Guantt-
bara.
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Não houve discriminação contra o Estado de S. Paulo
(Conclusão da 1." pág.)do Rrusil, em conta especlnl, vin-culua» a oxecuçôo dos contriitos do

Pavimentação.
Dlrlglndo-so no Conselho Kodovla-trio Nacional, sollcituva-lhe o gover-Jio do Estado de Sfto Pmiio n tipro-

vacilo do plano estabelecido.
Depois do cxanilnnr o asBimto, em

reunião efotunda era 18 dc março
cie 1049, deliberou o Conselho nada
liaver a opor ao plano do D E. XI.
paulista, desde que a taxa dc Jurosmão fôsse superior a 7% n.tt.

Hessaltou o Conselho que a conta
vinculada, a ser criada no Banco
cio Brasil; deveria "ser coisa n com-
binar entre o D. E. R. e o Biineo".

Referiu, tunibóm, o Conselho que,
por disposição do art. 32, "r", do
JJecrcto-lci n. B.463. do 27-12-inis,
biíi deliberação dependeria dc apro-
vaçio do sr. Presidente da Republi-
ca; pare-endo-lhe, entretanto, haver
t-ldo eliminada essa exigência pelaU'l n. 302, de 13-7-1948.

Salientou o Conselho que, porven-ttini desnecessária, a aprovação ex-
pressa do sr. Presidente da Hcpubll-
cn. só poderia, evidentemente, em-
prestar.mnlor viabilidade no plano.Concluiu o presidente do Conse»
Ilio Bodoviíulo Nacional que, nn du-
vida* resolvera rncnminliiir o assim-
to ti alta apreciação do sr. ministro
dtr Viação.

Concordando rom a deliberação' do
Conselho, submeteu o sr, nilnistrr,
«In viação ;V aprovação do sr. Pre-
sldorità da Republica o oficio do se-
ulior presldento do Conselho Rodo-
vliirio Naclohnt, em que era referi-
do o plano ilo Roverno do Estado
eti São Paulo pnra n pavimentação•das estradas mais trafegadas dn
nêdc rodoviária nacional.

Em 3-4-949, o cr. Presidente da
Republica (Ieteimínou que opinasse
u Fazenda.

Em 20-5-1949, o sr. ministro da
Fazenda; através da Exposição nu-
meio 503, informou ao sr. Presiden-
to da Republica que. ouvida a Cou-•tndorla Geral da Republica sobro c
assunto, opinara favoravelmente, vis-
to como, em fuce da legislação vi-
gente, podia o Estado de São Pnulo
dar como garantia as mencionada-'
quotas, ressaltando, porém, que aaprovação do sr. Presidente da Rc-
publica não importava em garantia^a qual rcsulttissem ônus para .,União.

O sr. ministro da Fazenda, mani-xestandò-se de acordo com o pa-recer da Contndoria Geral, submcteu o assunto à consideração dcsr. Presidente da Republica
Em 27-5-94'

caminhado á
'¦om o seguli:
Presidente da
o plnno dc c
da Fazenda, sei.
a "União." 

(em :'
BANCO Dl

Em 10 de nnilo de 1949, endereçouo sr, secretário da Viação e Obras¦Publicas Uc São Paulo, ao presldentodo Banco do Brasil, um oficio ex-
pondo o esquema estudado peleiD. E. R. pnra c financiamento, no
prazo mais curto possível, das obras
projetadas do pavimentação de es-rrndas cie rodagem do Estado.

Como garantiu dêBse financlnmen-
»o aludiu o sr. secretário dn Vloçaiia Obras Publicas às quotas do Fun-•do Rodoviário Nacional, a que teria•direito de receber o D. E. R., tri-mostralmentc, de acordo còm o dls-
posto no art. 15 da Constituição
Federal e Lei ti. 302.

Também mencionou a previsão ofl-ciai dessas quotas, feita pelo Con-tjci.io Rodoviário Nacional, a saber:
»-£.» OitSÍilOWtfi ,"..-: t... CfSíi,.-. .",.
J-HD ......... 18u,2ü3.712,00
4050 ...  . 233,588.192.00

i'*1 ' .' ' •-¦.•.",•..' ' • 24'3,lA1.04li,yl!
1952". '.! ,:.;".->.-. ;-. 207.^3.033.00'
JÜ5J 28S.d30.V6',OU

3U .681.278.00

ela da Republica, o D. E. R, abri
ra, cm 12 do junho, uma concor-
roíicla publica para execução do
programa em apreço, o que a abei-
tura dos respectivas propostas de-
veria sor feita cm 29 dc Julho, no»
tcrmoB do ditai publicado.

Finalmente, pedia os bons oficio*
do sr. Presldento da Republica a
fim de obter, "nntes do 29 de Julho
próximo, as Indispensáveis provldfin-
cias do Banco do Brasil".

Em 20 do Julho, dirigiu o Banco
do Brasil o scgulnto oficio no so-
nlior governador do Estado dc Suo
Paulo:"Refcrlndo^llos no oficio de 27 dt*
Junho ultimo, por v. excla. dirigido
ao extno. sr. Presldento da Repu-
bllca, bem como aos ofícios muno-
ros S-200, de 1C do maio do. 1949,
c 8-307, do 13 dc Junho do 1949, dn
Secretaria do Estado dos Negócios
da Viação e Obras Publicas dc São
Paulo íi presidência deste Banco
sentimos comunicar-lho quo, opôs
meticuloso estudo do assunto, de-
cidlu a diretoria não ser possível
a este estabelecimento Ir ao encon-
tro do desejo dc v, excla., np sen-
tido do ser permitido ao Estado d'j
São Paulo, para pagar ob serviços de
pavimentação de estradas quo tem
cm vista realizar, emitir ordens do
pagamento sobre o Banco do Brasil,
ntó O limito d8 CrS 1.180.000.000,00.
com a garantia da quota do "Fundo
Rodoviária Nacional" e em forma do
certificados a i.erem resgatados nos
prazos previstos à cláiisnln XVII do
edital publicado 110 "Diário Oficial"
do Estudo dc 12 de Junho de 1949.
SaudaçflCB, Pelo Banco do Brasil
S. A. —Pedro Mendonça Uma. pie-
sidente interino".

A Diretoria do Banco do Br?3Ü
teve em vista, para a deliberação
comunicada ao Sr. Govcrnudor dc
São Pnulo, no oficio cio 26 de Ju-
lho, antes transcrito, as considera-
çúes e motivos adiante c::postors.

A aprovação do Sr. Presidente dn
República à deliberação do Conse-
lho Rodoviário Nacional não íoi ex-
tenslva ã concessão do empréstimo
pretendido do Banco do Brasil, qué
6 uma sociedade anônima cujas
operações se regem pclns 3011.» esta-
tutos.

Esse fnto ficou explicito nas nflr-
moções feitas nas letras "í" do ofl-
cio do Sr, Presidente do Conselho
Rodoviário Nacional, ao Sr. Minls-
tro da Viação, c quo são ns seguiu-
tes: "f) ~- a operação proposta polÇ
Governo do Estado de São Paulo
não acarreta nenhuma responsam-
lldadc, nem pnra o D. N. E. R.,
nem para a União; h) — a conta
vinculada, ,1 ser criada no Banco do
Brasil. & "coisa n r-r combinada en-
tro o D. E. R. e o Banco".

As razões que originaram o indo-
ferimento, pelo Banco do Brar.il, do
pedido de empréstimo em npreço,
do Governo do São Pnulo, foram n.>
mesmas que o Impediram de dote-
rir o empréstimo solicitado pelo
Estado do Paraná. As garantias poi
Csto propostas ernm idênticas fts
que ofereceu o Oovôrno cio Estado
de São Pnulo.

Ambos pretenderam o dcíerlmeti-
to de um crédito no Banco do Bra-
sil, como a garantia da quota do
"Fundo Rodoviário Nacional", que
anualmente lhes é distribuída, em
parcelas trimestrais, na forma cia
legislação vigente.

O "Fundo Rodoviário Nnclonal".
criado pelo Dccroto-Iei 11. B.463, do
27-12-1945, c hoje previsto na pró-
prla Constituição da República,
(art. 15, $ 2.°) que foi regulamen-
teria, neste pirtlculor, pela lei n.'
302, do 13 do Julho de 1948, é cons-
t.it.uldo pola,wcelta,ioriunda ida -tri-,
nutação de lubrificantes e combus-
tlvcls líquidos. Importados o produ-
ztdo no.Pala, c destinado á cbnstru-
ção. melhoramento c conservação do
estrados de rodagem compreendidas

 ...'nos Planos Rodoviários Nacional,KVenu que, a partir do 3," tri- ! Estaduais c Municipais. Seu produ-inestre de 1949, o D. B. R. de saa I t„, por força da legislação citado, «
mii' ,c:" vca rte recebi?l' " to"»- j recolhido diretamente no Banco dolidado ciu sua quota por intermédio i3rasll pelas estações arrecadudoras,
rtnc rtport!Ímo!UO ,Nílc'on;'1 Ue Es*-r«- u ordem c o. tíisposlçflo do Dcpar-

fcl o processo en-
tórlo da Vlaçon

cho do senhorsa: — "Aprovo
im o parecer
lèr ônus paia

Jrasil

1954

derla parecer cstabcloclclo na mes-
ma cláusula, nfto seriam necessários
maiores argumentos para fazer ret,-
6nltar os inconvenientes que o com-
promlsso representaria para o Bati-
co do Brasil, pois, verificada a hl-
pótesc de faltar a quota ficaria cs-
sa vultosa soma imobilizada na»
mfios do um único devedor.

Atendeu também o. que, para opc-
ração desse vulto ntto possui nor-
malmente o Banco do Brasil rncur-
ses disponíveis, tendo previsto a pos-
slbllldadc do outrou Estados, com
Base na mesma quota do "Fundo
Rodoviária Nacional", virem a piei-
tear Idênticos empréstimos.

Considerou, finalmente, a Dlroto-
ria, que a Imoblllzuçfto do vtu.osoa
rocursos em operações do investi-
mento roduz a capacidade do Ban-
co do BraBll pnra fomentar as atl-
vldades agrícolas do Pais, contra-
riando, assim. 1» sua político dc cré-
dito quo visa a corrigir o desajus-
tamento entre us atividades agrico-
ias c as industrias.

Com relação ao fornecimento as
divisas cm libras c dólares, neces-
sárlas 4 execução do Plano, foi suo-
metido ã Carteira dc Cftmblo o ofl-
do dirigido ao Banco do Brasil, etn
13-0-49, pelo sr, Secretário da Via-
çfto c Obras Públicas de fJflo Pauio,
pare estudar os seguintes tópicos do
sua alçada:"O esquema apresentado prevê as
seguintes providencias do Banco ao
Brasil, nn parte referente s divisa»;
l.o — Providenciar ns divisas nu-
cessárias, em montante não supe-
rlor a 40rp do valor ao contrato (Crs
1.180.000.000,001, para Importação
dos equipamentos o materiais ne-
cessários á execução das obras «
devidas despesas em moeda estran-
golra, na seguinte modalidade: a» —
Ate o máximo .de 5';, do total do
contrato, em dólares, para Impor-
tução dos equipamentos c material*,
todos compreendidos na "lista pre-
fcrcnclnl" do Bnnco do Brnoil: b)
— O restante cm libras; c) — As dl-
visas acima referidas seriam neces-
sãrlns entro ti (seis) o 21 (vinte o
Um) meses de execução do contra-
to".

Examinado o assunto pela refe-
rida Carteira, concluiu ela que essas
providências pedidas polo sr. Sccrc-
tário da Vlaç&o e Obras Públicas do
São Paulo, resultariam num com-
promlsso, para ò Banco do Brasil,
de fornecer ao Governo do Estado
de Sáo Pnulo, cm período decorrido
entre 6 c 21 meses da execução do
contrato, USÍ 3.200.000 e £ 3.000.000.

Ante tais algarismos, opinou n
Carteira de Câmbio pela lmposslblll

EM VIGOR DESDE ONTEM A
"CLASSE ÚNICA" NA CENTRAI

(Conclusão da 1." pág.)

dida. Disse-nos o ilustre militar:
— Minha impressão é a melhor

possível. Desde ns 3 horas da ma-
dragada, na companhia de ai-
guns engenheiros, venho acom-
panhanc'0 o movimento. Percorri
os estações mais movimentadas.
O csconmenlo da grande massa
que se dirigia para a cidade se
fez normalmente e com presteza.
Nenhum protesto se verificou e
os atropelos decorrentes, como
c fácil dc se prever, das inova-
ções Introduzidas no transito,
eram dc pronto sanadas.

Eram 18 horas. O movimento
nvultava na gare da Central. E
o general Durlval dc Brito gen-
tllmente determinou a nossa re-
portagem a franquia da estação,
para que pudéssemos verificar,
pcssooalmcntc, a normalidade do
movimento.
POUCOS PROTESTOS

Descemos ratão. A grande es-
tnçao regorgltavit. De vez em
quando, um protesto se ouvia,
isolado no melo da multidão. TI-
vemos, então, a atenção desper-
tada )>ara filas enormes forma-
dos cm frente dc quase uma de-
zena dc glchés. Eram estes des-
tlnados â venda dc nssinaturas.
Procuramos averiguar o motivo
daquele movimento desusado.
Um funcionário, prestimosamen-
te, informou-nos que tal movi-
mento ora. sem dúvida, decorren-
ti: Ua vantagem que o povo verl-
ficou decorrer da compra de as-
slnaturas. Comprando-as, o pas-
sageiro terá, nos trens do subur-
bio, até Madureira, o preço dc 4.0
centavos por passagem, e nas li-
nhas de pequeno percurso, pratl-
camente, apesar da grande ex-
tensão, 50 centavos. Para ocorrer
ao movimento, foram improvisa-
dos vários outros guichôs e, até
às 19 horas, já haviam sido ven-
dldas 30.000 assinaturas.
NOVA PLATAFORMA E

MAIS COMPOSIÇÕES
Ao mesmo tempo que foi posta

em execução a portaria do Ml-
nlstéiio da Viação, a diretoria da
Central fez inaugurar uma nova
plataforma, a dc n.» 2, com es-

dade de assumir o compromisso de | coarnento direto para a rua, ser
vindo Madureira e estações ln-
termediárlas. Foram, também,
postas em circulação sete novas
composições, o que, sem sombra
dc dúvida, veio facilitar, bastan-
te, o povo dos subúrbios.
FACILIDADES

Visando facilitar o pública, fo-
ram colocadas no recinto dft Es-
taçâo Central quadros vistosos,
com as Indicações do horários,

fornecer as divisas pretendidas pelo
Governo do Estado do Sáo Paulo, na
presente situação de escassez mun-
dia! dc divisas arbltrávels.

Prevaleço-me do ensejo para rei-
ternr «. Vossa Excelência a seguran-
ça da minha respeitosa estima e
elevada consideração.

Pelo BANCO DO BRASIL S. A.
(S.) — OVIDIO DE ABREU

Presidente

cias de Rodagem (D. N. li. R.j, u Catoconleriiia a necessária autorização,
rie modo que ficassem depositadas
110 liuuco ao Brasil; em conta espe-ciai, para garantiu do íltiancliimcn-
to do programa, us Importâncias

h b 111 x o referidos; totalizando Crs1.280.0ü0.000,00;
CrS -

ao.OdO.ooo.uri
200.00Ü.UUO.OU
220.000.OüO,0U
210.000.000,00
2Sc).üü0.0UU,0ü
2SO.000.O0O,M

2 trimestres 1949
1 trimestres 1950
4 trimestre:; luál•1 trimestres 1952
4 trimestres 1953
4 trimestres 1954

Total 1.230.000.000.01;

TOMOU INJEÇÃO E MORREU
(Conclusão da 1." pág.)

Eis porém, que o marujo, logo
após começou a sentlr-sc mal, c
apesar dos esforços do farmacêu-
tico e das recursos empregados,
velo a falecer.

O fato foi comunicado ao co-
mlssário Ezcquiel, que tomou is
devidas 1 providências, fazendo

Super-bombas
(Conclusão da 1." pãg.)

P.) — Em seu sexto relatório
semestral apresentado ao Con-
tfxesso, a Comissão de Energia
Atômica dos Estados Unidos ln-
formou que, nos Últimos seis me-
ses, alcançou um nível sem pre-cedentes a produção dc bombas
atômicas, "novas c mais eflea-
zes". Assegurou também que"enormes tonelagens" dc mine-
rais de urânio de baixa qualidn-de neste país garantem a çonti-nuaçfto da produção de bombas
mesmo no caso de que se Inter-
rompa o fornecimento de urânio
de alta qualidade de fontes es-
Irangeiras. O relatório mcncio-
nado diz que, "nos últimos seis
meses verificaram-se alterações e
progressos em todas as fases da
programa nacional da energia
atômica", quo custou ao povonorte-americano 3.500.000.000 de
dólares desde 1943. Esses pro-
gressos registraram-se não. só-
mente no terreno da fabricação
de armas, tarefa principal da Co-
missão, mas também no descnvol-
vimento das possibilidades pacl-ficas, tais como motores atôml-
cos, melhoramentos da saúde creservas de alimentos do homem.
Assinalou o relatório que os elo-
mentos radioativos produzidos em
pilhas atômicas tornaram mais
efetivos os diagnósticos c o tra-
tamento de enfermidades, parti-cularmente o câncer, c contribui-
ram para a produção de semen-
tes de maior rendimento de tri-
go c outras plantas alimentícias.
INVESTIGAÇÕES MÉDICAS

O relatório dedica boa parto dosuas páginas ao progresso rea-lizado nas investigações médicas
levadas 11 efeito ou patrocinadas
pela Comissão. Entre as príncl-
pais figuram as seguintes:

1.°) — Possível fortalecer a rc-slstôncla humana com a irradia-
çao atômica, mediante injeções
de hormônios femininos e o cons-
tituinte proteinico chamado eis-
teina. Êste método dou bons rc-sultados em experiências com
ratos.

2.") — Talvez se possa fazer
um tratamento mais eficaz nas
pessoas afetadas pela radlo-ati-
vidade em ataques atômicos me-
diante a aplicação de azul de
tolulna e protamina, substâncias
estas que, segundo se descobriu,
detém as hemorragias causadas
por irradiação.

3.°) — Utilizaram-se cie forma
efetiva elementos radioativos pa-ra o tratamento do câncer, da
tireóide, e de duas enfermidades
rio sangue, a leucemia c a poli-cithemla vera, para localizar tu-

plataformas,"etc. E, ainda mais, mores no cérebro, diagnosticar
espalhados pelo recinto grupos enfermidades produzidas pela fal-
de funcionários, autos a darem ta de hormônios, c para aliviar
a quem o desejar toda c qualquer a dor e a angústia em duas cias-
Informação sobre o serviço de ses de afecções cardíacas — an-
tráfego |glna péctoris e congestão cardia-

atômicas p iúzidas em grande epea a

0 D.C.T. em Bento Gonçalves
PORTO ALEGRE, 1 (Asapress) —

O ministro.da Vlaçio tclcarníou ap~ cV

ca.
ENORME QUANTIDADE

DE MATÉRIA PRIMA
{,,...SQpj;£,j} prpdu.çãic/. , da bonibn

•ibrir o m-re^àrio inquérito fa- ' presidente da Associação comerciai atô miCra, b relatório diz;
zendo remover o cadáver para o ; dc.Bento Gonçalves, informando "Continuou-se o acelera-

autópsia revelar .a causa-mortis. , tA ftUtorlzad0 a pr0vidcuctar o- „.,„„,. ,„,,,,„„ ,,, ,„.,.,- ,
Vários documentos foram arre- | luIclo da construção do prêdlo-sedo : aplicação militar da energia atõ-

cadados da vitima, inclusive a ! do serviço postal-teiesráflco daquele 1 nuca. Estão em produção novas
importância de Cr$ 2.357,00. ' cidade. i armas atômicas e mais eficazes,

O esquema de ílimiciauietuu es-
tabclecia u obriguçáo de serem for-
necldus polo Banco cio Brasil d,vl-
sas cm dólares e esterlinos pura aimportação do equipamentos e ma-terlals necessários 11 execução dauobras e mais derpesas cm moeda es»
iruiir/eira.

Tuis obrigações significariam queo Banco do Brasil teria dc lorua-
cer, ao govêmu do Estado de tíao
Paulo, £ 5.000.000 e USS 3.200.000,
num período dt 6 a 2i meses ou
execução do contraiu.

O oiiclo do et. secretário du Via-
ção de Sáo Paulo terminava com
o seguinte período:"Diante uo exposto, solicitamos n
vossa excelência a aprovação dn
Banco do Brasil para o esquema
tiprescntado, ti Um de que o edital
cie concorrência publica possa apre»
sentar condições plausíveis aos can-
aldatos A execução, mediante iluan-
ciumento, dêsse proyramu de obras'.

Continuava d assunto, referente
ao oucio de I0-5-94y, em estudo im
Banco do Brasil, quundo, cm 13 do
junho, lhe foi enucreçauo novo 011-
cio, prestaudo us seguintes iiuor-
inações:"O piano cluborado pelo Departa-
monto de Estradus de Rodagem tto
.Estudo do Suo Paulo, referente ao
oficio de 10 de maio do 1949, foi
aprovado pelo exmo. sr. PresíaçnU
cia Republica. O edital do contur
rèncla, relativo uo plano uprovauo.
já tol publicado 110 "Diário Oficia."
do Estudo do Sáo Paulo do dia 12
do corrente, eoniormo cóplu anexa,"Venho novamente npoiar u vossu
senhoria 110 sentido do ser uprovu-
do, polo Banco do Bru3ll, o esque
ma apresentado (1 do acordo com
o Item XVII uc edital de concor-
rêncla."As ordens do pagamento ser&o
ns forma de certulcados iuviocik-
vels o paru gurantl-los o D. E. H.
ompenrjará suas quotas do Fundo
Rodoviário Nacional, autorizando o
D. N. K. R. a depositá-las no Btuv
co do Brasil S, A. até os limite»
acima para u totalidade do contra-
to ou em Importâncias proporciu-
nals íi quilometragem* tíe cada ij;u-
po no cuso dc empreitada parcial
tudo de ncõrdo com u aprovação
expressa do sr. Presidente da Repu-
bllca."O Banco do Brasil garantirá as
divisas necessárias á execução - do
contrato, assim como o pagamento
nas datas previstas nos certlflci.
dos, de acordo com condições a «tv
rem fixados em contratos."

Em 30 de junho de 1949, o se-
nhor Presidente da Republica hou-
vc por bem submeter ã consldoru-
ção do Banco do Brasil um oficio
que lho endereçara, em 27 do mea-
mo mês, o sr. governador rio Esta-
do dc S&o Pauio sobre o mesmo as-
sunto.

Nesse oficio, o" sr. governador dl-
zia que. pnra dar inicio á execuçá"
do programa, tornava-se necessário
11 usscntlmento do Banco do Brasil
ás providencias que lhe foram dire-
tamente solicitadas pelo secretarie
ria Vlaçáo e Obras Publicas, rclte-
radas no oficio de n. S-307, de 13
de Junho de 1949.

Alegnva ainda que, buscado ns
mencionada aprovação da Presiden»

tamento Nacional de Estradas de
Rodagem.

Do total do "Fundo Rodoviário
Naclonol" 40'^ constituem receita
uo D. N. E. R., 48^) se destinam
r.os Estados c ao Distrito Federal, t
0.1 12% restantes e.Io dos Munici-
pios, cabendo a distribuição dtu
respectivas parcelas a cada Estaoo
ou Território.

Tratando-se dc uma prestação le-
dcral, cuja ceuccatiAo, além disso,
cria subordinada ao preenchlmen-
to ds uma ctérlo de condições, náo
pode o Estado assegurar a sua ma-
ivuteiiçfio até ti final liquidação nu
empréstimo pretendido.

submetidos os pedidos tle emprês-
limo dos Governos do Estado ae
São Paulo e do Estado do Paraná ,1
apreciação do Sr. Consultor Jun-
dlco do Banco do Brasil, foram 03
seguintes os termos em que so ma-
nlfcutou:"Não obstante estar previsto uo
art. 5.°. letri "1". n.° 2, dá citada
Lei n.° 302. de 13-7-48. u possibíll-
dade do ser dada era garantia dc
operação ae crédito a receita cor-
respondente á quota do "Fundo Ro-
aovlàrlo", esta. pelos próprios requl-

I altos, que condicionam a sua dls-
tribuição, ê de natureza aleatória,
conforme so conclui de vários dls-
positivos do diploma legal á vista.

"Acresce, ainda, que uma parte
da quota a ser dlstrlbuidu uos Es-
lados se destina aos seus Munici-
pios (art. 4.°), não parecendo, pois,
lícito às Unidades Federativas, por
si mesmas, dar a garantia do mon-
tanto de 6OT0, quando ai se inclui
uma parcola que constitui expecta-
tlva de direito das respectivas mu-
niclpalldades."Pelo disposto no art. 5,° du Lei
n. 302, u inobservância das condi-
ções e requisitos que legitimem a
distribuição da quota doa Estados,
determinará a retenção das mesmas,
ficando & sua disponibilidade sus-
pensa."Como bc vê, além da variação que
lhe ê própria, a quota do "Fundo
Rodoviário" está sujeita ao preen-
cnlmento de exigências legais deter-
minadas o permanentes, de ouju ma-
mitenção nfto podem os Estados cia:
nenhuma segurança."E\ a todos os títulos, como dls-
semoE, receita aleatória 0. como
tal, a garantiu que representa não
so reveste de estabilidade Jurídica
inatacável".

O indeferimento do presente pe-
dldo do ompréstimo do Governo do
Estado de São Paulo baseou-se,
como, por duas vozes, o do Estado
do Paraná, na natureza da garan-
tia oferecida, com buso em situa
quotas do "Fundo Rodoviário Na-
elonal".

Náo foi essa a Vtnlca ra&áo que ln-
duziu a Diretoria do Banco do Bra-
su a opinar contrariamente ao aco-
lhlmcnto do pedido do Governo rio
Estado de São Paulo.

Outras foram consideradas o en-
tre essas fl do montante o prazo da
operação proposta.

Com efeito, embora consigne a
edital ttm orçamento do Crs ....
1.180.000.000.00 (custo total da em-
prottadai, nao ocultou o Governo
do Estado de Sáo Paulo a posslbl-
lldadc dc ser ultrapassado êsso mon-
tante, pois na parte final cia clãu-
sula XVII, tío mesmo edital, ressat-
vou o seguinte;"No caso de ultrapassar os llml-
tes acima, os Baldos passarão para o
trimestre seguinte e assim sucessi-
vãmente".

Em conseqüência, também o prazo
é Incerto.

A Diretoria do Banco considerou
que, mesmo quo se tratasse de ga-
riintlr pagamentos até a quantia do
UrO 1.180.000.000,00 no decurso de
5 anos. aproximadamente, como po-

SOB 0 PRIMADO DO TRABALHO
(Conclusão da 1." pág.)

ao ensejo dos trabalhos desta Con-
ferencia Nacional das Classes Pro-
dutoras.

Quero, porem» nesta emergén-
cio, referir pessoalmente quanto
me apraz o vosso aplauso pelo
quo o vcsío autorizado orador cha-
mou dí "esforço inédito", num
sentido do tfSopcração com os Po-
deres Estaduais (c municipais) e a
referencia ao realizado no tocan-
te ao equipamento da nossa fro-
ta, como à abertura e consolida-
ção das estradas interiores. O vos»
so intérprete acentuou essas reoli-
zações, ao lado de outras, como
caminhos largos, abertos paia o
futuro aconômico do Brasil.

Senti, no passado cemo sinta
hoje, as grandes lacunas existen-
tos na produção como na circula-
ção das nossas riquezas. Mas co-
nheccis, tão bem quanto eu. as di-
ticuldades encontradas, algumas
exclusivamente nossas o outras,
participados, sem exceção, per tò-
das as Nações do Universo.

Já assinalei certa vez o coneci.
to de que todes querem que 03
Governos sejotn justos, mas pou-
cot. o são pare com os Governos.

Posso assegurar-ves que esfor»
ços não tem regateado o meu Go*
verno na solução das dificuldades
herdadas do passado ou decorren»
tos dos atuais desaiustamontos da
economia mundial.

Tenho a felicidade de acentuai
qua o meu Governo a todos os
brrsilelros tem adjudicado o seu
quinhão do pai, entendimento e
tolerâricio, cemo é possível fceul-
tá-lo num mundo assolada pela
paixão do lucro ej leia ambição do
mando.

Educada numa e*ola do traba-
lho c dc devoção à Pátria, não
converti o oncorgo oue mo deram
rs meus coimitricios num posve
rie rotina ou de o"sft>, mas numa
dura ooottnnidnda de servir aa
ne<«.o Brasil. Os que trabalham
medem conservar ? tranqi>i'idade
do que o meu Govârna nãa as
dcscstimulará nem lhes dimlnuirí,
antos amnliatá, as garanths de
w exis^ceia digr.a.

Dentro do espirito da unideVi

declarados o exército dc vanguar-
da da grandeza do Brasil.

Muito obrigado".
O DISCURSO DO MINIS-

TRO DO TRABALHO
Assim falou o ministro do Traba-

lho, na sessfto de encerramento dn
Conferência Nacional das Classes
Produtoras:"Meus senhores:

Em nome do governo da Republi-
ca, por hourosu designação do se-

Irar 

nas fontes legitimas daquilo quu
Dante chamava de "vlvere clvile' .

E por esse propósito, ele é ir.ulto
mais órgão de equilíbrio que de co-
mando, mais do direção que de in-

! terveução, mais de garantia luridt-
1 ca que de expansão política.
I Nessas condições está o nosso go-
I verno constitucional. Condlcioua-sn

elo, acima de tudo. ao fecundo 1.-.1-
balho do seu povo e às ::obrcs usp'.-
rações de sua (-ente. Não podia, por-
tanto, deixar o governo de estar pi---
sente a este admirável congresso,
ondo as forças produtoras do p»is.nhor «residente ceneral Eurico Gas- u«uu w wrwo pkxhuuiub uo piiis,

pa ffl ve lho 
"ral 

»r 1Testa 
"- conscientes das responsabilidades do

¦ ¦ ¦ ' momento, debatem todas os probio-
mus essenciais da economia brasl-
lelra. com elevudo e largo espirito

lealdade de encerramento dos tra-
balhos da Coníerencia, as mr.ls ylvns
congratulações pelos seus unlmudu-
res resultados.

Como ministro do Trabalho, In-
dustrlo e Comercio cabe-me. nus at'.-
vldades constitucionais do Poder
Executivo, expressar, defender c pôr
cm prática o programa do governo
nu parte referente 4 produção. 13
esse é, sem duvida, 110 momento
atual, pelas condições internas vlo
pais c pelas condições do mundo,
o maior e mais grave problema da
vida brasileira.

Se a produção surge com aspecte,»)
diferentes c ás vezes antagônicos, no
quadro daqueles quo trabalham o
produzem: se ela mostra certos ln-
teresses para uns. e Interesses diio
rentes para outros, pani o governo,
entretanto, se apresenta sempre ao

de cooperação, dt- coerência com seus
próprios Ideais, animadas e csciure-
ctdos pelo mul3 sadio patriotismo.

Há do marcar a Couforencla ns
Araxá, pelo seu temário, por sous
debates fecundo? o pelas suas nm-
das conclusões, um momento soiar
da consciência conservadora do Bru
stl. Constituiu cia uma luminosa
mobilização etc pensamentos e de
energias. Assinala um grande passo
para o andamento dos Interesse*
primordiais da comunidade brasiiei-
ra, sintonizando, em trabalho con-
Junto tle técnicos competentes 1
orientadores abalizados, com as a.s-
pirações, mais legitimas da colctlvi-
dado nacional.

E, nas suas Unhas mestras, toda
mesmo modo. dentro de uma har» j C9tu esplendido esforço, livre e m

tellgente, patra-ótlco e sincero, felt»
nas suas Inspirações, benemérito nos
aous propósitos, oferece, mais um.t
vea, ao governo du Republica, com
generosa e farta reunlôo de estudos
o de temas, multas sugestões e po»-
slbilldades para que ele muntenl.»'
a sua orientação na defesa dos bens
superiores da tocledude brasileira e
de suas tradições do trabalho cons-
trutlvo, em "prol du naçSo.

v» A II Conferência das Classes Pro-
dutoras nfio poderia tor pHru sous
trabalhos um cenário geográfico e
histórico mais grandioso que o da
torra mineira, Minas 6 um baluarte
da liberdade e pioneira da democru-
cia. Sua história é um tecido opu-
lento dc gestos e desassombros clvl-
cos. Sua atmosfera salutar, «tias be-
lezos naturais btm serviram do moi-
dura a este congresso, uo qual «o
demonstrou quo as energias do bru-
sllolro puderam construir num tre-
cho rio mundo em que a natureza
desafio, o homem n empresas homê-
ricas, u mais grandiosa clvltizaçãu
dos trópicos. F,' em pleno regime
democrático que so realiza estu Con-
leroncia. Já isto constitui motivo
sobejo de se ccnerutular o governo
còm iodos quantos aqui vieram tra-
bnlhar paru uma grande obra, a
obra da recuperação econômica nu-
elonal. quo só se poderá efetivar
dentr.i a; um ambiente cm quo a
livre iniciativa seja capaz de em-

monla que toma visível a aua mu
dade, unidade c,Uí se compôs cloi
Interesses da piMrl», como expressão
histórica u comum da vida brasl-
loira.

Enquanto todos trabalham, cob as
beuçáoc, do céu, uns apoiados nli
rablça do arado, outros, nas lâbn-
cas. dlontu dos teares e das máqui-
nas, outros nr. distribuição lndus-
trlal e comercial das utilidades, ou-
tros, ainda há, que são os orienta,-
dores, Inspiradores c criadoras de
tudo Isbo, abrindo fazendas, multi-
pllcando as fabricas, o ampliando,
com suas Iniciativas, a vida comer-
ciai. Cada um quo trabalha no seu
trabalho, ou planta no seu plantio,
ou fabrica na suo fábrica, ou co»
mercla no seu comércio, tem o seu
mundo próprio, que o o mundo
de seus Interesses, dc seurj never^s
c do seus direitos.

De todas essus fontes criadoras
e fecundas, que fuzem. no seu con-
junto e na sua harmonia, a grande-
ra nacional, recebe o governo a ms-
plraçáo para ü defesa do bem co-
muni.

Assim, o procedimento do Estado,
através cie seus órgãos, de seus ad
mlnlstradores o de seus homens pu-
blicos. se faz pela visiio ecrena e
ulevontad.i dc todas os c3feras du
Republica. Ele ouve todas us vozes",
fazendo refletir nas suas dcclsOc:i.
com a fidelidade possível, mos ln

«relonal. unidos os evtrcmos dn nação
Pófrla nolo-, mares., pelas ores e
¦teios caminhos terrestres quo «•
tamr>s eonchindn, — eu vo*. pc-
co, rneus eomir^riotas, que laveis
a todts os quodron*es v» sanuran-
c«i da nue, no men Governo, «
-rli"-»!-', nor <»v-c,5ncio, n o »"l-
<»»"íl*> dn rrob/alhój quo nã" f*á ir-
^>n"s r»»iv;,'"-i''('f>F ou olv;rt~diS
fl«n»rr. rli F*J-v—eno; oue o «moxe-
»!«4:*i rv»mçm di •«•?irlor «incortrn
n t»n )"onr oo sr>l rVnrre d<s nossn

produção e os que produzem suo

decilnavel, esse Imenso c odmirovi ' 
preencor '. consumar com êxito todo

trabalho-crlador das forças vivos da I um programa de reuilzações, ampo-
nula pelo governo segundo as nor-
mas que a Constituição traçou a
Intervenção deste na economia. E o
governo bô tem motivos para se con-
gratular consigo mesmo. pe'.a reau-
zaçáo desta Conferência em quo o
debate livro e pleno dc todos os
problemas somente deverá slitnlflcar
para ele um poc »roso estimulo, na
sua reta e sincera vontude du acertar.

Recobam. pois. todos os dlrlgcn-
tes c participes da 11 Conferência
Nacional das Clusses Produtora*,
Juntamente com os agradecimento*
do governo federa), us suas mui<
vivas congratulações, congratulações
essas que se confundem neste inr.-
tante, com a mesma fé e confiança
uos imortais destinos do Brasil."

O que distingue dc moõo incon-
lundlvcl o governo democrático, eu>
seus fundamentos, de um govcrim
autoritário, — c que aquele concre-
tlzo, em suas dec'.3Ões c oxccuçoch.
em seu programa e em suas reau-
zações, todas us aspirações nado-
nals, num ato em quo os teorlstas
do século dezoito viam obediência
ã vontade geral ou do povo, r.itpre-
ma vontade dirigente, que é, de uma
nactto.

Na democracia, que situa n liber-
dade como a tinlco forço criadora e
BU5tentadoro dos bens materiais •;
morais, não há governo que possa
per3lstlr em ?ua autoridade e nn
confiança popular, se não se Itispt-

que ÍOram submetidas à prova
em Eniwctock em 1048. Os com-
ponentes dessas armas nstao sen-
do produzidos, à base industrial
por empresas manufatureiras
competentes, ou mediante facili-
dades especiais do governo, em
todo o pais". O relatório indl-
cou que durante o último semes-
ire a Comissão registrou um"marcado adiantamento" na pro-
ciuçôo dc urânio 235 e plutônio.Anota o relatório que estes cx-
ploslvos estão sendo produzidos
em maior quantidade cio que
nunca", e seu custo por unidade
6 menor em quase 30% do que
cm 1947." Um porta-voz da Co»
missão dc Energia Atômica ha-
via dito que o programa depende
ainda de minerais de alta qua-
lidade, procedentes do Congc
Belga c do Canadá, para sua rea -
lizaçâo eficiente. Expressou a
esperança de que nada ÓCòrreéso
no terreno das Relações Exterlo-
res que pudesse eliminar ou re-
duzir essas fontes dc abasteci-
monto. Entretanto, o relatório
da Comissão diz: "O exame dc,
praticamente, tòda.s as forma-
ções rochosas do p-!s e de produ-
tas dc minas c luncllçõcs, poços
de petróleo c gás, c de todos os
lugares onde se possa produzir
urânio, revelou a existência de
enormes tonelagens de materiais
dc categoria inferior". Acres-
centou que o tratamento c mani-
pulação dêsess materiais "é bem
mais, custoso, porém eles podem
ser utilizados no futuro para a
continuação cio programa da
energia nuclear para fins mili-
tares, coso venham a desapare-'— -.1 í<-'i)Ks dc minerais dc alta

Ç-? ATÔMICOS
A revelou que está

rendo 1. um amplo pio-
grania a 1-. irazo para o dc-
senvolvimento !e motores atôml-
cos para navios e unidades pro-
dutoras de energia elétrica, as-
sim como que se está progrcdln-
do, embora os resultados selam
mantidos em segredo, na extra-
ção a baixo custo de urânio e de
minerais que contem apenas umas
poucas onças por tonelada; na
melhoria dos métodos para sepa-
rar o urânio explosivo do que nâo
o é; na produção dc materiais
que resistem a altas teiimernUt-
ras e intensa irradiação dos fór-
nos atômicos; nos métodos dc
produção de combustível atômi-
co mais rapidamente do que se
consome, assim como na busca
dc blindagens baratas c leves
para a proteção contra os raios
perigosos despedidos pelos rea-
tores atômicos.
OS EFEITOS DA EXPLOSÃO

WASHINGTON, 1 (ü. P.» —
A Comissão ae Enàrgla Atômica
ueu a puonciuaue mg uns aspec-
tos cie suas ativiaaaes, assim co-
mo tanioem uuorinaçoes reiau-
vas aos eieitos cia DGinDa a to nu-
ca. Disse, por exemplo, q..e quan-
toi>--6ii eiicontiV.itíin a -<i quno-
metros tio íocaida' esplosay'(ic'
uma oonioa uvomuu c.-aarao U
suivo aa ímuíiaçao". 1 for outro
lado, assinalou que todos aqtie-
les que se eclieni dentro de um
raio ue 9'Jt) metros do ponto 011-
cie cxplocíir a bomua morrerão
toD os eleitos cia lrradiãçáò, se
nuo perecerem pelos efeitos ai-
retos da explosão,. Revelou nin-
ua que as vítimas ua iraulaçao
violenta passam por quatro ia-
ses:

i."i — Alguíis minutos depois
de tiua exposição a irradiação, a
vítima experimenta serio citado
geiai cie prostração c cteoincuuto
e sofre náuseas e vOmltos fré-
quentes. Talvez sóira lamikmi
c:c ciinrréa e sua pressão arterial
baixe algo. Em termos gerais,
quanto maior lor a exposição a
Irradiação, mais intensos scráu
os s::itomas.

2.ai — uepois cia primeira ma-
íúiestação dos siniumas, estes
tenderão a desaparecer, c, pelo
período de uns cuas a várias se-
manas, segundo a intensidade cia
Irradiação perceoida, a vitima
sentir-se-A melhor.

3.n) — Os eleitos agravam-se
nesta fase. Sc a vitima resistir
a esta fase, sobreviverá à iria-
diação. Na terceira fase a víti-
ma torna-se apática, sente íe-
bre e aceleração cie suas pulsa-
ções. Enfraquece mais. perue pè-
so e o apetite. Outros sintomas
são náuseas, dianéa às vezes san-
guinolenta, pequenas hemorragias
cutâneas, e, em casos graves, po-
dem formar-se úkeras na boca.
Pode também perder todo o ca-
belo.

4,nJ — Aquelas que chegarem
até esta fase estarão já em pe-
riodo de convalescença, sendo a
debilidade e a fadiga seus sin-
tomas principais. Talvez passem
meses antes que recobrem seu
peso c força normais. Paula ti-
namente vão cessando as hemor-
ragias cutâneas e volta o cabelo.
Geralmente as vítimas se sen-
tem restabelecidas seis meses de-
pois. Entretanto, não se sabe
ainda se com os anos voltarão
a experimentar os efeitos daui-
Unos da irradiação.
MILHO E MARIBONDOS

COMO DETECTORES
A Comlsão revelou também que

está empregando o milho e ma-
ribondos como detectores da íil-
tração da irradiação atômica nos
arredores dos laboratórios atô-
micos. Mediante a comparação
do milho normal com o milho
Irradiado artificialmente, poder-
sc-á determinar a existência do
radioatividade na atmosfera. Os
maribondos são empregados pu-
ra o mesmo fim. Por algunma
razão não conhecida ainda, eles
concentram em seus corpos ele-
mentos do bárlo, que é produzi-
do pela desintegração do urânio.
Assim, os cientistas estão utili-
sando maribondos em pontos cs-
tratégicos das cercanias dos la-
boratórios para determinar por
seu intermédio, mediante oexa-
me da acumulação de bárlo em
seus corpos, se existe Ultração,
antes que o Indiquem os instru-
mentos adequados.
A HEREDITARIEDADE .

O relatório da Comissão do.
Energia Atômica assinala quo
talvez o efeito da irradiação sô-
bre características hereditárias
possam aumentar grandemente a
produção de alimentos, como já
se conseguiu fazer com o milho,

cujos rendimento, qualidade o
resistência ás enfermidades ja
estão comprovados. Outra fase
interessante das atividades da
Comissão ó o projeto de conver-
ter a energia em matéria,^ em
contraposição à teoria cientifica,
demonstrada pela bomba atômi-
ca, de que a matéria pode con-
verter-se em energia. Isso será
conseguido mediante o "beva-
tron", desintegrador dc átomos
de 600 toneladas, que talvez se
converta em produtor de átomos.
Esse bevatron funcionará com a
energia de 5 biliões a 7 blllóes
dc volts eletrônicos, e talvez pos-
sa produzir também prótons quo
são a parte fundamental dos
núcleos do átomo.
DECLARAÇÕES DE

- TRUMAN
WASHINGTON, 1 (Ü. P."> -

O presidente Truman declarou
que os Estados Unidos consegui-
ram "esplendido progresso" o
"adiantamentos notáveis" na pro-
duçáo da bomba atômica. Acres-
centou que tal fato deve infun-
dir maior segurança e fé a to-
dos os povos que confiam no po-
clerio cios Estados Unidos. O pre-
sidente Truman fez um comen-
tario em torno do relatório se-
mestra] da Comissão de Energia
Atômica, em que esta assegurou
que foi aumentada a produção
de bombas atômicas "novas e
mais efetivas". O texto da de-
claração do presidente Truman í
o seguinte; ,"Há 3 anos aprovei a lei oc
energia atômica, em 1946, qu"
prescrevia a política orientadora
desta Nação no desenvolvimento
da energia atômica. Nos último.i
3 anos, a Comissão de Energia
Atômica, em colaboração com as
forças armadas, assumiu a res-
ponsabilidade maior de consei-
vor c fortalecer nossa preemi-
nencia no desenvolvimento aa
energia atômica para fins tanto
militares como pacificos. Nestes
esforços, o governo contou com
a cooperação plena da indústria
privada e de nossas instituições
de altos estudos. .

Cada norte-americano deveria
conhecer, dentro dos limites re-
queridos pela segurança, o pro-
gresso esplendido que se conse-
guiu neste gigantesco empreendi-
mento. Este principio de gover-
no responsável é básico em nosso
sistema político. Nosso progres-
so foi resumido no relatório se-
mestral submetido hoje ao Con-
gresso pela Comissão de Ener-
gia Atômica.

Progressos notáveis foram ,.:-
cançados em todos os aspectos dd
programa de energia atômlc-t.
Conscguiram-sc progressos hi»
produção cie materiais fissiona-
veis e nos desenhos e produçâ-i
de armas atômicas, conforme u
objetivo primordial de assegurai

í a defesa o «segurança comuijj,.' "Realizam-se" Investigações- file-
damentais'em grande escâia pgt-
que constituí a"bôseTparfi:iírao%-
cação futura da energia atômica.
A Comissão desenvolve vigorosa-
mente seu programa de investi-
poções nos aspectos aplicáveis tfa
energia atômica com o fim nn
útiliãa-ia dc modo que possa me-
lhorar materialmente o bem-estar
do mundo.

Todas as pessoas se bcneficl*,-
rão eom o incremento no uso ati
produto da energia atômica pam
fomentar a medicina, para mo
lhorar a produção das coisas .cs-
sériciais à vida c para aumentar
nossa compreensão das forçi*
básicas da vida.

E' muito importante que esta
programa continue progredlna*
constantemente e que sua efetl-
vidade não diminua. Creio qus
nossa política nacional para cio-
senvolver vigorosamente a ener-
gia atômica é sã. E" uma poUttctiequilibrada que nos fortalece soa
o ponto de vista militar e, ad
mesmo tempo, promove objetivei
de paz. E' uma política que con-
ta com o apoio esmagador do
povo norte-americano.

Ao passar em revista a situação
do programa de energia atônilci
dos Estados Unidos, creio firme-
mente que o povo norte-amerl-
cano e todos os que confiam no
poderio desta Nação têm motivos
para sentir-se seguros e alentar
sua fé".
VIAGEM A LUA DENTRO

DE TRINTA ANOS
ADELAIDE, Austrália. 1 (D»,

P..' — O prof. Harry S. Ma*,
sey, cientista australiano que tr.-*
balhou na bomba atômica, no,7stados Unidos declarou acralt
tar que a Rússia terá a bomba
atômica -dentro de cinco anos.
Acrescentou que ainda se pas»sarão pelo menos dois anos an*
tes que a Rússia comece a fa-
bricar bombas. Adiantou que não
considera a bomba atômica .»"arma absoluta", frisando que «i
dispersão da indústria poderia ru-
duzir sua eficiência. Calcula quaaviões de passageiros com capa-
cidade para mil pessoas, aciona-
dos atômicamente, são uma pos-siblüdade, em "futuro razoável".
Disse também que o envio de um
foguete à lua é cientificamente
possível dentro de 15 anos. Pre*
disse que o homem estaria de-
sombaicando na lua dentro dc
30 anos.
IMINENTE NOVO TIPO'DE

GUERRA QUÍMICA
SYDNEY, Genebra. 1 1INS1 -

O técnico atômico inglês, profes-sor Marcus Oliphant, declarou
hoje que o domínio pelo homem
sobre a natureza está levando
novamente o mundo á beira do
uma guerra. Oliphant falou em
favor de um movimento mundial
om prol do governo federal, di-
zendo que os homens de ciência
acham que um novo tipo de
guerra química é iminente e na
qual a disseminação de hormo-
nios e substancias dc crescimen-
tos poderiam produzir gases )e-
tais de efeitos mortais. Sallen-
teu que tais gases causariam "as
mais terríveis moléstias nas pían-
tas. animais e 1105 serc. hu-
manos".
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Marshall pede a rápida remessa de "JfcnSi taa fla «S Ci 'Sírli ^iy pra Eiropa
li)//

HIAMH&
ANO VIII RIO DE JANEIRO, Terça-feira, 2 de ogosto dc 1949

Em vigor o convênio
internacional sobre o trigo

0 PACTO, ASSINADO POR 41 NAÕÇES, VISA GARANTIR
0 ABASTECIMENTO MUNDIAL

Estou receoso do demora", declara o general norte-T"Estou receoso da demora , aeaara o gensru. nWn«- rmmrwMw

americano ao Congresso dos EE. UU. - Nâo se pode I.NotBS angSO * 1)0. te ¦ ««1 ICatiaS

prever o atitude dos governantes russos  
^ y ^13, ^^ fi ||Utt£^rÍ£

ii inter- ?

WASHINGTON, 1 (INS) - O Con-
vônlo lutcninojonal sòbrc o trlijo,

¦assinado por 41 nações o que tem
por objeto garantir o abasteclmon-
to mundial clèsse cereal, entrou nu-
tomatlcnmentc cm vigor íi mcla-nol-
to de ontem. As cinco nações cx-
portadoras de trigo quc figuram no
convênio mio os Estados Unidos, o
«vv-anadn, a Austrullti, a França c o
Uruguai. »

DURAÇÃO DE QUATRO ANOS
O pacto, cuja duração e tle o.ua-

tro anoB dispõe um preço fixo purn
456 milhões dc "buslu-lls". anual-
mente, sendo a t[uotn aúuãl tle 108
milhões. Sob tal acordo, o preço
máximo foi lixado em tmi dólar o
80 centavos por "Iwshclls", com
um preço mínimo, no primeiro nno
tle 1 dólnr e 50. O preço mínimo 4
reduzido cadu ano tlc modo quo o
quarto e ultimo ano clic*a no li-
mfte de 1.20 centavos por "buGhclls".

• O presidente Trumnn yicdtu fundos
no , Congresso para pa_ar tt difere;*-
çn entro o preço tlc exportação c **

Sofreu amputação de vários
dedos

SOCORRIDO NO DISPENSA-
RIO DO MEYER. POI DEPOIS

INTERNADO NO H.P.S.
?ol vftlmrt dc grave acidento

na oficina onde trabalha, sita à
rua'di'. Màgèsslj 36. o operário
José, Francisco da Cunha, que
só.íéil amputação traumática dc
vários dcclos dá mão direita.

Conta a vitima, quc c solteiro,
22 anos e reside à rua Laurindo
Rabelo, 205. quando era pensa-
do, que fora atingido por uma
serra circular naquela oficina.

Medicado cõnvoiiienteraehte',
íoi depois removido para o Hor.-
pitai de Pronto Socorro.

preço fixo Interno Já que, prova*
velmentc, scrà necessário um suo*
sltllo.
PREÇO FIXO PARA O Al.OODAO

No dia de hoje, cerca das 2!_ par-
tes tlc todo o algodfio dos Estados
Unidos foi posto em inftos do go*
vêmo, sentindo o plano de preços
fixos para o algodão. Espera-se quo
pelo menos, ..750 mil sacos dc nl*
godfto da colheita do ano passado
passem pura míio;; do governo pola
os produtores nüo puderam obter
um preço melhor em outras fontes.
Espera-se que o governo tenha feito
umn lnvcrs.lo de cerca de 550 ml-
lhòes do dólures na colheita que
venderá como um fundo comum.
Se, ao vender o algodfto, o gover-
no obtiver lucros, o dinheiro serA
dividido como um dividendo entre
ou produtores. Caso o resultado fôr
umn perda os contribuintes é que
pagarão as diferenças.

DENTADURAS PERFEITAS

JUI '"llil ll_L

As„is'.r.:..ia Cirúrgico".
Dentária do

DR. ROMEU Ci. LOUREIRO
Garantia absoluta

Concedemos 30',; de desponto
acs As.-io?i:tílos tiu Irmãos dc

Instituições dc Caíidãii.i
Av. flrlareohal Floriano, 87-sob,

Das 8 as 21 horas.

WASHINGTON, I ('.'tn Otv.n. Ja
A. I*.) — O (;cn-i«l Marshall liutui
pura. quc o Cotit-resso* em ic artius rnpl-
«lamente pura a Litropa Óckleiuar. "Es-

toa receoso dn tleinorn", disse cie, ao
«polar o prORrama .Truman dc I.45..00U
t-c dólares cm material militar para o
cslranRcíro. "li' «penas um começo" no
estabelecimento de uma forte frente pa.
ra detev qualquer avanço russo, disst
Marshall an Comitê de Relações Ex-
teriores da Câmara dos Deputados. Os
membros do Comitc tem Insistido muito
con* as testemunhas sobro o volume de
cooperação para a defesa mutua a sei
esperado das nações beneficiadas. Mar-
shall disse que "seria coisa muil.i pe-
riROsa" prender o programa ate que o
ConRresso tivesse certeza a respeito.
Uni deputado perguntou sc o proRraina
deveria ser coitado ató que fosse ass»-
(jurada a cooperação. Marshall responueu
que nâo, Outro disse quc plnríeja umo
emenda requerendo que Truman chcRtie
a acordo com os signatários do Pacto
do Atlântico para o comando único da
defesa da Europa Ocidental, bem coti*i
outras medidas dc unificação, Marshall
aconselhou quc tal c«.'i|'C'n:ia "pode le-
var-nos a iyna coisa que não ansiámos".
Outras testemunhas Icm il.clin.-iiw i*
discutir cm publico os detalhes Ca ce-
ordenação. Marshall salientou que ae
cinco nações da União da Europa Ocl-
dental i.i tem comando unificado.

OS HOMENS DO KREMLIN
Opinou Marshall que os homens do

Kremlin a;ab;irão por destruir a si tv.c-*
mos, "mas isto R.-ralmente leva teri-
pi,". Declino porím de contentar o «.*-

lume do programa'. Outras tcsicnitinl-..»
tem predito que talvez requeira cinc»
anos de assistência « construção dc de-
fesr.s fortes o suficiente para desenco-
r_)_r qualquer a: salto - Europa O-iil-ii-
tal. Disse Marshall, t;uc dois ou tre»
anos dc auxilio potlorio eolocur os eu-
rnpeus cm condições dc cuidarem de st
menino . Interrogado ;.obtc o que pen-
r.vn da "atitude russa quanto a ums

j Rttcrrn quente", respondeu o e\-clteí«
I do estado.maior do Exercito e ev-se-

I cretárlo dr Estado que não s*tbi.t. "Kit"*

são Itnpredi-lvc!'.", explicou; Respon.
dendo a oütri pcr;;tinti, disse qu» nSo
Scha ouc o pr^r-tiu dc armai \cnh*
«lar Inl.lo á corrida ora.mcntist» ne
Müriüo. Diste que o cbi-tno < ol-tei
"o rcvpci'0 da lins-i.-",
"ST.RIA UMA GRANDE DESGt.AçA

'VASHINGTON, I (Asapress) — (I.
N. S.) - O «cneral Gíorges M.rdiall

1 declarou hoic de ttfd.i CRté*j.r'ç- n-j
1 Co.icresío ,;ue sceJitr quc o plano oe
i recr.v.amcnlo 11 prcsidcnli Truman para
I as nações amigas, possivelmente salvarA

a qual os aviOes do propulsáo
britânicos nao conseguiram 
Xs- a8g'rS0ni;nasu;~a; Os EE. üü. e s Inglaterra projGõGm a nomeação de ani...;.
defesas de radar tiu Gi-ft, Bretanha - ¦
fracassaram durnntu os exercidos ¦
chamados do "opentçfto de ílorcto". |
Os epígrafes dos Jornnis britânicos
denotam surpresa o desagrado anto
a Informação publicada um Nova
York alegando quc os caças tiu ,re-
tro-propulsão britânicos nfio conse-
gulrnm nem sequer alcançar o "B-
29" du guerra passada. Damos, a
seguir, alguns dos títulos publica-
dos pelos tornais britânicos! "Dal-
ly Herald" — "Os Estados Unidos
zombam dos nossos caças de retro-
propulsflo". — Resposta — "Inscn-
satez". "Daily Mlrror" — "Os caças
de retro-propulsilo britânicos sfio
um "fracasso" — informam os Es-
tados Unidos". "Daily Express" —
"Os caças de rotro-propülafio brl-
tíinlcos nfto podem deter aviões ve*
lho.s". Todos os Jornais publicaram
longas informnções dos correspon-
dentes aeronáuticos tiuc cobriram n
"operação do íloretc" dizendo quo
n- "Supcr-Fortalcza Aérea" norte-
nmerleuna quadrl-motor não po-
dia simplesmente, competir com
os caças de rctro-propulsfto brltft-
nlcos, "os melhores do mundo".

isso.vadas todas as or
neficentes católica

3@ns do Sgr-sfia serão redistribuídos aos campou-?*

ens be-
umania
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"
por cento dr>. pòpulaçilò rurnonii NAo j-01 ^JUPUE/A
pertence ti Igroja üitotloxa Rume- .
jui O governo apreendeu os bens! CiDAUE DO VATICANO, 1 (A, P.)
du I_fàjft, para redlstrlbül-ids entre ' - A tllssoluçfio rir;, ordon» rellglo*
o«i oaiiVponcseài c Kssúnilu 0' controle I sas da Igrojn Ontçlico Romana im
c\p maioria das instituições de bem- | Rümanla tvio foi conslderucln comu
«jstàr social. As publicações reli- j uma surpresa pelas melhor» fontes
siosnr, íoram restringidas e a? ro*
•uniões de caráter rellglósp somente j
se reall^.irfto sob n superylsftò do i
Wlntst.rlõ do interior, ¦

NAO SÃO MAIS NECESSÁRIAS
BUCARE6T, 1 tA. P.l — O co-

•niunlcp.do oficial sòbrc o (oçhcirnen. '
to dns ordens bcneiiccalcs rellglo-.-
sas disse que as Irmãs de caridade i
católicas Já nfto mnls súo neccRsá-
rins pnra os serviços soi-íüI. poique ]
o Estado cuida agora de todas as
lunçôcs que lhes ornm tifetns. He-

chi .Santa Sé. ltiiediatnnumtt) cônsul-
tadas. Essas jicrsonnlidBttçs do Va-
tlcano, scnip.rt- uy par do que fe
passa em todo:; os setores tiu Jgrii-
.,!, disserani que a Snútn Si tem

nfttíilo dc Informaçòc', icluco —
Pcndolnik — ihssí que n canipi.nliti'romeçoW dopola qtt«*: O O-lterno dlr
vlkílti u ''úitttnj(ítü,m'' ft h*,rejn. na se-
muna passada, txi^lndo cÒmpl.BW
;-polo uo governo comunisia, por
parte do? padre. Acrescenta o mes-
mo órgão que todos os partidos po-
luicos. sindicatos . outrai o:'<*:a'i!-
rações apoiaram' R atitude do go-
verno, em reuniões dc fim de se-
innria cita a rcsoltiçSo da s^çfio de
!<nto'.vlcc, ria Sliésiai do Paiütlo
r,t)er.i:'lo Unido (comviúlstíil. qus
t!lr>e. qu* t*r:a medida do Valicn-

vidas c dólares aos liatailna Unidos. O
cx-secretáriu dc Estudo afirmou quc sc
o Congresso vacilar, cm aprovar o pro-
ieto dc lei do rcarmamenlo, iMO "seria

uma Biítiüc dcsijraça com amplas rc-
percussões." Salientou que so os lista-
duê Unidos tivessem suprido dc arma
cm 1930 « scKitnda guerra teria durado
scís me/es menos, salvando.so assim
milhares de vidas. .„._,„

INICIADAS AS CONVERSAÇÕES
MILITARES

FRANCFORT, 1 (U, P.) - Inlcltt:
rnm-so esta manhft us conversações
entre os D chefes do estado maior
dos Estados Unidos, general Ornar
Biatlley, do cxórclto; almirante
Louls Dcnflcld, cln murlnha; t* bil-
auclelro do ar Hoyt Vandcnbcrg
com os chefes de estado maior doa
exércitos da Itália e Luxemburgo.
Ontem, ob Ires chefes norte-amerl*
canos conferenciaram com os prm-
clpals comandantes norte-amerlea*
nos e aliados na Alemanha Ociden*
tal. Segundo se informa, outros pai-
sus enviarão seus representante*,
paru conferenclar com aqueles -
chefes norte-americanos, em Paris
ou Londres. Os chefes europeu»
deverão Informar aos EE.UU. quun.
tos navios e aviões c que nrmameu-
tos necessitam dentro dn futura es*
trutura militar das Nações que for*
mam o Pacto do Atlântico Norto.
Amanhft, os trís chefes norte-ame-
rlcunos visitarão as Instalações ml-
litares dos KE.UU. na fronteira da
Tchecoslovâqula, onde estfto cou-
centradas forças dc terra e ar para
ns manobras de setembro próximo.
Sabe-se, por enquanto, que a Fran-
ça deseja armamentos para equipar
20 divisões completas. A Dlnamar*
ca quer ajuda militar no valor du
ma milhões do dólares.
AS TROPAS NORTE-AMERICANAS

NA ALEMANHA
HEIDELDERO, 1 (U. P.l — O»

chefes dos Estados Maiores Conjun.
tos Indicaram que podo ser que as
tropas c aviões norte-americanos
com base na Alemanha sc conver-
tam cm parte da organização per*
nianentc de defesa da Europa Oco-
dental sob o Pacto do Atlântico. O
chefe do Estado Maior do exército
norte-americano, gjneral Ornar N.
Uradley, disse que a mlssilo das tro-
pns com bnsc na Alemanha sob o
Pacto do Atlântico Norto será pro-
vcvolmcnt. determl-indu na caso da
informação recolhida na presento
visita realizada peles chcícb norte,
americanos. O chefe da Força Aó-
rcr. general Hoyt B. Vandcnbeig,
disse ¦ ue o poderio aéreo com ba_»
na Alemanha desempenharia um
p.ipsl semelhante ao do exército na
orgínlzaçao da dtícsa da Europa
Ocidental.

RATIFICOU O PACTO
, WASHINGTON; 1 tU. P.) — A Is-
! landla foi o sétimo pais a ratificai
j o Pacto do Atlântico. O ministro
1 da Islândia em Washington, sr.
! Thor Thors, entregou uo Depnr-
I tamento do Estudo o documento da
| rntltlc.vfto de seu pais.
, CONTROVÉRSIA SODKE OS AVIÕES

INGLESES E AMERICANOS
LONDRES, 1 (De Daniel V, Gll-

i more, c.rrespoudente da U P.) -- rjijENOS AIRES, 1 (A.P.l
A controvérsia sobre o nvlao do nilriílii-caa piu 120 000.o. _i_imi.ro

b.trdelo surgiu em termos violentos i 00 uamunanores cm c.ou.st.iut.oLh
has priiiietra. pilglnos dos jornais! (iue entraram em p-reve cie 43 ho-

«í capital, enqu.iiuo que os pc- j ra*-. em sinal de, protesto por náok
ter o govériio uprin-ndo o. au-
mento de salários quc haviam
solicitado. Os lideres declararam

, _¦_. w «• ¦¦ij|.~.-..- r*  - .

para estudar o cumprimento do Trahdo de Pa?
WASHINGTON, 1 (U. V.) — OJ

Estados Unldo;i o a Inglaterra lnl-
ciaram nova etapa na campanha
para acusar a Iluli-arln, RúmShla
0 Hungria de terem violado as dáu-
sulas dos direitos humanos de seus
respectivos Tratados do Paz. O De-
partamonto de Estado anunciou qun
enviou notas aos três governos paia
(pie concordem com a nomeiiçfto du
comissões, conforme estipulam oa
seus Tratados de Paz, pura estudar
ns acusações, Juntamente com ai
norte-americanos é britânicos. Se
oo Kovernos daqueles 3 países se rã-
ousarem a concordar com a nomen-
çfto dns comissões, os Estados Uni

dos c In.latcrra pcdcriVJ, f. i.córf.o
ainda com cs Trala.cs de Pa-.: e-.i
qurstfto. pedir uo secretário acr.-il
das Nações Unidas que nomeie
membro- noutros para Integrai jis
comissões As acusações anglo nor-
te-amcrlcanas rcsulílun do Jui,'.'.'-
mento de rcünlocos naqueles pãlses
bem cemo do fato de os governo»
húngaro, rumeiio c búlgaro tert:n
suprimido a eposiçã'). a Imprensa
livro c os grupos políticos em seus
países. A Itussla saiu em defer.a doi
três países acusados e recusou-se,h

discutir a qncstào da conferência

de chanceleres dos 4 grandes.çao cias comíBsoe-, u» «ipauj ""¦ *¦«• -- -

+***4****4+*+*M++*+4*mW***+*W*+-™ ****

DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E 6ARUANTA
DR. PEDRO ABRAMOVIC

EXAMES. TRATAMENTO E OPEHAÇÕES
Bua Ramalho Ortigáo, í). Ú, s. 14. das 9 às 12 e 14 ãs 18 liorar..

Censo mundial de toda a sorte de armas
A Comissão de Armamentos Convencionais da ONU
aprova os planos para sua realização - O delegado

russo acusa os EE. UU,I.AKE SUCCEStí, 1 (Hrure W.
Murin, da u. p.i — a Comissão dc

.,, , Armamentos Convencionais dn ONU
, nrte «meílctuio. '«'Provou planos para que se faça um
n.»t.-..mt.il'..u'M Ci>nso nuindln, de toda a sorte de

armas, com exclusão da bomba ato-
mlca. E' certo, entretanto, quc Cs-
bes planos serfto vetados no Conse-
lho dt* Segurança. O delegado so-
vlétlco Sòmyón K. Tharnpkln dç*
cian.u perante a comlssfto composta
de on.o membros, que sfto os Esta-
dos Unidos e nfio a Rússia quem se
dedica fi corrida armamentlstu, como
base para a terceira guerra mun-
dlal. O delegado russo fcir essa
acusação, ao responder lis declina-
ções feitas segunda-feira passada
pêlo delegado nòrte-amerirçnp
1'renk O, Nttss, de quc a Unlíío SO-

viétlca nSo quer concordar rom o
! inventario dos armamentos mun-

dials, porque cia e seus satélites nfto
estfto dispostos a "permitir que o
resto do mundo saiba atê quc* pon*
to chegaram a armar-se para a
conquista do mundo, que o seu ob.
JcttVO reconhecido". A comlssfto
aprovou o ptóriò proposto pela
França, por cito contra trê*. votou
— ficando contra a Ríisst», a Ucru-
nia e o Egito."Sr. Nasc. grltpu Tliíirnpklii. vos-
aa pergunta sôbrc quem se esta pre*
parando para a terceira guerra mun*
tllal deve ser dirigida ao vostso gu-
vérno, e nfto n Unláo Soviética. To.

GREVE NA ARGENTINA

do o mundo sabe que ao terminal
a segunda guerra mundial, os Es-
tados Unidos r.bar.dotiaram sun po-
litlca de colaboraçfto o adotaram
planos agressivos para dominar <*
mundo e para a corrida armamen-
tl..ta. Os K.tados Unidos estfto cn-
trcgiies r.o fervor f.rmnmcntista. r»
proiniganda bélica còptra a Riif*lu
e b tratados sobre alianças min-
lares. Os Estudos Unidos contam
rom mais dc cem bas-?s mllitare.-i
Irnpbrtáriteà rora do seu terrttõrlo".
acrescentou Tharnplrtn. "sem con-
tar com a Alemanha onde dispõem
de 23 bases próximas fl União So-
vlétlcu". Em seu discurso, o dele-
gado russo citou passagens dc dls-
cursos do presidente Truman quc,
Begundo dli.se, sublinham os plano*
norte-americanos para dominar c
inundo o agredi-lo.

''".«•VI Ut^MlkllAl l'll'I"OlllW -!>•» *«*»¦ f-m. .

ritos em -wlaçfto britânicos inslt-
tem bm tli?.:r que os caça.", de retro,
propül.fio da "RAF' praticamente"llmpar.un os céus" de aparelhos da
boaiiíarúeló "B*20M nortc-amciica-
nott, durante ni recentes manobras
aéreua realizadas sobre a Iuglutcr-
ra. Quase todos os Jornais desta ca-
pilai púbMcárturj versões da infor

INFORMAÇÕES ESPECil-ICAfJ
i O plano de recenscamento dos ar-
] mamento. propõe qtie cada um do.

Oi) países filiados ft OKU propor-
, elonem, até certa data, Informaçõe*
. espijslfloaí íõbre ó numero do ho-'
I mens sob nrmas c sobre o tipo «
I calibre do seu equipamento mtlUnri

exc!ulnrto-->e, especlf'cadem*?iite. tô-
tie invcsiignçflo cm torno de arma»
atômicas ou de experiências quo sj
estejam realizando relativamente n

A ** W ** * •»*¦ •*? »* ¦?*?

terins;. Trata-se de luta pclavrc- .iiLj; ,,- romlaa0 d„ rncrt)ia Momi-
admissão de colega.-,, demitido--. ,. ónu que. ,sçt;ti«-f#ii**i«.,poss»-
0 sMdlcatty dôs' lclteli**J.««-.iã' \)e-*- ^^p^^nftff^afsouVWsS sobre o
-.liu intervenção do Ministério tí.) j problema, ato uue ns cinco grandis

1 Trabalho.

Cerca de 120 mil trabalhadores em construções iniciam um
movimento paredista de 48 horas — Os leiteiros também

decidiram não trabalhar :ili_ pela manhã. A noite passa-
da", à meia-noite, os leiteiros de-
ddiram greve geral na cidade,
recebendo ao meio-dia dc hoje

-*|vn<Sè**iMloii «ttp^gado* WM^ queftfip ií
I'1-" [ ....ri,. n* r*ni-.t.-.a;;

(iue operários de fora da cidade
be uniram aos seus colegas no
movimento; Segundo estes lide-
res o Conselho Econômico Na-
rional nao permitiu que o Minis

poiünci.is e o CftcsarV se ponham de
I rcõrdo sobro um pl.tno bitstco pnrn

rçcébltfo co-.-.sir.niiv- rvl.r.órios « ln- ! no foi utn ató béltcòsò e hoitll

FIM DÀS HOSTILIDADES
NÀ INDONÉSIA

pttfll puoncaram versões ua uuur* biubu «'•««. h*-'""**** m«««- <- *«*¦•*¦"
macão publicada pelo diário dc No- ! tério do Trabalho aprovasse* os i BATAVL
va Vcrl: "Herald Trlbunc", secundo i -lumento.s pedidos. , landa e a
....._._-„,...,...^..,..*,«. I • 

MILHÓEJ.; DE PESSoAS SEM ' ¦¦"""•'"<

formações sòbrc a ofensiva do yo-
vôrno de Bucarçst contra a Igrcjn,
Ainda recentemente — dls:c um
desses altos lníormantes — Jft sc
anunciou amplamente qiic o KOVClv
no rumorio "não escondia miils oa
s:uü objetivos tle.vr.trcr de uma via

ntr.i tw pãlscs dc demociacla po-
pular e um esforço no «ofiitldo da
Interferir nos assuntos Internos da
Polônia.

irjrrrm ******** t*^*0*l-*****t**m

yMfà 00100 aúídllarnb
..J.,ü ÜUIIV.U iralanicnt0
du siíilis c suas manifestações.

guiado fontes católicas a proibição I com a ío rof.ano-católlca cm todo
nfctarft cerca dc 1.400 freiras e 100 o pais. arrauando.-n mediante o uso .
monges, todos rutr.cnos. raivo uns ' de todos o« r-.clcs possíveis de tor-
20 estrangeiros. Estas fontes revê- | rpr, oposlçíio e pre.sáo". O Vatlca- |
láram quc os sacerdotes estrangeiros \ no ainda náo havia recebido, ate
vem deixando regularmente a Ru- I a tarde de hoje, nenhuma Informa-

Ni
mania no atual regime. Os restan-
tes devorSo rei-lstrar-se r.a milícia
como estrangeiros, coisa de que atft
aqui estavam Isentos. Informou o
governo quc a proibição íol decidi-
da a 20 de julho, basearia no rela-
tório do Ministério da Educa ci o di-
sendo que "todas as obrigações re-
sültantes do ensino, saude i prcvl-
dôncla social recaem, de acordo com
as leis vigentes, inteira e exclusiva-
mente sobre o Estado. Os estran-
j-elros membros das organizações

va ofensiva comunista na China
Seis exércitos estáo avançando - Recapturada pelos

nacionalistas a estratégica cidade de Chuchow
çio oficial sobre a iniciativa drtis-
ttea tomada pelo governo da RU- .
niânla.

CAMPANHA 1)0 GOVUUNO
POLONÊS CANTÃO 1 (for Paul Fei-gi do de Poaclil. e quc ocuparam tam*

PRAGA, 1 tU. P.) - Fontes co- I -Na) __ Selfi c!iCrcUos comunistas bém a cidade do Clwngtch, na pai-
nr.nil.stas dizem quc a Polon.a tlc- c;illl0S(,s üo nQroeatf que se encon- te nortc-ccntval da província do
sonetideou unia campanha de pro- .rm nu provlni*ln dc Sliensl estilo! Humiu. As colunas nacionalistas,
pagáridà «dè âmbito nacional, para f n1,*ahcãrt'dÓ hoje pela província dc eniretanto. recapturaram a estrate-
evitar quc o~. pndres e bispos cato- ; Kansiiu numa nova ofensiva. Em Bleu cidade de Chuchow, que repre-
Ucoe ponham em vigor o recente lon,„s 

'do 
govôrno tnionna-se que senta a entrada meridional ds

decreto de excomunhão papai; cou- ¦ 
sc u^remta que 0 novo ataque vai Changsha. Chuchow. ChanbSha c

tra os comunistas. O órgão do Ml- I ^j,f|g(àg contra as tropas naclona- ''imnti.h nith oòntb* vitais na de-

•\ I (U . P. i —"'A Ho-
República Indonésia

. assinaram, òfidlàlmenté, em ses*
T n«TTI,, i m\o secreta, esta manhft. o açor-

BUENOS AlS 1 <A.P.) - I f>° 
^ZilT S S^sTrês milhões de habitantes desta ! ^os da Çomiss&o JWm$t&

:idade não tomarão leite ama- 
f-^S^^íffl^^^I pCnsão de fogo na Indonésia sc-

ra ordenada quarta-feirt às 9,:i0,
hora do Rio de Janeiro. Tò.ias as
hostilidades terminarão alguns
dias depois, "em data e hera a
serem anunciadas pela*' partes
interessadas". Este e o terceiro
acordo para cessação do fogo. em
três anos dc sangrentas luta..

; listas que atacaram os comunistas
##*«**##*«^W*#^#<»#*«»*í*f#*^i»^**«*^*^*,*>**'**-v**^^***##***** j na zona de Slão. durante os últimos

Distúrbios sexuais — Vias uri- [ me3es. Os objetivos imediatos na
_«. . ¦¦ na . „, , o-fii:_ I rota da ofensiva possivelmente será
I\f BoiRar. MAAnrSlf. nams - OinecoloRia - fcnliiis— ,,1U..,,.„V. nn eatrildu dl. slft0 para
Ul. JiJIlO IfiaCeilü ¦««»*¦*• ^-\^^Jr^%: b^af°trn?

regular a energia', O plano sobre o
CSnSO prevê tambem o estabeleci-
mento dc um organismo inicrnacío*
nal rom. poderes para -'verificar'' n
ciatltlao dai; informações fornecida*)
pelos governos r realizar investiga-
çôei quanto r homens e material!
pnra cumprir a finalidade antes- as-
slnaír.da. For.trs ocidentais lnr.lstl-
ram èm <|tt! a questfio da "verlft-
cação" 6 o principal aspecto do pia-
no combatido pela Rússia. O plano
passara agora it apreciação do Con-
selho de Segurança, onde é quase
certa que n Rússia o vetará; "A de-
lègaçfio sovlc-te»". disse Tharapküi
á comlssft , "náo pode aceitar o
plano íraicC-s para novos trabalhos
e votará contra o mesmo".

NOVA CRIANÇA PRODÍGIO
ITALIANA

Quitanda, 20, !í.° andar — Das 9

às Vi c tias 14 ãs 1!) horas — Tel.: 22-3051

Kr.nsu. Aflrma-se qut* outras tri
pas comunistas ocuparam Lunt
shien, a 40 quilômetros a noroeste

EM CASA m
T

wWfrM
lli MiClJ/^*W\ 1
í(\ Jn\\\\ r^sjl

J
t

lesa da província de Hunan que é
um Btahdii cintio tie arroz e de
grande importância militar para a
ofensiva comunista contra Cantão,
desde a capturada cldadu dc Hun-
l-.ow.

ACORDO COMERCIAL ENTRE A
ItUSSIA li O ÜOVÊRNO COMU-

MISTA CHINlíS
SAO FKANCIBCO DA CALIFOR-

NIA. 1 (R.l — A emissora comu-
nlsta de Pclping declarou hoje a
noite que um acordo comercial de
um ano íol alcançado entre o go-
verno comunista da China c a
Unláo Soviética; depois dc netocla-
çoes realizadas em Moscou. A Chi- i
lia comunista receberá equlpamcn- j
tos industriais, petróleo, veículos a
motor, papel, medlcameutos o lus-
trumentòs clrúr„loos, em troca de
teljfto soja, óleos vegetais, milho e
MWt. vi, ,.,_
FIZERAM 0 CÔNSUL NOHTE-AMH-

KICANO PASSAR FOME
CHANGAI, 1 (U. P.l — Os empre*

gauos chineses da marinha dc guerra
norte-americana, que se apodera-
ram, 6.i* feira última, do consulado
tios EE. UU., concordaram hoje cm
participar de negociações a respeito
das suas exigências de aumento dt
salário e outras. O cônsul norte-
americano Reubcu U. Thomas íol
encerrado no consulado desde a
ocupaçfto diste. Um funciona-
rio municipal foi convocado
para servir dc mediador. Entretan
to, os «revistas usaram de uma cs
pécle de "tratamento psicológico

para persuadir ao cônsul norteam.-
rlcano a aceder ás suas exigências,
ob.lgando-o a manter-se acordudo o
sem se alimentar por 24 horas ss*
guldas pnra negociar. Os operário]
se rcve.avam constantemente cm
seu mister do provocar o cansaço e
a aquiescência do sr. Reubcu 'lho-
mas.
DISPOSTO O GOVERNO DOS EE.

UU. A TOMAR MEDIDAS
WASHINGTON. 1 (U. P.l — O go*

verno norte-.itnerlcano está dlspoBto
a tomar medidas, diante das afrou^
tas praticadas pelos comunistas na
China, em virtude das quais foram
aumentadas as trausmlssôes oficial,
pelo rádio a fim do informar ao
povo chinês sôbrc a verdade a res-
peito dos assuntos mundiais. A par-
tlr de hoje, a "Voz da América" co*
uieçará um programa, em lingua
chinesa tle duas horas pela manha,
em que t#rao transmitidos, comeu-
tárlos e programas especiais.

CONDECORADO PKLO REI ü.\
INGLATERRA

LONDRES, 1 (U. P.) — Jorge VI
da Gra Bretanha coulcrlu a Ordem
dos Serviços Dlstlnguldos ao capitão
du corveta britânica "Ainothj-Dt".

quc há dois dias ludibriou audaclo-
samento o controle comunista no
Yangtzé. Consldcra-so a honraria
concedida ao tenente dc navio John
Blmon Keturns como extraordinária,
por dois motivos: 1) Costuma-se
confcrl-la unlcamcntu em tempos de
guerra; 2) Usualmente há uma tle-
mora de três ou quatro meses an-
tes do quc sejam aprovadas as re-
comcndaçôes para a concessão da
condeuoraçáo.

Prolongada a existência do
Instituto Inler-Americáno

WASHINGTON. 1 (U. P.l — A
Câmara do Representantes aprovou
Um projeto de lei prolongando po:
mats 5 anos a existência do Instl-
tuto de Assuntos lnter-Amerlcanos.
O projeto de lei íol devolvido ao Se-
nado a fim de qur o mesmo aceite
a emenda secundaria.
t*4***»**t***t*******+*+*+*++

RpRolariza es
Intestinos?al)!e!axo

w—••***>»*•«*******»******
Empréstimo concedido
ao Banco da Finlândia

WASHINGTON, 1 |A. P.) — O
Banco Mundial concedeu emprosti-
mo de 12.500.000 dólares ao Banco
da Finlândia, assinalando o primei-
ro crédito concedido a um pais da
Europa Oriental.

BUENOS AIRES, l (A. P.)
Oferece a Itália nova criança
prodígio ao mundo musical.
Trata-se da menina de cinco
anos Gianella dc Marco, quc.
como o seu pequcho patrício
Pierino Gambá, é regente de
orquestra. Gianella, filha do
soprano Lida de Corallo c do
empresário Lido de Marco,
chegou, ontem a esta capital
procedente de Roma, devendo
estrear a vinte c dois do cor-
rente na direção da orquestra
de oitenta figuras do Teatro
Gran Rcx. Nascida a vinte e
cinco dc junho dc mil nove-
centos e quarenta c quatro,
Gianella apareceu pela pri-
meira vez em público à fren-
ie dc uma orquestra aos três
anos de idade, em Roma. Já
r.TciirsioHou peia Europa, mas
é a primeira vez que vem à
América.

4V4W*Vt**W**tV*4************

ósseo-Tônico CalcHlcan-
te aos
ossos.

i.lUU.M Vlivuiui»

DOENÇAS DO CABELLO
E DO COURO CABELIJUDO

SÓ É CALVO
í QUEM QUER

FORMULA E PREPARAÇÃO DO PHe.° FRe.0GIFFONI
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CrS 70,00
MENSAIS

Radiola por-
tátil 6 vál-
vulas. ondas
curtas e lon-

gas ameri-
cana

Bafei, fff iL-.*!; -¦**??tiC >,çjj|k•HB_â^_-^_?^/_l_-9

CrS 60,00
MENSAIS

5 válvulas

americana
i

MMk!íl$ 80,00
MENSAIS
6 válvulas

ondas
curtas

e longas

CrS 90,00
MENSAIS

5 válvulas,
andas curtas

e longas

^^lWw---y*^*»>w-iv*.i^*4fc^^ ¦ _ • > 
'"¦ ' lE

Com Iodos as garantias até o final do pagamento, e com direito a «^_5f^_±
36 e 38, AVENIDA PASSOS, 36 e 38 - TELS. 43-2421 e 43-67-80 = ESPERANÇA DE BARROS

no final do
COSTA G*

CrS 60,00
MENSAIS

EMERSON

Americano
(5 válvulas)

Oiversas
cores

pagamento
CIA.
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EK FOCO A ESCOLHA DOS DELEGADOS POLÍTICOS
OrossuRUoin, aüorn num clima

do otimismo, «s oKtcndjmeritos
.vibre ò problema da succshíI*..

A primeira etapa tias convcr-
siçíits pude considerar-se ven-
dtliti

A scgiiiuln está Iniciada, em-
dando os presidentes da "on*-
tente"' tripartltc da designação
tdòs delegados <[tte, em se» no-
me, deverão entender-se eo:n
os chefes das outras organiza*
voes políticas.

NSo se pode prever «uai a
reação das outras correntes.
Seja como for, todas elas te-
r.io oportunidade de dcíllllr-se,
claramente, cm face dos pon-
«os já firmados pelos três par-
tttlos, todos eles atinentes .1
preservação .da Constituição «
da ordem legai democrática.'

Do posse do pronunciamento
dos representantes dos outros
partidos, cm número dr í). os
presidentes no vstí. da UDN e
do PR terfio, assim, nue en-
lrentar o ponto crucial do pro-
blcma: o nue dl/, respeito .1
eSCOÜta dos candidatos,

NÃO HOUVE D1VER-
GÊNCIA

Em bpssa última reportagetu
rtiportandó-lios á vcrsfto, entãn
corrente, tle nue novo impasse
«urgira entre os três preslden-
te-i, esclarecemos --• baseado?
<'tn fontes autorizadas ~ stitp
a mesma náo linha funda
snento.

A propósito, divulgamos u>-
"laracOes do sr. Nereu Itamo.
cm resposta a uma pergunta
qtte llie fizéramos solire 1
assunto, segundo as ntiais de-
veriam l.ilar os srs. Prado
Kelly o Artur Hcrriítrdcs,

O presidente da UDN, s-,
Kelly, falou realmente ;'i repor-
cagam. E falou parti coufirin-tt
'UStiUTtcutc o quo adiantara-
mos, ou seja. nue nenhuma
nota desinteligência surgira
entre os três presidentes', poí
motivo de interpretação da de-
claraçao tripartltc já do çonhe*
cimento do pais.

OTIMISTA O CO-
VERNADOR OTÁVIO

MANCABEIRA
o sr. ptavio Mangalielra, une

regressa amanhã, e. nue tem ti*
do ativa participação nos eu-
icndlmentos, falando ii repor-
tagem, sem esconder a possl-
bllldade de luta, ínoBtrou-su
otimista nnanlo ao êxito tias
•'deman-hes" relativas ao pro-
blcma da suressilo.

Ambiente de otimismo — O
iodo Costa Neto falará hoje na Câ-
mara sobre a situação paulista — A

pacificação mineira
Reportagem de PAULO DE FIGUEIREDO

a situação naquele E»A SITUAÇÃO
PAULISTA

*. situação paulista, ora agi*
r.-ifln, está servindo de pretexta
ás mais variadas especulações.

D.tmina. porém, a Impressão
tle que' o que se passa atual-
mente om SAo Paulo foi deli-
heradamenle. preparado para
lançar a eopftts.lo nos espíritos
<• prejudicar o entendimento

jêD Wm

w/ii/l *EiV

enire os partidos Intosratites
do Ai-óitlo.

A propósito ria sltüaçftti
paulista, estamos informadu
que serA objeto, hoje, na Ca-
mara Federal,'tle nm discurso
rio deputado Costa Neto. Litt,
tia critica ao governador
paulista, reafirmará o apoio dtt
PSU de seu Estado ao pre-
sldente Dutra.

REUNE-SE HOJE O
P.S.D. PAULISTA

Independentemente do qu»
Jk se assentou — ou seja, quu
o deputado Costa Neto abortln
na Câmara a crise qtte se prn-
cessa 110 ambiente político dr
Silo Paulo, rolhemos que «
l'SÜ paulista levará a eleito,
hoje, um» reunião especial, .1
fim de examinar, em seus de-

talhes,
tado,
IGNORA, OSR. CIRILO

Circulou — c continua a cit-
cttlár — que o delegado do
PSD a integrar a comlssiio in-
tet partidária que deverá con-
sttltar o PSP sobro os entendi*
mentos em torno da sucessão
— seria o sr. Clrilo Júnior.

O presidente da Câmara, no
entanto, ouvido pon nós, de-
ciar o tt que não' recebera
nenhuma comunicação sobre o
assunto.

MINAS UNIDA
Quanto à união..mineira, estrt

feita. E isto representa, ni
consenso unânime rios polili-
cos, nma garantia pnra o Açor-
tio ínterpartidário e para os
entendimentos relativos á sa-
cessão.

O governador Milton Cam-
pos, depois de se ter avistado
com o presidente Dutra,'já re*
grcssnu a Uclo Horizonte, cohi
ele devendo tçr-sc encontrado
o deputado illíscellnò Kubltr.-
cíick, que seguiu anteontem
para a capital mineira. C11I
dam os mentores do acorri"
mineiro da redaçio ria not.t
conjunta, o que se verificará a
qualquer momento. Segundo
essa nota, os partidos mineiros
tornarão público sua firme de
cisão rie apoiar o presidente
Dutra, o governador Milton
Campos c o espirito da Con-
feríneia de Pctrõpôjls, para
efeito do encaminhamento tio
problema ria succs-.ão.

Ainda ontem ouvimos. Sobre
o acordo mineiro, os srs. Ile-
«edito Valadares e Carlos l.tu.

O acordo está na forn.i-
lha, disse-nos o ex-governador.

E o sr. Carlos Lua:
O acordo estft leito.

REUNIRAM-SE OS
PRESIDENTES

Estiveram reunido. uiiIcm,
mais nma vtv, no Monroe, os
srs. Nereu liamos, Prado Kelly
e Artur Bernardes; que conti-
ntiaram a dirrussão do [íro-
blcma da sucessão.

Noutro local, damos notícia
ria teuniáo,

Nova reunião dos
''três 

grandes", on-
tem, no Monroe —
Estuda-se o método
de consulta aos de-
mais partidos —
Declarações do se-
nhor Prado Kelly à
reportagem — lm-
portante reunião em

Belo Horizonte

n i d o, os presidem»;*, da
UDN, do PR e do PSD, fo-
ram abordados pelos jorna-
listas. 0 sr. Nereu, que esta-
va muito sorridente, se es-
cusou de faxer declarações
dizendo:

- Oiuam o insis velho num impenetrável silêncio,
o mais novo de nós ! enquanto o sr. Kelly tcxpH-

caya:
— 0 ob-efivo destri rsu-

niSo foi deliberarmos sô-
bra o msio peb qual de-

(Concluí na pág. seguinte)

ou
três...

E inúicou
des e Kelly
voltaram os

os srs. Bornor-
Para ambos so
jornalistas. O

sr. Bernardes trancou-se

Modiíicações no secreiariado paraense

1

K

Pediu demissão o prefeito da capital e^.^ na UM capjxaba
ameaça renunciar o chefe de Policia -

Incidente entre soldados do Exército
e a Polícia

t^,'>-50Í*- '"*-*^V

Batata

ELI. Y

Novamente, reuniram-se
no gabinete da presidência
do Senado, no Monroe, os
srs. Nereu Ramos, Prado
Kelly 2 Arthur Bernardes, li-
deres dos grandes partidos
nacionais unidos pelo Acòr-
do trip.irtite, PSD, UDN e
PR. A reunião durou cerca
de uma hora. Eram vários
os jornalistas que aguarda-
vam os "três 

grandes" na
ante-sala do gabinete. Nin-
guém os perturbou. Mesmo
os senadores Ceoi-gino Ave-
lino e Ivo de Aquino, que,
por ignorarem a reunião, fi-
zeram uma investida para
cnírar, tiveram seus passos
embargados. Ao fim da reu-

Primeiros passos do observador federal no Maranhão
Articulações do sr. Junqueira Aires Com o^^^K^X^ZX

,1 QUtílflüÓÇlo eleitoral eram UclUos »c:n
governador e com próceres das correntes'

- Críticas veementes
dcM.ur,J"S n.tqjImportância ante

Ic muritciplo";
l.nt• .sejtuiila n sr. Teoplistes naira a

"v.imoltj.. políticas tio senador Xei;
«Jur.inte us ^omnos unteriorcj, c COÍUÜ o

, |orn.il "O Cuiitbate", ór^áo Co Pariu!"
O deputado Euclides Figueiredo iria I Min»» J- •>«• ¦ =*"•¦¦¦"»¦•

ao Estado nortista como observador

atual s.titaíio, traliti-iioii, a» ternilgnr.
a sua corifltayit n» «Itõrla. duVstit rai-
tido cai tttias ai Ireiiti-ji de liüa cai
ijue ve achii empenhado;

Volui a situnçiio polí-icri do Fará çt oferpeei
material para o hõtiolârto; secundo itoticlas que
recebemos cie Bclcm, houve unia modifieaçfto nn
sccrctunndo do uovemador Moura Carvalho, f.o
que .se diz resultante de desentendimento:; entre
próceres da situação local; O .-r. }>dolfc Otier-
mont deixou o caitto de nreíeitò tia 1 apitai, sen-
do substituído pilo st\ Waldlr Dcn'.'.'..a, dentnacíc
estadual pelo PSD, Scríi convocado paxá a vagi
deste o .suplente Libero Luxardo, devendo a A.';-
scnibléla Legislativa reabrir no próxiiiío dia ló

sr. Ciionnont dcs.-nterideu-s? com o r.ccretari.-
ícral do Estado, sr. Annnndo de Sousa Corre,,
em virtude de pre;sâo fi-cal que este pretehcliii
fazer contra diversos còrriorclantds, que .se nc*
gani a pas»'.' um tributp que .julgàin iriconstiUt'
cional. A crise evoluiu, sem que a presença, cm Brléní, do scrw-
dor Magalhães Barata, presidente da seção estadual do PSD con-
seguisse evitá-la.

Renúncia tarnbém do chefe: lío"c£-X^^à^-
1 n I' í le üe rolieht prende-»:! nu fnto de

de rOlICIS "»o ter po:lklo punir o com'.''-trio
outra fonto ínformòti f. trporta* ^"^tíri-^H 

CÍT,M"0, "" *I,vU,f'"
gem da MANHA que outm motim- 

" UM'?rrncl:l dn sf,iacl°" Ba™ta
onçílo está previsto r.,t alta íidti.;-
alstraçSo paraense com n rcnunclrt
do !f. Paulo EiCUtorlo Filha uo c.tr-
go d" citefe de Polleiii.

Sua atitude preude-sn ti u:n Inci-
dento entre tini Inferior ri.i guàrtll*
eno federal e -.1111 comissário de po-
llela, do qual resultou o prlnlelrlsair batbitrnir.rmr espancado. O fato !
deu motivo á intervenção do co. ;
tiuiiidanto da 8." Reglfto Militar; (\\\k !
niandoti abrir inquérito, hob a p.e-
sldéncln de nm major. Posterior'
mente, nao tendo sitio adotada-; pro.
vidência'; contra o hator do espaii•
caniento, que foi apenas ti-nu.s-ferldo
de delegacia, um ijriipo de «oldados
do Exercito adotou medidas de re*
presalla, Invadindo e depredando a
deleee.cln, srta contudo encontrar 1:
comlsoavlo ctilpr.de.

Em 
' 

(acc disso, o co-nand.tme da

Regressou o sr. Melo Yians
Do Dcio Horizonte, cm utv.a: aero*

nave oa Paiuir do nra.~ll. chçSOtl
1 ao Rio o senador Melo Viana; prr.*
j sldente tío Congresso, c qne retorna

de nina visita a capita) mlnelrn c

I' 

a cidade de 1'arnci.tn. tendo parti-
clnado de tima caçada nesta ultl-
lur/v cld.-.dc. Em -cturos aviões da
mesma Empresa regressaram a es-

1 ta cidade. domin?,o o ontín, os se.*
I ti.-idorcs Apoldnlq Sales c Ferreira
; .de tiouza. membros da representa*
j ção do Senado à 11 Conferência KS*
|;iaonal,(ius Classes Produtor•*,. Tam*
; bcr.i volveram do referido eoniiresco

on deputados Alrla Sampaio, AgOStl-1 nlio Monteiro ó Eduardo Duvlvlcr.

VITORIA, I" (Atopes3) — S*|iiqdo
noticia iiüerti en jornil "A rribur.a",
o diretório IvstaJual ii UDN, otti rei.-
niio realizada no ii\i 30, apiSí la:.*r un
crtuJo i/stjlhldo da coai.latJ pol.t!.-! úa
deputado eslrdual Moaiclr Martin-* Krota:.,

Í ler.ol.ru, f.or unanimidade. fvc!u!.lo í!**
I partido, por sn" > ineama altameflle pi*;-
i judicial aos int;ressts c diretrizes d*

UDN! l-orjm lanlbítri désjlfjadtVè di .par-
tiiio «5 sn. Carlos'Allerla Rt.S C**Uo
c Tr„|jno Cru;, P.spirt-ie quo »nn-
r.iii ,i L'ÜN caplvíba pualique, urulj not*'oficial a respeito d't:sas exillsíe».

Áriicu!a,-se o P.S.P.
catarinense .

1 RORIANOPOüS, 1» (A'arr*; 1 —
ft'.t»e\i entem :: e?t« ctp'tsl u ¦."- Pe-
tMrcj CihSo. que ít>-Uo iIc!«.;ado. espe-
cal Io Pcrtldu Social Príjreasistiij jcjrõ-,
eurirá </rjan!;cr hoje àqúi » coaUsâ:)
s'i:ctnra provl-..órí;r il«s>c pcrtiJo,, 1 .'uai
terá a niissJo.de nrrtfjnientar «5 par-
tal.irios Jo sr. Adenmr dt Rarro\ Pr-
demos sdlanur i;ue » PSP ditfiutaíV- ai
«IciçSes tttunlclpais, -a -M t de' jetffitro,
c.n Turvo e Tintará, ordt ji tem; nrgi-j
r,i/ado os di'e!ór;.j--, retffjeçtivo^.' -ao.»
quiH jilerirau] rVtncnto.;
eorrtntes. -

tle j-Ui-as

_segi;ndocaderm)

i.Vão pode sei vendido neparatlamcnir)

_ . .
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políticas em litígio ¦
do deputado Teoplistes ao senador Neiva

da U.D.N.
NO MARANHÃO O OBSERVADOR FEDERAL

SAO LUIZ, 1 (Asapress) ~- Em avião especial dn FAB, t-lir-
çou a esta capital o si'. Adroaldo Junqueira Aires, alto íuneic-
mirio do Ministério ria .hislira c enviado especial rio Governo Fe*
tíeral a este Estado pr.fa olxcrvar a eleição da Me»a da Aisetii-
bléià Estadual.

O .sr. Junqueira Aires foi recebido pelo governador do Esí.t-
rio. pelo senador Vitorino Freire, próceres políticos c parlamenta*
res, tanto situacionistas como oposicionistas.

O enviado federal manteve conferências com o governador e
o senador Vitorino e também com o sr. Saturnino Belo e senndoT
José Neiva, chefe da.s oposições estaduais.

Ignomlnloso, li' jui* de direito c dls-
ttibui uma Justiça vesga, ao salior 1I0*
Interesses pessoais t* parlldúrips, Noa
trahsforniaçíes políticas verti lo»;o í to.
na .aderindo ao novo uoverno. Heina
a mais versonhoja oligarquia nanuele-
município, Desde o carcereiro, que t
emprego dus mais humildes nas cidades
Jo Interior, .10 alto funcionário da Pre*
feitura, tudo é parente de Nelva ou
algum parente de Neiva. Combato a
Esse hüinei» há muitos anos, cnfrenian-
do as ameaças tios seus lagunços e at
campanhas de difamação organizadas
contra mim. A luta era desigual, ni;,s

permaneço sempre nas trincheiras. Gra-
ças ao brio do meu eleitorado o ao
apoio de pessoas amigas, clegi-me depu-
tado estadual. Os votos foram meus *
1 IcRcnda dp Partido Republicano, ü
traço mais forte da ligaçio entre mim
e o Partido Republicano era a luta con-
tra Neiva. A bancada do partido no Es-
tado 011 110 pais proporcionava-mo *ei-
culo seguro para denunciar as tristes fa-
çar.has do opressor. Sou testemunha de
assassinatos, espancamentos e rapinns
que só poderiam ser apuradas pela Po-

!| Incidente na Assembléia paulista
oy.«ido d« p..s«do. vim,, u.endo ,..: q deputado democrata cristão quis atirarfercficUa cjqgloiris -jo Ecnador Npi\« . *

no presidente — Divergência na U.D.N

> -

Mensagem do observador
federal

.,. LUIZ. 1 (Asapress) — O "Diurlo
tle Suo Luiz'' publicti em «lli-íio es-
peolal n nota t|ue o sr. .Uitiqtielnt
Aires distribuiu á Imprensa, ésolft-
recendo sua mslsúo nesta enpltnl.'
somo observador do presidente, de.
Republica: — "Quero primeiro (lis-
Blpar^ÚmÓ duvida: aqui venho ape*
anis como uma pessoa estranha aos
acontecimentos u sensível it dlílcul-
rindo dos outros, c que procura con-
scrvnr a paciência o u esperança e
ji simpatia diante do embaraço,
Qualquer que seja a crise e pot
maior qne pareça a divergência, bo
tsempre um vértice comum a todns
os lados, ura ponto simples e ncu-
tro onde cabe um aceno de boa von*
tade. Alguma coisa no Juízo de to-
dos e perante as mais obscuras si-
tuaçórs devo ser feita e c capital
ínzô-la som que passe a oenslfto.
O governo do presidente Gaspar Du-
tra podo ser definido como o da
localidade e da ordem. Está viva 110
conhecimento do publico, ns stmt
resistências ás Intervenções, Junto ft
preocupaçfto de se pautar nos Umt-
xes vigorosos da Constituição e da
lol, de soldado Intransigente da de-
mocracla a serviço das forças mo-
rals quo o sustentam. NSo menos
Biibldamcntc 6 a sua reprovação à
violência, exemplo que c de mode*
raefio, que influi respeito ás instl-
tulçôes e quo so tornou padrão do
apeto fi formula discreta do cone!-
Uaçfto o de acordo, do quo dá mos*

. tra ainda agora eloqüentemente o
caso da sucessão. O nome do pene-
rai Gaspar Dutra tem, além disso,
aqui, uma ressonância amiga, Inte-
ressnda na Intimidado com as coisas
e os homens do Estado. Essa n
mensagem do tranqüilidade e con-
Ilnuça que dirijo, fazendo chegar A
gente lúcida do Maranhão, táo alto
c harmonioso pensamento.

Enviado da U.D.N.
SAO l-UIZ, I (Asapress) - Os re-

• prcsenlantcs da UDN na Camura dos
Deputado», divulgaram' a noticia ilã
t ilida do general Eticlitíéa de F-guel-
reilo a esta capital, como enviado do
seu partido, a lim da obrervar os acon-
tecinicnKs políticos que ora te desen-
rolam no Maranhão.

Declarações do deputado
tes

SAO 1.U1Z, I (Asaprcs.) — O depu-
tado Teoplistes Teixeira, envolvido num
atentado de elementos do Partido Ilenu.
blicano, concedeu uma entrevista « lm-
prensa, icclarando o seguinte:

— "Há tres decênios, o senador Nci-
ví domina o município u> Pastos Bom,

submetendo o povo dali a um regime

Froíseguliido, úíí; — "Veja dopo',S 1
curta tio pre^íüente Uo diretório esti-
ditai, sr. MatitMl Tavares Neves, pe- j SAO PAULO, 1." (Asapress) —
dindo meu apoio rlr« * Coli.;a;io. Hes- | \o uso *],> atribuições cia Mesa,
pondi tecusando-o. Dai, por dianie nto | u sr. Xclson Ferilantles havia
tive mais dcscan-.o. O arsedio foi t
mendo. No dia .27 ultimo, hóspede rio |
meu amigo desembargador Teixeira .!¦:•
nlor, npaieoeu-mc o tenente "Nr.tal Tei •
xelra Mendes, nue me comunicou estar
o ü.yetôfio do partMò Hcr-ubÜcino tou- i
ndo, aguardando i mi-.ih.: prcuença lWPcru ao «.ibtf.ríe do prcsittt n*
Viera eom carro, que estava ii nilátia ! te cm exercício tia Assembléia e
disposivão. Uisse-lhe- qVe náo ia. Mi- | daclarou que desejava '.-.autlar 01
nha resposta íoi definitiva e c>tava tia visitantes, nina vez que pertencia
curta de X de julho, em poder dile.i.iVi ã lim partido tio nome idêntica
17 lioras chegaram ã c.-.sa ondt me en- au qúc pertencem os parlamen-

designado para saudar a embai-
¦ xndã italiana o sr. Cássio Ciam-
[poiini. Touco antes tia eliegada
] tia embaixada ao Palácio I) de
Julho, o yv. Miguel Pctrüli còrh-

contro hospedado cinco meinhrot do
Partido Republicano, srs. Tavares Neve.*,
Krasmo Dias, Manoel Olivcirn, Alui r
Marques e Hennciie;:ildo Meireles. Que-
liam falar-me paiticularnientc. Levei-os
para um >,uarto, Fccliída a poria, ca
três primeiros tentaram fater-nie essi-
liar, sob ameaça de morte, uni pedido
de renuncia du mandato de deputado,
ijuo truiiatn i.\ escrito. Recusei-nie, uào
por heroísmo, pois ,jiic considero a mor-
te lis,ca perda Insignificante- diante O*
morte moral aos olhos daqueles ijue, cm
1'astos Bons, lutam comigo contra a
oligarquia Neiva, causa de todo o alia-
so da Itrossa Zona sertaneja. Só me res-
tava um caminho; filiar.me ao Parti-
do Social Trabalhista, ao lado do sr.
Vitorino Freire e do governador Ar-
cher".

Confiante o sr. Vitorino
SAO 1.1'IZ, I" (Asapress) — O se-

nador Vitorino Freire ocupou o micro-
fone da R.uio Ribamar, falando cerca
de uma hora, durante a qual abordou
o» ultimo 1 acontecimentos e o panora-
na político do Estado. Tecendo con*i-
deraçíes em torno dos antecedentes da

tares italianos, que é o Partido
Democrata Cristão. Pretendia
ainda o sr. Petrilli fater o seu
discurso parte em português e
parte em italiano. Esclareceu o

sr. Nelson Fernandes <\ue iss*i
I náo era protocolar e que demar?

a mais já havia designado o sr.
, Ulampolinl para fazer a saudação
í oficial. O sr. Pelrilíi poderia ta-
liar depois. Fortemente exaltado.
I o deputado demoernta-cristáo de*

pr.iü O.c responder rispldamcntrj
ao sr. Nelson Fernandes, puxou

| de um revólver, pretendendo, na-
ttiralmçntc atingir o presidente
da Assembléia, só não levando
avante seu intento dada a inter-
ferencla de duas pessoas que se
encontravam na sala do prócer
petebista e agarraram o sr. Mi-
Rtiel Petrilli, impedindo-o de fa-
/.cr ino da arma que empunhara-

Ú.EM acompanha de perto a obra governemc,nta!l do
Presidente não ignora que duas qualidades caracteri-*
/am a sua linha de ação: a perseverança e a prndên-s

ria. A .primeira llie impõe .1 tonstáncia na prática austera das me-
didas administrativas constantes de sua plataforma ao tempo da.
campanha eleitoral. Mercê desse espírito de perseverança pódc con-
crcllzar algumas iniciativas que recomendam sua sestáo como umn.
das mais felizes que já tivemos na República-, tendo-se em rifiU;,
sobretudo, a lamentável situação cconòmico-finaiu-eira de uais,
quando de sua ascensão ao poder.

A vifiutle da prudência, aplicada com elevado senso de eq-il-
lilirio, tem sido, por outro lado. arma preciosa em suas"ruao3%piri
conjurar o rciime de liecneiosidade inaugurado pela ditadura.

Quando um homem encarna, ao mcain.i íenjpo, esses dois pre-
dicados; como c o caso do Presidente, ou é aplaudido sem restri-
ções. ou c criticado sem raiáo. Combatem-no os que insistem cm
Ver no primeiro mandatário um senhor arbitrário dos bens pu-
blieos. Criticam-no ns que nio se conformam com as limitações da
Iti. -Censuram-lhe ai obra de governo aqueles a quem incomoda a
honestidade c o zelo do Chefe da Nação como depontário da con-
fiança porrtilar.

Onde, entretanto, melhor *c revelam os eleitos desses dois atrl-
putos 

do Presidente £ na questão politica. Intentou a conciliarão
interpartidária para se (Hsetttir o problema sucessório e está cqn-
cillando. E náo será de admirar qne èsse esforço conciliatório che-
gue ao lim eom êxito igual ò projetado 110 panorama nacional coma mesma surpresa eom oue foi lançado o Acordo ínterpartidário.

Há os que desejam essa conciliação num:-, só etapa, como há ott
que a desejam em duas. Existem também os que se batem por uma
candidatura vinrtitatôria. destinada a reavivar od;o» c ressenti-
mentos. de há muito aplacados na consciência política do pais.Ninguém desconhece que o Presidente se excluiu voluntária-
mente das "demàrcHcs", l.r.nsferindo-as ãs agremiações co'i-
gadas. •

Essa atitude, longe de significar desinteresse, demonstra o seu
alto critério de lidar com ns porta-vozes da:, nossas principais orara-
nlzações partidária-, no., quais vé homens eminentes e bein inten-
eionados, que náo podem deliberar senão cm favor da harmonia,
coletiva. Fstá certo o Presidente que nenhum deles quer eu devo
levar para .1 mesa dns conversações o menor grau de ambições ou
(ie partidarismo.

Ao lado dêsse movimento de cúpula e regidos pelo mesmo ritma
conciliador, proeessam-sc vários outros movimentos locais c regio-
nais, que hão de produzir resultados benéficos dentro tio quadi-»
geral. Minas e. Balíia, senáo Bahia c Minas para obedecermos a
ordem ererológiea, apreScniar-sc-áo unidas no sentido de evitar
choques personalistas e fricções destrutivas.

Ampla vimentação na frente goiana

PARTIDO SOCIAL
TRABALHISTA

O presidente do Diretório Regional do Distrilo Federal,
ten. coronel Frederico Trotta, comunica aos seus r.migor. e cor-
religionários a instalação de seu novo escritório eleitoral á rua
Hadoek Lobo, 12G — sobrado — que funciona diariamente,
das 14 às 20 horas,

« n 1 11 m 1 h 1 1 111 1 1. ti 11 11 n 1 1 1 1 1111 ?-»

Suspensa a sessão ia Câmara
EM HOMENAGEM A ABELARDO VER-GUEIRO CÉSAR

A sessão cia Câmara dos Deputados foi oriterri suspensa,
cm homenagem ao ex-constituintc Abelardo Vergueiro César,
falecido em Sáo Paulo.

Logo que o sr. Josó Augusto abriu os trabalhos, anunciou
um requerimento do sr. Herbert Lcvi, pedindo que a Casa apro-
vasse um voto de pesar o que os trebalhos fossem su-.pcnsos, a
seguir.

O primeiro orador foi o autor do requerimento, seguindo-
, se os srs. Alves Palma, Amando Fontes, Aliomar Baleeiro, At-

ruda Câmara, Gabriel Passos, Aureliano Leite, Flores da Cunha,
Nobre Filho e Afonso de Carvalho.

Aprovado o requerimento, o sr. Cirilo Júnior, já na presi-
dência, associou a Mesa à homenagem e levantou os traba-
lhbCi

Disposto o senador Ludovico a não aceitar
sua candidatura à sucessão estadual pela
coligação oposicionista — Favorável à

convenção partidária — A U.D.N
sem candidatos
GOIÂNIA, 1 fAsarjross) — Nos meios politi-

icos afirma-se que o ooriadbi' Pedro Ludovico,
tpesár da insistência tle seus cpvrellgionáriós, não
uter aòeltãv a indicação tío seu nome para cantii-
.intü du collpaçao PTB-PSD ao governo çolanp,
io próximo pleito. O éx-Intervèntor tem relutado
.os constantes apelos que lhe tom sido dirigidos
-.lesando a necessidade de ser procurada, dentro
Io partido, uma fórmula que rneilKT concilie o1;
tjttevessea da política de Goiás.

Sabe-se que o ex-governador ó favorável à
onvocàç&ó de uma convenção prutuiária, a íim

fomente será examinado no próximo
nno.

Coligação

"ír-o

P. Ludovico

GOIÂNIA, 1 (Aíoprcial - O r>r.
i-.nianl Cabral, que tol uni cios íun-
uaderés 'U UDN de Goiir, c Èdvóga-
ao cio partido Junto no TRE íulan-
ao à Imprense, «firmou que liíi per-
feito entendimento e uniio entre u
ceres teni mentido completa liar-
sua corrente e o PSP, cujes pro-
monta cm seus pontos de vista. Sc*
yundo ncrcsceiitou. e^tá BOttdO feito
Btualmoutc ,tun trabalho uns esft-
ias politlctis, no sentido de t;?r apre-
scntacai 11 candidatura Alttmlro Pa-
checo, por uian oollEáçfto constitui-
da pela UDN e pelo PSP.

Em foco o nome do
sr. Velasco !

QOIANIÀ; 1 tAsaproESi — Sejuudo
tte ciue, dcmocràlicar.iente, svjani escolhidos ps se atirma 11,03 meios poiiticoa, o
candidatos pessedistas aos cargos eletivos 110 pró-1 depu-.ado Dpmlrigos Vcbsco bci-a o
ximo pleito.

candidato do PSD no próximo piai-
to, à terceira scnatòrla. E' voz cor-
tente que a UDN lançará a candl-
datura tío sr. Alfredo Nassor em re-
conhecimento nos serviços presta-
dos por ôsse parlamentar r.o Estado
de Goiás; Como so sabe, o deputado
D-imlngos Vclasco r.llou-oe ao s-jna»
dor Pedro Ludovico e chefia, r.tual-
mente, um ueorrente de oposição!to
governador. • - p

Convenção do P.S.P.'. .
GOIÂNIA. 1 (Âsftpre3si - E3t*<

. sendo anunciada porá dias próxl-
1110a a reaIi;;nç^o, nejtâ capital, dí
uma coiv.-cnçilo estadual do PSl',
.«ob n prccldencla do senador Pedro
Ludovico que. parti í5*6»-' ílm. * aqui
esperado. Allrma-se que, apôs esss»
rcunl&O, o ex-lntervcntor devert»
omproender uiaa c-xcursào de obje-
tlvos políticos pel03 municípios d*
zcaia ferroviária, fazendo-so ncom-
panhar do deputado Domingos Ve-
liisco o de lideres pes3eaistas no
Assembléia Legislativa do Es'.ado.

Som candidato a U.D.N.
goiana

GOIÂNIA, 1.» (AscproBsl — o
deputado Francisco do Brita, secre-
túrlo-scrnl da UDN, fez .uma deola-
r.içôo ú imprensa desta capital, atlr*
mando que o ncu partido ninda nfto
tem candidatos íi sucessão estadual.
SÕffUndO adiantou, a UDíl-vai rou-
r.lr-se no próximo dia 20. pnra cio-
cor sua nova dlrocao e nçasti opor-
tunldade è bem possível que 11 rjjues*
tfto sucessória seja estiultida. Inter-
pelado sobre 00 a UDN continua
apoiando o governo do sr. Coimbra
liucno, respondeu:

— "Nüo temos motivos para re-
tirar o nosso apelo ao Bjvértio. O
sr Coimbra Bueno tem enco-.uradti
dlflruldnodsparn conciliar os. lnto-
rê3se3 da collsuofto pártlÜArln que o
elegeu, Nfto pertencendo a nenhum
partido, vem mantendo o compro-
mloso do governar nclma dos pa.-ti-
des. E é claro que casa conduta
nem sempre catUíass a todos. Con-
tudo, nfto lhe ne-.tamo.-t, nt* agora,
o nosso apoio Integral." Referindo-
se ainda no problema da sucessão

estadual; deriarou: — "Nc que toei
ao problema da sucessêp, continua -
11105 na estaca zero. Nncla há do po-
Rtiivo a autorizar qualquor prpgnóa-
tico. Há palpites; demonstrações de
Caráter p-.-sscul. apensí. Acredito na
possibilidade dn ura entendimento
da UDN com outras correntes çiy
opinião cm torno duma fórmula
tissccUratòriii da nossa estabilidade
democrática.

Reúne-se a U.D.N.
GOIÂNIA, 1 (ÁsaptCBs) - A UDM

vnl rcuntr-sc n 13 de acosto, éapé*
clalmente convocada pelo respectivi
diretório estadual, a fim de escolhe-;
o presidente e a secretário cerni do
pr.rtido. A essa reunião deverão es-
tnr presentes o srnndor Alfredo Nne-
ser e o deputado Jnies Machado,
ambos representantes udenlstas no
Congresso Nacional Foram çonvu-
cadas também para participar dn
reunifto as bancadas do partido na
Arsembléla LoElslatlva o ua Ctimnr.i
Municipal de Golftnin. Sogundo
conse'tu!mi3 apurnr a UDN n&o co-
«.liará do problema da sucessfto es-
tndunl e distribuirá umn nota á lm-
prensa informando que o assunto

- '

A GAROTA — Oro, um mexe pró cá, outro prá lá.'. . Como 4
vocês querem que o bolo cheç-jr- 00 ponto?!..

qut
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Favorecida a Paraíba com a cooperação federal
Janto no plano ferroviário, como no rodo-
viário e no combate às secas, o governo
da República está realizando empreendi-
mentos de vulto no Estado nordestino —

O presidente Dutra, com sua política de
colaboração, inaugura nova mentalidade
em Matéria administrativa — O depoi-
mento do governador Osvaldo Trigueiro

em sua mensagem à Assembléia
Em sua última mensagem à Assembléia es-

tadual, o governador da Paraiba, sr. Osvaldo
Trigueiro, fez especiais referências à política dc
cooperação do governo federal, com a qual o
Chefe do Governo iniciou nova mentalidade nu
terreno da administração.

Sâo desse documento os seguintes conceitos
adiante transcritos:

— As relações do Governo do Estado com
os poderes da União continuam se processando
com espirito dc compreensão altamente benéfico
para o interesse público c a boa prática do rc-
glme. Como já tive ocasião de manifestar, n
solução dos nossos problemas administrativos, dc-
pendendo da cooperação do Governo Federal, não
tem encontrado restrições ou empecilhos.

(___' _áStt-' _.i_'

O. Trigueiro

Empreendimentos de vulto
O ntnnl governo dn República está

realizando oíti nosso Estndo emi.ro-
cndlmnntos de vulto. No plano ror-
rovlíirlo estii éth andamento n cons-
truçfto do trecho da Campina Gran
de a Patos, velha aspiração t|ue cs-
peramos ver transformada om rea-
lidade dentro de poucos anos e quo
constitui uma conexão da maior lm-
portancla, não só para ligar o nos-
60 litoral no alto sertão, como parn
articular todo o sistema íerroviãrio
do nordeste.

No plano rodovlãrlo prosseguem oa
serviços da estrada rio Vale do Plnn-
có, bem como os do trecho entre Ca-
tolo do Rocha c Jardim de Pira

. nhas, que lluarà om breve o noroe.v
i te da Paraíba fi região do Serldí

, . c, consequentemente, uo sistema rn-
dovliirlo nortc-rloitrandense. A pon-
te de Itabalana, semi-dostruldn lin
um quarto dc século, foi aflnul res-
taurnda, tendo sido entregue, ao
tráfego cm dias do março ultimo,

." No setor especifico do Departa-
p mento Nacional do Obras Contra ns
,!' BCcas, prossegue a construção dn
•' barragem do Mãn D'Agua, com n
V qual sn completara o chamado sls-
jitoma do Alto Piranhas. Com a in-
,. clusão no orçamento da Republica
. dc verba pnra a Instalação das tur-" binas do Cor ema, tudo luz crer qur.1 dentro de algum tempo, tenhamos

,' o Alto Sertão beneficiado por ura
.! potencial dc energia elétrica quo

' serA fator decisivo rio progresso ro-
gionul.I 

'

,|f

Duas

Ajuda financeira federal
A União vem ainda realizando, dl-

retamente, empreendimentos menu-
res como sejam a construção du
ponte dc neostagem do Porto do Sa-
nhauã, em fase de. conclusão, a
construção dc vãrlos edifícios des-
tímidos a correios o telégrafos e a
construção de cinco postos agro-
pecuários, Onde, porém, esta nçfto
so vem fazendo sentir com eflclen-
cia Inédita é nn execução dos pia-
hds de cooperação com o governo d*'.
Estado, nos mesmos moldes o com
dlçõus postos em pratica nas domai»
unidades da Federação. Através do
sucessivos acordos, vem o Estaaii
recebendo a ajuda financeira fo-
deral, principalmente com recursos
provenientes do Fundo Nacional de
Ensino Primai-lo o dus vertas du
plano do assistência o proteção a
maternidade o a infância. Graças r-.
essa política, c.n\mos contando com
auxílios que nes posslbllllnm mui
tlpllcnr os recursos do Estudo pnra
a construção do pridios escolares,
hospitais, matornidades o postos dc
higiene c puericultura. Os auxilio,
previstos para esse ílm nos vario"
acordos firmados ou em vias do so-
rem celebrados, permitem-nos estt
mar que a titual administração d.
Republica contemplará a Paraíba
com auxílios que se elevarão a ecr-
ca do trinta milhões dc cruzeiros,

Desconcentração adminis-
frativa

O impulso dado ao sistema dt

subsídios nos fovcrnoi estaduais ca-
racterlza a nova mentalidade qu*
nnlma a administração federal, na
presente fase. Por um lado, é sabl-
do que os Estados, empobrecidos cin
sutis fontes tributárias, níio dispõem
do recursos suficientes para a solu-
ção dos nossos problema» essenciais
a começar pelos do educação e sau>
do publica. Por outro, a União não
poderia proveitosamente estendei
Btlas múltiplas atividades admlnls-
tratlvns a todo a território nado
nnl, cm supérflua dispersão de es-
forços, para serviços o empreendi-
mentos do hft multo confiados á ro-
tina rios governos estaduais.

A prática dos subsídios afigura-se,
no regime federativo, o único mó-
todo eficaz de conciliar a ação dn
União com a don Estados pela con-
jugaçno do esforços pnra a realiza-
cito rio planos administrativos de
âmbito nacional, quo distribuam
com equidade os favores federais e
assegurem, nas vftrins unidades poli-
tlcas, condições uniformes do pro
grosso o desenvolvimento cultural.
Como em tantos outros casos, nao
devemos desprezar a expcrlencln dos
Estudos Unidos, onde os "grants-in-
ald" têm sido Instrumento decisivo
de progresso o do transformação po-
lltiea que, em certo sentido, vêm
alterando a própria fisionomia tra-
dlelonal do federalismo.

A não serem dois ou três Estado.
em excepcionais condições de prov
perldnde econômica, está demons-
trnndo que sem ajuda financeira da
União não podemos dar ao Brasil aí
escolas, os hospitais, as estradas, de
que tanto oarecomosi A prática da
cooperação ledcral-estndunl em lar-
ga escala, como tão auspiciosamente
so inicia sob o governo do general
Eurlco Gaspar Dutra, está destinado
n corrigir os d-féltòs rie nossa se-
cular concentração administrativa e
a levar a todos os recantos rio pais
benefícios que não podem mais sor
retardados."

afirmações
Brigadeiro

Desfazendo
atribuídas ao
"A mim, ele nunca fez revelações sobre

candidaturas", diz o senador Ferreira
de Souza

Um vespertino carioca publicou ontem
üma manchete sensacionalista: o tcnentc-brl-
gadeiro Eduardo Gomes, ex-candidato a presl-
dència da República e nume tutelar da UDN,
teria dito que era contra candidaturas mllita-
res. Lá estava no jornal o nome da pessoa a
quem teria o Ilustre militar confessado os seus
pendores civilistas: o senador Ferreira de Sou-
za, representante do Rio Grande do Norte.

Procuramos ouvi-lo a respeito. Mas o sena-
dor Ferreira de Souza, que ainda náo lera aque-
le vespertino, fez um ar de espanto:

Eu nunca disse semelhante coisa!
Mas está lá, em manchete, — observa-

mos.
Nem nunca ouvi do brigadeiro Eduardo

Gomes coisa alguma a tal respeito! _¦.'._'._ -.
Fizemos a leituia das declarações que lhe era atribuídas. O

senador pelo Rio dando do Norte observou, então:
Fui ouvido, efetivamente, por um repórter político, pelo te-

lefone, mas náo disse coisa alguma a respeito das tendências do
brigadeiro Eduardo Gomes, a favor ou contra candidaturas, quer
dc civis ou de militares. Nesse terreno, nunca íhe fez qualquer rc-
vclação, pois nunca lhe falei a respeito desses assuntos...

E, terminando:
Pode afirmar que eu nunca disse aquilo, nem tampouco o

brigadeiro me disse. Ele nunca me, fez revelações... Tudo nao
passou dc confusão do repórter quo me ouviu pelo telefone...

Desacordo na Assembléia potiguar
Tudo por causa da composição da Mesa

NATAL, 1 (Asaprcss) — Rc-
abrem-se hoje, em terceira ses-
sáo, os trabalhos da presente le-
gislatura da Assembléia Esta-
dual. Prevê-se desacordo na com-
posição da Mesa que, provável-
mente, continuará totalmente
pessedista, como nas sessões ante-
riores. O PSD persiste negando
a primeira vice-presidência e a
primeira secretaria, oferecendo ps
demais lugares, que não interês-
sam aos outros partidos. Qucl-
xam-se ainda os pessedistas da
atitude recente da UDN, cntnm-
tio em acordo com os piógressls-
tas para a formação da Mesa da
Câmara Municipal de Nata!, onde
o PSD permaneceu fora, nao
obstante o atual desacordo ude-
no-progressista, em virtude das
negociações udeno-pessedistas pa-
ra a sucessão governamental.
Logo quo se instale a sessão da
Assembléia, será esta chamada a
manifestar-se sobre a cassação

do mandato do deputado Odorico
Ferreira de Souza, convocado co-
mo primeiro suplente, cassação
pleiteada pelo sr. José Luz, se-
gundo suplente, tendo sida amüos
eleitos sob a legenda das oposi-
ções coligadas, durante o acórcio
udeno-progressista. Aleua o sr.
José Luz que o sr. Oüorlco Fcr-
reira, tendo assumido o cargo, na
ses^áo passada, não obstante pos-
suir contratos de fornecimento
do leite ao Estado, perdeu auto-
màticamente o mandato. Essa
questão vem lembrar o gesto do
vereador socialista Raimundo No-
nato, que. tendo assumido o car-
go inadvertidamente, quando
mantinha como advogado, ques-j
toes contra o Estado, ao adver-
tir-se do fato, renunciou imeota-
ta c c'.cci:ivamente, apesar de to-
dos os esforços dc seus pare; de
todas ás bancadas, no sentida ae
que permanecesse na Câmara.

Â sessão da Câmara Municipal
Faltou "quorum"'para-as votações — De-
magogia em torno do Congresso da Paz

reuniões do Congresso
Na próxima semana serão decididos dois

vetos presidenciais
;¦' ' Na próxima semana,. o Con-
,'j grosso Nacional realizará duas
1 reuniões, para decidir sobre dois
,j vetas .-:do Presidente da Repúbli-

; ca.'O primeiro se refere ao pro-
jcto que cria o Fundo de Inde-'nização 

das Vítimas da Guerra
:¦ e o segundo, ao projeto que dis-

põe sobre aproveitamento de Jui-
zes do Registro Civil da Justiça

-. do Distrito Federal.
A primeira reunião conjunta

das duas Casas do Congresso dar-
,%e-á no próximo dia 9 e a se-
gunda a 12, respectivamente ter-
ça e sexta-feira cia próxima se-
mana.

Divergência na U.D.N.
; .SAO PAULO, 1 (As»pre__) — Ao

quo 8e noticia, tsti ocorrendo no seio
da direção tu UDN deste Ustailn um»
_cri« dlverscncia entre as nio» "moça" c
"velha" do partido. Esse falo foi a
principio julgado sem conseqüências,
por se tratar purjiiictilo de questão in-
Urna du U11N, nias tem-se igravadò em
face ca animosidade crescente entre as
duas correntes, prn e caiitru r eaniíi-
datura do sr. Prestes Maiii.

VÃO SER OUVIDOS DESDE JA'
OS PARTIDOS

(Conclusão da pag. anterior)
verá ser feita a consulta aos
outros partidos.

Essa consulta vai ser
feita desde já ? E' coisa para
ser realizada ainda esta se-
mana ?

Esperamos que seja
feita o mais breve possível,
— continuou o presidente
da UDN. Mas isto não
depende só de mim. . .

E fex um gesto na dirc-
ção do sr. Nereu. Quisc-
ram os jornalistas saber por
que meio ia ser feita a con-
sulta e quais seriam os in-
termediários da mesma. O
sr. Kelly sorriu c observou:

— Quanto a essa parte,
devo guardar discrição...

O sr. Nereu Ramos foi
acompanhá-los ao elevador"
e cada qual tomou o seu ru-;
mo, nos automóveis que os>
esperavam em baixo.

Importante reunião em Minas
Reunião

SÃO PAULO, l" (Asapren) — Esiú
sendo promovida, segunde Informei que
nos chegam; uma reunião das banca-
ilas udenista! nas Assembléias Estaduais
dc Minas Gerais c Sao Paulo, a rea.
li.ar-sc na cidade dc Estrema, na rc-
gião fronteiriça, A linalidade dessa
reunião c traçar planos e assentar me-
didas correlatas, relativas ao próximo
pleito presidencial.

buspensa a ses-
,— Sqõ em sjna| fje pe_

sar pelo falecimento do sr. Abelardo Ver-

gueiro César •— As homenagens dos repre-
sentantes dos diversos partidos — Ordem

do dia para hoje
, No expediente dn seesáo de ontem
tio sélíndo, fórum lidos os tegutntes

- telegramas: do prefeito do Distrito
Federal, reiterando convite Já íeito
pelo coronel Hcrculano Gomes, pura
que os membros do Senado visitem
as obras do Estúdio Municipal; do
prefeito de Pastos Bons (Mura- ¦

. jihão), presidente qu Civinura Muni-
cipr.l de São Luiz e dirigentes de
vários partidos do aludido Estudo
«ando conhecimento de "arbitrário-
dades verificadas naquele Estado,
pnra o que pedem enérgicas provi-
úénclns"; o do presidente da Asso-
ctação Rural cie ltapetlninga o vá-
j-tos outros, solicitando providén-
clau a lim de ufió ser permitida d
Importação de batatas estrangeiras.

Pesür pelo falecimento do
sr. Abelardo Vergueiro César

O sr. Bornardes Filho, rio PR dn
Minas, ocupou a tribuna para falar
eobre o falecimento, em &ao Paulo.
do cr. Abelardo Vergueiro César,
que ali exerceu funçües públicas du
relevo, dentre ao quais na de secre-

' tfirlo de Justiça i: membro uo Con-
selho dus Caixas Econômicas Pé«

•derals. Disso que a morte do poli-
tico paulista encerra uma grande
perda para o Estado bandeirante o

'para o Brasil. Recordou a vida pú-
blica do e::tlnto. O sr. Artur San-
tos, udenista do Paraná, em apar-
te, disse que fora cotuomporftneo
do sr. Abelardo Vergueiro César o
podia testemunhar que o Brasil so-
ire. realmente, a perda de um da
seus mais altos n generosos valores
humanos. Também o 6r. Fernandes
Tavora, da UDN do Ceará, aparlean-
úo, juntou ás expressões do sr. Ar-
tur Santos palavras do "profunda
saudade do quo ce achava possui-
do". O sr. Bcmardcs Pilho, reto-
mando a palavra, aludiu á acuo do
Ilustro paulista na campanha cm-
preendlda pela Liga Nacionalista a
íavor do voto secreto o do serviço
militar obrigatório, o que provocou
ente aporto do sr. Alolslo de Carva-
lho Filho, udenista dn Bahia: "Po-
de dizer-se quo ele foi o líder desse
movimento nacionalista e ncadêml-
co cm São Paulo". O senador ml-
nelro concluiu seu discurso com es-
tas palavras: "Creio. sr. presidente,
Interpretar o pensamento do So-
nado e mesmo da Nação brasileira,
solicitando a v. excia., consulte a
Casa sobre a suspensão dos nossos
trabalhos no dia de hojo, em sinal
de pezar pela morte do Ilustre bra-
mlelro".

O sr. Andrade Ramos, senador pu-
lo Distrito Federal, segulu-sn nn
tribuna, I.ualmentc para externar

pezar pela morte do tr. Abelardo
Vergueiro César.

O sr. Elididos Vieira, do PSP de
Silo Paulo,, íol o orador seguinte.
Disse que o extinto merecia a ho-
menagem que o Senado lhe estava
prestando, bem como São Paulo. E .

i era com sinceridade, acrescentou,
que neixava, naquelas palavras au \

\ saudade, a sua sentida nomeua- j
gem.

O sr. Ferreira de Souza, líder aa :
bancada da UDN, laloii cm nomo j
nesse partido, dizendo que a sun |
bancada aderia; sinceramente, á ho-
menogem sugerida pelo sr. Bcmar-
des Filho.

ldSntlca atitude teve o sr. Ivo
de Aqulno, lld"r do PSD, que disso
6cr Justa a homenagem o que o seu
partido votava também a suspensão

as trabalhos, numa manlfestaçio
de coração, num prelto de nnurinde
que o homenageado realinentu me-
recc.

O sr. Salgado Filho, do PTB, dls-
ee algumas palavras externando a
solidariedade de seu partido, que so
associava "a todas ns homenagens
prestadas ao grande vulto paulista,
ao chefe de família que, tão dolo-
rosamente, acaba de desaparecer do
registro dos vivos". \

O requerimento do 6r, Bernar-
des Filho foi aprovado o a sossáo
levantada, declarando o presidente,
quo a Mesa se associava a essa ma-
nlfestaçáo do pezar de todo o So-
nado.

BELO HORIZONTE, 1 íAsa-
presa) — Anuncia-se uma im-
portanto reunião no Palácio cia
Liberdade, .sob u presidência do
governador Milton Campos, para
redação do manifesto relauvu ao
acordo inlcrpartidário. Cs pre-
sldèntèà do iJ..D, UDN e PR, se-
gundo se divulga, ja teriam on-
viado ao olíéfe do Executivo ml-
nciro sugestões nas quais basear-
se-á o referido manifesto. Em
alguns círculos, porem, assinala-
se que o sr. MÜtpn Campes, coe-
reme com a norma eme vem ado-
tando, em face dos problemas
relacionados com á sucessão pre-
sidencíal, inclusive de não inter-
vir nas questões partidárias, pre-
feriu convocar os representantes
das três poderosas correntes, para
com 61e*> elaborar o documento.
Com esse objetivo, são esperados
aqui, possivelmente na semana
corrente, os srs. Benedito Vaia-
dares, Artur Bcrnardes, e deveu-
do pela UDN assinar o termo do
acordo o prof. Alberto Deodato,
presidente do Partido em Ml-
nas.

A reportagem da "Asapress"
apurou que as demais correntes
partidárias deverão ser ouvidas,
por intermédio dos respectivos
líderes. As correntes em questão
sfto o PTN, o PTB, o PDC c o
PRP.

Felicitações ao governador
Mangabeira

SALVADOR, 1 (Asapress) —
O deputado Antônio Balbino, 11-
der da bancada estadual do PSD,
dirigiu ao governador Otávio
Mangabeira o seguinte telegra-
ma: "Em meu nome c no doa
demais companheiros da banca-
da pessedista, receba o eminente
amigo as calorosas congratula-
ções pela vitória da sua patríó-
lica tenacidade, possibilitando a
solução unitária para o probie-
ma presidencial. A nossa Bahia,
identificada na exemplar orien-
tação do presidente Gaspar Du-
tra, saberá fazer justiça ao seu
ilustre governador, fiel intérprete
do seu pensamento."

Iniciada a sessão de ontem da
Câmara Municipal, foram apro-
vados vários requerimentos soli-
citando diversas providências ao
prefeito, sem que nenhum ora-
dor se manifestasse a respeito.

Seguiu-se a discussão de um
bloco de requerimentos sobre as-
suntos variados, que foram deba-
tidos na sessão anterior.

O sr. Joáo Luiz dc Carvalho
referiu-se inicialmente a um re-
querimento de sua autoria, no
qual solicitou a dispensa do uso
do boné usado pelos choferes de
praça do Distrito Federal. Pas-
sou depois a defender outras
proposições dc sua autoria, tó-
das relacionadas com a falta dá-
gua na cidade.

Vencimenfos dos fiscais
O sr. Acioli Lins voltou a tra-

tar do caso dos fiscais da Pre-
feitura, respondendo a críticas
que, sobre o assunto, na sessão
passada, formulara o sr. Levi
Neves. O sr. Acioli é autor de
uma proposição na qual solicita
modificação no padrão de venci-
mentos dos fiscais da Prefeitura.

O outro orador do expediente
foi a sra, Ligiá Bastos, que cri-
tlcou a transferência dc um fun-
cionário, para a -fona rural. Co-
mo sempre, teceu comentários
cm torno da administração mu-
nicipal, atribuindo caráter poli-
tico àquele ato.

O teinpo regimental se escoou,
ficando assim ádiádn, mais uma
vez. a dificutóão dé.1 bloco de re-
querimentos. ,.f

Faltou "quorum"
Na ordem do dia, prosseguiu

a primeira discussão do projeto
que autoriza a abertura do crê-
dito especial de CrS 1.500.000,00,
para atender a despesas com a
realização da temporada lírica
oficial de 1949. O sr. João LuU
de Carvalho pediu a palavra de-
clarando que, como mais de três
vereadores já se tivessem manl-
festado sobre a matéria, solicita-
va encerramento da discussão.
O sr. Tito Livio pediu verifica-
ção dc votação e como semprn,
faltou número. O presidente
anunciou e encerrou a discussão
de vários projetos constantes da
puniu. Sobre as matérias que ti-
veram ns suas discussões encer-
rr-diis, falaram os sr:;. João Ma-
chado, Tito Livio, Cot rim Neto
c Álvaro Dias, tendo éste esgota-
do a hora regimental.

Congresso da Paz
A sessão foi prorrogada, falan-

do então o sr. Brtno da Silvei-
ra, que se referiu à sessão de en-
cerraménto do Congresso í.a Paz,
formulando críticas à atuação da
policia, que considerou ajtentató-
ria à Constituição.

O vereador udenista
considerações esgotou o tempo

destinado à prorrogação, endo
aceita outra, na qual falou o sr.
Osório Borba. Êstc também pro-
testou contra a atuação das au-
torldadcs policiais, cm relação
ao citado Congresso. Ocupou a
seguir a tribuna o r,r. Cotrim
Neto. O representante do P.R.
P. respondeu ao sr. Brcno da
Silveira, esclarecendo as dlretri-
zes seguidas pelo seu partido,
passando à defesa do sr. Plínio
Salgado dos ataques contidos no
editorial publicado em um ves-
pertino, o qual fora lido antes
pelo sr. Brcno da Silveira.

Finalizando, o sr. Cotrim Neto
falou durante trinta minutos, re-
latando os recentes acontecimeu-
tos do Ceará, entre comunistas
c partidários do P.R.P.

Renunciou o comandante
norte-americano em Berlim
Por nâo fazer parte do "grupo do Depar-

tamento de Estado"

MÃO ÚNICA NA RUA
SA FERREIRA

(Conclusão da t." pá„.)
no sentido da Avenida Atlântica
para a rua Bulhões de Carvalho.

Esta medida entrou em vigor
a partir de ontem, 1" tle agosto.

Também estabeleceu um só
curso dc direção para veículos
em geral, na rua SILVEIRA
MARTINS, trecho entre as ruas
do Catete c Bento Lisboa, no
sentido desta para aquela, já cm
vigor desde ontem.

PROPAGkW COMUNISTA'

i o firnioLEO, PÁz mundial b
| CUSTO DB VIDA OS VELHOS

TEMAS...
| SANTOS, 1 (Asnpress) -- Os co-
: munlstas voltaram h atividade do
! propaganda nesta cidade o por to-
i dos os meios procuram reunlr-sf

para debater o caso do petróleo, da
( paz mundial o do cnca.eclmento da
i vida. Na praça Muui, uma manl-

íesiaçho do mulheres comunistas
! Iol dispersada pela policia, quando
| protestavam contra o aumento du
' custo da vida. A Asôoclaçao Benc-
i íleente dos Emprogados das Doca1?
: de Santos lançou um mantícsto
! protestando contra a 'ação policiai.
; Essa aasÒClaçSo Já mereceu ns nten-

çóes da policia pelas suas atitudes,
I tendo sido interditado o seu grupo
! iscolar, ii rua Campos Melo. havia
• sido desviado para outras atividades.
i No dia 29. a pretexto da vinda do

humorista barão de Itararé

TtFni,T\t 1 (INS> — O gene- i opôs às tentativas dos russos por
Vrank Howley.jdominarem a ex-capital laema.

McClov disse que espera poder
nomear um oficial norte-amen-
cano do alta patente para o car-
i;o de Howley na data em que
esto se afastará -- mais ou me-
nos no dia 7 deste mês. Acres-
cintou que a patente do oficial a
ser nomeado "indicará claramen-
to a importância que os Estado-?
Unidos atribuem à liberdade e ao
bem-estar da cidade".

NOVO GOVERNO
McClov anunciou também quo

criará um "Gabinete" integrado
por dez pessoas, o qual dirigira-
os assuntos do governo dos Esta-
dos Unidos na Alemanha. O Al-
tò-Oomlssárió deu a conhecei*
detalhes de seu plano enquanto
realizava preparativos dc últt-

mil hora para seguir para os Es-
tados Unidos. Disse que a nova
estrutura Governamental, qua
substituirá ao Governo Militar
Norte-Americnno, dlvidir-se-ã em
dez seções, cada uma das quais
será dirigida por um "indivíduo
proeminente". Essas dez seções
serão de "Assuntos Econômicos'-,"Assuntos políticos". "Segurança
Militar". "Trabalho", •¦Secreta",
"Assuntos Públicos". "Admlnls-
tração", Conselho Geral", "Se-
çretaria Executiva" e "Assuntos
Regionais". Norman Colliesson.
Administrador da Cooperação
Econômica para a Alemanha,
provavelmente'' será nomeado rça-
re o importante cargo de dirc-
or dos Assuntos' Econôlrii-osv <

ral de brigada
anunciou hoje ter renunciado ao
seu cargo rie comandante militar
dos Estados Unidos om Berlim.
Informou o general Howley que
se demitira por não fazer parte
do "grupo do Departamento de
Estado", que, gradualmente, vem
tomando conta das tarefas que,
anteriormente, era realizada pe-
lo Exército, na ocupação da Ale-
manha.

ACEITOU A RENUNCIA
PRANCFORT, Alemanha, 1

(U. p.i — o Alto-Comissário dos
Estados Unidos na Alemanha,
John J. McCloy. anunciou, esta
noite, que aceitou a renuncia do
comandante norte-americano de
Berlim, general dc brigada Frank
L Howley. Howley conquistou o
respeito do povo cie Berlim pela
maneira resoluta com que se

Novamente a pes!e suína
PORTO ALEGRE, 1 (Asapress) —

Noticia chegada do distrito de Anl-
ta Gorda dl. que está grassando ali
a peste suína, tendo numerosos
agricultores perdido Já a qimst to-
talldade de sua criação porcina.

Incêndio no 
"Raul Soares"

MANAUS, 1 (Asiiprcss) — KeglS-
trou-se um incêndio a boi do do mi.
vlo "Raul Soares", que i.tava atra- ;•
cado no porto. O ío«o tevv orlEcni I
num curto circuito, 'atinçin.io 3'.ü 1 .
fardos dc Juta que. estavam abri?.:- ;
dos no porfto trá da prôe. frrayis j
ao trabalho ? rápido o tUcaa «os ,
bombeiros e il colaboração nos e_ü- ,

I vadores c dos tripulantes do navio j
| que trabalharam heroicamente, 0 •
i sinistro n.o tomou proporções i CAMPOS. 1 (Asapressl — Re-
! maiores, sendo debelado. Cirando i r;istrou-SC, nesta cidade, ãs prl-
! massa popular acompanhou do cais ' jjjçlras horas da manhã de ho-
-. a extinção do fogo, tendo o gover- : í„ vUj]ent.i. colisão de dois ca-' 

nador Leopoldo Neves orereçidp_ ao j ;T,;-hõss; c,uo trafegavam em

Yiolenla colisão de
caminhões

comandante Ce.sar Barcelos a cola
bor.içfto do Estado! pompareoerarh
an local todas as autoridades
taduals.

es-

Chocaram-se o bonde
e o caminhão

12 n-.ninos
No lugnr denominado "Mato Alto''

verlileou-se violento choque entre o
bonde n. 310, da linha "Fregue.ta"
conduzido pelo motorneiro Antonir

esta i CónégundeS, solteiro, de 47 anos, re-

sentido contrário, na estrada dtv
Usina Outeiro.

Um dos caminhões estava re-
pleto de operários c o outro con-

nde quantidade de le-cri

cidade, os vermelhos tentaram rea- ;
lizar um comício no sulão da "Hu- ,
manltárla", tendo chegado a falar o j
sr. Cândido Garcia. Antes da cho- i
pada da polícia, o orador desaparíi- |
ceu, tendo sido a assistência Inlor-: mada que o humorista não viria a ;'; 
esta cidade. O sr. Cancildo Garcia ;

j anunciou que uma rielogaçiSo "bra- ,
1 slleira". composta di,: srs. Arllndo j¦ Alves de Luccna e 'Olc.o Pires do ;', Campos, comparecem i. Conferiu- •
' cia ranamcrlcanii da Paz, u reall- i

cm suas j znr-se ua capital mexicana breve- jr_ í r.l__!¦*¦_*_ I nian. amente.

sidente a rua Coronel Rangel. 24"
e o caminhão 7-S4-17, cujo moto-
listo fügltl após o choque. Em con-
soquônoia dez pessoas receberam íe-
rlmentos. No HospRai Carlos Cha-
Kits, foram socorridos apresentando
contusiíes o escorlaçCa-s as seguintes
pessoas: AiUoiiin ConegÜndes'. mo-
torneiro do bond.-. Geraldo Ferreira j solteiro
da Silva; Abrall D:tv, Manoel de
Oliveira; Ji:sé iunto; Nilo Avelro;
.Ivíce Mar.i:-.- -.Ivls; Isac Vanrilck;
t.--./H!o Felipe çta Silva; Josí Blan-
Cf,; Lady Mo.ra Piado e Valeutlnu
Fii.iu-isci. ria Silva.

A PROPÓSITO DE MANIFESTOS
Dentro de dois dias ou talvez de horas será divulga-
da a declaração dos partidos mineiros - Não se co-

gita de manifesto na Bahia

QUZlil
nha• Do choque, assa/ violento, re
saltaram feridos a professora
Maria Tereza Peçanha dc Andra-
de. de 28 anos de idade, solteira.

] que ficou sem uma das pernas.
i Jair Dias Nogueira, de 24 anos.

cisado. Amaro Ribeiro Araújo, de
24 anos. casado, Euzebio Pache ,

; Faria, dc 32 anos, casado, este
i chofer do caminhão. José Fer-
I reira de Souza, dc 3ti anos, sol-
I félro; João Marques Azevedo, de
i 3H anos. casado, Geralda da Ho-
I ra, dc 32 anos. solteira, Manoel
I Francisco dc Souza, de 27 anos.

e outros mais. num to-
ta) de 20 ressoas.

A maioria dos feridos encon-
tra-se em estado grave, tendo
falecido, apenas, tres, dos quala
lcnbrá-se o nome de dois.

Um dos mortos é Teoíilo Ma-
chado.

Destinavam-se todos ao ser-
viço da Usina Sapucaia, neste
município.

Diversos médicos acorreram an
hospital para prestar os primei-
ros socorros as vitimas.

O fato abalou nrofundamento
n população local, tais as propor-
cões do sinistro.

Ordem do dia para a sessão
seguinte

Para a ordem do dia da cessão de
hoje foram deslr.nadas as seguintes
matérias: votação, cm discussão
única, do projeto dc lei da Câmara,
que autoriza o Poder Executivo u
abrir, pelo Ministério da Agrlcultu-
ra, o crédito especial de CrS ....
60.000.000,00 para auxiliar o Instl-
tuto do Açúcar c do Álcool nas des-
pesas decorrentes com a transfor-
inação de 650.000 sacos de açúcar
mascavo em demerara o álcool; dls-
cussão única do projeto do decre-
to legislativo, que aprova o Trata-
do Comercial, o Protocolo para ln-
lercftmblo do. mercadoria c o Ajusto
do Pagamento concluídos entre o
Brasil e a Tchecoslovãqula; o elel-
çfto da Comissão Especial para dar
parecer sobre o projeto de reforma
constitucional n. 1, apresentado po.
lo senador Ivo cTAqulno e que diz
respeito ft supressão do dispositivo

j constitucional que estabelece que
I os vencimentos cios desembarcado-
I res da Jufitlça do Distrito Federal

^.rt^^Ss^A^Siclois mil cruzeiros, com os qunts
1 dos Estados. 'l pretendia fugir para bem longe

mik m mim :t

(Conciusao tia 1." pás.)
NOVAMENTE PRESA

Na tarde de ontem, Celio Pin-
to Nascimento, filho dc Adelino
Nascimento, o avò de Wiltna,
quando passava pelo cinema Po-
pular, na rua Marechal Floriano,
viu a raptora da menina, que fi
filha de uma sua }rmâ, Xme-
diatamente chamou a PH-34, que
prendeu Dilma e a levou para o
9.° D. P., de onde será ela re-
cambiada para o 22.° D. P., em
cuja jurisdição se deu o rapto.

A raptora, falando à reporta-
gem, nao negou o seu crime c
adiantou que, no dia do rapto,
apossou-se também dt cerca du

Versões não confirmadas dizem que se co-
glla, cm círculos dc expressão da política da
Bahia, do lançamento dc uni manifesto, oficia-
ltznndo a estruturação da frente política ha
muito concretizada naquele Estado. O do-
cumeuto em causa seria elaborado nos mesmos
moldes da declaração mineira, envolvendo,
obviamente, propósitos semelhantes.

Outros setores acrescentam que a idéia esta
tendo acolhimento favorável na UD?í, não sen-
do. porém, multo do agrado do senador Pinto
Aleixo dirigente pessedista estadual. No entan-
to, ao que apuramos, parece que não há movi-
mento algum nesse sentido.

Estivemos em contato com uma figura res-
pcitavcl da política baiana, que nos declarou:

A Bahia está unida em torno do seu go-
vernador, cuja política dc pacificação se inspi-
vou nos altos objetivos consubstanciados no
Acordo ínterpartidãrio. Além disso, r.ós, baia-
nos, nos antecipamos dc muito a esse clima de
entendimento que se reclama c que é necessário
para a solução do problema tucessório, apoian-
do como sempre as diretihes políticas do l'rc-
sidente Dutra.

E concluiu:
Um manifesto como o que se propala tor-

na-sc desnecessário. E, ao que sei, não se cogita
dc tal assunto na Bahia.

O ACORDO MINEIRO
Dentro dc dois dias ou talvez de horas será

divblgada em Belo Horizonte a declaração con-
junta contendo os moüvos por que os partidos
mineiros resolveram unlr-sc. Baseados cm ln-
formes que nos foram trazidos, podemos escla-
recer que esse documento firmará, em linhas
gerais, os seguintes compromissos:

1.° — Os partidos congregados darão torto o

**•"•••#-••••—?•••¦»#-«"#'¦••¦*"§'*••'>—«•*•'-•-* "•'!

apoio às diretrizes políticas c administrativa!
do Presidente Dntra;

2," — assumem o compromsiso de fortalecei
c acatar as decisões tomadas pelos dirigentes
das agremiações do Acordo Intcrpartidário, in-
clusive o candidato comum ã Presidência da
República;

ü.° — prestigiarão, com o seu apoio político
e administrativo, ao governador Milton Campou,

A propósito, acentua-sc a convicção de quo
a "entente" firmaria no quadro local eorrov
ponde às melhores linhas da conduta mir.cir,.
nos vários momentos de crise por que já passou
a República. Isto é: Minas deseja apenas pra-
porcionar, mediante os reflexos de sua uniãn
interna, condições propicias à solução tranqüila
do magno problema da sucessão, cujos aspectos,
no momento, a todos se afiguram delicados <•
difíceis. Assim não tem ela pretensões a cxclu-
sivismos.

ftste é o estado de espirito, conforme ja
apontamos, predominante nos círculos mais cre-
deliciados da vida mineira, e ontem reafirmado
à nossa reportagem por influente personalidade
da política estadual.

Minas não tem o desejo de ferir susccptl-
hilldadcs neste ou naquele setor da vida aa-
cional — frisou o referido lider — e sua unifi
cação jamais poderá servir de pretexto para
alianças que por acaso sejam feitas nos Esta
dos, contanto que cias se inspirem nos mesmo,
propósitos que nos animaram: servir ao pais.

Expusemos a essa personalidade o pensa-
mento de um inteligente parlamentar do TS
mineiro quando há pouco nos dizia que, na nora
decisiva, a frente mineira atuaria apenas com"
fator dc opção.

E' possível — declarou a mesma persona
lidade — A interpretação tem todo cabimento.

-,i..«..».,»..».«.^-«,.»..«,^-«„t-«..»..»„«..t..»i,«,*"*-»~»"t.<..«»«"t"»" *¦_"•¦¦•• •?•.?•.?"?•¦»¦•«.•»••« .-•..»««..*.. »..».•».. •}•**'*•••*• ¦*-#«#••#»#•*•«•<?'-» .,,.....,. t..ç-

BoLvas de estudos para
os iníeqrefles da F.E.B.

O Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos, do Ministério da Edu-
cação c Saude. comunica aos inte-
«rantps da extinta Força Expedido-
nárla Brasileira, contemplados com
bolsas de estudos, que o pagante!.-
to das mensalidades relativas aos
mese* dc julho a setembro serã re-
ttílzado a partir de amanhft. dia 3
de acosto, no 10.° andar do edifício-
sede do Ministério, das 13 às 16 ho-
ras.

Serão Igualmente atendidos os qua
ainda rfio receberam as mensall-
d-dei anteriores

Deverão os Interessados compare-
cer munidos rios respectivos ates-
tados de freqüência escolar e de es.
tamillhas para qs competentes re'
elbos •

Uni grande matadouro para
um município mineiro

GRATOS A ORIENTAÇÃO DO MT.
NISTKMO 1).V AORICULTURA OS

DIRIGENTES no ESTABELECI-
MENTO

Comunicando ao n.lnistro Daniel
de Carvalho d eTcamlnhamento A
Dlvls.lo de Inspeção dc Produtos da
Origem Animal, para aprovação de-
flnitlva dessa dependência do Ml-
nlsterio da Agricultura do proieto
de construção do Matadouro Indus-
trla) Itulutaba. S. A., no município
úo mesmo nome. em Minas Gerais,
o diretor comercial desse estabeleci-
mento salienta ciue. graças h orien-
tacüo lmnosta por s excia as atl-
vidades desse Ministério, fora pos-
slvel obter uma r_slstenc'-a técnica
resura' nos trabalhos que permiti-
ram a orrçantóçiio.rio Matadouro em
apreço, nos mais modernos moldes,
dotando, assim, o Fstado com mais
uma grande e eficiente empresa.
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Anuncie gratuitamente na MANHA, diretamente, à
rua Sacadura Cabral, 43, ou pelo telefone 43-6967

Das 12 às 15 horas.
ALUGA-SE
Aluga-ão 

ótimo apartamento comple*
to, com sala. três quartos, grande

varanda, vista deslumbrante paia o
nar. Não há luvas. Estrada du Gá*
rea 1604, para detalhes, Diniz, telefo-
to 23-3(345.

Aluga-sc 
um bom quarto, com pensão

— Rua do Rezende, 33.

Aluga-se 
apartamento grande, liair-

ro de Fátima. Tratar à 1'taça
Aguirre Ccrda, IS, apto. 601, das 14
is 16 horas.

Aluga-sc 
cm apartamento de casal

um quarto para senhora que tra-
balhe fora. Dista 15 minutos do Largo
da Carioca. Marieraili". Tel. 42-C640,
Santa Teresa.
'Aluga-sc 2 quartos para rapazes
•" ou casal que trabalhe fora, rua
Farras de Amocdo 155, apartamento
301 —¦ Ipanema.

Vende-se 
um dormitório c uma sala

do jantar, para apartamento, ver
das 10 is 14 horas. Rua do Riachitelo,
171 — 4.o ahdar, Apt. 47.

^ri^umcòs do Pút

Wcudo á rua -Marques de Alirantcs,
prídio mitigo, terreno 13,80x59,80,

sona dc 12 andares. Cr* 1.400.000,00,
aceito, parte em dinheiro c parte em
aptos, tel 25-8543.

Vendo 
à rua Bela, zona industrial, pre-

dio antigo, terreno 23,40*53, 2 fren*
tes. Cr* (500.000,00, facilito pagamen-
to, entrego vasio, Tel. 25-8543.

Vendo 
no Catete perto do largo

Machado, apto. com quar
kit c banheiro, Crí 110.000,00
eiados, 50%. Tel. 25-8513.

do

Finaii-

senhor'Aluga-se quarto mobiliado, a
!»?•* de responsabilidade, cm casa dc
casal, que trabalha fora. Aluguel Cr$
800,00, tratar pelo tel. 37-7489.

4***asa,l distinto admite como sócio cm
seu apartamento de 3 quartos ede-

Tiendências, a um outro casal distinto,
Bonsúcesso, lado da Avenida llrasll,
muitas conduções & portai Condições :
Cr$ 5.000,00 c o aluguel de Cr$ 1.300,00
dividido entre os dois. Telefonar para
43-6967 chamar sr. Fario. Kegúcio ho-
nesto.

V' 
cude-ic «ma casa pcclucna, cm Os-

waldo Cruz, rua calçada, terreno
12 x 80. Preço Cr? 75.000,00. Vcf a
rua Andrade Araújo, 655. Tratar Pra*
ça Muni, 7 — 3." andar, com Auto-
nio, n» portaria. '

ende-se uma casa com 2 quartos,
duas salas, cozinha, quintal muito

grande, todo plantado. Ver it rua Ma-
uoel Machado 176. — Vat Lobo. Tra-
tar pelo telefone 42-8351.

ende-sc em Grajaú, prédio, centro
de terreno, construção de 5 anos,

dividido cm 2 apartamentos, com gran-
de sala de jantar, ga., cozinha e ba-
nheiró. cada um. Preço base: Cr$ ..
2S0.000,00, financiamento dc Crí ..
120.000,00 pela Cnixn Econômica^ Tra-
tar com o próprio '"'"' «-ici.tr.

TAXAS «AD-VALOREM"
Para os despachos "ad-valorem"

na Alfândega, a Camnra Blndlcal
forneceu ns seguintes médias cnm-
blals:
Praças Cr$
Londres *«xx »-»-«»« '«J-jg HFrança . .......«• o.oob»
Portugal, . » , x » x x :< . 0,75 91
Espanha . . , , , ,:.:..» J..7QMDinamarca , * ; x « x * * 3,92.Vo
Suíça . ......«.• 4.3"«,8
Suécia . . . . . x * , x » 5,2145
Noruega .«.....,.. 3'77y.
Tchecoslováqula , , • »'ü» 0,37 45
Nova York . . ... .... -B.™
Uruguai . . .. .; . x . >¦ x :« 8l?3??
Argentina ,,,,.,... 3,9184
Canada . . v • • x < • • "> 18cOO
Holanda  7,0519

CAMBIO
Abriu ontem, o mercado cambial,

om poalçSo estável o Ecm motUn-
cação nas taxas. O Banco do Brasil
vendia libra, a CrS 75,4416; dólar,

a CrS 18,72 o franco francos, ft CrS
0,06 88 o comprava a CrS 74,0714,
aCrt 18,38 o a CrS 0,06 75, respectt-
vumonte,

Assim fechou, Inalterado,
O Banco do Brasil afixou ontem

is seguintes taxas:
Praças
Libra
Oolar ......
Franco francês .
Franco suíço . .
Franco belga . .
Peso boliviano .
Poso argentino .
Escudo
Floritn .....
Coroa sueca . .
2 oro a rtlnamnr-
fiuesa

0 0roa tcliecos-
lovnca 

Peso uruguaio

Vend.
75,44 16
18,72
0,06 88
4,37 38
0,42 71
0.44 57
3,0184
0,75 70
7,05
5,21 45

3,00 08

0,37* 44
8,43 24

Comp
74.07 14
18,38

0,67 5
4,25 90
0,41 93

3,82 33
0.74 41
6,92 19
5.11 M

3,83

0,36 70
8.114a

tem a grama do ouro tino na bast
le 1.000 por 1.000 ora barra ov
imoedado ao pveço do CrS 20.8176.

CAMARA SINDICAL
MÉDIAS HE CAMBIO

Em 30 dc Julho de 1949 cn
75.44 10
18.72
0,06 Bl
0,75 70
0,37 44
3,2149
0.4271
4.37 3a
3,90 oa

, 8,43 24

OURO FINO
Banco do Brasil comprou on-

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

Tel. 38-8047

COMPRA-SE
Compra-se 

uma casa no Engenho de
Dentro para baixo, até Cr$ ....

90.000,00, pelo Instituto, Tel. 38-8505.

Botafogo 
— Compro casa, 2 saias, 3

quartos e dep., jardim c quinta!
ou permuto por apto. em Copacabana.
Tratar com Almeida Cunha. Avenida
Kio Branco, lll. 5.», sala 505. Tele-
fone 43-7101.

Apartamento 
pequeno no Centro —

Compro, dou entrada ate 30 mil
cruzeiros. Tel. 22-7190, Rubens.

— Compro avenida ou pré-
artamentos mesmo ron
Avenida Kio Urauco 108,

Botafogodio de apartamentos tuc-smo nmi
renda antiga
fala 1301.
"Botafogo — Compro uma cata de vila

na zona sul, que tenha dois quar-
tos, sala, cozinha, etc, por preço ra-
loável, com 50 por cento de cnlrjda.
Telefone 26-2868.

P
foi

u

PRECISA-SE
lrccisa-se dc uma casa eom quarto,

sala c demais dcpeudénciaí, Tele-
tonar para 2S-1374. Krcilia.  

ma casa no subúrbio da Central, até
Cascadura, que lenha um quarto,

unia sala, cozinha e banheiro. Telefo-
nar para_47-3571_,_h_r. Almeida,

Precisa-se 
um apartamento com dois

quartos e mais dependências at<
1.000 cruzeiros. T)A-sc boa gratifica-
ção — Tijuca, Andarai c Uruguai. —
Fone: 28-2170

3

Jacarepaguá*— 
Vendo confortável re-

sldcncia em terreno de 350 m2, com
sala, 3 quartos, copa, cozinha, banhei-
ro, quente e frio, dependências de cria-
dos, varanda contornando a frente c
o lado. Parte financiada. Tratar com
Alberto K. Buenos Aires, 4S, s, 604
— Tel. 43-8747.

yênde-se uma casa com 6 cômodos di-
vidida em 2 rasas, com 2 tanques,

W. C. Terreno 12x40, eom laranjas.
Ônibus a porta. Preço Ot 75.000,00.
Kua Henrique I.ussac, 2;5. Est,
Mesquita, facilita-se o pagamento.

RES
ontem,

dc

PERMUTA-SE

Troca-se 
unia casa

salas e demais
centro
centro.

com 3 quartos, 2
dependências, no

da cidade, por outra igual no
Tc!. 23-5183.

LL0YD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL -- Rua do Roslrio 2/22

Tel. 23-1771
CARGAS ESTRANGEIRAS — Tel. 23-2046
PASSAGENS — Avenida Rio Branco, 44,'4h

Tel. 43-1247
'NFÜRMACOES — Rosário, 2/22. Tel. S3-3766

ARMAZÉNS 11-A — Tel. 43-6673
ARMAZÉNS 11-A — Tel. 43-6623
ARMAZÉNS 12 — Tel. 43-0290

CARGAS — Rua dn Rosário, 2/22. Tel. Íi-ISM
JiOTA — Para aquisição dc passagens e ueceuatrío

• apresentação de atestado ds vacina.

V^ul ^^'^***H i^w • w

uma casa com ou

Troca-se 
apartamento ua Tiiuca, poi

casa: tem dois quartos, sala, cosi-
nha e banheiro completo, por cas»
eom 3 quarto», sala, banheiro comple-
to e quarto para empregado. Pon con-
trato dc 2 anos e o almrucl 650 cru-
rciros, quero um até 1.000 cruzeiros.
Telefone 43-6017. Eduardo.

Troca-se 
apartamento em Copacaba-

na. entre os postos 3 e 4, com 3
quartos. sala grande, iarelim de faVír-
no, dependências para empregadas, etc,
por outro, no Castelo, atí Copacabana.
Preço antigo, que tenha 2 quartos c
demais dependências, ,

Tratar pelo lcl. 37-7 IS?. depois das
IS horas, com a proprietária. -

Precisa-sequartos c tiiaid dependências, 
'»

rua Viscoude de Silva «8. Tcleiuie
26-1672;

Prcciaa-se 
dc uma c.isa que tenha 2

quartos, sala c demais dependén-
cias, ficando-sc com alsuns ttliyei». no
bairro dé Sáo Cristóvão. Telefonar P«-
ra 43-4700. com Isaias, das 9 *s 19
horas.

Precisa-se 
uma casa com dois ou três

quartos e mais dependências na zo-' na sul, é favor comunicar » rua Vis-
conde Silva 98. Tel. :M-14,'2.

P" 
"recisa-sc 

de uma casa com 2 quar-
tos, 1 sala c demais dependências de

ÍRanios para baixo. Aluguel até. CrS
íiOO.00. dá-se dois meses adiantados,
não se dá luvas. Tel. para Salvador
I.ima, 43-6967. das 7 is !2_ horas;'

P~~ 
recisa-se casa com 2 quartos, sala,

0 cosinh.i, rtc. da Penha nara baixo,
aliiíttel até CrS 800,00. Ptociirc.r ou
telefonar para Pinho, neste Jornal, Tel.
43-1965 — Ramal 6.

Tfocfa-sc — V.'m apto, grande, dc fren-
te em Rio Comprido, com A _ quar-

to*, sala, saleta, 2 baoticiÍOT. "W c
tniicinc. Aluguel dc Cr} I.500.0U. Por
um menor, dc-2 quartos nas zonas do
Centro, Catete oi Pça. da Bandeira.
Telefonar para 4S-3596.

AMERICA DO NORTE
BRASIL • URUGUAY

ARGENTINA

PARA O NORTE
"RODRIGUES ALVES"

Sairá a 7 de agosto, is 9 ho-
ras, para:

SALVADOR -~ RECIFE e
CABEDELO

"ATALAIA"

Sairá, a 4 dc agoilo, para:
SALVADOR — MACEIÓ' - RE-

CIFE — NATAL - CADEDELO

"RIO SOLIMÕES"
CA RUA

Sairá a 13 dc agosto, para:
VITÓRIA - SALVADOR - RE-

CIFE — CABEDELO — FOR-

TALTSZA - TUTÕIA - S. LUIZ
e UELÚ.M

"CTE. CAPELA"
PASSAGEIROS/CARGA

Sairá a 4 de agosto, às 9 horas,

para:
JI.I!í:L'.S e SALVADOR

PARA A EUROPA

I.INIIA VI UAMBURGO
"LOIDE-CHILE"

Sairá a 13 de agosto, para:
VITORIA — SALVADOR — MA-
CEIO' — RECIFE - FORTA-
LEZA ~- HAVRE — ANVERS
— ROTERDAM e HAMBURGO.

"LOIDE-HAITÍ"

Sairá a 9 de agosto, para:
SALVADOR - RECIFE — FOR-
TALKZA - TENERIFE - HA-
VRE — ANVERS — ROTER-

DAM c HAMBURGO
"LOIDE GUATEMALA" —

23-8-49.

. LINHA PAItA *. ITÁLIA
"CANTUARIA"

CAKGA/PASSAU.
Sairá a 23 dc agosto, pata:

SALVADOR. rtECTFE, TENER1-
PE. GIBRALTAR. BARCELONA.

GÊNOVA e NÁPOLES.

PRÓXIMA SAÍDA:
"COMANDANTE LIRA" —

J9-9-49.

PARA ESTADOS UNI-
DOS-N. ORLEANS

ITJIUJ S U L

"RIO' AWAZONAS"
CARGA

Sairá a 15 dc agosto, pata:
SANTOS - RIO GRANDE -

PELOTAS e PORTO ALEGRE

"LOIDE BRASIL"
CAUGA

Sairá á o i\c agoito, pata:
VITÓRIA c NOVA ORLEANS

PRÓXIMAS SAÍDAS:
"LOIDE CUBA'7 — 21-8*49,

praças
tondres . ..¦,„:<>»»
Nova York ........
França v . . .
EsCUdO .....'.;.:. * -d
Tchccoslováqula . . ,. . •. .
Buécla  • • »
Bcliíicu (franco) ......
Suíça  . J» >; *•
Dinamarca ...ia...
Uruguai
BOLSA DE VALO

O movimento da Bolsa,
íol regxünr, dcsouvolvondo-so ns ven
das om grando parte dos títulos em
evidencia.

Acusa ram molliorln apreciável u?
apólices da ünjfio nomlnatlvao o no
portador, mantendo-so as Obrlgu-
çOos do Guerra sustentadas. As apo-
liceu municipais regularam estável*
c as do sorteio sem alteração, tudo
como so v6 em seguida,

VENDAS IIIIAMZADAS ONTEM
Hpôliccs corais CrS

51 Uniformizadas . •. :. 693,00
3 Idem, CrS 200,00 . . , 125,00

44 D. Emls., Nom. . . . 695,00
313 Idem  700,00

Idem, CrS 500,00 . . . 330,00
30 D. Emls., port. . . . 640.0C

4B5 Idem , . 650,00
100 Idem, Cimt  635,00

8 Reajustamento . . . 71800
Idem, Cl? 500,00 . . . 345,00
Obrlgs.:

44 Guerra, CrS 1.000,00 . 728,00
Idem. Cr» 5.000,00 . . 3.630.00

Estaduais — Apls.:
10 Minas, V'„ Nom. . . 680.00

100 Minas, 7%, port. . . 610.00
1.156 Minas, 1%, pt.. 1.177 . 600.0C

Minas, 2.» siri-: . . . 152,50
Idem  153.00

277 Idem. 3.» Série . . . 152.50
20 Idem  153,00

249 Pernambuco .... 50,00
Rod. E. Hlo, C/J . . . 535,00

204 8. Paulo, üulf. . . . 820,00
30 Idem  830.00

Municipais do D. Fe-
deral:

79 Emp. 160-L pt  525,00
216 Dec. 1.999  184,00

Ações:
- Banco.;:

135 Comércio, Nom., CrS
200,00  335,90

200 Prefeitura do Distrito
Federai, CrS 200,00
Int  195.00

Conipnnhlus:
100 Cerv. B r r. h tn a, CrS

200,00, Proí  460,00
59 D. Santos, port.,

CrS 200.00  177.0U
100 S. Jcronlmo, Ord., CrS

100,00  38,00
2 Sld. B. Mineira, CrS

200,00, port 4~0,trü
5 Sld. Nacional, CrS
200,00  155,00
Debenturcs:

105 Cia. Docas dc Santos,
CrS 200,00, 7% .... 161,00
Vendas Judlrlnls --

D. Publica:
110 Apls. Minas Gerais.

y.c, CrS 1.000,00. Nom. 441,00
C A V t

O mercado de café disponível fun-
cionou, ontem, em poslçSo firmo,
com os preços rm alta e bem colo-
cados. Com nfclto o tipo 7, subiu
três cruzeiros o cinqüenta centavos,
passando ao proçb do Crs 70.00 po:
10 quilos, na pedra, o durante o dia
nfio liouve vendas sobro o dispo-
UtVal.-.tci ri- ¦* •' . • ,-•,: .'

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

V<JaSJmmmm\t ¦¦ ir. m vnn^* '
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0 DOMINaO POLICIAL

casa construção
PASSA-SE
Traspassa-se 

uma
. nova, ã quem ficar com oa móveis,
cnm quarto, sala c cozinha, alup.ucl
Cr* 250,00 à rua Siqueira Campos, n.
107. Est. Belford Roxo, linha atixi-
liar. Tratar no local. 

Passa-íc 
1 apartamento com 3 q«ar

m» « demais deoendcnc.ias, a 3.0ÍM.tos e demais dependências, a
cruicitos. Ver e tratar à rua
Cláudio 43. Apart. 302 — Estacio.

Passa-se 
o contrato de um aparta-

mento '« rua Maior ' Rcjo, com
qiia-.to, sala,
jclcto e área.
77-79, com o

rua Major
cozinha, lianlieiro eom
Tratar à rua Cameritio
sr. Darcy.

CRAT1FICA-SE
rãílfica-sc cora 5 mil ciiuciios, ou

mais, a quem alugar-mc uma casa
ros subúrbios da Central, cnm 2 quar-
tos, sala c demais dependências, au-
500 cruzeiros. Telefonar para 43-33-4.
chamando Pinheiro.

_ Casa ou apartamento. —
'Gratifica-se. Cliaaiar Atino, pelo

trlclone 29-6625.

Casa 
— Gratifico- a qucr.i

casa com sala. quarto c
«té Engenho de Dentro
<;a dc comerciante

^M^émmMÊÊ^

mm I

As painseiii para a Europa serão tratada* exclusivamente na

dc Passagens do l.loyd Urasilciro, á Avenida Rio Branco n.-s 44-46

as agencias de Viacent e Turismo.

üeçao
e com

Tipai a
Tipo 4
Tipo 5 ......... .
Tipo 
Tipo 
Tipo 8 . . 

PAUTA
S. do Rio {cnf6 comum) . .
E. do Minas «.aíé comum)
Idem fino

São K. —

M?'er
indicai
cosinha

Darci fian-
Fone 32-0033.

mil cruzeiros a

MOORE-MctJORMACK
c/

Gratifica-se 
com

quem nos ceder uma pequena casa
com sala, quarto e cozinha,
completamente independente
quarto com cozinha, até
com o sr. Euclides.
30 is 19 horas^_

Vende-se 
ótima caía com 3 quartos,

sala c demais dependências. Itua
Ahacté, 599. Est. de Bangú. pru.xmio
à estação, ver c tratar no local.

que seja
mi um

Madurcira,
Xel. 2S-3747, da»

VENDE-SE
Vende-se 

na Tijuca, na «sina, «ma
casa confortável, de ótima cons-

truçãu contando com 2 varandas, 2 sa-
Ias, l:all, copa, reicrvado, cozinha, quar-
to 

' 
para empregada, garage, 3 dormi-

tórios, banheiro completo, cora louça m-
glesa e um bom quintal.

Informações pelo tel. 38-'37u, cha-
mar, Santos.

Iguaçu,em Nova
Vende-se 

terrenos
a 15 minutos da estação, com água,

luz »• força. A longo prazo, sem m-
ros, com entradas módicas, servidos
por 3 linhas de ônibus. Preço a partir
de 8 mil cruzeiros. Tratar no Café
Elite, com o sr. Hélio, aos sábados e
domingos.

ende-sc na Av. Copacabana, tnn
apartamento com sala, quarto, ba-

nlieiro e demais dependências,.' 5." an-
dar, fundos, Apart. amplo. Crí
168.000,00, entrada CrS 50.000,00 e
o resto financiado. Tratar pelo tel.
25-8155, com «ra. Monteiro.

Vende-se 
ou troca-se em São Cristo-

vão. «ma casa i rua Senador Ber-
nardo Monteiro, 116, Bemíica. Terre-
no ótimo, com frente, jardim, entrada
de automóvel. Cr$ 250.000,00. tratar
tom o proprietário. Tel. 27-7670.

Una.

SANTOS • S. PAULO • BAHIA
RECIFE - BELÉM • SAO LUIZ

KIO: Praça Maná, 7 «I.*

Tel.: 43-Mlt

UM ELEVADOR PERIGOSO
RECLAMAM OS MORADORES DO

KDIFICIO "CI.ARIDGE"

Os moradores do edifício "Olarld-
go", situado a Avenida Presidente
Antônio Carlos, 201, reclamam, por
nosso intermédio, contra o estudo
em que se encontra o elevador da-
tutele cdlficlo, oferecendo permanen-
te perigo a quantos dele silo obrl-
gndor a so servir. Ainda ontem mes-
mo, ali registrou-se um acidente,
quo por íelloldado do sua vítima
n&o apresentou maiores consequín-
cins De qualquer modo o perigo é
Iminente, urgindo do proprietário
daquele edifício, providencias Ime-
dlatas.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO GOSTEIRI

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DK VA1'0KES

RODRIGUES ALVES NS. 303 A 331
TELS.: 43-341** E 23-1Ü0O

*V*tMÉ^^ Iâ\

PASSAGEIROS

Sai
às 10

ITAHITÉ'
10 ,lc agoslo,quarta-feira,

horas, para:
BAHIA - MACEIÓ* - 1'}Í-

Cn?E - NATAL — FORTALIÍ-
ZA — S. LUIZ e nfctJÊM

ITATINCA
Sai 0.' feira, õ dc ugosto is

9 horas, l^ia:
SANTOS — PARÂSÁGÜA —
RIO GRANDE — PELOTAS c

1'OUTO ÁLEOR!"

ITAPE'
Sal 5.» feira, 14 de açjojto

14 horas, para:
SANTOS — RIO GRANDE

PORTO ALEGRE

"ITAPOAN"
¦Sai dia 4 de agosto, para:

ILHÉUS — BAHIA e ARACAJU'

ARATIMBO'
Sai 4.1 feira, 3 de ajosto, is

14 Uoras, para 2
SANTOS — «IO GRANDE -

rORTO ALEGRE

Sai dia 3
VITORIA

ARARY"
!, para:

PONTA

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SACAS DE 60 QUILOS

Entrndas
Emborques  55.071

'i3,40
71,80
71,20
70,6d
70,00
09,00

8.CA
0.01
9,8(1

EM

15.215

#10.56'
1.140
8.765

120.62D

203.274

69,20
69,00
69,40
69,50
70.UO
70,70

1VARKIA
lUcclic cargas para as lociilida-

des dos Estados dc Minas e Ua-
hia, ahaixo niencionadas.

"ITABERA"
Sai terça-feira, 2 dc a£osto, is

9 horas, para:
WTOXINA — FLOlUANfirOLlS
SANTOS — PARANAGUÁ —•
KIO GRANDE - PELOTAS —

e PORTO ALEGRE

Vítima do ônibus
INTERNADA NO HOSPITAL

MIGUEL COUTO .
Cerca das 17 horas de ontem,

o ônibus chapa 8-14-28, da "Via-
çâo Relâmpago", dirigido por Se-
bastião Pires Cavalcanti, quando
trafegava pela avenida Copaca-
bana; ao passar cm frente ao n.
1.155, colheu a doméstica 8ebas-
tlána Nunes, de 24 anos, solteira,
residente à rua Sá Ferreira, 10,
que procurava atravessar a via
pública.

Uma ambulância removeu a
atropelada para o Hospital Mi-
guel Couto, onde ficou internada
Fugiu o motorista culpado e re-
gistrou o fato o comissário Her-
mes, do 2.° distrito.

AVISO - A Comi-anhla recebe carcai, encomendas e bacagena de

porão atí » véspera da saída dc seus paquetes, até is 18 horas, pelo ar-
mazem 13 - Valores pelo Escritório Central, «te 16 horas da véspera
da «alda de -eus paquetes - O» raquetes de passazeiros dispõem de ca-
maras friaurifiçaj. ________—-—

Aceita-se carga paia transporte, de domicilio a domicilio, em trafego
mútuo com o Rede ViáçSò Paraná — Santa Catarina, para Curitiba e
Ponta Grossa, — via Paranaguá e Antonina.

Accitam-se, igualmente, em trátego direto com a Fjtrada de * erro na-
hia e Minas — via Ponta D'Arcia. cargas para as localidades servidas
por aquela estrada, ou sejam:

NO ESTADO DA BAHIAt 'uerana — Helvécia — Mata e Arfcolo.
No ESTADO DE MINAS; Aimorés — Presidente Bueno — Mairlnque

— Charqueada — Presidente Getulio — Presidente Pena — Francisco
Sá — Dias Fortes — Pedro Versinni — 1'cofilo Otonl — Valao — Su-
canga — Canoranga — Ladainha — Sio Bento — Queixada -c- Enge-
nueiío Schnoor — Alfredo Graça e Araçual.

Informar!ti com A R V O ti S A'
Rua Visconde de Inhaúma. 38 - 1." Telefones: 23-3208 e 23-1297

Existência
Consumo total
Café revertido no mercado .
Idem desde l.° do mês . . .
Cnf6 despachado para cm-

barque 
Café entrado por caminhões

desde l.o do mês .... 97.853
CAFÉ A T Ê R M O

ABERTURA
• (Cota;Cies por 10 quilos)

Meses Venci. Comr»
Agosto . . . * . . » . 72,00
Setembro  71.00
Outubro 70,50
Novembro • s.'v
Dezembro 70.20
Janeiro 1950 71,20

Vendas — '10.000 socas.
Mercado — Multo firme.

FECHAMENTO
Vend.

s/v
b/v

70.80
71.00
71,20

Janeiro 1950 71,90
Vendas — 9.500 sacas.
Mercado — Multo íirine.

A CUCAR
Funcionou, ainda ontem, esse mer-

cado sustentado, sem modificação
nos preços e com negócios mais
ativos.

Fechou inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas Sacai
De Campos »"'¦•'« «1.833
De Pernambuco ...... —

Em frente ao prédio 444 da Es-
trada Coronel Rangel, nas lmcdla-
çóes da estação de Cascadura, foi
encontrado, ferido a faca, o iudlvi-
duo Tcodoro Peçanha, quo reside
naquelo prédio, apurando a policia
do a-l.° Distrito, quo so tratava, do
uma agross&o. O acusado ó Pedro
Araújo de Carvalho, mais conheci-
do pelo vulgo dc "Manlnho", quo
tuglu após a agress&o. Tcodoro foi
Internado no Hospital Carlos Cha-
gaB com ferimentos no tórax e no
abdômen, sendo grave o seu estu-
do. A arma íol apreendida, sendo
deixado no local da ocorrén;la, poi"Manlnho",

No Hospital Carlos Chagas íol
Internado o menor Gilberto de Al-
melda, do 0 anos, íllho de Soleda-
de de Almeida, resldcnto à rua
Joaquim do Sousia, 211. O menor
que apresentava fratura da perna
esquerda, foi atropelado por uma
bicicleta na rua onde mora, tendo
n policia local tomado conhecimen-
to do fato.

À guarniçfio do RP 47 apre-
sento**,; polícia do 14» Distrito uma
crlanç!J recem-nascida, branca, do
nexo masculino c completamente]
despida. Estava envolta em Jornais
o íôra deixada ao abandono na por.
ta do prédio n. 80 dn praia Ue Sfio
Crlstovflo, O comissário Alencar, de
serviço na delegacia daquele dlslrl-
to. providenciou a respeito.

Jiclinc Worm Teixeira, que sa
diz solteiro c morador ii rua 13ou-
levard, Vi, contando 21 ano?, íol
surpreendido em flagrante quiuido
tentava "taplar" a senhora Eisa
Salgado de Almeida, residente nn
rua Silo Frasclsco Xavier. Diztn-
do-se possuidor de uma Caia na rua
Maranhão, 208, casa 3, imóvel essa |
que se encontra vitslo, o "e.içierta- I
lhfto" propoz alugú-la, mediania
"luvas" de 5.000 cruzeiros. Quando. |
tudo pronto. Ia receber a lmportin-
cia. a policia, avisada, compareceu]
uo local c acubon ,por ttctê-Io tnm a I
•'boca na botija".

No interior da lancha "CdúUa
Vargas" uncornda defronte no Mer-
cado Municipal, fot encoutnulo o
cadáver de um Indivíduo mais co-
uhecldo pelo vulgo de "Paulista". O
cadáver apresentava manchas nrro-
xeadoa no pescoço «• dai ter surcklo
n idéia de crime. Tal nfio foi com-
provado, entretanto, pol». os lc-.is-
tas. uo decorrer da necrópsia, vrrl-
ílcanim que "Paulista" havia «u- I
eumbldo em conseqüência dc um
edema pulmonar e do uma cirrose
de íisado. O cadáver foi removido |
c sepultado romo Indigente.

Na Avenida Rio Branco, nan
imediações da rua Santa Luzia cho-
coram-se os coletivos 0-59-91 da
ViaçSo Vitoria, linha 70 d 8-08-05 tia |
linha "Melcr-Monroe" dlrlftkio Pelo
motorista Amauclo José da Silva.
Ficaram feridos, em conseqüência,
os passageiros do primeiro que ío-
rnni: Elsa Moura França, resldento
na rua Comlnho 23. na Q&véa; Cel-
so e Maria Graça Llmn, domicilia-
dos na rua das Acácias, 26. Todos
receberam ferimentos leves, seudo

• socorridos no Pcnto Central rti A*-

co. dc 03 anos, domiciliado na rua
Guicnríis, 38. A vitima sofreu alem
do contusões o escoriações gencrali-
zadiis, fratura du base do crftneo,
sendo Internada em estado gravis-
slmo no Hospital de Pronto Socor-
ro. A policia do 4.° Distrito teve co-
nhecltnento do fato. catando om dl-
llgênclas para identificar o auto ;
atropeliulor.

— Na Avenida 29 de Outubro um i
cairo de numero Ignorado atropelou
a viuva Maria Gonçalves, de 70
anos, residente nn rua Caaemlro do •
Abreu, 203, nos Pilares. Com con-
tusóes uo corpo o fratura do cra-i
nco. foi a septuagenária Internada 1
om estado grave no Hospital de Pron- I
to Socorro. O 22.° Distrito registrou
a ocorrência que íc verificou na es-
quina da rua Iblrlçâ com aquela
ortérla. >j

-CATABUHfcS
(VICE-VERSA)]"CIMA"

Companhia Intereüladual
Mineira Automobilística

, Símbolo de Conforto —
Rapidez — Segurança

Partida Rio: Praça ftlauá 7,30
hs. - Porto Novo 13,00 hs
Cataguazes la,30 hs. - Parti-
daCataguazcs7,30 hs.- Porto
Novo 10 hs. — Rio 15,30 lis.
Venda de Passagens: Rio —
PRAÇA 51AUÜ.; 73 - Tel.
"tS-SlÒ.» — Cataguazes: Av. As-
tolpho Dutra, 40 — Tcls, 320 e
482 — Ponto dc Almoço: Área

— Hotel Marinho.

Meses
Agosto . ,
Setembro
Outubro .
Novembro
Dezembro

Comp..
70,20
70,00
70,40
70.50
71,01'
71,'i0

Total ....*: v «•«. . 3.333
Saldas  10.C93
Existência  16.499

COTAÇÕES POR 80 QUILOS
Bronco cristal 181.1X
Demorara . 171.3*-
Mascavo 130.3*1
Ifascavlnho 13*1.3'

ALGODÃO
Tivemos ainda ontem, o mercado

desto produto ílrme o com os pre-
ços inalterados. Os negócios realiza-
dos foram mais ativos c o merca-
do fechou inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Sacas
De Cabedelo .' * > * . . . —

slstèucla. O motorista do primeiro
daqueles veieuloi vip,iii, tendo o s«.
gundo sido preso e autuado no 5.»
Distrito (Policial.Na'Avenida Brasil, itas proxl-
mldades do porto de Maria Angu. o
desordeiro conhecido pela alcunha
dc "Pedro Isca" baleou por duas
vezes Apollnurlo Dias. de 43 unos,
casado, residente na Avenida Gua-
nabaro, 32. A vitima foi internada
em estado gravíssimo no Hospital
Getulio Vargas, com ferimentos na
tórax c na bexiga, tendo declarado,
quando Interrogado qu^ a ocorrên-
cia sn prendia a questões de famí-
Ua. O criminoso está íoraildo.

Domingo, na Praia do Flameu-
ro. esquina do Almirante Tàman*
dnré, um auto particular atropc-
lou o operário José Ferreira, bran-

Reassumiu o presidente do
Tribunal Superior do Trabalho

Reassumiu, ontem, a presiden-J
cia do Tribunal Superior do Tra-i
baliu», apôs o gozo dc ferias re-]
gxilãméntares, o ministro Geraldo.;
Mohtçdònlo Bezerra de Meneze«j.,
O ato de rcussunção foi slnvpfc*;,!
tendo o ministro Caldeira Netto^
vice-presidente do T. S. T., ru*4.
exercício da presidência, passado]
a cátedra ao titular, transcor-
vendo a sessão ordinária do Trl-
bunal normalmente, sem maioi-ts
novidades.""ÊaPOSICÃO 

UNIVERSAL
EM BARCELONA

MADRI, 1 — A III.» Expo-l
slçao Universal de Barcelona ce- j
lebrar-se-á em 1959. Ao certame
tem sido convidados todos os pai-
ses do mundo. Habilitar-se-a
uma parte da cidade para os fins
da Exposição, assim como tam-
bem terá de ser construído um
parque com os seus jardins a
numerosos prédios de nova coru-
truçâo. O certame promete ser
um dos mais importantes ultt- jmamente realizados no mundo jj

v:

DOENÇAS DO CORAÇÃO E PULMÕES
CONSULTAS COM RAD10SCOPIA

VISC. RIO BRANCO. 34 - 1." AND. - FONE 22-4740
DR. LAURO LANA

Diariamente de 14 às 18 horas. — Consultas: C*$ 50,00

Passagens: AVENIDA RIO BRANCO, 46

I.OJA — Vclelotie 23-3*33 ¦— Embarque de passa-
tfclros pelo Arm. 13 do Cais do Porto.

SEÇÃO DE ' FRETES: 1'ELEI'ONES
Rlüi RUA VISCONDE DE INHAÚMA 38 - 1,* Mil). 23-3268 - 23-l.W!

KM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO UM MAHUI — 0781
ARMAZÉM EM MARUI - 6781

ARMAZÉM 13 do CáU do Pirto. Tels.i 43-6073 -- 43-3374 — 43-5446
ARMAZÉM 13 do Cii» do Porto. Tel. 23-1900

Total ..........
Saldas ...... v . . . 950
Existência U.520

COTAÇÕES POR. 10 QUILOS
Fibra longa:
Serldó: Cri

Tipo 173.00 a 180,00
ripo 174,00 a 176.01
Fibra media:

Bcrtfles:
ripo íca.oo a 108,06
«po 153,00 a 157.00

Ceará.:

TRÁGICO DESASTRE
NA RIO-PETROFOLIS

IRES MORTOS E DOZE FERIDOS

Tipo 3 ...... 160.00 a 102,00
Tipo 5 .».,.» 153,00 a 155,00

Matas:
Tipo 3 ...... 153,00 a 155,00
Tipo 5 ...... 150,00 a 152,0(1

Paulista:
Tipo 146,00 aMÜ.OO

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
O movimento verificado íol o «íe-

gulnto:
Farinha (sacos) ... — 1.000
Feijão (sacos) . . 1.543 9J0
Milho (sacos) . . 4.700 600
Arroz (sacos) . . 3.200 1.230
Açúcar (sacos) . » 12.599 500
Banha (caixas) ... — 1.010
Chnrque (íardos) . 531 100
Batata (sacos) . . 3.000 —
Manteiga (quilos) . 1.088 —

No quilômetro 12, da Estrada
Rlo-Pctrópolls, verificou-se um
trágico desastre, no qual 3 pea-
soas perderam a vida e 12 outras
receberam ferimentos vários. Di-
rigia-se para o lugar denomina-
do "Pau Grande", o caminhão
1-96-80, conduzido por Valdemi-
ro Eugênio Rodrigues, de 24 anos,
residente com sua amante Na-
dlr de Souza, solteira, de 24 anos,
à rua Melo Sampaio, 428.

Em sentido contrário e reple-
to de passageiros, corria o ca-
mlnhôo 3-53-93, licenciado no
Estado do Rio c nesta Capital
Ambos corriam cm excessiva ve-
locidade, disso resultando uma co-
lisâo violenta. Em conseqüência
do choque morreram no local
Valdemlro Eugênio Rodrigues e
sua amante Nadir de Souza p

iqq Atildárlo Braga, de 23 anos, ca-
_ sado, residente à rua Coronel

I Franco Leite, 4.242, em Nílopo*

lis. Receberam ferimentos sérios
ns seguintes pessoas: Joaquim da.
Cunha Faria, de 32 anos. viuvo,
funcionário municipal, resldento
à rua Rodrigues Alves 717. Olüi-
da Natalino Cavalcante, dc 19:
anos, soldado da Força Públíctv
do Estado do Rio, residente à rua
Rodrigues Alves, 1.415; EfeaCa*
valcante, solteira, de 19 anos. re-»
sidente a rua Coronel Franca
Leite. 1.242; Elisa Lopes da SÜ*>
va, viuva, de 56 anos, residem*»
á rua dr. Bragança, 12-A; Josa
Avelino dos Santos, de 45 anos,
casado, Fuzileiro Naval, resider*-.
te à rua Batista das Neves, 1.00"*.
Nllópolis, e Nair de Souza, do
22 anos, solteira, residente à rua
Rodrigues Alves, sem numero. v

Foram todos socorridos no Hos-
pitai Getulio Vargas, tendo aqut-c
les, cujo estado íol considerada*
grave, sido ali Internados. As
autoridades policiais do Caxias,
tomaram conhecimento do lato.-
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| OS PRAC1NHAS MORRERAM.,,
Moca de sorte essa bela loura Margarida Hlr.chmann!
A primeira e a mais vantajosa sorte dela é, positivamente, o

cie ter vindo a tomar-sc moça bela. Naturalmente, da glorioso
sorte de ser bela tem decorrido outras sortes de Margarida. Teve
ela, poróm, outra sorte multo Importante, decisiva mesmo. para
a sua graciosa existência física, qual seja a de ter nascido no Bra-

¦•ji., prestar serviços à Alemanha e cair prisioneira do primeiro.
Seguramente sabeis, ó manso e sentimental brasileiro, o quo

ocorreu com a bela Margarida. Ela, brasileira dè sangue alemão,
durante a guerra se prestou a trabalhar na rádio dc Berlim con*.
tra o Brasil. Trabalhinho típico de 5.» coluna. A sua doce voz,
cada dia, pontualmente, ganhava os ares traduuindo as mais pe*
joratlvas coisas que já se articularam contra o Brasil. Como era
encantadora a linda Margarida a detrator o Brasil, a desmorall-

• zar as suas autoridades, a Insultar os nossos praclnhas ou a minar-
lhes o animo naquelas envenenadas irradiações da Rádio de Ber-
liml Muitos e muitos heróis da FJEB morderam o pó das terras
italianas enquanto a linda Margarida ajudava os que os abatiam.

Ura dia íoi o que se viu: esfarinhou-se o poderio militar d.
Hitler e a fala. Margarida caiu prisioneira das autoridades alia-
das, as quais a entregaram ao Brasil. Eis, assim, em nosso poder,
a traidora, a brasileira que estava a serviço de um país em guerra
com o Brasil. Poi a julgamento. Da primeira vez, na 3.n Audi-
torla de Guerra, obteve absolvição a formosa ré de traição. Mas
os austeros Ministros do Supremo Tribunal Militar não tiveram
molezas estéticas nem sentimentais e reformaram a sentença uo
3.» Auditoria, condenando Margarida a 20 anos de prisão.

Moça de- sorte! Não, não faço ironia nem me engano. Con-
sldero, do fato, que Margarida ainda desta vez teve muita sorte,
porque .se fora alemã, trabalhasse para o Brasil, e a Alemanha
üvesse ganho a guerra, é certo que o seu cálldo e fornldo peito
teria, desde logo. sem quaisquer formalidades, aninhado as puut-
..vas balar, dc um adestrado Pelotão de Fuzilamento, A norte cer
Margarida está. pois, em ter traído o Brasil c nlio a Alemanha, o
que lhe valeu conservar íntegro o seu viçoso e cobiçado peito...
Aqui o destino desses órgãos ó sempre diferente... Em vez do
malvadas balas a perfurá-lo, o peito de Margarida recebeu apenas
a cpiidennçâo do murchar ingloriosamente através dc vinte anoj
reclusos... ,. ...

Moca de sorte! E n rua sorte continua; acredito, alias, quf
cctiUniiará, igual e Infalível, enquanto Morgnrida íor moça o for*
n.u_a... Ainda agora, como se viu. ela obteve que a sua pena
_o?.e comutada e voltou à liberdade, depois dc ter cumprido apt-
nas três anos du psna dc vinte que o Supremo Tribunal Milllai
lhe lmitusera. E, assim, por efeito dessa tão estlmávcl mercê, aquo-
le saudável peito dc branciiras secretas, o qual a sorte já poupara
aos severos Impactos das balas que costumam ser .pllcadas nos
tnüclore-; de cnicrra, também foi poupado ao melancólico destino
de murchar inútil... Pnra Margarida, nem a dôr fulminante cio
ítizi lamento, nem as nnijÚRtias desesperantes da reclusão, mas a
restituição súbita & todos os direitos da vida... E no remanso da-
qüele peito, escapo a tantos perigos .aulquiladores, se aninhara
íeliz alguma cabeça protetora...

A França fuzilou Lavai e até hoje náo perdoou a Petain. que
6 Petain, ancião portador de tão altas e reconhecidas glórias liga*
das ao destino da França...

Moça dc sorte a Margarida! Sc o Marechal Petain soubesse
do seu caso. dc certo a invejaria....

Mes penso, sobretudo, nos brasileiros que apodrecem no ce-
míth-io dc Pistóia. Quantos deles, antes do sacrifício final, níio
terão ouvido os cioesíos, as ironias o ns Intimidações que o inimigo
lhes endereçava na vo?. ria brasileira Margarida!

Àqueles opodrcòèm: outros transitam por ai trauma.'.izr.dos,
mutilaric-s, desajustados, enquanto Margarida sal dn prisão para
o desfrute da sua formosura trluntantc...

UMBERTO PEREGRINO

REG1.ESSARAM DE S. PAULO
Acabam de regressar o esta Capi*

tal os oficiais alunos da Escola
Técnica do Exercito, que estiveram

em Sfio Paulo, em viagem do es-
tudo. Esses oficiais que pertencem
às turmas dos .2.» e 3.<* anos, estl-
veram naquele Estado, chefiados
pelo tenento- coronel Antônio Lo-
pe3 Pereiro o mnjores Rego Montei*
ro e Raimundo Campeio.

REASSUNÇAO DE FUNÇÕES
O tenento coronel Wü Máximo

Pereiro do Araújo Júnior, por con-
clusão do , «rins, , reassumiu suas
ruiiçOe. na secretaria geral do Ml-
nistèi-lo do Guerra.

ESPORTE
O local ciOB jogos do torneio do

basquctcbol do Clube Militar para
hoje, scrA o Ginásio da E.E.F.E. e

nao a E.T,Nacional, conforme íol
publicado.— o copltüo Celso Mcier eonvldu
os oílclnif, do equipe da Artllhorlu
para um treino hoje, as ?.0,.0 ho-
ras, na Escola de Educação Flslcti
oo Exército.

UNIFORME DO DIA
A SSecro;urlo Gernl do Guerra de-

slgnou o 5,° uniforme, pnra o dio
3 do corrente.

N. It. — Nfto foi distribuído o
Boletim da Diretoria do Pessoal.

ESCOLA DU PAIUQUEIMSTA8
Hoje, as 11 horas, »»a yila Mili-

tar, 8. excla. o embaixador da Grft-
Bretanha terá ensejo de presentear
o Escola de Faruqucdistiis com uni
escudo simbólico, cm testemunho cie
anilr.ndo c eoníi-aterniíaçfio. por par-
te de pnraquc.dlstas nllndos u «jelW
colegas brasileiros.

COMPOSIÇÃO DE LINOTIPO
DE GÓRPO 6 ATÉ CORPO 36, COM
MATRIZES NOVAS, EXECUTA-SE
COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO NAS
OFICINAS DE «ffl/iriH*

MINISTÉRIO DA MARINHA
no porão (io "Raul Soares" - Nomeação de mé*

dicos — livro-.exfo para promoção — Reassumiu
o comandante do C.F.M.

RUA SACADURA CABRAL, 43

EÜ...I.STERIO DA GUERRA
_áiv8É__..oü oiiiem o Rsgimenío Andrade Neves — Em visita
a, !J.G.-„ de São. Paulo, o ernic. da 2,a R.M. - Uso d3
ctòeé.açâ_ - Um Centro MilHar de Estudos, em S. Paulo

-IReg, .$.<3u o diretor da D.O.F.E. — Chamados
à t.3 CR. — Esporte

O R._ime»».0 Audrade Neves, em
__ú quartel da vila Militar, leste-
juti tuiraute todo o dia dc ontem,
H7.7.S um aniversário do bus c-riu-
çi;o. A suu hC-j cúgalànpu-ae pn-
ra réc.bcr ua altas iiütortdádès cl-

!"__-'_ - ),_ .-_. -*_-M flllll .1'.. _,v_j u militares, bem como famílias
c auu.os iíii localidade. Paru as .
t70n;cí;ior.u,-oü« du data lol executa- ;
do um p.ogra.uu», uo quul tomaram j
jurt. oil.iuis u praças. Nu ordem ;
cio dio b_l:;_do sobro a data, foram | cimento, Antônio Uotlsto Novut-3,

daquela i/uarníçao, Já se pode pie-
ver o seu moi3 completo Cxito.

COMP.VItEÇAM A 1.» C. R.
Er.tfto cliiimacios a comparecer a

1.» circunscri.ao do Recrutamento,
em alas úteis, das 1. ás ie horas,
o fim do trotarem ue assunto de
seus interesses os seguintes resor-
vistos que possuem requerimentos
nesta Cir.unserlçfto: VU-buldo Jo-
sé Ramos, Alberto Inácio do Nas-

INCÊNDIO NO PORÃO 1)0 "RAUL
SOARES"

O capitão dos portos do Estado do
Amazona.",, comunicou ao diretor pe-
ml d» Marinha Mercante ter iiivru-
do Incêndio no porfto 3 do novlo
mcrcniito "Raul 3ourc>,", que sr. nclui
atracado oo cais do porto de Manaus,
sendo debelado eom os recursos lo-
cais. no madrugada do dlu 30.
MÉDICOS DO CORPO »E SADDF

Por decreto assinado pelo presi-
deute da Republico, íorom nomea-
fiou primeiros tenentes médicos do
Corpo de Sonde da Armada, os dou-
toros Migüél Slcrvl. .loime dc Frnn-
ça Torre;:, rjúl- Nogueira Furtado dn
Mcudoiica, Wnlter Soares da Cunho.,
Jo.-ie Krcuclnco clu Silva, Jrauilio Lins
AragiVo o João Batista Teles df
Ani-T.f.o. !_•*_

LIVUO TEXTO PARA PROMOÇÃO
O ralnlstro, nn ovino dr. ontem,

dosígmoii os oficiais abulxo menrlo-
nados para, cm comlssfto, rmltlreir
pareoor sobre o trabalho intitulado
"Livro Texto pi-ro Promocüo » 2o e
I.» classe 8M", cluboriido pelo cn-
pltilo tenente Jullo Cesnr de So Car-
valho: rupltfio do corveta Leopoldo
Bror. Mesquita Bustos, capitães te-
nentes Eltnar de Matos Dias e Jair
Carneiro Toscuno dc- Brito.

INSPEÇÃO DE SAUDK
Fnrom InspccloiHidos do suudc «

Julgados aptos. pan» promoção, os
seguintes oficiais superiores: capltUc-»
dc fragata Carlos ParoRiiussil do 60,
Wnldomtir de St» Eorp, Bertlno Du-
tra du Silva, capitães dc corvetn
Murilo Vasco (lo Vale e Silvo e Os-
mar Almeida de Azeredo Rodrigues.
REASSUMIU O ALMIRANTE SILVIO

DE < A:\IAHCiO
Por ter retrfessttdo sábado ultime

o eeta capital da vliiuem que ia
no nordeste c norte do pais, rcassu-
mlu ontem as funções de. comr.n-
dente _er.il do Corpo de Fuzileiro»
Navais, o almirante Silvio do Ca*
marido, ficando dispensado o c.ipl-

"tfio cie mar e giiórra Rubens Cons*
tant da Magalhács Serejo.
D1SPUNSADO O IMEDIATO DO Ml

•RIO BRANCO"
O ministro dispensou O caplt-Q

tenonte Aírton Au.usto Lobo di
Carvalho, das tuncoes do lmcdlatü
do navio hidrográfico "Rio Branco'

 AJUDA J)E CUSTO
O 

"almirante Jerontmo Gonçalves,
diretor da Fásenüá Naval, declara
q\»o »o pessoal mllltu:' -tiiclsnodo
para n Age-.icla da 0»í '.nla do'
Portos cm Porto Velho. ,' .te, comi
pote ajudo de custo nu íui-niu no
art. 72. alíneas "c" o "d" do C. V
V. M. A.

MCENÇA
Foram conceüldos .seis ibwm <'.f

licença ao 8iu;',into José _OIitf- fii»
zano, nos termos do urt. Io da Lc-I

O GOVERNO DA CIDADE
n. 283, podendu gozá-lo onde lhe
convier.
GUIA DE INFORMAÇÕES SEMES-

TRAIS
Encontra-.-ie publicaria no ultimo

Boletim desse Ministério, o relação
dos navios o estnbclcclnicntos «im-
ainda nfto enviarem 0 Diretoria uo
Pessoal a oscrlturaçfto dos nulos n«
Informações semestrais.

DESPACHO COM O CHEFE DO
GOVERNO

O almirante SUvlo de Noronha
titular do paste, acompanhado ae
cap. ten. HUdefíordo do Noronha Fl-
llio, iiiudimte cie ordens, campnrc-
ceu ontem oo Palácio do üaíeto ».
fim flo dcspaclinr com o presidente
do Ropubliçl».

RBqOBB SlBNTO DESPACHADO
O nilni.ntro deferiu o rcquerlinen-

to cm que o ciipltilo de mor u puer-
ru Olavo dc Aniujo solicitava uiins-
ciiçfto em seits nssontomentou dn
Diploma 0 rio Citação da Ooiid'-cor:i-
çftb d» Lcpllio do Mérito, nn i-roii d'
¦¦Oficial" que Irie foi concedida pel.
governo dos _stOdOS Unidos.

CLU11I. NAVAL
O Clube Naval lavará a efeito anin-

nhft, das 21 _u_ 2 horas, em au_
sede social, mnls uma sessfio do
"Bingo Diuiçantr".

REVERSÃO DF, OFICIAL
O presidente- rtu República resol*

vou maiidiir reverter uo serviço utl-
vo do Armado, nos termos da Lei
171, de lã-XII-infi, o capitão te-
nente Mnrlo dos Reis Pereira, era
cumprimento do mr.udado du BCflU*
ronç;i concedido pqr aoórdfio do Ku-
premo Trllnu»ul Federal.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
Entraram a barra, rcspectlviunen-

to, o rebocador "Trlt;'io", procedeu-
te do Rio Orando do Sul, e o novin
escolu "Giianabura". *jrocedrntc du
Salvador; achn-se no porto do raio-
niigttft, a eorvcti» "Henvlquo Dias"
deixou Porto Alegro com destino fl
Rio Grande í) navio hidrográfico
"Juvori"; dlrígfl-SS paro este porto o
rebocador "Triunfo" trazendo n ra*
boque o navio mercante hondureu-
tu "Mario".

NO CORPO DE FUZILEIROS
NAVAIS

Foi dispensado de responder pelan
funções dc Intendente do PWSOM, ¦»
capltJo tenente Evnndolo Silva I/HJl
cm virtude ds htíver cessado o lm-
per.l_n.hto do diw Hamilton de Mu-
mts « Bairos.

Foi dosllgad- do quartel central o
l.o ten. Boba_-!4o Gimene'.-..

NO GABINETE «O TITULAR HA
GUERRA

O _1-.nirante Silvio de Noronha, ti-
tuliir da ppeta do Ariniulo, recebeu,
na tárdfl dc ontem, n vi.ltn do ge-
neriil Cnmobi-it Pereira cia Costa,
ministro do Guerra,

Comissão designada para apurar irregularidades no paga
mento integral de vencimentos — Protessores aposentados —
Funcionários chamados ao Departamento do Pessoal — Es-
tudos para controle de pagamentos — Com o Prefeito o vice-

presidente da República — Atos e despachos —
Pagamento de empréstimos

O prefeito aposentou os professores
ii» curso primário, Dor» Bandeira de
Meio Rodrigue» e Maria Barbosa Quin-

tiuiilliu; exonerou Jo curr.o de fiti-al, in-
ti-tino, Eucllde» Martins Pereira i|« Sil-
va, I.ui« da Silva, Adurbal José Barroso
dc Airvedo, Manoel Conceição Firia
Sumos de Montonn» e Alfredo Kodh-
ijues da Silva; por ibtndono do empre-
•'O, o médico Mareio Muller Itucno; de-
slgnou Eduardo Pio Duarte Silva par»
integrar a Comissão de Malerial ln»ti.
mida pela Portaria .-._, de 1947; auto-
rlipti o medico Viv»l Io Palma 1-iua Kl-
lho * ausentar-se .|0 nislril" 1'cdcral;
transferiu pira o Q. P., para o mes-
mu carco do QS, Murilo Portela Capa-
p_rrja dc Sniiía, Edelfrides Antônio si-
Silvo, '.elilemar Márquèa Camilo, \i'»l

MUardO dos Santos. Aineri..o Alves de
Soun Hipeiio, Is.tias ii» Coita — A-
eu.i-.deni a ver; Sumi .lokow -.esnik —
Drferiiln; Maria da Gloria Esteies l.e-
viíi-i, Elias Ribeiro, José de Jesim Sul.
Marcai Duarte do Sá, Viacáo Brasi»
l.td.i., José Pinto Oirci», Ernesto dc
Souia. Haydee Cerqueira GoiiVéla -~
Atenda-te: Companhia lt»u <le Trans-
portes Ai-reos -- Cnncedo apenas um
aparelho; Panair do Brasil •— Concedo
_ aparílhns; Guilherme Guimarães AvI.
U — Concedo; Celio Eenelra da Costa
— Indeferido; Eduardo C.oncalve» da
Cmii — Indeferido; Mala Tedesco
l.tdii. — Mantenho o ato; José Maria
Nogueira da Fonseca — Indeferido; José
Teiseiro Vilela — Mantenho o nto; Al-
fred" Relner --.Mantenho o indeferi-

ter ile Suuia, Maria Íris Cavalcanti Jar- ' mento; Caetano Basili — Mantenho o

I

¦.-'-,''

I

V

i-eisulcacios os fotos históricos do
R-Ciuic-.iio, bem como os de seu
giuricsú patrono. O miulstro da
Oü-irs, general Canrobert Pereiro
«aa uosva assistiu porte dos festejos,
teutw, por último, tomado parte
lio oi:r.oi;o dt conlratcrnlzaçfto rea-
iiTjtu.ü no snlfto do releiçõcs do Re-
Himento,

VISITOU O l.H.G.E.
O gòíierai Teixeira Lott, cornou-

dant. üu 2.u R. M., acompanhado
cie diversos oficiais do ceu Estodo
Jviulor, legunco notícia chegada
íitisia Cupitai visitou o novo sede
ç»b Xu-tiuito Brardlclro de Geografia
4* • ilstatislica tfeeçfto de Sao PauloJ
<5UD acabo de ser Instalado no run
«t-s Ar-.iujos, nu capital bandelriiii-
io a_o_bldp pelo ur. Hoberio Pai-
vo Melra e outros auxilluies, o co*
»; -iiüanlc do Região teve opurtunl-
ett.de de cxnmtniir mlnuclosõmçht**

. v: r-tis riopendénulas do I. B. G. E.
íi'i.íi'i_ndo os trabalhos que ali es-
xãp sr-udo rr.;i'.:'-,cios, terminando
jwr muugurar u leapeotiv-p rc-stau-
:.:nte, cride almoçou com os de-
r.iiiis oiiciais e altos funcionários
-BÍiueio Instituto.

FJSO Dfi CONDEC0Rj\ÇAO
O cdplt-0 Morio Dias apresentou' i*, ¦;'_. O. M. G. o diploma do con-

...loracáo d» niedolhu do Ar "The
.iír Vledal", eom que foi agraciado
p.io governo dos EE. UU. Tam-
bsrn, o Io tenente medico Eroncis-
CO Clauiilo Prlueo Cunho, apresen-
leu o diplomo da condecoração de
tnembro cio "The Assoclotlon of
_4_it-i-y iurt-eons oi The United
Etuccs" e. bem assim uma carta dn
referido Associaçfto remetendo a
Cruz de Ouro (Tlic Largo Badts-e)
que lhe foi conferida pela me3ino
>>,*.'_o;iii(.:ilo dos Estados Unidos dn
,&!núriea do Norte.

CENTRO MILITAR DE ESTUDOS
NA 2.» R. Mi

Noticio chegada no Ministério da
Guerr., Informo que acooa do sei
íundndo na 2." Regido Militar o
"Contro Militar du Estudos" (So-
ÇM de Silo Paulo), cujo Estatuto J*
íoi aprovado pelo general coman-
d«s»i.e daquela Região. Foram con-
siderado; fundadores da novel So-
.çv.o do Centro, entre outros, os se-
gv.í».'a-s oficiais: generais Teixeira

¦• -J.0.'., f.zambiijo Brilhonto o Houo-
•raio Pradel, coronéis Milton Cezlin-

b;:i, Nilson Robclo de Queiroz e
;, Kar.r.to Rodrigues Ribas, tenentes-
/ «.oróutis, Valdcinor Pio doa Santos,

ÍE_cja;iiln Macedo Costa, Diderot
: I.íiraiida, Joaquim Vicente Rondo»»,

Choças Pereira, majores Robci-to
Orlando Gomes Ramagem, Gashlpo
Jiiseow, Jos6 Ribamar de Miranda,
Antônio P.relra Lelttio Machado,
Renato Costa Mendes, Godoíredo
Rocha, José Brctos Ctipertlno, Ota-
vio Ferreira Queiroz, Jcfto Guerrel-
io Brito, capitíieii Alberto Cardoso,
Jx-iiclsco Ruas Santos o Antônio
Leplane, A lustalaçfto do Centro
será feita no próximo dia 25 da
corrente — Dia do Soldado — em
B_S_ào pública na qual será feita,
por um de seus membros efetivos,
ii apresentação das finalidades da
instituição. Após o data da Insta-
laç&o do Centro devera ser executa-
do um programa do atividades cul-
turais, ainda cm estudo, realtado
principalmente através de diferentes
cursos para militares, tendo em vis.
ta sobretudo, f» ampliação da su»
cultura Reral. Dado o apoio que

Pedro Dias de Souza, Antônio Can-
tildo dc Oliveira, Osvaldo da Costa
Rlbulro. Celso Francisco Machado,
Samuel Ocndorí Moreira, Joáo Pc-
relra do Costa. Leoíre-Jo da Motu
Mendes, Ubaldlno dos Santos sou- j
7.n, Jofto Augusto Lins de Costro, El- |
pldlo Rosa Vieira, Munoel SUvluu |
dos Santos, Antônio Ferreira Gomes
dc Oliveira, Francisco Garcia Go- |
mes, Joaquim Carneiro Filho, Vi- .
cente Honoroto Filho, José Ramos, '
José Silvo, Gilberto Monteiro, Ma*
rlno Mario Luciano, Arnaldo Ferrei-
ra, Wf.ltcr Mouro, Antônio Pinto
Ribeiro, José dc Almeida Menezes,
Ararl Silva, Américo Cordeiro Vici-
ra, Jullo do/ Souza, Arqulmedes Tc-
les dc Paiva, ' ianoel do Souza Pina,
Hugo Nascimento Perna, Virtillo
Luiz Barbosa. Ângelo Vassoier, Lou-
rivul Antunes cie Ollvelin, Sebas-
Ufto Guldlno dos Santos, Nelson Jor-
gc Isso, José Arlmathéa do Araújo
Lacerda, Bouventuro José Jorge Ju-
nlor, Antônio Gomes de Barros, Jo-
sé de Andrade, Antônio Nilo as
Macedo, José Pedro da Silvo, Ar-
mondo Pinto Varanda, Abílio Coeta.
no Pinto, Celldlo Leal. Jofto Morei-
ru, Pedro Vergas Coaraci, Jollo aa
Silva, Scverluo Fcllx do Silvo. Jofto
MartliiB. Jorge Miguel da Costa, Pe-
dro Gulstl, Francisco Almeida Leite,
Geraldo Coelho da Rocha, Paulo
Mortlns Pires, Joaquim José dos
Anjos, Rubcn Moreira dos Santos.
Francisco Batista dos Santo.. Ah-
ton Miranda, Joaquim Machado,
Jofto Almeida de Araújo, José de
Souza Santos, Américo Durço, Peo-
ele.lano Mendes Bastos. Temlsto-
cies Ferreira do Sllvu, Jaime Bar-
bosa da Silva, Manoel Ilcrmidio de
Brito, Jofto da Silva Coimbra, Anto.
nlo Fereii-u, José Alberto da Silvo,
Humberto Nonuto Rodrigues da SU-
va, Luiz Pinto da Costa, Ormando
Augusto do Silva, Arnaldo Maga-
Ihftcs, Osvaldo Cordeiro, Antônio
Francisco Rangel, Tomoz de Alcan-
toro Reis. Dt-rclo Alé. Sallm Lauuti-
do, Orla»»do da Silva Gouvea, Josá
Silva, Jcrson Porto Flores, Eduuldo
dos Santos, Adalberto Pereira da
Silvo, Gerson Porto Flores, Edwaldo
Brnga Fernandes, Jorge Megô de
Faria José Duque do Lima, Inocên.
cio Gomes Jardim, Severlno José
dos Santos, Juveuul Marins de Sou-
za. Epomlnondns do Silva Queiroz,
Orlaudo Gomes do Nascimento. Mu-
noel Jofio do Lima, Aclr Alves. Al-
varo Nascimento Pereira, José Al-
ves da Silva, M.urlelo Carlos San-
tana, Washington de Macedo Bran-
dfio, Nilo da Rocha Vargas, Samuel
Alberto dc Matos, Mberto Fernan-
des Peixoto Rosai, Bellno Alves Fei-
tosa, Antônio dos Santos, Otaoillo
Carlos de Souza, Joaquim Silva,
Altair José Maria, Arlsteu da Silva
Mendes, Francisco Donato. Newton
Forrelra, Miguel José dos 8antos,
João Barcelos, Gentil de Paiva Ca-
valcante, Emílio Barbosa, Olímpio
Gomes Soares, Euzebio Alves dos
Santos, Arnorllndo Macedo, Rol-
mundo Gomes, Joaquim Tenorlo
Cavalcante, Cláudio Guimarães,
Waldemar Lub. Otaoillo Brito dos
Santos, José Freire Barroso, Fernan.
«Jo Duiz, José Maurício do Macedo,
Carlos Paiva, Gerson Costa de Ma-
tos, José Teixeira Gulmorftes Irmfto,
LulB Gonzaga dos Santos, Adema»
Tavares. Edison Gomes da Silvo,
Raimundo Forrelra Uma, Cario.
Augusto SOares, Edmllson Rooho

MINISTÉRIO
Assumiu o comando da 3,a Zona Aérea o brigadeiro Neto dos
Reys — Ordem do dia do brigadeiro Armando Ararigboia —

h diretoria do Clube de Aeronáutica agradece ao ministro
_7___8Sí7__í
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O brigadeiro Armando Ararlgbóin., auando lia o seu bolàiún

dc despedida

No Qirorlel C,o»-.eral da 3.* Zona
Aí rea rcali.ou-.o, ontení 1 tarde, a
cerimônia da auunçSo do car.üo «le co

I xiipí. Por ôütro lado, tuiialhos At
aiiipliai;âo foram rcoliradus é éstao eu'

i vias dc conclusão, podendo eilsr «caie

vem reoebendo o Centro dos ollolola *_lma e .oeé d. Oliveira Santana.

luandanlr, pelo biiiudeiro Luis I.ea!
Neto dos Rcj-s, A solenidade foi a»-
sistida p.-lo leiiente hrisa.eiro Arniati-
do TfotHOowsky, mis-tro da Aeroiiiõ"
tica; major bricadeito Ajalniar Ma»-
carciiUas, chefe do Kstado Maior, rc-
presentado pelo chefe do »cu k-abhic-
te, ten. cel. av. Msitinh. Cândida
dos S.ntos; Ke"*'-'''6 nmericano» R«*
beu !!. Ií_o_, adido aeronáulico c M^e
Òonald, este representado i>eln cc1.
Dliticân; scnenil do Exército José Daudl
Fabriclo; brigadeiro» Armando Pi-
nheiro de Andrade, Airirico Leal, Ral-
mundo de Vasconcelos Aboitn, Samuel
Ribeiro ÇoiM» Pereira e Manoel Fer-
rcira Mendes; coronéis aviadores Rei-
unido de Csrvslt»., Henrique Fleiuss,
Arniamlo Pcrdiu!,o « NcUou Vrciif iA-
vanérc Vandeilei: consullor jurídico Ci*
erro dc Castro c outras altas aulorl-
dades.

Ao trair-niilir o em-ço de conl.io*
rjni.tr da 3* Zona Aérea, em virtude
do ma nôniea.çKó para o cornando da
Escola de Estado Maior, o brigadeiro
Armando de Sou.a c Melo Ararigboia
leu o seu boletim alui-iio no ato, que t
do sciruinte leor: "Passa;!Ciu de Coman*
do. Nomeado por de.-relo de 2S-C-V19,
puhlicudo no D. O, de 1-7-49 parn
as funçiies de Comandante da Escola
de Ounmido c Estado Mnior ria Aeio*
nAullea, passo neslA dala o Comando
da J> Zona Aérea ao Exmo. Sr. Bil-
R-adciro do Ar Luís Leal Neto dos Rey»,
designado em decreto da mesma data
»i_rn êsse carno. Durante quitue me*
ees foi-me dado exercer o comando
desta nona aérea, numa fase cm que,
ao par do desenvolvimento normal da
insIruçSo nas Unidades subordinadas,
a execução do prosramn de fortaleci-
mento Oe infra-estrutura sofreu um
vigoroso impulso, com a terminação dr
novos campos de pouso- entregues M
trSfeio da avúiçío comercial, como
Vareinba. Lavras, Sfio Mo D'EI Ue>.
Dlvlnópolis c outros, bem como a cona*
truçSn de estações de ivissaiciros em
Dlvinopolis, S!io Joio D'El Key, além
das ' 

que estSo cm vias de eonclusüo,
como Rezende. Passo». Vleo.a e Gu»-

caso o campo de São Lottrenço, oruc
um scrviÇfl dò desmmite hidráulico foi
iniciado com os melhores resultados,
tenik em visla levantar a ''Grade" da
pista a tini de evitar o problema anual
das inundações. Forçoso i citar que
muitos destes trabalhos íòram exe-
cutados sem veiba própria',' utilizando-
se a ÚOtççSo anual ram niünutenç.o de»
campos de pouso, numa demonstração
elc-qucntc dc que para r,MÍi-Mr é lie-
cesíárlo antes de Indo espirito de ini-
cintíva e vontade dc trabalhar de uma
equipe dc utuili.ircs dedicados. que
tem como objetivo o bem publico e o
ensrnndccimrulo da Aeroníutiea, o que
permite vencer ns dificuldades a custa
do esforço <• de per«evev.ii!;ii, sem lit-
terêsse siibalter-.' i a prejudicar o au-
damento dns ícatiracCics,

Fora do -inbií. dos melhoramentos
executados na ínftr.-estrutui-.-i desta
Zona Aérea, outras providências fo-
ram taladas para aumentar o grílu
do disciplina e de comportamento da
tropa, com a criação da Policia da
AereiiTJulica, que embora em período
de or<IunIÃç8-í lã v**m prestando as-
slnalados serviço, no potriilbamento da
cidade, coibindo abnsos e zelando para
.i melhor .-17-ireíenlaçiio eni via publica
d3S praças ela- bòrea Aéri-i lirasileirs,
mesmo as pert-r-ncinles a Estabeleeiiiicn-
tos, Escolas e Diretorias náo stibor-
diuad.is o /S0111» Aérea.

Ao p-.iss,*ir o Cofnaiido da ,t.« Zona
Aérea e da Gii.rnlçSo do Dislrilo Ve*
dcrnl no meu dismo substituto, Briga-
delro Neto dos Ri-ys, aísinalo com
prazer os fatos acima cilodos, por que
tenho a scstirança de que éle ser;, um
conltnuador, como- fui, (io proçrama
norteado pelo Exmo. Sr. Ministro da
Aeronáutica c que tem por obifllvo
nunieiuar cada vez mais a eficiência
dc ikíso exírcitn do ar.

Felicito a j.» Zona Aérea nela feliz
escolha do Exmo. Sr. Presidente «ln
Repúhiira, reis o BriR-delre Neto dos
Reys, ao lado de suas qualidades de
oritanizacão c de trabalho, ile iiitell-
ge?nela c ile prennro prolissioiinl, ile

(Conclui na uác. sc(rulntc)

dim, ,1'iáo José Macedo; concedeu nu-
mento qüinqüenal aos professores de
cureo primário, .Marla dc Lourtes Pin-
Io Ribeiro, Lauro Lopes dr Birros, Da-
lila Correia Vieira, Lidla Neto Guinis-
râes VelOSOÍ Ana lourdes Silveira d.i
Co.stj, Msri. MnJalena Ponte», Yolanda
Alzira Ferreira. Yolanda de Oliveira Ti-
biriçii, Yeda Rosa dc Resende, Maria
des Santos Moreira do N. Silva. Maria
l.idi» dc Melo c Alviui, ("irenj Vianj
Teixeira Pinto, Adelaide de Vnsconce-
los Chinas, Odili» de Oliveira Moreira,
Cacitdl üuiinr.rjes lemos Guerra, ZaiJa
Vicencio li.idt. Silvia Pinto de Lemos,
Cle'.« dos Anjos, Elvira Teresa da Con-
ceiçio Velho, Maria U. d» Conceição
Nobres*! Biir.idu Costa
Cunha, Rety A. Munii, leliciana Mene-
?es Brandão, Diali'eiii Rafael Montei-
ro de Faria, l.aclia Cl. de Azevedo «
Silva. Kilda Ma.ialhdc-i, Maria B. Ran-
„el Rólil, Constância Vila Maior Brtgn,
Floresta C. Mani, Muriath dc Lima Mma,
Aidée da Roclm Figueiredo; .YlarxariJ»
M. Gonits Ribeiro, Led» Faria' Barreto
d. Oliveira, Marialil» Gouveia de Sou-
za, Julieta Reis e Silva, Zilah Amori.il
do Almeida. Cirtc Duarte Ribeiro Gon-
catves, li ene Moura Bastos, Maria 1».
d» Fonseca I.ess», Maria Helena Mi-
ehudo Gaether, Olga A. dc Sã; c Noc-
mia B, d» Costa Lemos.
COMISSÃO PARA APURAR 1RKKGU-
LAKIÜA11F.S NO PAGAMENTO IN IX.

GRAL OF. VENCIMENTOS
O diretor do Departamento do Pes-

«oal, em portaria de oiilem. resolveu
designar uma Comissão composta dos
funeioniirlos. Chefes de Seriiço, Guilher-
1110 Tomaz dc Oliveira, Gustavo Hess de
Mello c Waller Nunes de Souza, para,
r.o prazo máximo de cinto dias, pro-
cederem .1 rigorosa sindicância, a fim
dc apurar o responsável ou tesponsiveia
pela substituição do Cartão de Pomo e
da F.I.F.A., dn met de Julho ultimo
c!o oficial administrativo Hélio Vidra da
Fonseca, depois de expedido cum falia,
ocasionada, ptgamento integral dos ven-
c'nientos .
FUNCIONÁRIOS CHAMADOS PARA

PREENCHIMENTOS DE FICHAS
O Diretor do Departimento do Pes-

sp»1 solicita aos funcionárias abaixo in-
dicados que compareçam com urgência
uo Serviço de Correspondência (9 PS),
Avcnide Grata Aranha 4lt-, 4" andar,

sala 405, a fim de prencherem a» s-.ias
Deel«ra;úes do Familia (DF), para fins
de promoção: Continuo, classe "F":
Bercnicio Ribeiro. Nelson Militão Cor-

rêa de Sá, João Paulo Júnior, Amarilio
Goi-.-ies, Arthur Euphroslno da Silva Fl*
lho e .Vinoel Soares Pavão.
ESTUDOS PARA CONTROLAR PAGA-

MENTOS NO DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Para estudar e apresentar »ugç8-
toes relativamente ;i cilação de um ser-
viço desunido a controlsr os pagameii-
to_ realizados pelo Dep»rtamenIo do
Pessoal, o seu diretor dr. Walter San-
tes, vem de constituir uma comissão
composta pelos Chefes de Serviço Gu'.-
Iheiine Toiimi de Oliveira, Roderich da
Freitas Caraciolo e Frederico Danih da
Gama e Abreu, para aquele fim, com
prazo do oito dias para a apresentação
do trabalho,

ESTIVERAM COM O PREFEITO
Foram recebidos ontem, no Palácio

CdahíbSríí pelo prefeito Mendes do
jyieratV, n dr. Nereu Ramos, vice-pre-
siJenlí da Republica, e o cel, João de
Almeida Freitas c em despacho os srs.
Am.ui.ino Ferreira de Carvalho c cel.
Gilberto Marinho, respectivamente, Se*
crel-rii» Gerais dc Agrlculnira, Industria
e Comercio e do Interior e Segurança.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria de Administração: —

Claüdino da Silv» Alves e Silvestre RI-
beiro de Souza — Deferido; Rubem
Granado — Nado. há que deferir; Saul
de Aguiar — Alantenbo o ato denega-
torlo; Agenor Carrilho dt Fonseca «
Silva — Cumpra-se; Clodomlra do Sot».
ta Cabral — Mantenho o indefarinien-
10; Fileto Tavares da Silva, Fernando
Moreira da Fon.cca, Eufenia dn Ama-
r.1, Carolina F. Moreira, Flavlo Oul*
rino Ribeiro — Indeferido; Abrigo Soa-
ra dos Pobres —• Aulorlio; Fernando
Pinlo — Do acordo, requeira o interej.
nado; Idalina Carpenter Ferreira — Ho-
uiologo a desistência.

Na Secretaria dc Macio: — Euicbio
Gomes, Antônio Ferreira, Carmen Fon-
seca dc Macedo, Zoillda Carneiro de
Andrade, Aguiar „ Filhos, Alexandre
111 a Medim, Manoel Malhlas, Voldcniar
Curdo-.o, Panair «lo Biasll, General Ele-
trle Raio X, Attnntodeira Lida., Vicente
dc 1'aul» Medeiros Michtcl, German Rai.
mundo Gramper, Ncheinlns Gueiros, Es-
ther dos Santos Lopes, Carmen Meneies
Fróes, José Carlos Cavalcanti, Henrique
Rodrigues da Sllvt, Silvio Macio Mou-
ra, üjalma Dutra Ururahl, Alvnro Ge-
raldo l.orena Martins, Antônio de Melo
Arruda, Hello P. Qualroni, Joio Vieira
de Azeredo Coutlnho, E. A. Dias «
Soares, Marcai Duarte de Sá, Pedreira»
do Rio de Janeiro, Antônio da Costo,
Jacquc» Houll, Iiilendei.c1» Agrícola do
Alendaiiha, Pedro Fern«ndes de Olheira.
Jo.o Alves, Osmar Barbará Ragio, A.
Tavares ti Santo», Comestivela Triunfo
S. .*>., João Alves dc Oliveira, Eudcinai

ato; Joiio Manoel Coelho de I.eiiioi
-- Mantenho a decisão; Tiburclo Ro-
drigues Pereira — Aprovo; Manoel Car-
valho — Indeferido.

NO Gabinete: — Duinas t- Krep;nann,
.Iiis.crlino Kubitscltclc, Silvio Rodrigues,
Aibi.r Ribeiro do Vale de Araújo l.nni.
Ruth Oscola, U»i«s Rodri.uos, Dulcldio
de Rarros Moreira, João Castelar Pin-
10, Antônio Pereira dos Santos, J-»í
Rodrigues Bastos Coelho, Industrias de
Porcelana Brasil, Livro Hibero America-
no — Aguarde a vez; Federação Metro-
nollt-h. do Remo, Confederação Br«-
«lleira de Desportos c Andarai Alletic-
Cluhe — Concedo; Luiz G. da Silva.
Egberto A. Pacheco Nogueira — Ind:

Soares da j rcri.'u; Ismael da Cunha Culto, Hila»' 
de Airoeld- Neves, Antônio Luiz Mendes,
Alcebiiides Coutinho, C1»udio Afonso
Ribeiro Romano, Isabel Martins Feitos»

Arquive-se; Alayde Margarida, Lecu
Maria Carneiro dos Santos — Aguarde
oportunidade; Silvia Nogueira de Melo

Recorra ao judiciário, querendo;
Mo_cyr> ITore» -- Não convém 11 trans-
fereiieia: Alvnrino Jo»é da Fonseca —
Mantenho o ato. , , .

SECRETARIA GERAL DB
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do Secretario (jeral: Morl»
dc toitrdei «Ie Souza Gaspar, Manoel
Mtijinda, Silvia K. d« Rocha Mac Do-
«II, Calmara Brasa Augusto, Ermclinda

I Carcez Pereira, Silvares di Nobrega,
I Cuiomar Santiago dos Santos, Ariostlna
j de Castro Alves, Etirldes Magalhães de
| Andrade Silva, Francisco Barroso de

V.ícoii.elo.T, Iracema Bruno Cernem,
Nerl Monteiro Bastos, Francelina Cir*
doso Hlmenta, Joaquim Gonçalves, Au-
rino Viail» de Oliveira, Umerla Souango
do Souza, Alberio Lcge - ludefeildo;
josí Pereira, Sulrana Garçon, Elpidio
Luiz Teixeira, Angelino Mr.cario de 0*1-
velra, Agenor» V. dos Santos, Zilda
Fernandes da Cunh«, Hélio de Vascon*
etilos e Silva, Irene de 1.. Sobrai —
Arquh-e-se; Nllton Alves de Santana —
Administrativamente o requerente nlo
pode ser atendido; Waldemar Cerqueira
Bordalo — Dc.sr visla na repartição;
Ambroslo Manoel Torres •- A lei ln-
vocada pelo requerente 11J0 c de apll-
cação Imediata; Serafim Gonçalves Bas-
Io» — O serviço prestado pelo reque-
renlo foi em caráter eventual, nio fa-
zen.o |us portanto »o requerido; José
Vieira de Castro — Nio há como se
«tender; Jorge Marcellno Pinto Filho —
Proceda-se » contagem referid».

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Atos do dlrelor: Foram transferido.»

Eunull Borges Alves Pereira e Maria
Bonfim para o 2 PS; Zenon da Concti-
çSo Mala e Hélio Vieira da Fonseca para
o O PS; Adelaide Bustamante Meur«r
para encarregada do núcleo l.J.5.

Despachos: Beneninlo Ribeiro, Nelson
Militão Correia dc Sa, João Paulo Ju-
nior. Amarilio Golvies, Artur Eufrosino
da Silva Filho, Manoel Soares Pavão —
Compareçam com urgência ao Senlço
de Correspondência para preencher de-
ctarações de família para efeito dc pro-
moção; Alberto Rodrigues Portela e
Hugo de Alvarenga Peixoto — Pague-se
em termos; Waldemar José Ramos, Kle-
ber Càttl.U., Edgard Domingos de 011-
veira. Sor» Elllnger Ferber, Antonw
José Freire, Osr.i Honorio dos Santos,
Joaquim Ro»», Mario Fi citas, Orlando
Corre.» de Mattos, Gervaslo Ferreira Lo*
pes, Francisco Silbert Sobrinho, Brilhan-
te José Espíndola, Joaquim Paulino d»
Silva. João de Souza, Elias Joio David,
Antônio Miranda, Francisco Alves Mes-
quita, Augusto da Silva, Francisco Bar-
bosa de Moura, Clarimundo Cordeiro,
Jununcio Ferreira de Moura, Thomaz de
Aquino, José Mello Líbano, Sebastião
Figueiredo, Eduardo d« Oliveira, Geraldo
Jorgo doa Santos, Léa Barbo»» da Sil*
va, Justlnltno José dos Santos, Luiz dos
Santos, Luiz Pereira de Carvalho, José
Nunes Rodrigues, Paulino Honorio de
Asai», Raimundo dt Costa Botelho, Lino
Antônio Barreiros, Antônio Collete Ge-
rtldo Vieira, Silvio Martins Rosa, Ma-
noel Guedes, Artmino José de Carvalho,
Washington Ribeiro do Figueiredo, Ma-
ria José Polônia, Argemlro Pires d»
Luz, João Pio da Silvt, Inelslndo d»
Almeida e lstur* S. de Vasconcelos —
Concedido 0.salário do família,

SUPERINTENDÊNCIA DE
TRANSPORTB

Atos do Superintendente :
Chefe de dia da Fiscalização Sxltr-

nt: Jorgo Luiz Martins.
Foram designados Kelber A. Fonseca

Borba para o 5-OCj José Marcelino do
Olheira par» o II MS; Sablno Será.
pbim Corroa Salgado par» o 3 MS; Al-
berto Avolio port a GR-25; Artur Ri-
beiro para a GR-25; Manoel Ferreira
Corre» para a «R-tX. Sil Martins Es.
leves pari o O MS.

SECRETARIA GERAL DE FINANçAS
Ato do Secretario Geral — Foi de-

«ignado Virgínia Acciaty de Almeida
para ter exercido no Deporttmento do
Contencioso Fisctl.

Despachos — Herbert Moses, Lauro
Mello — to Departamento de Rendas
Diversas; l.lcurgo do Amaral Campo no
l-.S.O.; Jalro Campos — oo DTS; Ma-
rio de Assis da Fonseca Hermes — to
Departamento de Rendi» Diversas-

DEPARTAMENTO DO TESOURO
Atos i!o diretor — Foi deslgnido t

Fiel do Tesouro Nicanor Alves Mendes,
par.i responder pelo expediente do Ser-*
viço de Tesouraria, durante o Impedi-
mento do respectivo titular em seu pe-
rlodo de ferias regulamentarei. Foi
tornada sem efeito a transforenci» d«l
mecanoçrafo Paulo de Gouvoa P.dros«-
5ECRF.TARIA GERAI, ÜE EDUCAÇÃO
E CULTURA - DEPARTAMENTO DE

EDUCADO PRIMARIA
Atos do diretor: Foram designído»

Centra Vasconcelos itr Aleneír Sabolt,
Yol»nc'« C. Pinheiro di Cunht pira
respi.nssveis pelos nucleflí fi]S7 « 8314;
Alayde Soares Freire para «uxiliar do
responsável pelo núcleo 15367; Guiomaf
Cajido Ribeiro pari auxiliar do respon*
savel do núcleo ,15«; Hrii-10 Maria Go-
me:» para escol/t Nilo Pecartha; Maria
fucia Machado Pinto pni.i a escola Ar-
tur Magioli; Nelson Menetes Agro par»
n escola Prof. Coqueiros; Roberto M..
Nleolino para a escola Pará ; Eolo Cio-
vanl Marchezanl pari o Setor de Edu-
cicão Pre-vocacional; Maria de Lourde»
da Paixão pari • escola Prof, Artur
Thiré; Herey Campos psra a escola
Portugal; F.slhcr Biirlier Fontes par»
t escola 29 de Outubro; Carmelino Sot-
res da Cunha para a escola Haiti; Se-
bastião doa Prazeres Filho para a «s-
eolu Prefeito Filidello da Aicvedo; Air-"
Correia Velho pira a escola Duque ile
Caxias; I.iicl Maria Trindade Rocha par»
« escola João Kopke; Maria Helena Mu-
thi Coelho p»r» a escola Clovii. B«vit_-
qua.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
ESCOLAR

Atos do diretor: For»m designados
?.ilia Br*.. Veriato de Freitas para o
8 D.M; ilka Sampaio puta o 11 DMj An-
tueipia da Costa Marque- para o I. ()*'
.tido Cruz.

SECRETARIA GLRAI. DE
Agricultura

De^pichos do Secretario: Lauro IV.r-
! neles. Nunn Gomes dos Santo». Hlt-slcl

Siisii,.!, Raimundo Alvim, ,|07-é da Gama
F. Lima, Luiz Isidoro Lobas, Rubens
dt Costa I.eilc Amarante. Mario de
Matou Faro, Arlindo de S>-un A.evedo,
Nelson de Cistro Monteiro, Américo
Freitas Cunha, Lino Ribiiro Gonçalves,
An.t da Sih.i, Almlr. Pedro Vieira, lie-
lena de Souz», FI«vio Espinol» Dia-.
Argeniíro .Marques Carvalho Camsrio,
Eduardo dj Corr». Horacio M. I.inioei-
ro, Afonso Dangelo Visconti, Instituto
II de Novembro, Antônio da Silvt Ri-
beiro, Antônio Rodrigues Duarte. An-
tonio Cordeiro o Silva, Nelson Perelr»
da Silva, Ernesto Moreira, José Mtrit
Fcr.cii-a Rely, Olavo Ornara de Castro,
José Viana de Cistro, Domingos Augusto
Rebelo Ferreira, Eurico Pinto de Souz»
Vie^as, João Francisco da Rocha, Do-
mlneus Montes Sales, Antônio Fernandes
de Carvalho — Deferido.
SECRETARIA CFRAL DO INTERIOR C

SEGURANÇA
Atos do Secretario Girai: Foram do-

slgnados Laudelino Costt dc Azevedo
Coutinho, Witson Pimenta Gonçalves «
Ernesto Dias Fernandes para o Departa-
cicnto dc Fiscalização; Nllton da Fon-
ceca Almeidt pira a Polida de Vigilin*-.
ci».

SECRETARIA DE SAÚDE l
ASSISTÊNCIA

Despachos do Secretario Cer»!: C1«
dalia Correia da Costa, Enéas Serrão,
Dagoberto Mascarenhas, Francisco Rosa
Mauro, Antônio Delgado de Soma, Jos*
dos Santos, Bernardino José de Souit,
lstbet Gomes de Resende, Arlindo Sou-
lo Delgado, Judith Neves Btstot, Maria
Ltura Mendes, Dircy Pinto Soares —
Arquive-se; Flodoerdo C. dt Cunht —
Deferido; Joaquim Nunes Sobrinho, Cei-
cy Cirvalho Louro, Teodoro Will i.
Cii*. — Certlfique-se; Am Ctrneiro,
Isitlno Plácido Moieti — Concedo o es-
tagio; Sociedade F. Suissa — Indefe.
rido; Rubens F. da Silva *; CIs. —
Miceli Melssl — Cancelo-ae; Entreposto
de Leite Perda l.tdt. — Coniptreç»
pari esclarecimentos; Janderico Machado
— Compareça com urgência a» Serviço
de expediente.

DEPARTAMENTO DF. ASSISTÊNCIA
HOSPITALAR

Afos do diretor: Foram designado,
Herotides Xavier e Isaura Santos para
o Hospital Geral Getulio Vargas; Yussel
Berdran para o H. R. Faria; Nllton
Ferreira tía Silva Dias para o Hospital
Pedro 11; José de Cerqueira Leite para
o H. Pedro II; Salvador l.uii Come*
Fernandes par» o H. D. do Meier; José
Alves Romeu Vieira Jacinto para o It.
G. Pronto Socorro; Agoslau Cavalctnt'
Barbosa para o H. G. P. Socorro.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Será efetuado hoje, dia 2, das 1.1,13
is 17 horas, o pagamento das seguinte!-
propostas de empréstimos : I2SCM —
I2S02 — l2S(Xi — 12S05 — I280S —
12S0Ü — I2M1 — 12614.

Emergências — Matrículas — 2SI4 —
üOlfi — 10114 — 22432 — 2fí78l —
30048 — 36103 — 36514 — 3786* —
38834 — 48732 — Í-0S68 — Í1090 —
__59_;

O pagamento das propojtas anunei*-
d»s neste mês e nio recebldis -ó será
realizado ás quintas-feiras.

PRESA UMA AUDACIOSA
QUADRILHA

OS TRÊS TURCOS 3\ ROUBARAM
CERCA DE 2 MILHÕES, SO EM

-OIAS
Acabara cio _et presos pola se.fto

dc Roubos c Furtos, os componentes
dc uma audaciosa quadrilha de ln-
drôes. Sâo eles autores de vftrlo«
furtos em Sfto Paulo, sendo cspecla-
listas no roubo de Jotas. Persegui-
dos pela policia paulista, fugiram
para o Rio, onde começaram a "tro.-
balhar" livremente As queixas b"1
sucediam, sendo recente o assaltei
à uma Joalherin da Avenida Passos,
onde os lnrlpios so apoderaram dei
Jotas avaliadas era cerca de 100 mil
cruzeiros. Preso afinal um dos com-
ponentes dn quadrilha, n.o íol dl-
ficll às nossas autoridades "acabarem
con» a festa" que os "lunfas" vt-
nhiiiu promovendo _ custa das Joa*>Iherlus cariocas. Foram todos presoeo recambiados para Sfio Paulo, onde
segundo se dl-, Já roubaram cerca
de 1 mllhfto dc cruzeiros era Jóias;.Os ladrões "oncanndos" suo os sp-
suintes: Amadeu Mamuth, Jorge
Elias, vulgo "Sete Línguas" e Cho-mon Abreso todos de naclonalldad-turca.
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Valter
era o t

& IILampeão
error do morro

ABATÍDO A GOLPES DE FACÃO PELA MULHER A QUEM DESE-
Vn!t,'.no Aristides Pereira, de 30

r.nos, solteiro, residente no Morro
dc Querosene era uin indivíduo

Maná i-íi L'('iiceit.r;o. a ássâssljíá
dc "Valter Cachaça"

cifi péSSÍfrios antecedentes. Seus
vulgos, "Valter lafimpeâo" o"Valicr Cat-liaça-) dizem o que,
mu rèolídadci era elo. Ladrão c
ílv,Poideirti, vivia n dar conatnn-
tés tro-balhos à Policia cio 14.°
D.P. Quando {líigiado. reagia
a prisão c, a muito custo, se
deixava conduzir. Tendo, assim,
/lana dc valentão, constituirá o
terror cio morro. Ar. mulheres ali
TCildentes dc. vez em quando
ciam assaltadas c foíçàdáfl a lhe•¦atisíazer c.-» instintos bsstials.

INVESTIDA QUE LHE FOI
FATAL

Hà muito tempo. "Valter Lain

JAVA AGREDIR E SEDUZIR
sujeitasse. Â~ vendedora repeliu
energicamente o audacioso intru-
so. ftecebeu, por isso, violento
soco no abdômen. Com umn
criancinha dc dois meses no colo,
Jair, seu afilhado, filho dc On-
zlnha de Sousa, presentemente
no Hospital Gaífré Guinle, Ma»
ria cambaleou. E, mesmo com
a criança nos braços, logrou, ra-
pida e sorrateiramente, apanhar
um facão. E, quando "Valter
Cachaça" se preparava para
aplicar-lhe violento tapa, rece-
beu umn bordoada violentíssima
na cabeça, que o íéz tombar se-
mi-inconsciente. Possuída dc ln-
contida raiva, a mulher, susten-
tando o garoto no braço esquer-
do, com a mao direita susten-
tando o facão passou a desferir
golpes as cegas no celerado, ate
vê-lo morto.

ENTREGOU-SE
Perpetrado o delito, a criminosa

saiu para a rua, gritando quo ha-
via assassinado um homem. Dl-
rigiu-se ao Posto Policial exis-
tente i*o morro, confessando sen
crime ao policial de serviço, que,
por sua vez, a conduziu paru o
14." D.P., onde o comissário
Pastor lavrou contra ela o com-
petente auto de prisão cm fia-
gran te.

QUEREM MATA-LA
Falando à reportagem deste

jornal. Maria declarou jà haver
recebido informações, por inter-
médio dc áinigft&i de que a mãe,
o uma irmã da vítima pretendem
matà-la.

Maria da Conceição ficou de
ser hoje recolhida ao Presidio.
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Ha queda fraturou o crânio
CHAVE O B3TADO DA VITIMA

QÜE FOI REMOVIDA PARA
O H.P.S.

Viajando num bondo quo trafega-
va pela rua Arqultis Cordeiro, ao-
ireu violenta queda o barbeiro An»
tomo do Paula Bruno, dc 21 anos,
solteiro, residente na rua a, Lau-
ra, 75, em Jacarêzlnho,

Levaram-no, a seguir, para o Dls-
pensArlo do Meler c, dai, para o II.
P. 8.. depois «los primeiros socftr-
ros médicos. Sofrerá ele ferimentos
diversos, alem do fratura do era-
nio.

A agulha não deu resultado
para A MANHA) — Num caml-
nhào, trouxeram para o H.S.P.
desta capital, em estado deses-
perador, o vaqueiro Epamlnon- !
das Pereira dos Santos, de 28
anos. Em Santa Izabcl, no mu-
nicipío de Tcofilo Otoni, onde rc-
sido, tentou o suicídio, enterran-
do uma agulha no tórax. Como
nfio desse resultado, pois apenas
produzira insignificante ferimen-
to, lançou mfio de um punhal,
mcrpulhando-o no nbdomem.

VIDA MILITAR
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Matou-se no Campo
de Santana

DESCONHECIDAS AS RAZÕES DO
GESTO DF. DESESPEKO DO

INFELIZ HOMEM

A'» primeiras henis da tnrdi*. oco.--
reu Impressionante suicídio em plc-
no Jardim de Santana. AU fora
encontrado em estado prc-agonlo u
niotorneiro da Llght, Cldnel N. Ne-
ves, de 30 anos. residente na rua
Lobo Junior. 956, em Braz de Pina-.

Levado para a Assistência, velo ii
falieer quando ali dava entrndu. K'
que. por motivos ainda desconheci-
cos, dera violento golpe de eatilve-

peão"" vinha olhando ciupida- i te no pescoço, caindo cm seguida a
mchte a vendedora ambulante de j èsvatr-so em sangue
Irifitas c legumes Maria da Con-
ceáçãò Batista Siqueira, de 23
unes, residente no Caminho do
Calo, local conhecido por Ter-

A policia do 10.° Distrito registrou
o rato tendo «.Ido o corpo removido
para o necrotério d I. M. L.

relrò Grande, no aludido morro,
cm còriipánhSa de seu amasio
Pcdvo Firmmo de Oliveira. A
mulher, porém, nüo lhe ligava a
mínima imuortíincia.

Ontem, tis- 3 horas da maflru-
sada, aabia o õeyordoiin que Ma-
ria fc eneçnlrava sozinha cm ca-
sa. Lá foi ter. O perverso arroni-
hou o barraco o.' foi entrando,
exlgííidò da infçjiz r-ue. a éle sr;

h filf. há dois dias
RECIFE, 1 (Auoprcísl — Hà dois

dl.ia cerca de duas centenas do pea-
soar-, se encontram postadas diante
da Bode do Instituto dos Industria-
rios, a espera da reabertura da ear-
telra de empréstimos Imobiliários
da Inatituiçao, anunciada para hoje.
A malcrla dessas pessoas ficou «o
desabrigo da chuva e do aol. ali-
mentando-bc do cuscus e frutao.

ÚLTLViA HORA ESPORTIVA

A DOMESTICA MORREU TRA-
GICAMENTE — A fotografia
acima ê da doméstica Maria San-
tana, dc trinta e seis anos, sol-
teira. Domingo último, ao atra-
vessar a praia do Flamengo, cm
frente à rua Cruz Lima, foi co-
Ihida e morta pelo ônibus chana
8-11-58, viaçâo "Elite", cujo mo-
torista cvaditi-sc. A infeliz mu-
lher regressava do cinema paro
sua residência, na rua SenaCoi
Vergueiro, nilmero cetifo e qua-
renta c oito, quarto sete. Vivia,
há anime, anos. com o cablneiro
cio Ministério da Fazenda, Ra*-
mundo de Oliveira, que, inteira-
cio do fato, acorreu ao local. O
comissário Agra, do 4." D. P-.
determinou a remoção do cada-
ver para. o Necrotério do Insil-

tuta iiícáico Legal.

AnavalMos os irmãos
batistas

FAÇANHA DE "MOLEQUE JO-
ÇA", NO MORRO DA SAÚDE

Na tarde dc dom!nao.» trôij
membros da Igreja Batista su-
biram o morro da Saúde, no An-
daral. a fim dc predicar, Um de-
,-iordeiro ali residente os utacou !
a navalhadas, obrlgando-os a su
medicarem no Hospital de Pron-
to Socorro. Os agredidos sâo oa
SOgiiüitéá. Vr.ldemlro Vieira, de
V. anos. casado, morador a rua \
Araújo Vieira. 198 — ferimento I
na região slúton; Antônio Fntn- jcisco de Oliveira, dc 38 anos, ca- |
sado, residente à rua Conde do i
Bonfim, 1.285-A — ferimento.* j
nos braços, e Dionisio Paulo Pe- i
relra, de 27 anos, solteiro, doml*
ciliado à nn Adolfo Caminha,
sem número --- profundo feri-
mento no nbdomem, ficou inter-
nado.

O detective Manoei Catão dJ
Andrade, prendeu em flagrantí
o agrci-aor, Jocciino Martinho,
vulgo "Moleque Joça". mas níla
sem travar com ele luta corpo-
ral, pelo que, os dois também
foram medicados, bem como Joa-
quim Nestov Costa, de 32 ano.*
residente no morro, outra vitima
de "Moleque Joçu".

Depois dc medicado, o acres-
sor foi autuado no 18.° D. P.

• »
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"Mão Pelada", o assassino de"Paraguaio"

"Mao 
Pelada" matou 

"Para-

guaio" na descida do morro
Voltou so local do crime e acendeu uma vela junto do ca-

daver — Não esiá arrependido, porque um homem
não se arrepende do que faz

O rijinlssarin pinto Amando, do
serviço no 19.° D. P.. recebeu co-
munlcaçao, na íioitc do dõraingb

Agrediu o médico quanCo
era socorrido

Na madrugada de ontem, es-
tando embriagado, o sueco Kun-
ncr Sederbcrg, de 33 nnos, soltei-
ro, da tripulação do "Narrando-
ia", que estã atracado no caís do
Armazém 8, promoveu desordem,
na praça Mauá.

LeVaclò paru a delegacia do G.°
dbtrlto, eslava ferido nos dedos,
pelo que íoi chamado uma ambu-
lancia do H.P.S. para socorre-
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BftSQUETEBQi :

Fluminense e Vasco os vencedores

da primeira rodada do Quadrangular
Por 23 x 19 venceu o Vasco — 0 Fluminense venceu a h. k,
do ôrajau por 28x22 — Fiscos, íecnicanienie. os embales

Suicídio de conhecido
industrial

FLORIANÓPOLIS, 1 (Asaprcss) -
Pulcldou-so na cldado de Drusque
o conhecido Industrial Ivo Rencux.
pertencente a tradicional familia
Renaux, à qual çitõ município, o,
sobretudo, cita cidade, devo o seu \ mente

O sueco Kunner

José
de 30

à rua

Io. O médico municipal
Caries Medeiros da Silva
anos, solteiro, residente
Alexandre Ferreira, 157, aplicou-
lhe o remédio para os casos dc
embrir.guéa.

Irritado com o fato. o marujo
investiu para o médico, causan-
do-lhe vários ferimentos no ros-
to, razão pela qual íoi devida-

autuado e recolhido ao
grande r.urto dc progresso. xadrez

_*n

A prln-.flri". iodada do Torneio
••Qimdr-iiisiilav" dc tv.squctebo! quo
tem o patrocínio da Ai A. do Ora-
jaú, foi curnpridii no noite do on-
tem; aprcscnUuuio como vencedo-
rrs o Vasco e o Fluminense, Tecni-
< amante as partidas deliiaram mui-
•to it desejar. Os quatro conjunto.-!,
a.ndii náo cst&o jogtôíò dentro do
hü&s poMibllldadca c se nprescuu-
rruii trnslvelmenie desíalcados, No
primeiro embate da noite o Vasco
cia Gama jogando um pouco melhor
do que: o Tijuca, conseguiu sobre-
jugfi-lo pela contagem do 23x10, de-
poli do vencer o primeiro tempo
por 13x9. Alias, o conjunto crus;-
riu-.l-.lno esteve sempre na lkieran-

CÒMÍES E BEM -DISPOSTOS
OS 'CílACKS" DO NACIONAL

({"onclusão da 16.** pág.)

(mitia o ri-ricagn, Consmuio n«d» nos
rMe atliuntsr. Nesse ponto nuntçvc.so
re-.fr.-sdo, ciclaranJo, aptntJ: ''Mio sei
airiila. Só no <ii«"-

Prooiu-úintjs íatío os dlrl;*entc« ao
Nttlonil, o C-stes, mais francos com a
reportagem adiantai -m il»o "; equipe

.iji-j devera cslrcír cmnnlin será prova-
lelmentr, formada têm Pu; Piai e Te-
Jura; .SanUmaria, Warhínston Gomca e
t:«tij;o; Cistio, Waltei- Gomes. Marln
(V), Josí Gircla e Orlandl.

ESPERADO HOJE TEJERA
0 rjr;i;clrn Teiera, iá nossa conhe-

ci-io figura do dcstac.ue r.o "cratoll
uruguaio, é esperado 'hoje nc-:a c«-
pitai', afim Je io|;ar ho prílio da es-

ça. nâo permitindo que o Tijuca
comandasse uma vez sequer, o mar- :
cador.

No segundo encontro da noitada j
o Fluminense não teve dificuldade '

em vencer o A. A. do Grajau. Des-
de o lntclo os tricolores demonstra- |
ram flagrante superioridade sobr, i
ecu oponente, chegando a estar ver.- j
cendo por 10x0 e acabou o primeiro |
tempo, vencendo por 19x8.

No segundo tempo, com algumas
modificações Introduzidas em seu |
quadro, os rapazes da A.A. do Ora.,
Jaú empreenderam forte reação, qua '

foi, entretanto, contida pelos trl-
colores. Glusepe, Nelslnho, Cece e
Fnblo, os melhores entre o» vence-
dores c Abrailo. Montanha c Paulo
César entre os vencidos.

Na arbitragem funcionaram Hello
Louzada c Jamil com atuaçSo satla-
fatórla,

MOVIMENTO TÉCNICO
VABCO *: TIJUCA:
1.» tempo — Vasco — 13x1).
Pinai — Vasco — 23x10.
QUADROS!
VASCO: -- Cadete (J), Paulo Ce-

sar (4i. Moaclr (2), Zo Ribeiro (3).
Cardoso (4), Raimundo (3). Doua-
to 14).

TLIÜCA: — Celso (4), Álvaro (4),
Silvio, Tlberlo (l)i Tavares í3). Zn-
rab, carlito (3), Eduardo (2), c Ma-
rio (2). .._.

FLUMINENSE X A. A. GRAMO:
l.o tempo — Fluminense 19x8.
Final — Fluminense: 28x22.
QUADROS:
FLUMINENSE: — Gluaope (3), Ce.

ce (5). Fablo (4), Lercna (8), Larrln,
Nelslnho (S), Bube, Arande, Baia-
no c Leon.

A. A. GRAJAO: — AbtâO (4). Zé
Luiz, Montanha (4), Carlos, Adall
(2), Paulo Cezar (71, Nerlnho (5),
Renato, Armoudo. Cleto c RUI.

Ci

FAVORITO 0 FLUMINENSE
10 SEGUNDO CONCURSO
TRINTA E CINCO NADADORES CLASSIFICADOS - NO PRÓXIMO

DOíííi^GO A WM FINAL

-.-¦''y-vV*-' ' *'"-¦**'!, *¦ ** '¦* TBijl*lafe^l51*l^afca»»»aCÍEMiniV . '

ultimo, de que, na deseldn do mor-
ro de Sunto Antônio Jazia o cadA-
ver de um homem. Junto, uma ve-
ln bnixolcivn. Imediatamente, par-
tiü para o local nquola autoridade,
constatando a veracidade da comu-
nlçaçfio. O corpo apresentava um
ferimento tranaflxante do peito para
as costa.-.. Tomou. entAo, as provi-
d6uclas dc sua alçada, apurando Io*
po que o morto era o Indivíduo Ma-
nucl Barbosa, mal» conhecido pela
antonomazla de "Paraguaio". Verlft-
eou. ainda, que so tratava de um
crime bárbaro, o que foi positivado
pela Portela, chamada para «a pro»
vldônclas necesaArlos.

PRF.SO O ASSASSINO
Entrou a diligenciar o comlmArlo

Tinto Amando, no objetivo dc lden-
tlílcar e prender o criminoso, nc
sindicância cm sindicância, soube
que, na nolts mesmo de domingo,
um indivíduo havia declarado que,
na descida do morro, haviam assa»-
slnndo um homem. Ontem, pela
manhíí. conseguiu prpndê-lo. Tra-
th-se dc AUtoniO Oliveira, do 26
nr.oü, solteiro, vulgo "Mao Pelada",
residente A rua Visconde Niterói,
512, em Mangueira. Interrogado,
quis, n principio, negar a autoria
do homicídio. Mas, às 13 horas, re-
tolreu ronfc.iSiir no delegado Ventu-
ru, narrando, detalhadamente, como

cometera.
UMA MULHER

nisac "Mfto Pelada" quo matara
pura nAo morrer. Oeu lrmôo Alei- j
dra Silva, de 30 unes, e "ParflRUato"
gost-ivam da mesma mulher. Esta
acabou apaí.xonandn-se por Alcides,
passando a com ele residir. "Para-
rubIo" encheu-se dc ódio contra Pio
e Alcides. Este, temendo-o. rewl»
ven mudar-ne com a companheira
ptira o Morro dos Cpbrltos. Lã ficou,
om Mant-uelra, • npénas "Mao Pela-
d-.<". sozlutio no barrac&o da ru»
VLicondc da Niterói.

DomliiRO, ii tardlnlm. entrou em I
uma tendlnha do morro de Santo i
Antônio. LA estava "Paraguaio", que
lhe atirou uma indireta. Retrucou."Parnsualo" dt.*se. cntAo, que o en»
contrnrlB, dai a momentos, na des-
rida do morro.

— "Ta certo". íoi n rcaposta.
"Paraguaio" saiu. Daí a pouco

fazia o mesmo "Mfto Pelada". Ns
descida do morro os dois se encon-
tn-.ratn. "Parr.i*unlo" atirou-se con»
tra "Mfio Pelada", manejando um
estoque. Atraenrnm-se. Em dada
ocasião, "Mfio Pelada" atirou ao chfto
o adveraArlo. citlndo-lhe da dextra
a perli*06a unna. Apanhou-a "Mfto
PeiaUu" o.ue, com lncrivcl vlolêti»
cia, enterrou-a no peito do desate-
to, que caiu para morrer.

VOLTOU PARA ACENDER UMA
VELA

"Mão Pelada" afastou-se do lo-
! cal. rapidamente. Sabia quo feu

antr.goulstu estava agonizante. Foi
a uma tet.dlnha, rom provi uma vele

i r voltou ao local: "Paraguaio" JA era
cadáver. Examlnando-o, viu que o
mesmo ostentava vim cordão no pe«-
ooço com um "putuA". a\ri*ancou-o,
lançou-o para lom;c, na superstl-
çAo de que aquilo lhe poderia dar
r.zar. Depolr, junto ti cabeça do
morto, acendeu uma vela. Retirou-
se. iudo dírer IA em cima, no mor-
ro. oue. na descida da colina, ha- |
viam assassinado um homem, vlsan-,
do, com Isso, nüo ser culpablllzado. j

NÂO ESTA' ARREPENDIDO
A reportagem déaie Jornal falou )

com o assassino no 19.° D. P. Re-
lutou o crime da maneira acima des-
crlta. Adiantou nfto estar arrepen- •
dldo porque, assesvirou, um homem j
nfto se arrependo do que faz.

O dolecado Ventura, vai. hoje. pe-
dlr a prl6So preventiva de "Mfto Pe- J
luda". '

(Conclusão da púg- anterior)
seu idealismo sadio c cotistrtilívo, foi
ttm balnlliadõr dá priiníiia liara prla
cri.ic.1o do itosín FAtça Aíro.-i e da
Mlnibiério da Aeronáutica, Sua vií,5o
soutic alcançar a rt-SlIdadc fíitura núan»
do iniciou <-ntr<- si-us totiipanliclrpí dm-
crentes u cámpajllu, pclu I-on,,, xVérca
Htilil.i, vencendo tcsistènctaii e apar.in-
do arcilaj nos mais fericnos adveriÁ-
rios do Ministério do Ar, poia esta
cria n drslt;nae.l(o dada noa prilueiros
dias da cnmp-uilia an une vlrih a ser
íntiiraitietitc o nosso MitíiBtiirlo. Jentos
iraballiánlCss c lutamos polo raeíino
Ideal, concrctliado i-ni 1911, após át»
dita f longn halaüia.

Assinalo cotai satisfação cuci tato»,
pata i|iir a }.* Zona Aérea sailia ver
aeu novo Comandante desde h.i muiln
possuidor da nie.niílidadc da força a^-
rea unida, como elemento rapai de
at*ir superiormente uo quadro geral
da (jucrrn.

Será éle em sen novo posl» o ntrs-
mo batalhador, n,uc sempre tem sido,
pele rnxranilccinirni,) cada vez tnalor
dc nossa AerouStUica r pela rlcvaçSo
trcsiente de sett cotierito ni> conjunto
das forças armadas lirasilciras.

Ao deixar a 3.* Zona Aérea, cabe-
me assinalar a grata impressão collil-
da nò inleneirno de meu Comando
pelo espirito de COOpCraçfin, dc dis-i-
pllua t ile lealdade tuanifcttados pila
Oficialliladr i|»ate Q. d. ç das Vni-
dniles subordinadas, sem (|u:il'|iier ato
que destoasse des pres* ei Ira norteado-
res de unia f;rtnc c decidida Compiccn»
sito dc seus dcvcrfS.

Deixo, assim, assinalados oi «e-
(•tttnles louvores individuais:

—Ornlirl Reinando Joaluiin RI-
hrv.n d<: Curvalhu Vtiho — GoiílftndtntQ
da )'*«c Aérea dc Santa Cruz. Lm-
hora liA pouco Ivnipn tm CoitlOIldO da
Uasr. tem sabido manter o conceito
em que é tido nn seio da F. A. 15.,
rJedic.*.ndo-se inteiramente ao seu Co-
mandante c imprimindo uni rtmlio dc
disciplina e eíiclnci» à unida t"ni-
dade de çuena compotiettte da 3.* Zo»
pa Aérea. Digno dos louvores deste
Comando pclns eiforços empresados no
senlt'di.1 dr aumentar a eficiência de
lua llase c ilo 1." Or. Av.

— Coronel Antonin Alvis ("alirat —
Cbefe do Kstailo Tifaior tia 3.» Zona
Acres — Oficial tnteli-tcntc, leal, do-
Indo do grande capari-ladc de traba»
llio, o Coronel Alves Cabral soube set
o grande animador das realizações da
Infra-estrutura excetuados pelo S. %-
3. Sua atividade dinâmica fatia com
que os obstáculos dcsaparrersscnt, as
obras tivessem ripido nndaiuento, num
desOoPiamrnto verdadeiramente not4»
_________Í_________Èi__J_éjLAV^VWTVWmrWWwW W WWW l

vcl dc sua presença cm pottUis cxtre-.J!
mos muitas vezes co mesmo dia., De»
liejo deixar liem tlaro aqu. n-.cus aura-
ik-rlmentos v elogies, ao Corr-ne! -Ca-
1,r.il. pela sua atuação cutno. Chefe dn
Estado Maior da 3.» ZonV-Aírea, ou-
dc stmtic cooperar de maneira .decisiva
para o.» nui-jiiificos resuitado» alçar.';.*-
d"s, com a conitruc^o da pista -dc S
Vraí. eni Diviliopóli:;, ácfopbrfoj de
Vargiiiiia, Lãvraa, S. João D "El Rej-.
Vtçósai, ltezrnde e. Passo-, alíul de. <)<:,-•¦
troa mclitaratuentcs de iiu-tior ;*ítltto.í. {.-,

Foram ainda eln-ti-iiU-,» iiemíiialincnls
os outros oficiais quu .lll srrvenl.

FALA 0 NOVO. COMANDANTE
Assumindo o cornando da .».* Z-jii» ;

Aérea o briívleiro Luiz Leal Xeto dos
Kej-s, de iitiprovieO| manifestou d seu
recotibecimento »iela prova de ronflançx
eom qtte fora honrado pelo Governe.
Agradeceu as palavras elogiosas (0**i
qu.- íóra distinuuido pelo seu ante-
cenor, prometendo não medir cs'or«;«s
p.ira continuar ri ebra traçada, fob a
orientação do ininistro da AcronsiUi-
ea e da chefia, do Êstádo >{»i*).* pro«
etirnria fórialeéer a uniSn e/ifrc a
Kxército, Marinha •¦ a Aeronáutica.
Referiu-se ás itrandc» r'sp«tisabilida-
dc-. que cabem a S,» Zona Aérea, ir.-»
eumbída da defer-a sétea tia Cnrutal Fe-»
deral, de suas instituições c da ar»
dem. Por último niradrceit « (iresinc»
do ministto ArBiatido Tronii*<iv/*.|íj- *
demais uutoridndes prtventca.

Atile» dt receber e» cumorimentoi
do» seus camaiadflj, o brigadeiro Ar-
ntatxtíi Araritbia ofereceu no «eu cn«
le.-a Neto do,s Reys as íll.siEnias dn.
3.' Zona Aérea.

A OI li: 1*1 A PO ESTADO MAIOR
Tel cíccdlndi) para chefiar o Elfado
Maior da !.* Zona Aérea o coronel
aviador Arman-io Pcnüirãti, cx-e-itnan-
dante >!a Uase Aórei do GalcSo i qun
titiim.imcile servia no KsLado Maior,
fVpRAnjtCÍMEKTÒS AO MINISTRO

A Divrloria do ritibe de Aeronán-»
tira, tr-"-cstnlad.-i pelos briiradeiros Pai-»
mundo ue Vasconcelos Aboim e Ma-«
noel Ferreira Meatdes, eorouel aviado*
Nelson Freire T.. Vaiidt-vlcy e cap..
srr. ITblratan Favila rrteve. núta-i. ^
tarde, no itnbiuctc minislvrial. a fim
de agradecer ao miuiiCld TronipowsV'*'
a Retitíteza de sna reure-SiiitaçSo aei
ato da nos.e dn nova diretoria.
SERÁ O MAIOR AEROPORTO D,\

AMERICA DO SUL
MANAUS, 31 íAsaprcssl — "O Jor-

nal" publlon qvte cstA em Manaus o
encenhelro Tralano Mendes, eiuc velo
dlrlr.lr as obrati dn couitruç&o do
campo Internacional de avinçao da
Estado, oue será o maior tia Ame*»
rica do Bul.

**********»*****4

Na diminuta piscina do Tijuca T.
(:., íorum realizadas na mnnhi da
(lomiugo, as cllmlntitórlas para o se-
Rundo concurso oficial da têmpora»
da. Trinta e cinco nadadores se
fiassitlcaram para a parte final,
apresentando o FlumlncnBO com a
maior equipe, pois classificou 16
tios 35 nadadores que lrfio às fl-
•v.íls. o Icttra!, vem no segundo
plano, com 9, Botafogo com 5. Ti-
Juca com <l e finalmente o AnuS
rica com uma nadadora. Das sete
provas do programa eliminatório
apenas uma teve um desfecho em-
polganto. Queremos nos relerlr à

prova dc 400 metros, nado livre, em
quo Aran Boghosslan do Tijuca. te-
ve que so omprogar u fundo para
nflo ac deixar suplantar pelo tricô»
lor Marvlo Santos. Esta prova, te»
ve o nadador do Fluminense na
dianteira na maior parte do percur-
so ria prova e somente r>os 25 me;
tre/s fluais quo Aran, numa tio suaa
características arrancadas conseguiu
assumir a liderança c vencer por
menos de melo corpo dc vantagem.
As demais provas tiveram desfecho
normal, isto í, sem Unais empol-
gantes.A parte final do segundo coneur-
so oficial da temporada será dlspu-
tada no próximo domingo, no mfes»
mo local.

Imprensados pela poria
do trem

SOCORRIDAS AS VITIMAS PELO
POSTO CENTRAL DE ASSISTEN-
CIA, SENDO «UE UMA FICOU

INTERNADA NO H.P.S.

Ao entardecer, quando mais ln-
tenso era o movimento na Central
do Brasil, dois passageiros foram ali
•\cldentad03. Pretendiam eles em-
barcar, cerca das 18.30 horas, quan-
do, devido A agloracruçao que se fa»
zla próximo a composlçfto, forem
imprensado:- por uma das portas do
elétrico. As vitimas íorntni Libera*
to CSBtllho Edgar, com 61 anos,
viuvo, grafico, residente a rua Sa-
eudurn Cabral, 195, que sofreu con-
tusôcs no tórax: e Wilson Quedes,
de 24 anos, casado, bancário, rcsl-
dente à rua Gomes 8erpa, 164, com
contusões na coxa esquerda.

Este último rstlrou-sc, depois de
medicado; o outro ficou Internado
no H.P.S., depois do pensado.
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NA HORA DO "CONJUGO-VOBIS" — Os dois queriam casar, de
qualquer maneira, embora um deles, o noivo, fosse, casado em Por-
tugal. O pai da moça 'deu o contra", mas os dois não se impor-
taram. Ela, então, estava doiãínha paia vestir o ciátsko vestido
branco de nupeias. E vestiu mesmo! Diante do o,ltnr. porém, o
padre lhes disse: "Meus filhos, não os ppsso casar"! Logo a se-
guir, o comissário Alonso Otero, chegou à iareja. O noivo, -Ma-
nucl Fernandes, de quarenta anos, português, "deu o fora". A
noiva, Marilia da Silva Cunha, dc vinte e seis ar.os, solteira, teve
um inevitável "chilique". E no templo da praça Pinto Lima, em
Hiterói, como aliás noticiamos, houve, rebolieo. Entretanto, A no?-
te, os noivos se reuniram na Vila Pereira Carneiro, dezessete, rc-
siãência da noiva. E houve "comer, c beba", co som, de boa nnl-
síca, como se nada ãe extraordinário tivesse ocorrido. A um canto
um convidado, jà meio "entornado" monoloao.va: •'£ pra casar ot;
c pra oue é?..." A foto acima, é dos irrefreáveis tití&enfcs, to-

inada no residência em festa.

COLISÃO DE VEÍCULOS
2 FERIDOS

Na Avenida Ministro Viveiros
de Castro, esquina com rua Bel-
íord Roxo, o carro oficial chapa
8-57-53, dirigido por Honorio
Bueno Oaldaía, chocou-se com o
auto 3-77-45. de propriedade do
geuernl Cordeiro de Parla» dirigi-
do pelo motorista José Nunes.
Em consequenoia receberam feri-
mentos dun»s pessoas: Paulino
Nuniman e Allpio Maxlmlano,
ambos funcionários do 8erviço
Nacional de Febre Amarela. As
vitlmus foram medicadas no Hos-
pitai Miguel Couto, tendo o
RP-27 comunliT.do o fato íts au-
torldades tio 2.° D. P.. sondo o
fato registrado. A comunicaç&o
a resneito do acidente nos foi
feita pela repórter tmadora se-
nhorlta Leda de Souza Sérgio.

Suicidou-se o onciai
da marinha mercante

INGERIU VIOLENTO TÓXICO
No café "Eslreta do Noite", de pro-

pritdada de Adolfo Pcrrolra, iV rua Ca-
msiino 124, o oficial da M»rir,h» Mcr-
cante Maurício d« lemos, do 35 tnos

0 ensino primário rural
em Minas Gerais

RNCEKBOU-SE O 2.» CUUSO DE
APERFEIÇOAMENTO REALIZADO

NAQUELE ESTADO

Encerrou-se o 2.° Curso de Aper-
felçoamcnto para professores rurais
do Estado do Minas, sob a orlen-
taçtlo da conhecida educadora dra.
Helena Antipofí. técnico do Depar-
lamento Nacional da Criança. Este
2,o Curso, levado a efeito por Inl-
clativa da Secretaria de Educação
do Estado montanhês e com a coo-
peraçfio do Departamento Nacional
da Criança, constituo orlentaçRo
inteiramente nova no ensino pri-
márlo rural do nosso pais. Essa
orientação procura Imprimir A es-
cola rural um Impulso no sentido
dc transforma-la cm escola íunclo--
nal e útil ü vida de sua popnla-
çSo, valorizando a zona rural atra-
vis du atuação da própiiti escola.
Tomaram parte ncise 2.° Curso, qus
teve a duraçüo Cie 3 meses, 56 alu-
nas, professoras de vários munici-
pios do Estado de Minas e mais
uma nluna-ouvlutct do Estado de
Fernftmbuoa.

presumíveis, itt,*cr'n violento tóxico
adicionado a umt bebida.

Uma ambulância f"i cluniada «o lo-
cal, mas u tresloiicauo oficial, talfceu no
aeu interior, quando er» removido para
o H. 1'. S. O comissário Waldemar, do
serviço no 9» distrito registrou o fato,
no livro Je ocorrências,

Dcsconhcccm-so as r»*5es «jn-e teriam
levado o oficial ao suicídio.

Teria naufragado nas
proximidades de Mú

NATAL, 1 (Asapress) — Notlüia
aluda nao confirmada anuncia que
teria naufragado, entro as praias
do PirangI o Ponta Ncr-rn, nas pro-
xlmldades dost» capital, uma bar-
caça.

Contraio de construção
de imporlanle rodovia

FLORIANÓPOLIS, 1 (Asapress) >
Poi assinado um contrato entre o
governo do Estado o o Instlhito N;u
clonal do PlnUo, peta o ímancla-
mento, pela citada aut-irtiulu, da
construção da estrada incluída no
plano rodoviário do Ec-tnda, e r,ue li-
gia-.-V a cosín sul s\ refino madoirelra

j ao planilto cjtarlnoiwe, tium it.oí*-
tante de olta mllliô-ís tio cniseiros.1 A esse respeito, o secretário da Via-

i çfto, sr. Leolicrto Leal, fes rílato
minucioso à Impruisa, evidenciando
n importfmela econômica da cstiàda
em questão.

m

¦ 
;¦-. 

•¦ ¦'.,

r-bM

', ¦
¦ 

: .



t-V'V ¦'•*".¦ ¦ : '

miSM "'

*<•:¦¦ ¦

SI
u..

Ü

íi

PAGINA 14 RIO, TERÇA-FEIRA, 2-8-1949 — A MANHA

MAGALI LEVANTOU G "PR BARROS"
AÜAIHÃnoT\+**$&

As chegadas de ante-ontem na Gávea

9
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FUROK, íirmc, derrotando IRREQUIETO e CALIFA

te;;?*?''--''':•';¦ -:'•¦¦.•'; '¦ 
.;v'^vs-v**,;V;Í.>.,;c v¦,.,;";•.'-:¦:;¦"-.;;¦..^p:

-¦-V.v;-*: ,--,.. •- .-¦¦¦¦<¦.<-. :>v*.^;ft^\-v''fc^

. 7,. ',.';•,¦. ¦;,';,: ^ . i í ^.'^• v^á_sffi___l_M _BaB_i BI

CARLOS MAGNO, fácil, impondo-se a MONTE CARLO
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EGITO. transpõe a meta seguido de SUNNY e CATI

wàrn ¦' •if ¦>. r ¦¦ 1 \-." ¦

B8_r|$íí; , 
¦ ¦ . i

<fc-V -_. Á&  -_&_T* ¦' ¦','*'_fc__|
i_Mtt^ yíÊ^iF^ ¦-,""•-  ^P?'lí^t7%7Sí#íi:>_Jr^'''%«.'

Tf -^' >r\ ¦ ¦..—.. L—^—_M_^»W;_V>^»._U-WT»l>£!M_tMBW

DONÀIROSA\ vencendo a parelha ITORORO'-SAQUAREMA

Programa para as corridas
de quinta-feira, sábado

e domingo
CORRIDA UE 4 DE AGOSTO

I." parco — 1.400 metros — Cr3
50.000,00 — Andorra 55, Ijavila 55,
Altamlsn 55, Lobclla 55, Mantlqucl-
ra 55 e Vitoria do Palmar 55.

2.° parco — 1.300 metros — CrS
40.000,00 — Polvorlm 50, Infiel 48,
Parker 58, Chalm 58. Hlplns 50, In-
formador 54, Mlstcx 48, Cliampu-
gno 54, Jaez 53, Farra 56, Hora Cer-
ta 56, Fllm 52, Outllbrlno 54, Eml-
rana 56, Sallln 48, Ternura 56, La-
dy 50.

3.° parco — 1.400 metros — CrS
40.000,00 — Liblo S8, Clilco Nobreza
58, Durllin; 56, El Alnmoln 54, Clu-
rie 56, Jandaya 56, Nlght Club 58,
Jamburl 58, Amlr 58, Ms 56, Batei
58, Irun 54, Illinois 52, Caravana 52,
Bruno 58, Antlpas 58, Mcdon 50 o
Prcssuroso 58.

4.° pareô — l."500 metros — CrS
60.000,00 — Calalba 53, Noticia 53.
Nuvem 53, Cyciamen 57, Tlnturolrn
53, Mlraplara 57, Jutlandta 57, Ir-
taça 53, Ibera 53 o Serra Negra 53.

5.° parco — 1.500 metros — CrS
45.000,00 — Mlss Hcnrletto 54, .lua-
to 58, Jaguarfto Chico 58, Monto
Cario 55, Don Pedro II 50, Huron
54, Dulipe 56, Montcso 54, Denblrú
50, Destemor 54, Três Pontas 56, He-
racles 54, Apoteose 48, Hellenlco 56
Clgol 52, Harldan 50, Estanhudo 54
e Arroz Doce 54.

6.° pareô — 1.50O metros — Cr»
45.000,00 — Linda Dona 52, Galarln
54, Polldor 54, Plnkerton 58, Nevor
Falls 54. Jalna 52, Betrrrco 58, Al-
vor 58, Alvaca 56, Plaul 58, Sunshl-
no 52, Grlsú 56, Hinny 56, Sulomlto
52, Mayllng 54, Olympus 54, Arlcl 58
Ipiranga 54, Iblrapuern 34, Cibalo-
na 50, Femural 56, Harcm 56 c Ira-
plranga 52.

7.° parco — 2.200 metros — Cr5
70.000.00 — Carinhosa 40, Chester-
flcld 57, Calouro 61, Velho Rlro S2.
Malandro 51, Fandango 52, Cario
Magno 50, Scjundlto 59. Abdln 58
Huntcr Prlnco 48, Pablo 51, Horcmon
57, Pioneiro 52, Hlvon 34 e Delga-
da 34.

A pensionista de Mario de Almeida, bem dirigida por J. Mesquita, der*
rotou Helas no "Photochart" - Loretta foi retirada 

"e- 
Furor e Tatuhyi

duas empolgantes vitórias de D. Ferreira - Carlos Magno (A. Araújo) e
Egito (P. Vaz), desencabularam - Donairosa (J. Vitorino), Alabarcas (O-
Ullôa) e Bonne Amie (S. Batista), os outros ganhadores - Resultados]

técnicos da domingueira com rateios eventuais e outros detalhes
£o»t ff retirada à última hora

de Loretta, por ter se apresenta-
rio sentida após o "canter", o
Prêmio "Raphael de Barros',
provu básica da tarde de ante-
ontem na Gávea, tomou um ca-
ráter de maior equilíbrio. Essa
circunstância deu sem dúvida,
um sabor diferente aos especta-
dores que, como foi previsto,
apreciaram uma competição re-
nhidissima o que não se daria
certamente, se Loretta tivesse to-
mado parte na carreira.

Depois de um desenrolar mo-
vimenlado, quando os competi-
dores abordavam os últimos me-
tros da distância da prova, es-
tabclcccu-se entre lidas c Ma-
gali uma empolgante lula que
terminou favorável à segunda
em cima do disco com a diferen-
ça ao seu favor de apenas um
focinho! Nàsse final, cm que se
empregaram Rigoni piloto de
Helas e Mesquita de Magali, le-
vou a melhor o "professor", que
se valeu de inexplicável indeci-
são do freio paranaense.

Marcou assim Magali seu pri-
mclro triunfo clássico no Hipo-
dromo da Gávea,

da reunião, derrotando hriqulc-
to cm fulminante atropelada,
Califa foi regular terceiro a irSs
corpos.

O cncabulada Carlos Magnti
fez as pazes com o.vencedor, im-
pondo-sc facilmente a Monte
Cario e Miss Hcnrielte, Reuni-
do, muito falado, disputou o úl-
timo lugar com D. Pedro II. con-
seguindo a muito custo chegai
cm penúltimo.

Furor foi o primeiro vencedor
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ALABARCAS, com UUôa, derrota ITÜRBI cm cima do espelho

Em final renhido TATÜHY vence ISLETE no 6 o pareô
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MAGALI, com o "professor" dando tudo, livra pequena diferença
sobre HELAS
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BONNE AMIE, com o Saiu, derrotando Irlgoyen no EFFENDI
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RAIOS X — DIAGNÓSTICO

DR. PAULO CORTES
R. México, 21, V s.301. Fone 42-7427. Das 9 às 12 e 15 às 17 hs.
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COKRIDA DE 6 DE AGOSTO
(riSTA DE GRAMA)

1.» pareô — 1,400 metros — CrJ
50.000,00 — Júnior 55, Impacto 55,
Nico 55, Islctc 55, Scarfacc 55, In-
vlctus 55, Irresistível 55, Albardfio 55,
Jovial 55. Idllho 55. Noviço 55. To-
ropl 55, Vice Rei 55, El Matacliln 53
o Alpino 55. 13

2.° porco — 1.400 metros — CrJ
45.000,00 — Disca 50. Ben Hur 54,
Coquetel 54, Fnioaz 52, Hellcon 52.
Aldean 50, Eolo 50, Informador 4B.
Katurrlta 54, Arablana 50, Dona 8tel-
Ia 54, Eclético 54, Elvtra 50, Arabo
50, Rolanto 50, Rlachoo 58, Bumbo
56, Diamantino 54 e Dansarlno 56.

3." parco — 1.400 metroa — Crâ
45.000,00 — Magoa 56, Egic 56, C«-
vluna' 

'58f,"Ciataúfi ?B8,'i'J«bottcübft 55,
Vespa 56. Edclfa 56, Edopuva 58,
Ronda 56, Jupr.ronB, 56. La Malln-
Che 56, Hydra f56, KXèti. 56 e Mllú 58.

4,o pareô — 1.500 metros — Cn«
60.000.00 — Impávido 57. Nncar 53,
Cabo Frio 57, Lear 53, lglllio 53, Guti-
ruman 53, Don Eüvaldo 53, Irre-
quieto 53 o.Furor 57.

5.o parco — 2.400 metros — Cri
150.000.00 — Heréo 53. Don José 49,
Sonnda 48, Maestro 50, Marán 48.
Ouaraz 57, Teddy 55, Garbosa Bru-
leur 56, Pallna 40, Eperlan 55, Ca-
xamuú 55 o Big Red 60.

6.o pareô — 1.300 metros — Cri
40.000,00 — Brown Boy 56, Edorna 54,
Barcenti 56, Mana 56, Jullsco 5C,
Marclllo Dias 56, Cravador 50. Batti-
rlté 56, Juguaré-nssü 56, Boabdll 56.
Fanopy 54, Madrugadora 54, Sunny
56, Catt 56, Brlgaddon 56, Mlralda
54, Rntnak 56, Topaslo 56, Fru Dia-
volo 56, Jatl 54, Poranga 54. Mejor
56. Icatú 56, Muracatl 54, AJahy 50,
Azotlua 54, Alcallua 54 e Sunllght 56.

7° parco — 1.600 metros — Crs
50.000,00 — Milagrosa 50, Cavadoi
54, Dlolan 50. Arlró 54, Jacoml 54,
Royal KI6S 56, Velho Rico 56, Dom
Paulito 56, Guatapara 54. Guapcba
52, Carlos Magno 54, Malandro 56,
Bonay 56, Grfto Mogol 52, Gitana
50, Galhardia 50, Cairo 52, Pury 50.
Starava 54, Hcmntltc 54. Ital 48, Nu-
tlvo 54 e Tamnndaré 52.

8.o parco — 1.500 metros — Cr3
40.000,00 — Argollana 51, Vcnclmlen-
to 59, Tortosa 54. Francôfllo 50, Zoco
52. Mac Arthur 56, Pelele 58, El Gn-
lcon 60, Edmund 58. Maravedl 52,
Grleta 48. Luchon 58, Hllariou 56.
Esthcrlta 48, Danton 58, Llberrlmu
60 ú Plgra 58.

Páreos dos Bcttlngs: quinto, sexto
c sétimo, nn qulnta-fctra, c sexta,
tetlmo e oitavo, no sábado.

CORRIDA DE 1 DE AGOSTO
l« paren 1.000 mis. CrS íü.000.00

- Leste 5fi, Sanuarcma 54, Uorco 54,
Lipari 54, Comendailor 52, Hunter Prin-
ce 56. Never l.nusca 56, Donalro» 54,
Alvor 52 Pepito 58, Guanumbl 58, Lu-

Sessão realizada pelos comis-
sários de corridas ontem

ii) — a vista do parecer do "star-
ter", proibir de correr por tempo
Indeterminado o animal Astaúbn;

b) — multar cm CrS 300,00, o Jò-
quel Rcné Latorre, por lufraçfio du
alínea "d" do artigo 63 do código,
(nfto ter comparecido na pesatfom
com o peso previamente ajustado
com quo devia montar o animal
Árabe); „„„„„

c) — multar cm CrS 1.000,00, 0
jóquei Salomão Ferreira 0 cm CrS
200,00. os Jóqueis Oswaldo Femnii-
des o Domingos Ferreira, por lnlra-
rfto do artigo 156 do código (des-
vlo do llnlm), montando os anl-
mais Donblll. Meliante e Tatuby:

d) — registrar os compromissos do
montarias para o cavalo Teddy, no
grande Prcmlo Brasil c para a Jo-
cosn, nos prêmios Paulo César e
F. V. do Paula Machado, íeltos pe-
los responsáveis dos mesmon anl-
mais com os Jóqueis Aneslo Barbo-
sa. para o primeiro o Luiz Rlgonl,
para os outros dois;

C)  ordenar o posam ento dos
prêmios das corridas de 23 o 24 do
Julho.

Er/ífo foi outro que desencabu-
lou, após uma série de tentativas
frustradas. Sunny, em bonito fi-
uai, formou a dupla c Cati foi
bom terceiro.

Donairosa confirmou as suas
últimas "performances", venecn-
do o quarto páreo do programa
A filha da Cinde levou a mcllwr
sebre a parelha Itororó-Saqua-
rema.
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CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Pediatria — (DRA. IRENE CID)
San. 4_s e 6as.-felrM — D»s 15 M 18 horai

ÔSfi&SS (DR. VASCONCELOS CID)
3»s., Sas e sábados - Das 10 às 18 horas

BÜA MÉXICO, 21 - W.« andar - Sala 1 901 - Fone Xi-VK

roc% 56, Ülj(ilfq..5J.,.. Iijâísat» v50, Al
Aoi«i SOf Còiran 

'•#, Cimèrlno 56- •
Ubttaua ffi.

2» parco — 1.400 mis. Cri 45.000,00
Intrépido 50, lstar 56, Mlitlco 50,

Atrevido 5«, Jalisco 52, Jaguaribe 50,
Urubixaba 56, Taruman 56, llanioii 56,
fiel Ainico 5<i, l.orJ Polar 56, Don Fra-
dique 56, Iturbi 58, Bororé 56, E-;lto
56, Laraei-o 56, Escalão 50 e Rosário
56.

3» pireo 1.600 niets. Cr$ 50.000,011
Ornar 5S, Marfim 58. Mondar 56, Ja-

carandá assil 56, V 54, Vfinning Po.-l
58Í Boogie Woogit 56, Alabarcas 56,
Eilmiio 56, Irísli Star 5fi, Jeca 56, Ja-
vanès 56, Jabotlá 54, Darfcncss 54, Ita-
titla 54, Dras« 54. íbis 51 e F.ontal 58.

4» pareô I.SOO ÍMtí. Cri 100.000,0-1
Mve-I> S0, Lipaf' 50, Bonne Amie

5J, NcRrusa 57, Sagramor 4ü, Pobre
Nena 56, Cabafu SI. lucila 57, Exqul-
sita 52, Imaginada 52, Alpina 51. Uba-
tana ¦!!). V 50, Hastapura 52, Abafa 53,
Hesperia 4», Profcsora 56 e Carna-
valeica 60.

5» pareu 1.600 rals. CrS S0.000,00 •-
literal 49, Harammi 48, Hesperia 48,
Palina 55, Palmar 4S. Carnavalesca 54,
Looplng 57, Peuwa 55, Insólito 40, La-
turno 48, Champion 52. Marrocos 48,
Palmeiras 55, Italm 56, Hulha 52, Ne"
59, Pioneiro 48, Sonada 50, Hcrco 5/
e Oanton 49.

li» pareô "Grande Prímio Brasil --
3.000 metros — Cr* 1.000.000,00 -
Saravan 59, Nimrod 57. Manguan 57,
Tirolesa 57, Apuvo 59, Eperlan 59, Pe-
trilla 57, Teddy 59. Guarat 59, Cid 59,
Carrasco 59, Multlple 59. ilcllaco 59,
Jabuti 57 e Nogoy;! 55.

7" pareô I.S00 mts. CrS 60.000,00
- Melianto 52, Zodíaco 52, Rio Verde
52, Uozambo 52, Libelo 52. Serra Da-
gua 50, Praclnh» 52, Esquisita 54, Ue-
Ias 58, Perverso 52, Alpina 50, Luetio»
52, Marshall 52. Abala 50, Donreuiy 52.

Pareôs dos bcttings: quinto, sexto e
sétimo.

O discutido Alabarcas, magni-
ficamente conduzido por O. Ul-
lôa, foi o vencedor do quinto
páreo. Iturbi foi segundo a pes-
coco e Lamego chegou em ter-
celro a trCs corpos.

Taluhy, apanhando uma dls-
t&ncia favorável, bteve a sua pri-
vieira vitória, derrotando Islctc
cm final apertadissimo decidido
pelo "photochart". Rochester foi
terceiro a dois corpos.

O páreo de encerramento de
domingueira foi levantado por
Bonne Amie, bem dirigida por
S. Batista. O freio uruguaio, que
há muito não via o vencedor,
conseguiu quebrar o feitiço, der-
ratando Ejfendi cm renhido fl-
nal. Pobre Nena, com Ullóa, foi
terceiro a três corpos.

l.o PAllEO
1.600 metros — CrS 40.000.00 —

(oi.);
l.° Furor, 55 — D. Ferreira.
2.° Irrequieto, 55 — L. Rlgonl.
3.° Cnllía. 55 — R. Latorre.
4.o Florcte. 55 ~ O. Ulloa.
5.° Vlcentlno, 55 — F. Irlgoyen.

Tempo: — 99" 2/5.
Diferenças: 1 corpo e melo e 3

qffrpoii.
RATEIOS:
Vencedor: 3. CrS 185,00.
Dupla 13: CrS 75,00.
PlucCs: 3, CrS 31.00; 1, CrS 11,00-^^árif^Wto»^.

.Movimento do pfitéti: — Cr$'..'.

Partida boa, tomando a ponta
Monte Cario perseguido por D. Pe-
ilro II. Carlos Magno e Reunido. NA
CUtrnütt da reta, Carlos Magno ln-
vestiu «obro os ponteiros, assoman-
do a principal posição para vencer
disparado o páreo. Monte Cario
mnnlevf o 2.° e Mlss Honrlctte arre-
matou om 3.°. D. Pedro 11 enecr-
ron o lote.

3.» PAREÔ
I

1.600 metros — CrS 2fi.000,00 —
(O. _,)¦;
l.o E(;lto, 56 — P. Vaz.
2.o sunny. 56 ~- R. Latorrs.
3.° Cati, 50 — J. Portillio.
4.° Barcona, so — e. vieira.
5.° Mndrugndorn, 53 — A. Alalxo,
fl.° Carinhoso, 56 — \V. Andrade.
7.° Pctrónlo, 53 — J. Oraçn.

Nfto correram: Fra Dia volo • Jo-
cker.

Tempo: — 101" 2/5,
Diferenças: X corpo c pet-coço,
RATEIOS:
Vencedor: 1, CrS 14,00.
Dupla 13: Cr$ 19.00.
Placês: 3, CrS 11,00; 6, Cri 13,00.
Tratador: Mitrlo do Almeida.
Proprietário; Jorge Jabour.
Movimento Uo páreo; — CrS .,,

646.170,00.
PONTAS:

Egito
itirow

Jocker 
Madrugadora . .
Cati . 

Sunny
Carinhoso . . ,

fl Fru Dluvolo , .
9 Pctrónlo . . ...

y.° Iutcrvlew, 55 ~- F. Irlgoycrtv I
Tempo: — 61".
Diferenças: Focinho e 3 corpv*«*_
RATEIOS:
Vencedor: 5, CrS 54,00,
Dupla 13: CrS 48,00.
Plàcéáj 5. CrS 25,00; 2. CrS W.00

e 8. CrS 15,00. -*
Tratador: E. Morgttdo.
Proprietário: Stud F. J, Lundgren.l
Movimento üo páreo: — Crt «m)

935.200,00. *
PONTAS!
El Matacliln ,'"..... 15.689 £3.
Islctc 
Alpino . 
Noviço . -, 
Tatuliy 

C Al»;'.'.'u \u .....
Nagl 
Intervlcw c Ro-
cheater

2.714 164
3.777 US

073 457
8.183 54
3.468
3.359 132

12.487 38.

18.953 It
1.154 237
N/C

1.407 19-1
5.011 54
4.194 65
3.035 80
N/a

376 727

Total . .
DUPLAS:

11 ... .
12 ... .
13 ,¦ * ...14 vx/>.
22 . . .....
23 . . , .
24 . .- . .
33 . . .,...

44 . . ...

.-,.« 55.030

--¦»¦»•»•

Total

3.804
2.363
6.080

10.057
074

2.199
2.1507
3.288
C.122
3.944

3C.838

1
181
125
Vi
29

438
134 ,
117.51
220

43
75

Totnl .
DUPLAS:

11
12
13
14
23
24
33
.14
•14

34.130

1.240 170
5.178 41

11.227 19
3.029 70
2.081 101

455 464
1.455 145
1.605 131,50

1151.45a

Total 26.385

PONTAS:7' " "" ^*
Irrequieto  16.150 13,50
Viccutino  3.930 58
Furor  1.185 185
Floreio  5.515 40

5 Callfu 593 389

Total . .
DUPLAS:

12 ... .
13 ... .
14
23
24
34
44 

27.373

5.352 23
1.700 75
6.533 19

393 323,50
1.408 90

481 264
229 555

Largada boa, despontando Can- i «••¦•!•.
nhoso seguido de Egito u Cati. Na rada.
reta. Egito passou "do passagem"
pelo ponteiro, ludo de galope ata
o vencedor, na poslçáo de honra.
Sunny, em forto atropelada; secun-
dou o rilho de Ulack Tonl o Cati
mauteve-so cm 3.°. O "infalível"
Pctrónlo íechou a rala.

A cola de scnsoçáo dteto pArtnl
íol a luta, quo Tutuhy e Islet» tra-f
varam, durante toda a reta. ate a'
íalxii final. Cousultado o olho me-^
cínico para a verlílcaçfio do guruia-a
dor, venceu Tatuhy por pequena dl-i
lerença, Rochester íol o terceiro;
colocado, n&o dando oo demais qual-,
quer impressão duranto a corrida-

7." PAREÔ ]
1600 metros — ''Prêmio Ropliacli

de Barrou" — CrS 80.000,00 — .Q.I_)J3U Magali. 59 — j. Mesquita.
2,o Kelns, 54 — L. Rlgonl.
3.o Abafa, 53 — A. Barbosa,.
ifi Hulha, 58 — O. U110».
5.o Jcqultlnhonha, 52 — P. Coelho?
0.u Saraivada, 52 — D. lícrrelra.
V.o Fucha, 60 — p. Vaa.

Nfto correram: Oletuider, Soa&d»;
Saquarema o Loretta, qua íol retu

4." PAREÔ
1.400 metros — CrS 28.000,00 —

(G. L.).
l.o Donalrosn, 49 — .T. Vltorlno.
2.o Itororo, 52 — P. Coelho.

,\,p,? Saausrjtma.rt.jísíTvP, írlKayaa,,4.° Guanumbl, 58 — D. Ferreira.
3.° Lumon, 56 — W. Andrade.
O.o CacurI, 58 — P. Vaz.

N&o correram: H. Prlnco e Caorc.
Tempo: — 86".
Diferenças: 2 e 3 corpos.
RATEIOS:
Vencedor: 5, CrS 35,00.
Dupla 34: Cr$ 35,50,
Flacís: 5, CrS 16,00 e 7, CrS 13,00.
Tratador: Luiz Tripodl.
Proprietário: Luiz G. A. Valente.
Movimento do páreo: — CrS ...' r50,00

Total 13.898

RESULTADO DOS CONCURSOS
DE ANTEONTEM

,i i ».»„a. i i a ¦ ,«¦<-«—•»-

OR. D)ALMA ERNESTO

Laboratório de análise

ALERGIA — ASMA

RUA EVARISTO DA VEIGA,
16. S. 516. Fone 22-4128

Dr, Spinosa Rothier
Doenças sexuais e nrinàrlas. L»-
vagem endoscèpica da fesionla
Próstata - It SENADOR DAN-

TAS, 45-B - Tel.: 22-3367
De 1 ás 7 horas.

V. S. USA DENTADURA?
fcnrao substirua-a por uma prática e moderna

"L»are en ciei". Mai$ fixa e nio tira o paladar.
IR. CALILEU DE QUEIROZ — Cirurgião Dentis»-

Edifício Carioca - Larço da Carioca, n. 5 — 4.» andai
Sala 406 — Fone: 22-4707 — às 2as. 4as. e 6as.

PRAÇA SAENZ PENA, N. 31 - Fdne: 48-354#
às Sas. 5as. e sábados

Os/coneunos de ontcohtcm oproscnlorom os seguintes re-

sultadoi:

29 gcinhedorct, com 6 pontos: Cr$

Cr$
BOLO SIMPLES •

2.380,00 a eodo um. ,e. ..
BOLO DUPLO — 3 gonhodoros, com 15 ponto».

17.049,00 a cada um. „
BETTING JOCKEY CLUB •— 1 ganhador: Cr$ 9.112,00.

BETTING ITAMARATI SIMPLES — 14 ganhadores: Cr*

S 320.00 a cada um. - *
BETTING ITAMARATI DUPLO — 13 ganhadores: Cr?

21.076,00 a cada um.

Lnrgadft cm momento oportuno,
despontando Vlcentlno seguido de
Irrequieto, Furor. Cullfa e Floretc.
Na entrada da reta. Vlcentlno aírou-
xava, enquanto progrediam multo
Irrequieto c Furor. O pilotado do
Mlngulnho levou a melhor, cruzau-
do o "espelho" com 1 corpo e melo
de vantagem sobre o franco Xavo-
rito da prova. Cullfa chegou em 3.°
o Vlcentlno fechou a ral;i.

2.° PAR-0
2.000 metros — CrS 30.000.00 -

(G. L.l.
1.» Carlos Magno, 58 — A. Araújo.
2.° Monte Cario. 52 — J. Portllho.
3.° Mlss Honrlctte, 54 — C. Moreno.
4.° Destemor, 54 — E. Silva.
S.o Reunido, 50 — P. SlmScs.
0.° D. Pedro II. 49 — J. Vltorlno.

Nao correu: Justo,
Tempo: 127" 2/5.
Diferenças: 5 corpos e 3 corpos.
RATEIOS:
Vencedor: 1, CrS 18,00.
Dupla 14: CrS 45,00.
Placês: 1. CrS 11,00; 6, Cr» 16,00.
Tratador: R. Carrnplto.
Proprietário; Stud Rio Preto.
Movimento do páreo; -- Ctí ...

528.040,00.
PONTAS:
Carlos Magno . .
Reunido . . .....

Justo •••
M. Henrlette . .

Destemor
M. Cario o D. Pe
dro II

051.
PONTAS:
H. Prlnce ,
Guanumbl
CacurI . ,
Caoró . .
Donairosa

(i Lumen

Tempo: — 98".
Diferenças: Focinho o 3 eorpoi.
RATEIOS:
Vencedora: 9, Cr$ 3100.
Dupla 24: Cr5 33,00.
Placês: U, CrS 13.00; 2. Crt I8.0QÍ
Tratador: Mario do Almeida.
Proprietário: J. J. Figueiredo.
Movimento do páreo: — CrJ ,,}.<_ r,(V, nn _.

N.'0
10.738
11.760

N/C
13.402

4005

843.590,00
PONTAS?
Loretta e Oleander

Helas
Sonada . , ........

Saraivada
Hulha

fl Fucha , . 
Abafa

9 MaguU o Saq.ua-
rema

Total
DUPLAS:

2Z . . i «-•••»•*¦»*•«
23
21
33
34
44

33

N/O
15.417

H/O-
0.883

11.286
2.376
2.826

as
¦ o"
3«

180
151

13.673 a

» - * * • •

7 Saquarema e Itororo 18.926

44
40

35
117
25

Total . .
DUPLAS:

12
13
14
2;í
24
33
34
41

58.830

3.024
3.206
4.625
4.579
4.980
1.964 129
7.121 35,50
2.120 119

M
70
55
56
51

83.407

3.794
6.436
6.532
2.313
7.013

5
34
3i
95
31

1.226 17»

Í7.3)

7.314

Totnl 31.619

,in ¦»- |i Q..QI «ii-ii» t--i--f------ ¦"-»¦ ,**.••••*/"•<*

GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo Jordão
RUA MtXICO, 31 - 10.° AND — 2.a, 3.8, 5." e 6.Meiras

Tel. 22-4317. Res. 26-7456. das 13 às 17 hs.

Doenças Nervosas e Mentais
DR. HUMBERTO ALEXANDRE — CLINICA MÉDICA

RUA ALCINDQ GUANABARA, 15-A — Io Sala 106

2as., 4as. e 6as.. das 14 is 16 horas - Telefone: 22-4093

13.069 18
7.749 30
N/O

4.465 52
1.113 209,50

2.754 85

Total . .
DUPLAS:

12 ... .
13
14
23
24 ... .
33 • » • •*
34
44

29.150

5.728
6.244
3.601
l.ftJO

38
20
45
97

Total

850 169
962 189

1.037 156,50
178 921

20.289

Partida dada cm ótima oportunl-
dade despontando Donairosa qus
pouco depois íol suplantada por Ho-
roró scgulndo-so Saquarema, Gua-
numbl, Lumen o Cacuri. Na reta
Donairosa reaclonou valentemente
para ganhar íácll deixando Itororo
e Saquarema nos postos imediatos.

5.» P.ÍREO
1.500 metros — CrS 30.000,00 —

{G. L.).
l.o Alabarcas, 56 — O. Ullóa.
2.° Iturbi, 53 — C. Moreno.
3.° Lamègo, 56 — P. Coelho.
4.° Intrépido, 56 — \V. Andrutíe.
5.° Místico, 56 — L. Rlgonl.

Náo corerram: Escaláo o Grão
Pará.

Tempo: — 92".
Diferenças: Pescoço c 2 corpos.
RATEIOS:
Vencedor: 1, CrS 16,00.
Dupla 13: CrS 29,00.
Placês: 1, CrS 11,50 e 4, CrS 26,00.
Tratador: Josó S. Silva.
Proprietário: SUid Cartncn.
Movimento do páreo — CrS ...

833.660,00

Total . . 
A primeira partida íol anularia''

por ter ficado parada a peraambu-i
cana Helas. Dada a segunda parti-'
da, após o coar da sirene, Magaiij
tomou a ponta, atrasando-se loga
para o 2.° e deixando passar Joqui-
tinhonha, quo assumiu a liderança
do pelotáo seguida do Magali. Sa-f
raivada e Hulha. Ao contornarei»'
a grande curva, Magali tomou «
ponta, atacada por Abaía, conse-
guindo livrar-se des3a o prosseguia
na dianteira. Pouco depois. Holas
cm fulminante atropelada, vlnhi*
quaso a emparelhar com a íllha dq
Albacca, travpndo-se eutáo viva lu-i
ta. eutro ns duas, dando assim cn-i
sejo de uma consulta à chapa drt
"Photochart". quo revelou pequem*
vantagem para a pupila de Maria
do Almeida. Abafa íol res—ar terV
celro o Fucha fechou a rala.

8.° PÁREO
1.300 metroa — CrS 30.000,00 -.

(G. L.). /
l.o Bonne Amie, 49 — S. Batista.
2.o Elíendi. 52 — V. Irlgoyen.
3.° Pobre Nena. 57 — O. Ullôa.
4.° Imaginada, 52 — O. Macedo,
S.o Praclnha. 47 — J. Vltorlno.
6.° Insólito. 52 — S. Ferreira, >„
7.o Nleto Bueno, 54 — J. Mcsqultr
8.° Sonada. 56 — A. Araújo,
í.o Plgra, 55 — C. Moreno.

Náo correram: El Gulcon e Chfn]
plon. r

Tempo: — 91" 4/5.
Diferença;;: cabeça c 3 corpo»,
RATEIOS: 1
Vencedor: 2, CrS 124,00.
Dupla 11: Cr$ 151,00. x
Placês: 2. CrS 18,00; 1. Crt 13,0»

e 7. CrS 20.00.
Tratador: o. Feijó.
Proprietário: Zêlla G. P. Castra-;,
Movimento do páreo: — Crt ...

1.163.550,00.

SOCIAIS DO TURFE

CLINICA OE ACIDENTADOS
DR. VIVALDO LIMA FILHO

Consultas o tratamento: - No Hospital da Cru* Vermelha Brasl-
Wn. - Fone: 32-2280 - Res.: 27-ÜQ8Q

ARTHUR CADAVAL DA
VEIGA

O dia de hoje assinala a
passagem do aniversário nata-
llcio dè Arthur Cadaval da
Veiga, nosso brilhante colega
de Imprensa, que empresta
sua colaboração a "O Esta-
do", dirigindo a seçào de tur-
fe e enriquecendo o corpo re-
datorial desse matutino do
Estado do Rio.

O aniversariante, que por
seus dotes de caráter e de co-
ração soube conquistar um
vasto circulo de amizades, se-
rá alvo certamente, no dia de
hoje, das mais justas home-
nagens pela passagem de táo
expressiva data.

Ao Veiga, deixamos aqui, o
nosso abraço amigo.

pontas:
Alabarcas

Intrépido , . 
Escalão . . 
Iturbi 

Místico
Laiuego, Gráo Pará

Total
DUPLAS:

12 . . 
13 
14 . 
23 
24 
33 
34 é • ¦ «•••-••«¦»••

25.864
9.433
N/C

2.068
8.004
5.292

51.561

.10
44

139
51
78

9.280
8.959
5.826
3.170
1.520
1.151 223
2.511 103

23
29
44.50
82

171

Total  32.417 •

Dado o larga Místico procurou a
ponta vindo a seguir Lamego. Itur-
bl, Intrépido e Alabarcas. Com 11-
getras modificações entraram na ro-
ta final quando 03 concorrentes pro-
curaram atacar o ponteiro, passan-
do Iturbi a comandar o lote. Ala-
barcas, bastante desgarrado, invés-
Mu Impetuosamente para derrotar o
ponteiro em frente ao espelho. La-
mego íol o terceiro colocado.

6.0 PAREÔ
1.000 metros - CrS 40.000.00 -

(G. L.).
l.o Tatuhy, 55 — D. Fercrtra.
2." Islste, 55 — 8. Batista.
3,0 Rochester, 55 — R. Latorre.
4.0 El Matachln, 55 — O. Ullôa.
5.0 Albardfto, 55 — A. Araújo.
6.° Alpino, 55 — P. SlmOe».
7,o Noviço, 55 — J. Portllho.
8.° Nagl, 55 -.._. Rigont.

PONTAS:
Etfcndi ,

Bonne Amlo . .
Insólito . . .....
Nleto Bueno . .
Sonada . . .....
Imaginada . . .
Pobre Nena . . .

El Galeon . . .
0 Plgra 

10 Champion e Pra-
clnha

Total . . 
DUPLAS:'

11 
12
13 . . 
14
32 . . , 
23 • » • «••>••**«**
24
33

44 
'. '.VI'.'.'.!'.'..!..

Total

19.019
4.279
7.563
3.298
6.509
5.977
9.38G
N/C

4.564 117

2T
124
69

161
83
89
57

5.295 104

69.490

2.360 131
10.633 33
8.828 40 l
5.351 66,50
2.606 136
5.475 63
3.083 U5.50
1.501 237
3.987 89

690 51S

44.519

Largada cm boa9 'condições, sur-
glndo Pobre Nena ua ponta, quo íol
logo ultrapassada por Sonada, pas-
saudo pouco depoiB Imaginada a co-
mandar o lote. No melo da curva,
Effondl melhorou, vindo n ocupar o
3.0 posto, assumindo a liderança ao
entrarem 03 animais 11a reta tlual.
Na altura das "gerais", Bonua
Amlo Investiu sobre os ponteiros,
conseguindo derrotar o pilotado do
Irlgoyen por escassa diferença en-
quando Pobre Nona arrematava era
3.°. A Italiana Plçra, multo íalada,
fechou a rala, longe.

*
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de Futebol

NOVA CIDAD
ERANÇA DA

)s resultados de domingo último — Perdeu o Flamenguínho^
• F. Clube a principal peleja — À colocação atual

dos concorrentes
A MA1UM* no &Sfi

TABELA

ANO VII RIO DE JANEIRO, Terça-feira, 2 de agosto de 1949 NÚMERO 2.443

Madureirinha F. C. 5
x Unidos da Vila 3

O quadro do Flamenguínho F. C, que tombou frente ao atual
líder do campeonato de Nilópolis

Universal F.Mais uma rodada, íoi roaii-
venda, domingo último, em prós-
segúlméntò ao Campeonato dc
Nilópolis.

CAIU O FLAMENGUÍNHO F. C.
Na principal peleja da tardo,

dcíiontaram-se os quadros do
Flamensuinho F. C. e E. C.
Nova Cidade. Depois de uma pe-
Icja bastante movimentada, o
marcador, findo o tempo regula-
mentar. acusava a vitória do
Nova Cidade por 2 a 1.

OS DEMAIS RESULTADOS

As outras pari idas ofereceram
os seguintes resultados:

E. C. Central de Nilópolis 3
x E. C. Universal 2; Ideal E. C.
:s x Palmeira F. C. 2 e CA.
Frigorífico 3 x E. C. Oriente, 0.

A COLOCAÇÃO ATUAL
A colocação atual cios concor-

rentes ao Campeonato Nilopoli-
tano por pontos perdidos é a se-
guinte:

1." — Nova Cidade — 0 p.p.
2." — Central de Nilópolis —
p.p.

3.° — Flamenguiiiho F. C. —
p.p.

4." Frigorífico
C. — 4 p.p.

5.° — Palmeira e Ideal 8 p.p
6.° — Oriente — 9 p)p.

Domingo no campo do Unidos
da Vila, às 10 horas, realizou-se
o jogo entre as equipes do Ma-
durelrtnha F. C. e Unidos da
Vila.

A peleja, em todo o seu trans-
curso ofereceu à numerosa assls-
tencia, momentos de verdadeira
emoção, dado a comballvidadc
dos dois quadros, prevalecendo,
entretanto, os ataques do Madu-
reirinha que oram mais perigosos
para a meta de seus adversários.

Finda a pugna, transcorrida no
maior espirito de esportivldade.

Sobrepujado o Brasferro em seus domínios
Bonito feito do E. C. Bandeira vencendo seu leal adversário

por 4x2 — Empate na
No gramado do E. C. Bras-

ferro em Niterói, realizou-se do-
mingo último, o encontro amis-
toso entre o quadro local e a
pujante equipe do E. C. Ban-
deira, terminando com a justa
vitória do E. C. Bandeira pela
contagem dc 4 x 2. O numeroso
público presente íicou satisfeito
com o desenrolar do encontro,
pois durante 00 minutos os vinte
e dois jogadores lutaram cora
bravura. Se a vitória sorriu ?.os

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

(asemiro, com um belo tento
Decretou a derrota do E. C. Rio de Janeiro — Melhora, dia

a riis, o quadro da MAKHÉ — Rui, Galego e Hugo,
uma grande intermediária

ir
visitantes, deve exclusivamente a
sua linha de atacantes, que numa
tarde de gala, aproveitou bem as
aportunldades surgidas, conquls-
tando quatro belos tentos, con-
tra dois de seu adversário.

Na preliminar, disputada en-
tre os quadros de aspirantes, ter-
minou com um justo empaie de
dois tentos.

o "placard" leglstrava a vitória
do Madureirinha por 5x3, o que
demonstra a superioridade de seu
quadro; "goalr," de Walcyr 2, He-
lio 1, Barujo l e Machadinho 1.

Na preliminar saiu também vi-
lorloso o Madureirinha, pela con-
tagem de 2x1.

O quadro vencedor estava assim
constituído; Manoel Moacyr e
Florsínha; Miro, Nino e Tlao,
Hello, Zeca, Barujo, Walcyr e
Machadinho.

Por nosso intermédio o Madu-
reirinha agradece ao Unidos da
Vila a maneira esportiva e cava-
lhelresca com que acolheu o seu
quadro e a sua diretoria. Aqui
fica, pois, o agradecimento.

Nítida vitoria do Tiboim F. (.
Tombou o Vasquinho por 3x1 — Venceram também

os locais na preliminar

Tem nova diretoria o
o Vasconcelos A. C.

Tomou posse Babado, dia 16. a
novu diretoria do Vasconcelos Atle-
tico Clube, que ficou assim cemott*
tulda: presidente, Samuel MenezW
Furo; vlco-presldontc. Antônio 311-
vestre Propato; secretario, Vltall*
Morlta; tesoureiro, José Luiz Vieira
Machado; diretor social, Carlos Fro
derlco Braga; diretor esportivo, Lui/
Gonzaga do Rio Verde; diretor d,i
propaganda, Ohnlom Panttl Morltz

A nova diretoria espera contar com
o apoio de todos associados.

PÃTt
Foi o resultado do encontro entre "Grupo do Sereno" e Clube

de São Crisiovão, em homenagem ao nosso matutino

UM EM

A o q u p e da MANHA voltou a
ruuelia uo ultimo domingo, para
dttr combate ;o ayuorrido c Ulsclpll-
nado "eleven" cio K. C. do Rio dc
Janeiro. O encontro, que teve como
palco a excelente praça dc esportes
do Instituto "Quinze de Novembro',
foi assistido por um publico entu.
sttistii e que nao deixou de apluudii
ao boas Jo,;acl:iG verificadas, durante
a pugna, em que os nossos COll.He?
punam mu!s um triunfo, )a que «"placard" ueutou Ixü.
RUI, QÁUSOO i: HUGO l'MA GRAN

DE INTERMEDIÁRIA
Rodrigues Pinho, orientador têc-

nlco do quadro da MANHA, a cada

.*.-•* .«~»_»..»**»~»*»~*.. •**••*« ¦-»«••••

ÍSOCIAIS esportívas]
t*_*M_»aa_úat-ft_*i »«¦¦».¦»¦¦•-•¦¦•»"•»'

A d
pira

alu de hoje í
iodos aqueles

¦ Al-rauii-, l. C.

dc grande alegiiJ
.|ue mllitauí »o

que transcorrer.'
paisagem lie mais um aniversário na-

talkio ilo ioyem Michel di> Espirito San-
Io, presidenlc do Ahrantcs l:. <"..

Por esse mói ivo, o aniversariante re-

treino ou "mate!-." que passn, mal! I
ajusta o conjunto. Ainda aeoia, !
contra um ndviisarlo poderoso comu i
c o Rio de Janeiro e com um quln- j
teto atacante perlgoslsslmo, o"coach" aqui Ue casa lançou Rui, '
Galego e Hugo, que formaram uri,-» |
Intermediária solida e que assegurou
mulor firmeza lia defesa, enquanto I
a Unha atacante sentiu melhor
apoio, passando desta forma n atilar
com mr.ls agressividade.

UM TENTO MARAVm.íIOÜU OB
CASEMIHO

A peleja viqna apresentando um
equilíbrio durante quuse 40 rnlnu-
tos. Em seguida foi feita unn aubstl-
tuiçào pa equipe da MANHA, eo-
locando RodrlRues Pinho no lugiU
de Melo, que evidentemente nfto esta
em forma, n centro-avante Cuseiiil •
ro. E foi numa boa carga, que o
veterano Cnsemlro, numa Jogada :ie
classe, conseguiu ludibriar toda ;>
defera contrária, e assinalar de mu-
nelrn sonsacional, o unlco tento di
peleja, que terminou com 1x0 para
as nossas cores,

COMO ATUOU NOSSA EQUIPE
Poi UBFlm que o quiulro da M*.-

NHA atuou: Jader (Josmellndoi; Fi>-
llx- o Tapera; Rui, Galeto e Aijosti-
nho (Husjo); Penlrlllnn, Moacir.
Melo (Casemlro), KsU-ves o Luiz
(Wiiíion).

_!___, ____ MrrSBa^aWiaffP^iTB mwTir^ám^^^^w^" ?^WB a^B

r*t>tl Q ___H __________ .'______ í_t **" ***^^^^^J^^mtm

* *Ja JpJw j|B J_j tB___r ^_^__-__MÇff^_MÍfc '*^n B&&C *_B"-éu JK^Jl^T 2
m^mm*M *__D *S*alRb^B_flP* mm _f*J*H_t____í _l_i^*>afef'i&. ^L_r ^_n_____9

k i__L*___C_»_l H _¦_. ^^_y_l^____P____| __¦ _____ {^___B________Í_H

No campo do Tiboim F. C, rea-
llzou-sc no domlnyo ultimo o cs%
perado encontro amistoso entre «s
equipes do clube ldcnl e o E. C, Vns-
qulnho de Cordovii.

PARTIDA MOVIMENTADA
O encontro entra as duas a«,renila-

çôes do nosso -'esporte amador", inl
presenciada por um numeroso pu-
bllco, que lotou todas as dependeu-
cias do aromado da rua Ourique, o
ofereceu lancei de sensação para n
platéia que nfto regateava aplausos
uos 22 litigantes que tudo fizeram
para que a mesma tivesse um trans-
curso sem Incidentes, (tue de falo.
ho terminar nio houve, saindo to-
dos abraçados como verdadeiros co-
legas do mesmo quadro.
COMO TRANSCORREU O "MATCH"

A partida que teve um transcurso
dos mais movimentados, desde o
primeiro tempo até o apito final
ofereceu lances emocionantes, mor-
monte na segunda fase quando u
escore era de ixl, c faziam os co-
mandados dc DJalma tudo paru que
o seu clube saísse com os louros da
vitoria. Assim, aos 10 minutos
dc Jogo o z á g u e 1 r o do quadro
visitante fez "ídul" cm Cosmo de
tora da aroa. Esquerdlnh.» II, foi
encarregado de cobrar a mesma rim-
tando com violência. A bola foi cho-
enr-se na travo, para Miro. que vi-
nha na corrida, completar o Jogada
alinhando a pelota no fundo dai
redes. Mais tarde, Cosme em fella
Jogada propo.-clonou a Esquerdl-
nha II encerrar o marcador. Com
esse tonto o E. C. Vasquinho dei-
xou-se levar nelo adversário que s4
n&o i.mpUou o marcador devido «i
Infelicidade do centro avante DJBl*
ma que cm duas oportunidades,
frente a fronte com o arquelro chu-
tou para fora.

No quadro do Tiboim V. O., não
ha valores Individuais O destacar,
nol5 todos os elementos Jogaram
bem. Os tentos foram conquistada
por Miro. Esqucrdlnha II O o sü>-
guelro coptra, para o E. C. vav
qumho' coiwiuWou .ÍÍÍIV.V.

BOA PKEUMINAK .,„*¦ ,
Na preliminar, o quadro ue aspi-

•rantes do TnxUnv F. «:. <»«c;«"
ronsi-rvando-se invicto lia 5 me*.
levou de vencida o seu adversário

pelo escore do 2x1, tentos de Ger-
son. Os quadros utuarum as-
sim constituídos: Amadores — Glldo:
Dantas o Murli.o; Esquerdtnhn 1,
Jorge é Álvaro; Cosme, Miro, DJal-
ma, Alolr.lo o K.querdlnha II. Aspl-
rantes — Feijão; Otto (Waldlr) e
Dcmcrvnl: Orvllll. Antônio e Hlldt-
brando (Otto); Estoglo, Zeca, Gel-
son, Nelson 0 Pedro.

'Em organização o Campeo-
nato de 1949 — Um ofício-

circular da Secretaria do
D.A. da F.M.F.

O departamento técnico do Dc-
partamento Autônomo já está,
trabalhando para a chamada dos
clubes que constituirão as diver-
sas séries que disputarão o Cnni-
peonato de Futebol de 1949 nos
Subúrbios, devendo hoje ser en-
tregue o acervo de inoveis e ar-
qulvos da extinta segunda cate-
fjoria ao dr. João Machado, dire-
tor geral do departamento e ao
tesoureiro José Artur Lima.

ATE' O DIA DEZ
A secretária do D.A. da F.M.

F., por solicitação do D.T., vem
de enviar aos clubes filiados
aquele Departamento, um oficio-
circular, solicitando que os alu-
didos clubes endereçam com a
maior brevidade possível, a res-
posta se disputam ou não o cam-
poonato que ainda será realiza-
tio este ano. Essas respostas de-
virão ser encaminhadas aquele
Departamento até o mais tardar
dia 10 do corrente,

Argentino Futebol Clube
Por nosso intermédio a díic-

toria do Argentino F. C. con-
voca os srs. Conselheiros parn,
reunião ordinária do C. Delibe-
rativo a realizar-se no dia 12 dt;
agosto do ano em curso, para
tratar da seguinte ordem do dia:

1.° Tomar conhecimento do Re-
latório da Diretoria e do parecei4
do Conselho Fiscal.

2.° Interesses Gerais.
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O frio atacante do Atlético F. C.

0 Atlético F. C. venceu o Tamoyo F. C.
5 X 0, A CONTAGEM - MARIO, 0 "ARTILHEIRO" DA TARDE

O Atlético F. C, com o seu
novo -'trio" atacante formado
por Loca, Mario e Mirim, que
promete íazer furor nas suas
próxima.-, twwrsôes a Vassouras p
Sacra-Fam|llíi.à„-...CPtl<l"lsl0U' ^
tarde de doníirifo ultimo frente
ao Tomóia'P:-t- outra qspeta-
cular vitória. O triunfo dos atle*

FUTEBOL
Revanche entre funcionados do A.P. e da Secretaria

O ;.t-oví./.ia cu:.f.tuio i*J

Conforme foi amplamente noticiado, o
"Grupo do Seraio" F, C. deu com-
t>alc ao Clube de São Criclováo num.l
psle|a cm homenagem ao noss.0 mata*
tino. O cnconlro cnlre esles cois que*
tidos clubes aniadoiisia ai;rado« eni
cheio, )á nue a pclei.i apresentou um
desenrolar nioviincntsdo. U "placard''

de .li.l, foi nem duvida, uni prêmio uu>
vlitle c tini* (ogndoroa em campo, que
luilo fiieram por 

'ama \itária, que se
vlcibC, íeria ioiusla.

TROCA DF. ll.AMl.MAS
Antes de atl

principal, houve
iniciado u encontra

uma troca de lljtuu-

Luta de gigantes no Torneio do Oposição
Dirce e Armazém Vinie preiiarão pela ponta da tabela!

C.iiOC if£ otjo Cristóvão
Ias. numa solenidade simples mai
aplaudida por todos os prementes.

COMO ATUOU O QUADRO DO
'GRUPO 110 SERF.NO"

A equipe do "(irupo ,1o Sereno" for-
inou com a seBuinte constituiylo: Tor-
pedo, Nilo e Humberto; Nelsinho. Vfas.
h;nplon e ítalo; Airton (Valtinho),
(iuiuiba (Orlando), Miro, e Renato.

"Ooals" d( \\ ashiuclon, Miro e OtQ.

INVICTO OS ASPIRANTES OO
••CHUPO"

Na peleja entra aspirantes, rcaluada
como preliminar, o quadro do "Grupo

Sereno" conseguiu brilhante triunfo,
mantendo desta maneira suu invencifcl-
lít'a,lc. O '-placard" acusou 7x2.

Hoje, terça-feira, às 9 horas da
manhã terá lugar no estádio O.o
B Cristóvão F. R. um "match-
revanche" entre os funcionários
rios Alojamentos do Serviço de
Assistência a Menores e da Se-
ei etária. Desse cotejo de valores
técnicos resultará a escalaçiio do
quadro que visitará as cidades dc

Continua alcançando sucesso
inédito e bem organizado torneio
entre clubes independentes, pro-
movido pela diretoria do E. C.
Oposição em homenagem ao Go-
vernador do Distrito Federal e
ainda sábado último voltaram
a passar pelas bilheterias da nua.
Silva Xavier a apreciável, soma
dc Cr? 732,00, empolgando o pú-
blico os lances eletrizantes dos

e Fim do Mundo F.C. e o Luzo
Brasileiro por 3x1. Amanhã,
quarta-feira teremos a quarta
rodada com o jogo S. C. Dirce
x Armazém Vinte F. C. cm lu-
ta sensacional pela ponta da ta-
bela enquanto o Triunfo F, C. e
o Torres Sobrinho F. C. estarão
frente a frente dispostos a reha-
bílitação dos insucessos de am-

Venceu o Caravana F. C.
Perante uma boa assistência tevo

lugar no campo do 11 Unidos, o en-
contro entre as equipes do Caravana
c do Deixa quo on Chuto P, C
partida esta que teve um transcurso
movimentado, uma voa que o Deixa
que eu Chuto se empregou a fundo
para nfto so deixar abater pelo seu
adversário. Entretanto, n sorte UftO
lhe sorriu o venrou aquele que U-
nha mais homogeneidade, que foi nu
caso o Caravana. Deve-se dlsa-r a<"
passagem que J escore de 2x1, refle-
te bem o que tenha sido o trans-
curso da partida, pois quo li Cara-
vana foi sempre mais quadro tio
que O seu adversário. O Caravan-i
Jogou assim constituído: Podro (üc-
pois JorginhO); Beto e Adfto; Capi-
ehi-ba. Mexicana e Atlton: Jorge II.
Walter, Álvaro, Jucá o Romeu. U
artilheiro foi Jorge II com dolj
tentos.

Viçosa. Caxambú e Valcnça. Es-
tão convocados ns BSgtHntes fun-
cionários atlétus: A.P. - Epa-
minoiuuis. Tião, Monteiro, A -
naldo, limr. Milton. Moacir, on-
vicie, José.' Roxinho. Pinu
.íoãosinho, OrèÁli-Jllí.: Ramos e
Antônio. - SECRETARIA -
Domingos, Hélio, Sllvinò. Paiva,
Manézinho. Labuth. Odaics. Os-
valdo. Ricardo Alencar. Mano,
Darci, e Armando.

Estão á frente dos destinos dn
clube, os veteranos esportistas dr.
Monteiro de Barros e Armênio
Peixoto de Lima.
*4***************************

Na arte-
rio esrlc-

rose.Hemofiuidina

ticanos foi nítido e merecido,
pois. na realidade, estiveram su-
periores aos visitantes em iodos os
planos. A primeira fase decor-
reu bastante equilibrada apesar
do escore de 2x0, tentos de Ma-
rio. Na fase íinal, cntrétehto. a
superioridade dos locais M lias-
tante acentuada, marcando ten-
tos Baldo, Mario e Loca, um

"ARTILHEIROS" E QUADROS
Mario foi o "artilheiro" do

Atlético, com três tentos, enquar.-
to Baldo c Loca completaram p
escore. A equipe foi a seguinte:
Jorge II; Paulinho e Jorge; Bal-
do, Rosa e Minea; Mosquito.
Lócn, Mario, Mirim e Nilo. Na
preliminar venceu o Tamoio F. C.
pelo qscore de 5 x 3. Juiz da pe-
loja: sr.'Osvaldo Mayo, bom.

Aceita jogos o Del Mare
O Del Mare ['celta jogos pura o rr.o

14 entre Oi 1° e S.» quadros no
campo do advesario. Ofícios ou en-
tendlmentos nrssoais na rut Pedro
Alves. 93. sobrado, das 19 às -J
horas.

JUVEN1I,
' Ef tando sem compromisso par.-.
domingo 7. o Juvenil do Del Mara
aceita Jogos no (tempo do adver.-.t-
rio. Ofícios ou entendimentos r.a
rua Pedro Alvss, 93, sobrado.

uuco os lances eieiriiain.es uu.-< .
Jogos Abolição X S. C. Paraguai I bos nos jogos de estreia.
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EmpaiP entre Cacique x Oposição
3x3 foi o marcador do inieressanle cotejo de Silva Xavier

— ótima a arbitragem de Artur Pereira da Siiva
Estiveram em luta no domlrsco

último, na praça de esportes do
Oposição em Silva Xavier, o cou-
Junto local, e a aguerrida equipo
do Cacique F- C. Estes dois
grandes quadros dc futebol ama-
dor da Cidade, apresentavam
uma peleja das mais empofen-
les. Foram 90 minutos cheios de
scnsaçüo, onde a disciplina foi
o ponto alto, e mesmo n*s ho-
ras de maior movimentarão, os

ccberíi hn|t, cni sua residência, efusivas
homenagens e sinceras felicitações por
um numeroso crupo de fãs c adeptos do
clube dc Botafogo, os qti.iis lhe ofere-
ccrr.o Valiosos prementes e uma mesa de
docej,

No próximo domingo, a iliretoria do
simpático clube da rua Marquês de
Abrantes oferecerá ao nn.versariam?
um suculento "angu a baiana",

E-_Co VERA
Os nossos companheiros de redação, Irènlo Pcrolra Delgado,

Carlos Cezar Siqueira Dias, Jadcr Corroa Neves, Júlio Corrêa Ne-
ves, Aroldo Bonifácio, José Vieira (Zezè) c ainda o diretor da
MANHA, dr. Ernani Reis, receberam da secretaria do E. C. Vcu,
atencioso ofício, o qual, passamos a transcrever:

"Simpáticos senhores. Meus respeitos. O Esporte Clube Vera.
com sede à Rua Vera, ÍS<5, cm Cordovii, E. F. Leopoldínu, vem
mut respeitosamente por Intermédio decte, agradecer o grande eu-
xilio prestado jmr VV. SS., aa clube acima citado, quando con-
correram, cada um, com uma taça para as provas ao festival rca-
Uzado domingo último, no campo do E. C. Vasquinho, com o que.
colaboraram 

'no 
lucro obtido para a coiiciusíia (fa quadra dc Valei

e Basqueteõol, situada cm terrenos da rua e numero aclmn meu-
clonados. Em nome deste clube mirim, amadecq e v.ortho à dispo-
síção de tão sinceras e boníssimas peSsóas o*j prestlmos do E. C.
Vera. Rio dc Janeiro, IP de agosto dc I9i9, Ruth Martins, 2,? Se-
cretárió".

A VISITA DOS PRESIDENTES DOS CLUBES FILIADOS A
ADECA - iica.i30i.-se, quinta-feira última, à tarde, a visita dos
presidentes dos clubes filiados à ADECA. acompanhados do sr.
Car melo Arcuri, chefe da Seção de Recreação das Cias. associa-
rias e secretário da entidade lighteana, ao general Lima Càniurr.,
citefc de policia. Durante a visita o sr. Carmelo Arcuri, em nome
dos presidentes dos clubes: Geraldo Alves Pereira, do Tráfego F.
C ' José A. Coutinho Filho, do Canis Tráfego F. C; Raul Bran-
dão do Tração F. C; Hugo Villas Boas, do Clube dc Tcms In-
dependência: Luiz Teixeira Rcbcllo, do Jardim Botânico A. C, c
dr T J. Henrlques, do Gaz Atlético Clube, convidou o ilustn
chefe de policia, para assistir o Torneio Initium de Futebol da
ADECA', que será realizado no dia quatro de agosto, quarta-feira
próxima, à noite. Em resposta, o general Lima Câmara, agradeceu
c proiiiefcu fazer o possível, a fim de comparecer. Apôs ligeira
paíeatra com o chefe dc policia e o seu assistente militar, capitão
João de Carvalho Santos, a comitiva retirou-se tem impress'ona-
da com o acolhimento que lhe fez o chefe de. policia. Fa vatk
dn referida comilíva. o desxoriista Mo;isds Alves de Freitas, pran-
de. incentivador do Teatrinho do Tráfego F. C. No clwhè um as-
pecto da visita dos clubes filiados á ADECA, ao gal. Lima Câmara

Difícil vitória do Monte
Castelo

No campo cio Canadá E. C. íenll-
ÊpUtBf) domingo ultimo, umn peleja
amistosa entre as equipes Juveui?
do Monto Castelo K. C. o do Torl-
no F. C, que terminou com a vi-
torla da valorosa equipe montecaa-
telt-nse pela contagem mínima.

O transcurso da peleja foi bastan-
to monótono, aparecendo uma ou
outra Jogada Individual, principal*
mente por parte do Monte Cnstcle
F. C, que esteve num dia trinco
nhcclvel. O unlco tento tle. parti
da. foi conquistado pelo ponta es*
querda Paulinho,

A equipe vencedora foi a scsuin-
te: Mlquellna, Carlos e Quitando;
Ivan, Vava e Zeca; Arlosto (Bene-
dito), Benedito (Edson), Milton, Ed-
son (Zeca) e Paulinho.~Á05 

CLÜBErÃMÃDÕRÍs""
A dlroçno técnica do Tiboim F. C,

avisa por nosso Intermédio aos seus
co-lrmaos, Cordovii F. C, 7 de Se-
lembro F. C, E C. Llberdad. Nova
Aurora F. C. e A, A. Unidos, oara
enviarem as respostas dos ofícios
que se acham em poder dos meámos,
com urgência, para a rua Tiboim
n. 741, Bra?, de Plua, ou entregar
ení nossa redação.

jogadores empresavam-se com
lealdade, sendo que ao terminar
o encontro, os jogadores contra-
ternizaram-se, o o "placard'* és-
pelhando uma contagem de 3
tentos para cada bando.
ÓTIMA A ARBITRAGEM DE

ARTUR DA SILVA
Como arbitro da peleja tun-

cionou Artur Pereira da Silva.

"io 'if. ''_;'? .'" V-
, *árV* l
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Artur Pereira dd Silva, cuja
atuação foi ótima

S.S. teve uma ótima atuaçáo, 0
paru isto, contou com o apoio d^
todos os jogadores.

tAMr&uW-FQ SUBURBANO DE VOLEIBOL-Continuam abertos as inscrições poro o 1.° Campeonato Suburbano de Vo-
leibo!. Já solkifairam mserfções o E. C. Vera, Cruzeiro, de Brcz de Pina, Matias Ai res F. C, G. E. E. Reaiengo e outros. As ins-

= crições podtsrâo ser feitos, diariamente, em nossa redação, a partir das 17 Ihoras, j , \
mmmm
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C/l/U O BANGU — 0 "onze' banguensc sofreu domingo, o seu primeiro rçvés. Náo pôde evitar, a vitória do Fia mengo, perdendo assim a invencibilidade V' "goal" de Esqucrdinhu: uma fase da peleja; e, finalmente o esquadrão rubro-negro autor da façanha.
Vemos na gravura, da esquerda para a direita: o quadro banguensc;

0 fLUMINENSE LANÇARA' CONTRA 0 VASCO DA GAMA TODOS OS SEUS VALORES

ATRAS AD Õ
SUPERSTIÇÃO...
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A HAMUMigApOrUlfa' iPor que é multado o Botafogo todas as vezes que
joga? - Domingo atrasará novamente?
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RODADA SEM SURPRESA
Falha no lado disciplinar - Flamengo, Fluminense, Olaria, Vasco e

América, os vencedoresSem nenhuma surpresa digna dc
realce. íol realizada anteontem, a
5.» rodada do Campeonato Cario-
cã de Futebol.

Sob o ponto de vista disciplinar.
n etapa que passou, foi bastante
inferior à anterior. Foram registra»
das, alem de várlua advertências,
diversas expulsões de jogadores dos
gramados. Em Teixeira de Castro,
Joram postos para fora dc campo,
Bigode, do Fluminense o Tòto, du
Bonsucesso; d na Gávea, Sula, da
Bangú.

Sob o ponto dc vl6ta técnico, po-
rem, tudo correu como se espera-
va.

Nas Laranjeiras, embora, os san-
crlstovenses houvessem oferecido sé-
ria resistência, os rubros foram os
vencedores da luta, pela contagem
de 2x1.

Em Conselheiro Gulvfio, mesmo
por escoro apertado — 2x1 — os
locais íoram superados pelos vlsl-
tantos.

Em Teixeira de Castro, os trlco-
lores triunfaram sobro os rubro-anls
pela elevada contagem de Üx2, esco-
re esse, aliás, que nAo ora bem cs-
perado.

F.m São Januário, 03 vascainos
lmpuzer,.m aos cantorrionses por 6xn
•im "match" renhido na etapa inl-
;lal c íacll, na final.

E. finalmente, na Gávea, o trl-
campeAÓ, fêz o que multa gente nllo
acreditava: derrotou o "esquadrfto
fantasma" por 3x0.

KESUMO TÉCNICO
Foi o seguinte o resumo técnico

üa rodada:
JOGO — Flamengo x BahgÜ,
LOCAL — Campo do Flamengo.
RENDA — CrS 354.O00.C0.
JUIZ — Dundas (Regular).

-¦ FLAMENGO — Garcia; Juvenal o
ÍJô; Waldlr. Brin e Beto; Bodlnho,
Zlzinho, Durval, Gringo o Eoqucr-
«Unha.

BANGU' — Princesa; Rnfuncll o
Sula; Gualter, Mirim e Pinguela;
PJalma, Moaclr, Jool, Ismael u Ma-
rtano.
sro e Plndaro; índio. Pé de Valsa
r Bigode; Santo Cristo, Dldl, Carly-
le. Orlando o Zeca.

l.° TEMPO — Empate, 2x2.
GOALS — Santo Cristo (25). Ro-

fterto (35'), Santo Cristo (37').
FINAL — Fluminense, 6x2.
GOALS — Orlando (19'), Santo

Cristo (23'), Orlando CIO'), Orlan-
do (41').

ANORMALIDADES — Bigode e
Totó foram expulsos, em lances dl-
íerentes, por jogo violento. E VI-
tor, contundlndo-so nos últimos
minutos do l.o tempo, voltou no 2."
para a ponta esquerda, mas ficou
pouco tempo, retlrando-sc definltl-
vãmente.

JOGO — Vasco x Canto do Rio.
LOCAL — Campo do Vasco.
RENDA — CrS 56.015,00.
JUIZ — Mario Viana (Otliuol.' VASCO — Barbosa; Augusto «

Bampalo; Eli, Danilo o Jorge; Ncs-
tor, Mancca, Heleno, Ademir e Chi-
co.

k CANTO DO RIO — Itlm; Alcides
B Manoelzlnho; Borascochea, Edesio

Io TEMPO: — Flamengo, 1x0.
GOAI. -- Zlzinho, aos 22 minutos.
final — Flamengo, 3x0.
GOALS —- Esqucrdlnha (de penal-

ty), aos 27 minutos c Bodlnho, aos
30.

e Canellnha; Valdcmar. Jorge da
Cruz, Qeraldlnò, Carango o Hello,

l.o TEMPO — Vassa, 1x0.
GOAL -- Ademir.
FINAL — Vasco, 6x0.
GOALS — Ademir. Hileno (de pe-

ANORMALIDADES — Sula expulso ' nnltyi. Ademir. Chico.
de campo aos 30 minutos da lo-so
final, por aplicar ponta-pú sem bo-
ln em Bodlnho.» • •

JOGO — Bonsucemo x Flumlncn-
SC.

LOCAL — Campo do Bonsucesso.
JUIZ — Blll Martin (Dom).
RENDA — CrS 90.829.00.
BONSUCESSO — Alvares; Borra-

cha d Amauri; Cambul, Vítor o Oa-
to: Cldlnho, Roberto, Wllton, Os-
valdlnho c Totó.

FLUMINENSE — Castilho; Loren-

ANORMALIDADES -- Não houve.
m •

JOGO - Madureira x Olaria,
LOCAL, — Campo do Madureira.
JUIZ — Lowe (Bom).
MADUREIRA — Milton; Weoer r

Godofredo: Arati. Hermlnlo o. Minei-
ro: Betinho, Milton, Rubinho, Jor-
go o Osvaldinho.

OLARIA — Odair: Osvaldo ? Ha-
I roldo: Amaro, Moaclr e Annnla.»:
i Alcln, Jarb.is, Maxwell. Mlcal c Es-
I quordfnhn.

1.0 TEMPO — Empate. 1x1.

GOALS — Maxwell, BOB 3 minutos
r. de Rubinho aus 18.

FINAL — Olaria, 2x1.
GOAL — Jarbas aos 2 minutos.
ANORMALIDADES — NSo houve.

*. «

JOGO — America x SSo Cristo-
vfio.

LOCAL • Campo do Fluminense.
juiz — Malchor (Bom),
RENDA — CrS M. 169,00.
AMERICA — EUi; Joel e Mundl-

nho; Hllton Viana, Osvaldlnho e
Gambá; Heitor, Nlvaldluo, Dlmas,
Ranulfo e Jorglnho.

g. CRISTÓVÃO -- Ramiro; Pe-
lado e Torbls: Romulo, Geraldo e
Olavo; Llno. Wllton, João Menta,
Rato e Magalhães.

l.n TEMPO -- Empate, 1x1.
GOAI.S — Joáo Menta c Dlmas.
FINAL — America, 2x1.
GOAL — Dlmas.
ANORMALIDADES — Nfio houve.

O Botafogo desde quo começou
o certame da cidade, • que vem
sendo multado pelo Tribunal da
Justiça da Federação. Entra
utrazado em campo, c o resultado
6 que ria, sexta-feira seguinte, é
condenado a pagar uma determl-
nada importância iv Federação.

Hoje, a respeito deste assunto,
temos unia nova para os leitores.
O Botafogo não entra em campo
utrazado por motivo alheio à sua
vontade. Nada disso. O que ocor-
rc 6 outra coisa. Pelo que apu-
ramos, o que acontece é o seguiu-

te. Existe um alto paredro bota-
íoguensc muito superticioso. E,
como o alvi-negro todas as ve-
zes que entra-em campo atra-
zado ganha o jogo, cie resolveu
agir para que isso ocorra sem-
pre. Daf, os atrasos seguido'; do
alvi-negro, aliás, para a satisfa-
ção cia Federação, que desse mo-

I do tem assegurada uma rendi1.
les trai

Não acreditamos muito na ais-*
Jtória. Achamos porem, interes-
I sante c. domingo, vamos observar

em Niterói. Será que haverá o
tal atrazo? E ainda, sc isso náo
acontecer, vencerá' o alvi-negro

! o jogo? Aguardemos. ,

AINDA 0 BOTAFOGO
NA PONTA

Com o.s resultados dos Jo-
gos que passaram, ficou sen-
do a seguinte a classificação,
por pontos perdidos, dos con-
correntes ao certame princi-
pai da metrópole:
l.o lugar — Botafogo ... 0
2." — Vasco  i
3.0 — Fluminense, Fia-

mengo c Olaria ... 2
4." ~r Bangu  4
5." — Madureiru  5
6,° — América è Bonsu-

cesso  6
7." — C. do Rio  8
8.° — S. Cristóvão 10

CONFIANTES E BEM DISPOSTOS OS "CRACKS" DO NACIONAL
EXERCITARAM-SE, ONTEM, NO CAMPO DO FLUMINENSE - DESFALCADO 0 "ONZE" VISITANTE DE TRÊS TITULARES - A

• "MANHÃ" COLHE IMPRESSÕES DOS URUGUAIOS SOBRE A TEMPORADA QUE SE VAI INICIAR r
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COMENTANDO.
A questfio das arbitragens dou

ingleses cstA dando "pano para
manga", pois, devido as contro-
verslas entre cronistas, o assun-
to desloca-se para um terrena
ruim. ,

Nfto temos tomado partido até
aporá. E nfto temos, por um mo-
tlvo simples; as arbitragens, se-
Jam elas de Ingleses ou chineses,
nunca dclxarfto de scr discutidas

Em futebol, então é tfto co-
mum o fato, que, sinceramente,
n&o compreendemos como possa
trazer tanta controvérsia.

O que achamos, pois, è qu»
esta havendo exageros. Exageros
dos que julgam haver campanha
contra os Ingleses, exageros dos
que e stfto criticando aa suas
falhas.

Tirando-se pois, os exageros,
veremos que tudo que ne passa
é corriqueiro e que nfto justifica
de modo algum, o duelo de pe-
nas por causa dos apltadorcs im-
portados da terra do futebol,

O. T. A.

No 7'esficirio do Fluminense, o técnico Constanzio, o goleiro Paz c o representante do tricolor em Montevidéu, sr. Juliana Bctolla,
dão as suas impressões ao cronista. A direita, os "cartazes", José Garcia c Raul Pmi, dois esteios da equipe; e, ao alto, os uni-

guaios iniciando o exercício físico
l)»i. os motivou que colocam o i«c- ty •

nho cm duvIOns p.ri * c»ctltcio d»
equipe c por•- u imprensa

Os componentes dn equipe rio Na-
cioual dc Montevidéu, ora em nos-
sa capital, para uma temporada de
três Jogos, estiveram, ontem ft nol-
te, no gramado das Larangelras, rea-
llzando um exercício Individual, sob
as vistas do preparador físico, Cons-
tanzlo,

Durante o ensaio, nossa reporta-
gem colheu Informes sobre a equipo
visitante, que 6 considerada a baso
da seleçío uruguaia.

Inicialmente, ouvimos o técnico
Constanzio, que a principio mostrou-
so reservado, com relação às nossas
perguntas. Mas, pouco a potico con-
seguimos colher O quo desejamos: as
possibilidades do seu conjunto.

ATÍLIO GARCIA NAO JOGARA
Pelas declarações do técnico uru-

gualo, soubemos que o "playcr" Atl-
lio Garcia, figura do renome tnter-
nacional e um doa expoentes da

Transferida a posse da nova
diretoria

Estava marcada para hoje* a
posse da nova diretoria do São
Cristóvão. Mas a solenidade foi
transferida para amanhã. Não

equipe, nfto participará da têmpora-
da, uma vez que sc acha fortemen-
te contundido, lazendo pnrtc da de-
legaçfio apenas para mudança de
clima aconselhada pelo médico do
clube.

nONS RESERVAS
Na oplnlfto rio técnico, porém, os

reservas estilo tm condições de subs-
tltulr os efetivos, como acontece com
Orlandl, um bom ponta esquerda
que aparecera no lugar de Zaplraln,
Cajlga que deverá aubstltulr Oam-
beta, c Marlu que possivelmente será
aproveitada no comando do ataque,
caso José Garcia volte a quetxar-se
da contusão sofrida no prcllo cou-
tra o Penarol.

»o corrente
das verdadeli.s possibilidades <lo seu
Con|unlò, visto que váiios são os re-
6C1 ;• pi"J .is (íivcrsas pobwfles.

H a conclusão que tiramos é que o
conjunto uruguaio, mesmo doíf»|e»<la
de elementos de carta, como üambeta,
Zaplraln e A. Uarci», e«t,i em condi-
ções dc brilhar, corre rpóndçRtiÕ «ssiul
a" prestigio que desfruta no cenário do
futebol sul-americano.

A 6.a RODADA

A PROVÁVEL EOUIPR
Sobre » equipe que josar.i nmenliã,

São os seguintes os Joços
programados para domingo:
Fluminense x Vasco- (Laran-
jeiras) — Canto do Rio x
Botafogo (Niterói) — Bonsu-
cesso x Flamengo (Bonsuces-
so) — Bangu x Madureira
(Madureira). — Folgarão:
América, Olaria e S. Cristo-
vfiòi

(Conclui na 13." pág.)

Os banguenses culpam o arque.ro Princesa
Os banguenses não sc confor-

mavam com o revés imposto pe-
Io Flamengo. E apontaram o ar-
quelro Princesa como o princi-
pai causador do resultado. Fa-
lhando completamente no arre-
messo de Zlzinho, perfeitamente

foram revelados o.s motivos dessa defensável, o goleiro revelou h&ú
transferência. possuir capacidade pnra figurar

cm equipes de primeira catego-
ria. Aliás, não chegou a consii-
tuir surpreza a sua atuação pois.
no domingo antsrior não' se con-
duzlra satisfatoriamente.

A indecisão dc Princesa, nos
poucos arremesses ao seu arco,
provocou o nervosismo dos

companheiros, que por outro la-
do náo tinham seus esforços re-
compensados, pois os tiros a goal.
multo bem dirigidos, eram sem-
pie contidos.

Os jogadores.perderam comple-
tamente n confiança em Prince-
sa e o nervosismo se apossou de
todos.

Falando francamente

VITORIA MERECIDA
ARY BARROSO |

.__..tt »»»»»»«««»««««.'

DEPOIS 
dc toda grande peleja, surgem sempre os debates maíi

desencontrados. Os que perdem, procuram descobrir as OTOts
ci7rnt'n£fon/es justificativas para a derrota. Os que vencem,

'amados de natural júbilo, fecham os olhos aos erros e ne debrv.-
çant tranqüilamente sabre um lençol de virtudes c de per feições..

ooscriiador. seja êle dessa ou daquela preferencia, precisa, pant
elucidar o público, dc colocar-se a cavaleiro dc todas as emoções
c de todos os exageros, positivos ou negativos, c encarar a luta
friamente Analisar o transcurso do embate do jwnfo de vista tec-
nico e íf/aslfir-jd cowpZeícniieHtc do terreno das restrições mfun-
dadas que somente geram confusão ou conflitos.

Fomos à Gávea para ver um espetáculo que se desenhava chão
dc atrativas. Dcfrontar-sc-iam dois dos mais fortes candidatos au
fiíiiío de M. O Bangu. o novo Bangu, invicto c respeitável, contra

o Flamengo, um conjunto onde brilham figurai
das mais aureoladas do futebol continental.
Campo repleto. Ninguém poderia desconfiar do
tamanho da torcida suoiirbnua espalhada pela.i
arquibancadas e gerais. Parecia que a multidão,
na sua totalidade, era a torcida rubro-negra, ntfii
expectativa de mais um feito magnífico de sua.)
equipe predileta. Pois bem. Mal despontou, na-,
curva, o quadro alvi-rubro c teve inicio um dos
maiores bombardeios de. foguetes ate hoje vista.t
e ouvidos nos nossos campos de futebol. Revc-,
lava-se a torcida banguensc, previamente mun:-<
ciada, numa expressão numérica que por pouca
não abafava a outra torcida. Descera preparado.

r. Bangu Sinal dc que. sua disposição para a vitória era uiçforosa.i
Às atuações anteriores do conjunto autorizavam a favorável expec*
tativa dos seus adeptos incontáveis. O Flamengo estreara mal c\
lutava ainda para conseguir aquilo oue tinha o Bangu: conjunto.
O empate com o esquadrão cruzmaltino robusteceu, em cada tor-
cedor banguense. a esperança dc que o rubro-negro nao conteria a
arrancada formidável da equipe vara o titulo.

Quando a equipe flamenga pisou o gramado, as wamjcstaçacJ
ruidosas da sua torcida,, inclusive a "charanga do Jaime", revida-
ram a barulheira è o foguetório dc momentos antes. Cnou-seJ

portanto, um ambiente dc indescritível entusiasmo na Gavcal
Sabia o quadro rubro-negro que uma única alternativa lhe poderia
empolgar: vencer. Sabia o Bangu que uma derrota slgniflitárlC
maiores dificuldades c trabalhos redobrados para a recuperação.

Dessa forma, a peleja leve inicio com os deis adversários se\
apalpando. Como num "match" de bo.r, onde
dam ate descobrirem os respectivos pontos vúlnt
queixo. Outro, o estômago. Este, o coração. Aquele
coberto o ponto vulnerável, é sò martelar ali c aguardar a hora
propicia ao "punch" fatal. Notava-se nitidamente o cuidado dr.
ambos os quadros. Nenhum queria sc aventurar a maiores dcsem-À
baraços e os movimentos, por isso, eram calculados c medidosi
Até que surgiu o lento de abertura de contagem, proeza dc Zi-\
zinho, cobrando uma falta que sofrerá dc Pinguela, a uns seis,
metros da área. t.sse ponto machucou, o Bangu que procurou ímo-j
riifitamcHte o revide. Sabendo que a estrada mais acessível seriai
u esquerda da defesa flamenga, Djalma era o cíccronc dc todos ojj
ataques de seu bando. Beto era o setor vulnerável. Contou ri
Bangu que, sc Insistisse por ali, teria ganho de causo. E insistiuJ
Esqúeccu-se. porém, de aue seu setor vulnerável também tinha-sl
revelado. Era Mirim. Como "center-half". deveria vigiar os pas-i
sos de Zizinho. Parece entretanto que o renomado eixo não cs-
tava disposto a lutar contra o extraordinário atacante rubro-negre*
tanto que o deixou à vontade. Podem os aninas concluir da sorte
de uma equipe, seja ela qual for. que tenha contra si, ircfefrcr-j
mente desmarcado o melhor meia da Brasil. Trabalhando com]
clareza, Zizinho pôde manter o seu pto.nuc rm constante atividade^
solicitando ao vulvmo a excelente defesa nlvi-rubra. Sc tCDanítos,
cm conta a forma impressionante nue ostentam, no momento, Gar-;
da. Juvenal c Bria, esteios admiráveis da retaaunrria rubro-iieíjrfT.j
?irio se podr.rá considerar exaperada a conlaqem final ,-fo embate :\
Temia-se vrlr sort* de Waldir mie iria lutar contra o atlético Ma-]
riano. Pa<s. Waldir, conquanto verdf ainda vara as prleiax di
maior averaadura, sustentou uma varadn séria com o adversário,
tendo sido tra coonerador ra-oàvel r*n vitória. Somente Bef^ pai
avreientou progressos sensiveis. mantendo-se no mesmo nivel. 5o»,
ire da mal da lentidão. Viuicf. cheia antes do adversário na r>e-\
lota, sub-nctr.r,da-se a situações graves, sendo ènvoinidq constar.-',
temente, para atinair os minutos finais romvlefnmente .pregado^
pelo ¦neíf''èo rr?o níte desnevd-n durantf l^n a nelein. j

A vitória dn Flamenqo não merece contcstnrão. A caufre mibr.
conter com autoridade o imvnlsn inicial do Pnnnu vara terminar
a jornnda com hnaemon>a técnica no nramadp, O r^nhinta, çiri
geral, desenroh-c bom sistema e boa r-trafénia. Consideramos *o-'
rém. ove alauns setores estão mereai*nd* "-toques para oue a fona
do o-mriro vosso sp revelar ne (riid plenitude,

O Ranan procurou, var todos o.<_*meios, évlttir a p.iwsrTo do
marcador. Rean-u r/òrn frhri' rircipão. mas encontrou em Gzrela c
Jure»"!, rfo'* ninantes insuperáveis.

Mister Dundas tal íim\ArbMrn bn-nni. (Vim firr Vf,ip tudo. Os
vnvtn-vés mais illòtiintps; As tpl*r* via<s cnb^^^c^. Os inn^tiQrr-s
nãn nttisemm transformar ¦ a «firíifífi em es+tyjfiHlO ín.1nrinr., ,S'c
ouispssem, Ul rstavp ninidri'.' vara rt+sttsfir, a. fvdn cam anve'a Im-
nnssWiMnrie ave irrita e desçppcerta; Fxvvisou r'c ramnn r> »(j«
nueim 5?ií!t. r.rcff(jí>!f',i'c nitnt wfliiíiifa p.ij n\ip nínniiAm ps">n-'a'-t
por isso. £ t/i» iwr verigpso, porque ninanem sabe como acaortreio
os jonos gue tflis apita.

deis adversários S3
os atletas sc c$'uA

tlncrávcis. Um é ar
quele, os rins. Dcs-{

SERÃO MESMO DOMINGO - Os jogos da rodada serão mesmo doming
mengo não chegaram a um acordo para

o, apesar do "Sweepstake" - Até Bonsucesso e Fia-
jogar sábado à tarde»


